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RESUMO 

A Amazônia, como o maior bioma tropical do planeta e um dos principais reguladores 

climáticos globais, enfrenta desafios críticos, como desmatamento, exploração desordenada e 

baixos índices de desenvolvimento socioeconômico. Neste contexto, o turismo sustentável 

surge como alternativa estratégica ao alinhar conservação ambiental, desenvolvimento local e 

valorização cultural. Esta pesquisa buscou compreender a relação entre os valores individuais 

dos turistas e seus comportamentos ecológicos na Amazônia Legal, propondo e validando a 

Escala de Comportamento Ecológico para o Turismo Sustentável (ECETS). Utilizando uma 

metodologia mista e dois estudos-piloto, os dados coletados permitiram segmentar os turistas 

em quatro perfis comportamentais: Engajados (13,71%), Conscientes (21,77%), Sensíveis 

(64,1%) e Indiferentes (0,41%). Os resultados confirmaram que valores de 

autotranscendência, como universalismo e benevolência, influenciam positivamente a adoção 

de práticas sustentáveis. Turistas engajados demonstraram alta disposição para investir em 

práticas sustentáveis, enquanto os Sensíveis enfrentam barreiras econômicas, adotando 

comportamentos pró-sustentabilidade apenas quando os custos são equivalentes às opções 

convencionais. Já os turistas conscientes querem ser sustentáveis em suas viagens, mas se 

sentem limitados por questões práticas ou financeiras quando precisam satisfazer suas 

necessidades e os turistas indiferentes exigem campanhas educativas eficazes que conectem 

sustentabilidade a benefícios tangíveis. As contribuições deste estudo se destacam localmente, 

ao evidenciar o potencial do turismo sustentável para conservar a biodiversidade e promover o 

desenvolvimento socioeconômico. Globalmente, o modelo bidimensional proposto, com a 

ECETS como instrumento validado, apresenta-se como uma ferramenta replicável em 

ecossistemas vulneráveis, como a Bacia do Congo e o Sudeste Asiático. A pesquisa 

recomenda ações práticas, como incentivos econômicos, desenvolvimento de pacotes 

turísticos acessíveis, campanhas educativas e investimentos em infraestrutura sustentável, de 

modo a ampliar o engajamento de diferentes perfis de turistas. Por fim, conclui-se que o 

turismo sustentável, guiado por valores humanos e políticas públicas eficazes, pode ser uma 

poderosa ferramenta de transformação socioambiental. A conservação da Amazônia, que 

abriga 10% da biodiversidade mundial e absorve bilhões de toneladas de dióxido de carbono 

anualmente, é essencial para o equilíbrio climático global. O estudo reforça a necessidade de 

esforços colaborativos entre governos, comunidades, setor privado e turistas, assegurando um 

legado positivo às futuras gerações. 

 

Palavras-chave: Amazônia Legal; Turismo Sustentável; Escala de Comportamento 

Ecológico para o Turismo Sustentável; Valores Humanos; Comportamento Ecológico.  

 

 

 

  



 
 

 
 

ABSTRACT 

The Amazon, as the largest tropical biome on the planet and one of the main global climate 

regulators, faces critical challenges such as deforestation, unregulated exploitation, and low 

levels of socioeconomic development. In this context, sustainable tourism emerges as a 

strategic alternative by aligning environmental conservation, local development, and cultural 

appreciation. This research aimed to understand the relationship between tourists' individual 

values and their ecological behaviors in the Brazilian Legal Amazon, proposing and 

validating the Ecological Behavior Scale for Sustainable Tourism (ECSTS). Using a mixed-

methods approach and two pilot studies, the collected data allowed for the segmentation of 

tourists into four behavioral profiles: Engaged (13.71%), Aware (21.77%), Sensitive (64.1%), 

and Indifferent (0.41%). The results confirmed that self-transcendence values, such as 

universalism and benevolence, positively influence the adoption of sustainable practices. 

Engaged tourists showed a high willingness to invest in sustainable practices, while Sensitive 

tourists face economic barriers, adopting pro-sustainability behaviors only when the costs are 

equivalent to conventional options. Aware tourists want to be sustainable in their travels but 

feel constrained by practical or financial issues when trying to meet their needs, and 

Indifferent tourists require effective educational campaigns that connect sustainability with 

tangible benefits. The contributions of this study stand out locally by highlighting the 

potential of sustainable tourism to conserve biodiversity and promote socioeconomic 

development. Globally, the proposed bidimensional model, with the ECSTS as a validated 

instrument, presents itself as a replicable tool in vulnerable ecosystems such as the Congo 

Basin and Southeast Asia. The research recommends practical actions such as economic 

incentives, the development of affordable tourism packages, educational campaigns, and 

investments in sustainable infrastructure to increase the engagement of different tourist 

profiles. In conclusion, sustainable tourism, guided by human values and effective public 

policies, can be a powerful tool for socio-environmental transformation. The conservation of 

the Amazon—home to 10% of global biodiversity and responsible for absorbing billions of 

tons of carbon dioxide annually—is essential for global climate balance. The study reinforces 

the need for collaborative efforts between governments, communities, the private sector, and 

tourists to ensure a positive legacy for future generations. 

 

Keywords: Legal Amazon; Sustainable Tourism; Ecological Behavior Scale for Sustainable 

Tourism; Human Values; Ecological Behavior. 

 

 

 

  



 
 

 
 

RESUMEN 

La Amazonía, como el mayor bioma tropical del planeta y uno de los principales reguladores 

climáticos globales, enfrenta desafíos críticos como la deforestación, la explotación 

desordenada y los bajos índices de desarrollo socioeconómico. En este contexto, el turismo 

sostenible surge como una alternativa estratégica al alinear la conservación ambiental, el 

desarrollo local y la valorización cultural. Esta investigación tuvo como objetivo comprender 

la relación entre los valores individuales de los turistas y sus comportamientos ecológicos en 

la Amazonía Legal, proponiendo y validando la Escala de Comportamiento Ecológico para el 

Turismo Sostenible (ECETS). Utilizando una metodología mixta y dos estudios piloto, los 

datos recolectados permitieron segmentar a los turistas en cuatro perfiles de comportamiento: 

Comprometidos (13,71%), Conscientes (21,77%), Sensibles (64,1%) e Indiferentes (0,41%). 

Los resultados confirmaron que los valores de autotrascendencia, como el universalismo y la 

benevolencia, influyen positivamente en la adopción de prácticas sostenibles. Los turistas 

comprometidos demostraron una alta disposición a invertir en prácticas sostenibles, mientras 

que los turistas sensibles enfrentan barreras económicas, adoptando comportamientos pro-

sostenibilidad solo cuando los costos son equivalentes a las opciones convencionales. Por su 

parte, los turistas conscientes desean actuar de forma sostenible en sus viajes, pero se sienten 

limitados por cuestiones prácticas o financieras al tratar de satisfacer sus necesidades, y los 

turistas indiferentes requieren campañas educativas eficaces que conecten la sostenibilidad 

con beneficios tangibles. Las contribuciones de este estudio se destacan a nivel local al 

evidenciar el potencial del turismo sostenible para conservar la biodiversidad y promover el 

desarrollo socioeconómico. A nivel global, el modelo bidimensional propuesto, con la ECETS 

como instrumento validado, se presenta como una herramienta replicable en ecosistemas 

vulnerables como la Cuenca del Congo y el Sudeste Asiático. La investigación recomienda 

acciones prácticas como incentivos económicos, desarrollo de paquetes turísticos accesibles, 

campañas educativas e inversiones en infraestructura sostenible, con el fin de ampliar el 

compromiso de los diferentes perfiles de turistas. Finalmente, se concluye que el turismo 

sostenible, guiado por valores humanos y políticas públicas eficaces, puede ser una poderosa 

herramienta de transformación socioambiental. La conservación de la Amazonía, que alberga 

el 10% de la biodiversidad mundial y absorbe miles de millones de toneladas de dióxido de 

carbono anualmente, es esencial para el equilibrio climático global. El estudio refuerza la 

necesidad de esfuerzos colaborativos entre gobiernos, comunidades, sector privado y turistas, 

asegurando un legado positivo para las futuras generaciones. 

 

Palabras clave: Amazonía Legal; Turismo Sostenible; Escala de Comportamiento. Ecológico 

para el Turismo Sostenible; Valores Humanos; Comportamiento Ecológico. 
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1 INTRODUÇÃO 

“Todo conhecimento científico é incerto” (Richard 

Feynman, Prêmio Nobel de Física de 1965) 

 

1.1 Contexto do estudo  

 

Ao longo das últimas décadas, tem havido uma crescente preocupação global com o 

aumento da poluição do ar, com o desmatamento, com a extinção de espécies e com a 

degradação dos solos. Esses desafios ambientais afetam diretamente vários setores, incluindo 

o turismo, que, embora seja uma atividade econômica importante, pode contribuir para a 

degradação ambiental quando não é realizado de maneira sustentável (UNWTO, 2005). O 

estudo que apresenta o que os brasileiros pensam sobre o meio ambiente e o consumo 

sustentável (Brasil, 2012) reflete essas preocupações e demonstra que, apesar do crescimento 

da consciência ambiental, as práticas sustentáveis na relação entre seres humanos e o meio 

ambiente ainda são escassas (Lesaffre et al., 2013). O cerne do discurso ambiental está na 

transição dos princípios da sustentabilidade do discurso para a ação, como salientado por 

Sachs (2002). Nesse contexto, é crucial ampliar a pesquisa para discernir sobre as 

contradições de valores1 que orientam os comportamentos ecológicos de indivíduos e de 

comunidades, foco nas suas interações com o meio ambiente e suas escolhas no consumo e 

nas práticas diárias.  

Contudo, na prática, a aplicação dos princípios e ferramentas para o desenvolvimento 

local do turismo sustentável é muito mais complicada do que os debates teóricos sugerem 

(Choi; Sirakaya, 2005). Assim, é crucial compreender como os valores são estruturados e 

como eles direcionam as ações em prol do turismo sustentável (OMT, 2003). Este 

entendimento, alinhado com o conceito de desenvolvimento sustentável (WCED, 1987), 

sugere que as atividades turísticas devem ser economicamente viáveis, socialmente 

equitativas e ambientalmente responsáveis para tais ações possam continuar por um período 

de longo prazo. 

A abordagem do desenvolvimento local sustentável (Padín Fabeiro, 2004) e da 

sustentabilidade (Sachs, 2002) está relacionada à preservação e à conservação do território ao 

 
1 Segundo Schwartz (1994), valores representam o nível de importância atribuído a conceitos, pessoas ou 

eventos, desempenhando o papel de orientadores nas ações humanas. São eles que moldam as decisões e podem 

servir como critérios para a avaliação de nossas ações. A importância dos valores individuais no processo 

motivacional para a adoção de práticas favoráveis ao turismo sustentável é crucial, pois esses valores refletem as 

crenças que orientam a avaliação na maneira de lidar com fatores externos ao meio (Schwartz, 2005). 
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longo do tempo, levando em consideração as dimensões social, econômica, ecológica e 

cultural. O planejamento voltado para o turismo sustentável deve ser um processo contínuo de 

construção (Irving et al., 2005), representando uma direção viável para o território, mesmo em 

uma escala reduzida. 

O desenvolvimento sustentável envolve equilibrar as dimensões sociais, ecológicas e 

culturais nas decisões econômicas (Pires, 1998). No contexto deste estudo, o desenvolvimento 

local sustentável é definido como um processo interno de transformação que sugere uma 

capacidade adaptativa do território (Padín Fabeiro, 2004). 

O turismo, enquanto atividade econômica e social (Boulhosa, 2019; Figueiredo; 

Nóbrega, 2015; Farias et al., 2020), alinha-se ao conceito de sustentabilidade, conhecido 

como turismo sustentável (OMT, 2003; Sampaio, 2001; Butler, 1999). Esta abordagem 

engloba práticas ecologicamente responsáveis, cujo objetivo é atender tanto as necessidades 

imediatas dos turistas quanto as demandas das gerações futuras. 

Para aprofundar a compreensão do conceito de turismo sustentável, o Conselho 

Brasileiro para o Turismo Sustentável (CBTS) propõe sete princípios direcionadores: respeito 

à legislação vigente2; garantia dos direitos das populações locais; conservação do meio 

ambiente e biodiversidade; consideração ao patrimônio cultural e valores locais; estímulo ao 

desenvolvimento social e econômico dos destinos turísticos; garantia da qualidade dos 

produtos, processos e atividades; e planejamento e gestão responsável (OMT, 2003). 

Diante desses princípios, é essencial estabelecer uma relação significativa entre 

valores individuais e comportamento ecológico no contexto do turismo sustentável (Beni, 

2001). Essa conexão mostra a intenção de adotar práticas favoráveis ao turismo sustentável no 

destino visitado. Esta pesquisa representa um estudo abrangente sobre turismo sustentável, 

além de uma análise de como os valores dos turistas influenciam seus comportamentos 

ecológicos. 

 
2 O Art. 27 da Lei no 9.985/2000, que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza 

(SNUC), prevê a obrigatoriedade da elaboração de planos de manejo para orientar o ordenamento territorial e as 

atividades permitidas nas unidades de conservação, incluindo aquelas relacionadas ao turismo sustentável. O 

Decreto no 4.340/2002, que regulamenta o SNUC, reforça a necessidade de participação social e gestão 

integrada, estabelecendo que as atividades turísticas desenvolvidas em Áreas de Proteção Ambiental (APA) 

devem promover a valorização sociocultural, a geração de benefícios para as comunidades locais e a 

conservação da biodiversidade (Art. 19, §1o). Esses dispositivos legais constituem o fundamento normativo para 

a promoção de um turismo sustentável, responsável e alinhado aos objetivos da conservação ambiental no Brasil. 
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A partir de um levantamento bibliográfico sistemático, este estudo visou sobrepujar a 

esfera teórica por meio da elaboração e validação de um modelo bidimensional3 para avaliar 

valores e comportamentos de turistas. A APA4 Ilha do Combu foi selecionada para o trabalho 

empírico porque constitui um importante centro turístico no Pará, onde o turismo sustentável 

está consolidado (Aragón, 2013). 

Como resultado, ao final deste estudo, medimos a relação entre valores individuais e 

comportamento ecológico de turistas na Amazônia Legal, mais especificamente na Ilha do 

Combu, e apresentamos um modelo bidimensional focando nos valores individuais, gerando 

uma compreensão do comportamento ecológico dos turistas em relação aos princípios do 

turismo sustentável (OMT, 2003). 

Esta pesquisa contribui com uma compreensão aprofundada dos fenômenos e questões 

investigadas e com a divulgação dos resultados fornecendo reflexões importantes para futuras 

pesquisas no contexto amazônico. A tese estará disponível no Núcleo de Altos Estudos 

Amazônicos (Naea/UFPA). 

 

1.2 Problema e justificativa 

 

O conceito de problema refere-se a uma questão ainda não resolvida (Creswell, 2010) 

que demanda solução dentro de um determinado campo científico (Kuhn, 2011). 

Caracterizado por suscitar questionamentos, um problema instiga a busca por respostas. 

Considerando o comportamento voltado para o turismo sustentável em destinos amazônicos, 

optamos por realizar uma abordagem preditiva, que proporciona um melhor planejamento 

baseado em dados históricos. Essa perspectiva visa não apenas compreender o que ocorreu no 

passado, mas também proporcionar uma avaliação aprimorada das possíveis ocorrências 

futuras, contribuindo para a redução de incertezas. 

O turismo de massa, ao mesmo tempo em que pode promover desenvolvimento 

econômico e cultural, frequentemente resulta em impactos ambientais negativos, como 

 
3 O modelo bidimensional é uma ferramenta analítica utilizada para representar a classificação de perfis de 

turistas a partir de duas dimensões complementares: (i) o comportamento frente ao turismo sustentável, que varia 

entre atitudes pró-ambientais e ameaçadoras à sustentabilidade; e (ii) os valores pessoais com base na teoria de 

Schwartz (1992), organizados em um continuum que vai do foco pessoal ao foco coletivo.  
4 Área de Proteção Ambiental (APA) é uma unidade de conservação de uso sustentável definida pela Lei no 

9.985/2000, de 18 de julho de 2000, que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza 

(SNUC). Tem como objetivo proteger a diversidade biológica, disciplinar o processo de ocupação e assegurar a 

sustentabilidade do uso dos recursos naturais, permitindo a presença humana e o desenvolvimento de atividades 

compatíveis com a conservação ambiental (Brasil, 2000). 
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poluição, degradação de ecossistemas e perda de biodiversidade (Gössling, 2002; Honey, 

2008). Na Amazônia Legal, uma região rica em biodiversidade e cultura, esses impactos são 

particularmente preocupantes devido à fragilidade dos ecossistemas e à importância ambiental 

global da região (Fearnside, 2005; Mazoyer; Roudart, 2010). 

Durante uma extensa revisão de literatura sobre comportamento ecológico (Pato, 

2004), valores pessoais (Schwartz, 2004) e turismo sustentável (Nespolo et al., 2016; Borges 

et al., 2015; Buosi et al., 2014), emerge como uma incógnita a compreensão de como a 

interação entre valores individuais e comportamento ecológico de turistas, pode impactar de 

maneira positiva ou ameaçadora nos destinos visitados. Apesar da crescente consciência sobre 

a necessidade de práticas sustentáveis, a adoção de comportamentos pró-ambientais pelos 

turistas ainda parece limitada. A falta de ferramentas eficazes para avaliar e promover 

comportamentos ecológicos entre turistas dificulta a implantação de políticas e programas de 

turismo sustentável (Barr et al., 2011; Miller et al., 2010). 

No contexto amazônico, mais especificamente na APA Ilha do Combu/PA, o 

desenvolvimento do turismo sustentável emerge como um desafio significativo (Oliveira et 

al., 2018; Santos et al., 2019). Diante das características singulares da região e das crescentes 

preocupações ambientais em escala global, é imperativo compreender o comportamento 

ecológico dos turistas como elemento central para a viabilização de práticas sustentáveis. 

A importância do desenvolvimento sustentável na Amazônia Legal é inquestionável, 

dado o papel crucial que a região desempenha na manutenção da biodiversidade global e no 

equilíbrio climático (Maretti et al., 2014; Malhi et al., 2008). Estudos anteriores indicam que 

a transição dos princípios de sustentabilidade do discurso para a prática é essencial para a 

preservação ambiental e o desenvolvimento socioeconômico em longo prazo (Sachs, 2002; 

WCED, 1987). No entanto, há uma carência de pesquisas que explorem detalhadamente como 

os valores individuais dos turistas influenciam seus comportamentos ecológicos em destinos 

turísticos na Amazônia Legal. 

Compreender essa dinâmica parece vital para o desenvolvimento de estratégias que 

incentivem práticas sustentáveis. A construção e validação de uma escala de comportamento 

ecológico de turistas permitiu identificar perfis de turistas mais predispostos a adotar práticas 

sustentáveis, fornecendo subsídios para a formulação de políticas e iniciativas voltadas ao 

turismo sustentável na Amazônia Legal5. Este estudo pode contribuir para a escassa literatura 

 
5 A Amazônia Legal é uma delimitação político-administrativa criada pelo governo brasileiro com o objetivo de 

planejar o desenvolvimento da região Norte, incorporando também áreas dos estados do Maranhão, Mato Grosso 

 



21 
 

 
 

teórica e empírica sobre a problemática multidisciplinar entre turismo, desenvolvimento e 

sustentabilidade, oferecendo um modelo bidimensional que pode ser aplicado em diversos 

contextos turísticos além da Amazônia. 

Pesquisas indicam que o estímulo à atividade turística por parte das autoridades 

públicas, juntamente com o surgimento de novos empreendimentos locais para atender à 

demanda turística (Silva; Guimarães, 2019), desempenha um papel crucial no crescimento da 

economia e no impacto socioeconômico. Essa dinâmica ocorre mesmo em meio a crises 

políticas e econômicas nos âmbitos local e nacional, proporcionando à atividade turística a 

capacidade de contribuir significativamente para o desenvolvimento regional, por meio do 

efeito multiplicador (Bramwell; Lane, 2000; Cruz, 2014). De acordo com o Conselho 

Mundial de Viagens e Turismo (WTTC, 2022), o setor de turismo e viagens contribuiu com 

10,3% do PIB global antes da pandemia de COVID-19, gerando 333 milhões de empregos em 

2019. No Brasil, especificamente, o turismo representou cerca de 7,7% do PIB em 2019, 

destacando sua relevância no desenvolvimento econômico e gerador de renda em nível 

nacional e regional. 

As pesquisas conduzidas por Costa (2018) enfatizam a contribuição econômica da 

atividade turística como uma alternativa viável para o desenvolvimento sustentável de uma 

determinada região. No estudo de Silva (2018), que se propôs a analisar as características 

fundamentais e a sustentabilidade da atividade turística, foi constatado que a sustentabilidade 

turística está associada ao nível de capital social6. Nesse contexto, a ideia de capital social 

torna-se crucial para a efetiva construção coletiva da Política de Educação Ambiental, 

conforme proposto por Souza (2020) onde a colaboração entre escolas, a Secretaria Municipal 

de Meio Ambiente, a Secretaria Municipal de Turismo e outras instituições não apenas 

promove a interconexão entre diferentes atores sociais, mas também contribui para o 

fortalecimento das redes sociais e do capital social na comunidade.  

Além disso, ao focar na Amazônia Legal, o estudo aborda uma área de alta prioridade 

ambiental, oferecendo elementos orientadores que podem guiar ações práticas de conservação 

 
e Tocantins. Instituída pela Lei no 1.806, de 6 de janeiro de 1953, durante o governo de Getúlio Vargas, sua 

criação visava estabelecer uma estratégia de ocupação territorial e promoção da soberania nacional. A área 

compreende não apenas a Floresta Amazônica, mas também partes dos biomas Cerrado e Pantanal. Atualmente, 

seus limites estão definidos pelo Art. 2o da Lei Complementar no 124/2007, que estabelece a área de atuação da 

Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM) (IBGE, 2020a). 
6 Segundo Putnam (1993), capital social refere-se aos recursos potenciais que estão disponíveis para os 

indivíduos e comunidades por meio de suas redes sociais. Ele enfatiza que a qualidade e a quantidade das 

conexões sociais, confiança mútua, normas sociais e a participação cívica são componentes essenciais do capital 

social. O conceito de capital social de Putnam destaca a importância das relações sociais e da colaboração para o 

desenvolvimento e o bem-estar das comunidades. 
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e desenvolvimento sustentável na região (Becker, 2005; Lima et al., 2011). A disseminação 

dos resultados poderá ajudar a sensibilizar e educar turistas e operadores turísticos sobre a 

importância de práticas sustentáveis, contribuindo para a mitigação dos riscos e impactos do 

turismo e promovendo um modelo de turismo que respeite e preserve/conserve o ambiente 

natural e cultural da Amazônia (Becker, 2005; Lima et al., 2011). 

A argumentação central desta tese sustenta que o desafio para promover um 

comportamento pró-turismo sustentável reside na transformação dos valores individuais, 

mediante a incorporação de princípios de integridade ecológica, social, econômica e cultural. 

Esses princípios serviriam como diretrizes orientadoras para as ações e escolhas dos turistas, 

com um enfoque específico na promoção da sustentabilidade nos destinos visitados 

(Schwartz, 2004; UNWTO, 2019). 

A partir desta delimitação, as perguntas norteadoras da tese são: 

(1) Como as variáveis valores individuais e comportamento ecológico se inter-

relacionam para elucidar os comportamentos benéficos ou ameaçadores nos destinos turísticos 

visitados?  

(2) Quais categorias motivacionais de valores apresentam uma maior correlação com 

cada faceta desses comportamentos?  

Considerando o estágio atual do conhecimento científico acerca da sustentabilidade e 

do turismo na Amazônia (Campos, 2008; Figueiredo, 1999; Quaresma, 2003) e munidos das 

respostas para os questionamentos anteriores, foi viável elaborar um modelo bidimensional 

cujo objetivo foi proporcionar uma compreensão mais aprofundada dos elementos que 

impactam os comportamentos ecológicos, refletindo em consequências para os destinos, as 

comunidades e o meio ambiente em escala local na comunidade da Amazônia local, mas com 

possibilidade de ser replicada em áreas semelhantes. 

No contexto amazônico, mais especificamente na APA Ilha do Combu/PA, o 

desenvolvimento do turismo sustentável emerge como um desafio significativo. Diante das 

características singulares da região e das crescentes preocupações ambientais em escala 

global, é imperativo compreender o comportamento ecológico dos turistas como elemento 

central para a viabilização de práticas (in) sustentáveis no contexto local, regional e global. 

O núcleo essencial do problema em foco reside na necessidade premente de 

compreender de que maneira o comportamento ecológico dos turistas na APA Ilha do 

Combu/PA influencia diretamente a sustentabilidade do turismo na região. Ao confrontar as 

complexidades ambientais e culturais específicas desse local, torna-se crucial investigar em 
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detalhe como os visitantes interagem com o meio ambiente, levando em consideração os 

princípios do turismo sustentável. 

Essa investigação visa aprofundar nosso entendimento sobre como tais interações 

podem impactar os subsistemas ecológico, econômico, social e cultural, culminando na 

necessidade de elucidar o questionamento central desta pesquisa: qual a relação entre os 

valores individuais e as ações pró-ambientais dos turistas em destinos amazônicos? 

Ao abordar o comportamento ecológico para o turismo sustentável na APA Ilha do 

Combu/PA, esta tese buscou tanto preencher lacunas de conhecimento quanto responder a 

incertezas no entendimento científico dos modelos hierárquicos e fornecer subsídios para a 

implementação de estratégias que promovam uma interação harmoniosa entre turistas, 

comunidades locais e o ambiente natural, assegurando a preservação e conservação da riqueza 

amazônica para as futuras gerações. 

A riqueza cultural da Região Amazônica, refletida nas comunidades da ilha do 

Combu/PA, deve ser preservada, conservada e respeitada. Entender como o comportamento 

ecológico dos turistas impacta a cultura local é crucial para promover um turismo que valorize 

e respeite as tradições da região, assim visando a sustentabilidade cultural. 

Posto isso, o estudo realizado pretendeu contribui para a academia ao aprofundar o 

entendimento sobre a dinâmica entre turismo, comportamento ecológico e sustentabilidade em 

um contexto amazônico. Além disso, o trabalho almejou gerar orientações para gestores 

públicos, empresários do setor turístico e comunidades locais, orientando ações mais efetivas 

em direção ao turismo sustentável. 

Por fim, a pesquisa enfatiza a necessidade de novas abordagens para o turismo 

sustentável na ilha do Combu/PA, propondo estratégias mais holísticas e integradoras. A 

região emerge como uma prioridade para o desenvolvimento turístico no estado do Pará, e a 

pesquisa buscou contribuir para um planejamento turístico que promova o desenvolvimento 

sustentável e a preservação ambiental, alinhado aos princípios do turismo sustentável. 

 

1.3 Importância do estudo  

 

A presente pesquisa visa preencher lacunas no entendimento científico sobre a relação 

entre valores individuais e comportamentos ecológicos em destinos turísticos amazônicos. Ao 

aprofundar essa compreensão, o estudo poderá oferecer subsídios para o planejamento e a 

gestão do turismo sustentável na Amazônia Legal. Além disso, oferecerá subsídios práticos 

para formuladores de políticas públicas, gestores de destinos turísticos e empresários do setor, 
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sendo relevante tanto do ponto de vista acadêmico quanto aplicável. Busca-se, ainda, propor 

recomendações e diretrizes para esses atores, visando promover práticas sustentáveis e 

integradoras no turismo da Região Amazônica. 

Compreender os fatores que influenciam o comportamento dos turistas diante das 

ameaças à destruição dos recursos naturais é essencial para a promoção de práticas 

sustentáveis. Este estudo fornece ferramentas para a construção de políticas e práticas que, 

além de preservar os recursos naturais, também fomentem o desenvolvimento 

socioeconômico local. Assim, a pesquisa busca orientar decisões que integrem turismo, 

preservação e conservação ambiental de maneira harmônica. 

A relevância do estudo reside em sua contribuição tanto para a academia quanto para a 

implementação de estratégias que favoreçam a sustentabilidade na região. Ao desvendar as 

nuances do comportamento ecológico dos turistas, o estudo poderá auxiliar na mitigação de 

impactos ambientais e na promoção de um turismo mais responsável, que respeite o ambiente 

natural e cultural da Amazônia. 

Assim, Boulhosa (2019) reforça ser imprescindível a realização de pesquisas 

científicas críticas e integradoras que abordem a avaliação dos modelos de desenvolvimento 

turístico, adotando uma perspectiva de análise multi e interdisciplinar. Isso significa encarar o 

turismo como um fenômeno social, permitindo uma compreensão mais abrangente e, ao 

mesmo tempo, contribuindo para a elaboração de trajetórias mais sustentáveis em seu 

desenvolvimento.  

 

1.4 Experiência pessoal e profissional da pesquisadora Izabel Borja 

 

Graduada em Administração, minha trajetória de 20 anos no turismo não foi apenas 

uma jornada profissional; foi uma jornada de autodescoberta e aprendizado constante. Cada 

interação com turistas, cada desafio enfrentado e cada comunidade visitada moldaram meu 

entendimento sobre o papel vital que o turismo desempenha na Amazônia e motivaram-me a 

abraçar este projeto de pesquisa como uma extensão natural de minha paixão pela 

sustentabilidade. 

Desde o início de minha carreira em turismo, fui guiada pelo fascínio pelos encantos 

da Amazônia, um tesouro natural que despertou em mim um chamado à aventura. Observando 

os desafios enfrentados pelos ecossistemas e comunidades locais, senti a necessidade de 

dedicar minha jornada profissional a uma causa maior: o turismo sustentável. 
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Inicialmente, resisti à ideia de mergulhar nesse desafio. A complexidade dos 

problemas ambientais e sociais parecia avassaladora. No entanto, minha inquietação crescente 

e a paixão por preservar e conservar a beleza da Amazônia superaram meus receios, 

impelindo-me a aceitar o chamado e embarcar em uma jornada transformadora. 

Ao longo dos anos, encontrei mentores valiosos na área de turismo sustentável, cujas 

experiências iluminaram meu caminho. Aprendi com especialistas, compartilhei ideias com 

colegas e absorvi conhecimentos que me equiparam para enfrentar os desafios que se 

apresentavam. 

Minha decisão de estudar o comportamento ecológico para o turismo sustentável na 

região amazônica marcou o cruzamento do primeiro limiar. Adentrando nesse território 

desconhecido, estava determinada a não apenas mitigar os impactos ambientais, mas também 

a contribuir significativamente para a sustentabilidade das comunidades locais. 

A coleta de dados revelou os desafios do comportamento dos turistas em ambientes 

naturais, mas também identificou aliados nos esforços de preservação. Enfrentei resistência, 

tanto de turistas quanto de alguns setores locais, mas a compreensão crescente sobre a 

importância do turismo sustentável manteve-me firme em meu propósito. 

Minha pesquisa na APA Ilha do Combu/PA representa a aproximação do centro da 

terra, o coração pulsante da minha jornada. Aqui, busco desvendar os segredos do 

comportamento ecológico, não apenas como meio de proteger os ecossistemas, mas como 

uma ferramenta para capacitar as comunidades locais. 

A recompensa desta jornada transcende a obtenção de um título de doutorado. É a 

oportunidade de contribuir diretamente para a sustentabilidade do destino, de empoderar as 

comunidades locais, e de inspirar uma mudança positiva no panorama do turismo na 

Amazônia. 

Ao concluir minha tese, meu retorno ao ponto de partida será marcado pelo 

compartilhamento do elixir – um plano abrangente para o turismo sustentável na Amazônia. 

Este elixir não apenas mitiga os impactos ambientais, mas também fortalece as comunidades, 

preservando a beleza única da região para as gerações futuras. 

Minha jornada na pesquisa de comportamento ecológico para o turismo sustentável na 

Amazônia é uma ode ao compromisso de uma vida dedicada a um propósito maior. Que esta 

tese não seja apenas um registro acadêmico, mas um chamado à ação para todos os 

interessados na preservação deste magnífico patrimônio natural e cultural que é a Amazônia. 
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1.5 Objetivos 

1.5.1 Objetivo geral 

 

Avaliar o comportamento ecológico de turistas em destinos turísticos situados na ilha 

do Combu, na Amazônia Legal, com o intuito de compreender a relação entre os valores 

individuais e as ações proambientais dos visitantes, a fim de fornecer subsídios teóricos e 

práticos para o planejamento e a gestão do turismo sustentável nesse território e em contextos 

similares da região amazônica. 

 

1.5.2 Objetivos específicos 

 

1. Contextualizar a região amazônica e explorar a literatura existente sobre turismo 

sustentável na referida região;  

2. Analisar os fatores determinantes dos comportamentos dos turistas em destinos 

turísticos na Amazônia Legal, focando na relação entre valores individuais e práticas 

pró-ambientais; 

3. Analisar o comportamento ecológico dos turistas, considerando as especificidades 

culturais, ambientais e econômicas da região amazônica; 

4. Analisar de que forma os comportamentos ecológicos dos turistas podem contribuir 

para o fortalecimento das comunidades locais por meio do turismo sustentável. 

 

1.6 Hipótese 

 

A hipótese da pesquisa foi gerada com base no conhecimento bibliográfico sobre o 

assunto, comparações de outros estudos, pesquisas, teorias e as observações analíticas dos 

fatos acumulados ao longo de duas décadas, atuando com a problemática socioambiental. 

Considerando os valores individuais dos turistas e seus comportamentos ecológicos em 

destinos turísticos da Amazônia Legal, partimos da seguinte hipótese: 

Hipótese: Há uma relação significativa entre os valores individuais dos turistas e seus 

comportamentos ecológicos em destinos turísticos na Amazônia Legal, influenciando a 

adoção de práticas pró-ambientais e o desenvolvimento de estratégias eficazes de turismo 

sustentável na região. 

Com base no objetivo geral e na hipótese propostos, conduziu-se uma pesquisa de 

estudo de caso único holístico. Esta abordagem, conforme delineado por Yin (2010), destina-
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se a considerar a inter-relação intrínseca entre o caso específico e os diversos contextos que o 

envolvem.  

Optamos por uma análise qualitativa para explorar em detalhe as particularidades e 

complexidades inerentes a um único caso. Paralelamente, adotamos métodos quantitativos 

para descrever de maneira abrangente e aprofundada o caso em estudo, visando gerar uma 

descrição densa e informada. A escolha pela linha preditiva, fundamentada na crença de que 

ferramentas analíticas de decisão proporcionam uma compreensão mais robusta do problema, 

foi guiada pelas diretrizes de Yin (2010). 

Para abordar o problema de pesquisa delineado e testar a hipótese proposta, requereu-

se a realização da coleta, análise e síntese de dados, abrangendo tanto a vertente qualitativa 

quanto a quantitativa. Esta abordagem encontra respaldo nas orientações de Terrell (2016), 

destacando a importância de uma abordagem integrada para uma compreensão abrangente e 

fundamentada 

Do ponto de vista qualitativo, a abordagem do estudo de caso permitiu uma exploração 

aprofundada por meio da observação e análise de documentos, utilizando essas ferramentas 

como instrumentos de coleta de dados para atribuir significado às primeiras impressões e 

compilações finais. Na perspectiva quantitativa, a metodologia viabilizou a consolidação, 

redução e interpretação das respostas obtidas dos entrevistados (Yin, 2010). 

 

1.7 Organização da tese 

 

O primeiro passo foi realizar uma revisão abrangente da literatura sobre turismo 

sustentável, valores individuais e comportamento ecológico em contextos turísticos. Essa 

revisão permitiu identificar escalas existentes e os conceitos-chave relacionados ao 

comportamento ecológico dos turistas, fornecendo uma base sólida para o desenvolvimento 

da nova escala. 

A seguir, delineia-se detalhadamente o meticuloso processo de categorização dos 

conceitos de valores individuais, com a apresentação da definição e da teoria de valores de 

Schwartz (1994), que serve como guia para esta pesquisa. Explora-se a interconexão entre 

valores individuais e comportamento ecológico em destinos turísticos. 

Com base na revisão da literatura, foi possível elaborar uma lista de itens que 

abrangem diferentes aspectos do comportamento ecológico dos turistas. Esses itens foram 

formulados de maneira clara, objetiva e compreensível para os participantes da pesquisa, 

garantindo a qualidade dos dados obtidos. 
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Assim, nesta fase preliminar, apresentam-se os seguintes elementos: a introdução, 

abordando o tema escolhido; a seleção e formulação do problema; a delimitação do escopo; a 

definição dos objetivos; a justificativa; a formulação da hipótese; a identificação das 

variáveis; a escolha dos métodos e técnicas e a revisão da literatura. Esses elementos são 

fundamentais para embasar as análises e discussões dos resultados ao longo do estudo. 

A segunda etapa, denominada fase de construção, concentra-se no ato de criar. 

Durante esse período, ocorreu a síntese das concepções teóricas e metodológicas, bem como o 

desenvolvimento de soluções alternativas. Nesse contexto, elabora-se a primeira versão do 

modelo teórico explicativo. 

Neste estágio, detalharam-se os instrumentos psicométricos essenciais, incluindo a 

Escala de Comportamento Ecológico (ECE), Escala de Percepção de Comportamento 

Ecológico (EPCE) e Escala de Valores de Schwartz (PQ). Esses instrumentos foram 

adaptados e traduzidos para serem aplicados na realidade específica dos destinos turísticos 

amazônicos. 

O propósito desta fase é a conceituação abrangente do estudo, a elaboração de 

configurações alternativas e a seleção da amostra para a validação semântica do modelo 

teórico. Este modelo, inédito, visou proporcionar uma interpretação multidimensional do 

comportamento ecológico em destinos turísticos receptores. 

Após a elaboração dos itens, realizou-se uma análise de validade de conteúdo, 

envolvendo especialistas na área para avaliar se os itens realmente capturam o constructo que 

se pretende medir. Essa etapa foi crucial para garantir a validade e a relevância da escala. 

Durante a etapa de construção do plano, apresentaram-se os seguintes elementos: 

aprimoramento de material após a qualificação do projeto, embasamento técnico, 

aprofundamento na hipótese, seleção das variáveis, definição de conceitos, exposição de 

indicadores e índices, delineamento do universo amostral, elaboração dos instrumentos 

(preparação do material, formulação de argumentações e categorização/codificação) e 

submissão ao comitê de ética e pesquisa da Universidade Federal do Pará para os estudos de 

campo, que envolveram turistas e moradores locais. 

Em seguida, realizou-se um pré-teste da escala com uma amostra reduzida de turistas. 

Isso permitiu verificar a compreensão dos itens pelos participantes, identificar possíveis 

problemas ou ambiguidades nos itens e realizar ajustes necessários antes da aplicação em 

larga escala. 



29 
 

 
 

Com os resultados do pré-teste em mãos, foi possível realizar ajustes na escala, como a 

exclusão de itens ambíguos ou a inclusão de novos itens, se necessário. Essa etapa de 

refinamento foi crucial para garantir a qualidade e a validade da escala. 

Após o refinamento da escala, realizou-se uma aplicação piloto com uma amostra 

maior de turistas para validar a escala. Isso envolveu verificar novamente a compreensão dos 

itens, a clareza das instruções e a consistência interna da escala, utilizando técnicas estatísticas 

adequadas para análise dos dados. Com base nos resultados da aplicação piloto, foi possível 

realizar ajustes finais na escala, como a exclusão de itens não validados, revisão das 

instruções e outras melhorias necessárias.  

O objetivo da última macrofase, denominada fase de redação, concentrou-se no 

refinamento, aprimoramento e otimização do modelo bidimensional explicativo. Durante essa 

etapa, buscou-se confirmar ou refutar a hipótese de que os valores humanos, em particular os 

relacionados à autotranscedência e, especificamente, à orientação universalista (Schwartz, 

1994), apresentaram uma correlação positiva com os princípios do Turismo Sustentável. Essa 

correlação probabilisticamente resultou no desenvolvimento de virtudes que promovem a 

renúncia de interesses individuais em prol da sustentabilidade dos destinos turísticos 

amazônicos receptores. 

Nessa fase de apresentação e redação final, forneceram-se os seguintes itens: 

exploração do material, tratamento dos resultados, interpretações com análise teórica, 

categorização, inferências, avaliação dos dados, interpretação e conclusão, redação final da 

pesquisa (formulação da tese) e apresentação para defesa de doutorado. 

As quatro macrofases da tese formaram uma estrutura abrangente que abordou desde a 

identificação e análise do problema até a apresentação e defesa final. Além disso, integraram-

se momentos de revisão para promover uma abordagem mais flexível e adaptativa ao longo 

do processo, garantindo a qualidade e a eficácia em cada fase da pesquisa. 

Considerando a complexidade e a abrangência da pesquisa, incluiu-se uma seção 

dedicada à ética na pesquisa; que envolveu a discussão sobre o tratamento ético dos 

participantes, a garantia de confidencialidade, a transparência nos métodos de coleta e análise 

de dados, além do respeito às comunidades locais envolvidas.  

Objetivou-se, com isso, demonstrar um compromisso com a integridade da pesquisa e 

contribuir para a construção de uma base sólida de confiança e responsabilidade na condução 

do estudo. 
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No mais, destacou-se a importância da comunicação eficaz durante todas as fases da 

pesquisa. Mantivemos uma comunicação aberta e regular com o orientador Dr. Hisakhana 

Pahoona Corbin para facilitar a troca de ideias, receber feedback valioso e garantir que todos 

os envolvidos estivessem alinhados com os objetivos e resultados esperados da pesquisa.  

Por fim, a pesquisa encontra-se disponível e acessível à comunidade acadêmica, aos 

tomadores de decisão, às comunidades locais e a outros atores relevantes com o propósito de 

contribuir para o impacto positivo da pesquisa, fornecendo elementos informativos, baseados 

nos resultados, valiosos para diferentes públicos. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA  

 

Este capítulo representa uma incursão significativa nas complexidades dos problemas 

socioambientais que permeiam a Região Amazônica. Sua abordagem inovadora busca 

transcender as análises convencionais, proporcionando um olhar alternativo que não apenas 

identifica os desafios existentes, mas também se propõe a promover um diálogo mais 

abrangente e profundo sobre a interação entre a natureza humana e o ambiente. 

Ao adotar uma perspectiva abrangente, este capítulo compara e analisa uma variedade 

de estudos e pesquisas conduzidos na Amazônia. Dentro do escopo dessa investigação, 

destaca-se a exploração dos Valores Individuais e Comportamento Ecológico. Cada um 

desses elementos é considerado uma peça crucial do quebra-cabeça, contribuindo para a 

compreensão holística das dinâmicas que envolvem o desenvolvimento sustentável na região. 

A sinergia entre esses tópicos visa ir além das análises isoladas e oferecer uma visão 

integrada dos fatores que influenciam as escolhas individuais e coletivas em relação ao meio 

ambiente. Assim, este capítulo não apenas revisa a literatura existente, mas também lança as 

bases para a construção de um modelo teórico que busca elucidar as inter-relações entre os 

valores pessoais e o comportamento ecológico. Essa teoria pressupõe uma ligação direta entre 

valores e comportamentos, sendo apropriada para investigar as motivações dos turistas e sua 

predisposição para adotar práticas pró-turismo sustentável. A pesquisa se concentra em 

preencher a lacuna teórica e empírica existente nesse campo. 

Esta exploração não se limita a destacar os desafios; ela se compromete a fornecer 

elementos que podem orientar a formulação de políticas, práticas e estratégias voltadas para o 

turismo sustentável na Amazônia. Ao criar esse espaço para a reflexão e diálogo, busca-se não 

apenas entender os problemas socioambientais, mas também contribuir para a construção de 

soluções mais eficazes e sustentáveis. 

Além de oferecer uma análise crítica da literatura existente sobre valores individuais e 

comportamento ecológico na Amazônia, este capítulo também se propõe a preencher lacunas 

identificadas em pesquisas anteriores. A abordagem holística adotada busca integrar 

diferentes perspectivas e teorias, fornecendo uma visão mais abrangente e contextualizada dos 

fatores que moldam as interações entre seres humanos e ambiente na região amazônica. 

Ao trazer à tona estudos e pesquisas variados, este capítulo não apenas revisita 

conceitos consolidados, mas também destaca novas descobertas e abordagens inovadoras que 

podem enriquecer a compreensão do complexo cenário socioambiental amazônico. Além 

disso, ao estabelecer uma conexão clara entre os valores individuais e o comportamento 
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ecológico, busca-se oferecer um arcabouço teórico robusto que sustente a análise posterior e a 

construção do modelo explicativo. 

Nesse contexto, este capítulo não apenas apresenta uma revisão de literatura, mas 

também se posiciona como uma etapa crucial na construção de um conhecimento mais 

aprofundado sobre as relações entre valores humanos e práticas sustentáveis na Amazônia. Ao 

abrir esse diálogo, a intenção é contribuir para a elaboração de estratégias mais informadas e 

eficazes, capazes de enfrentar os desafios ambientais e promover o desenvolvimento 

sustentável na região. 

A construção desta revisão de literatura inicia-se com uma pesquisa bibliográfica que 

explora o território amazônico, considerando suas políticas públicas (Aragón, 2013; Sansolo, 

2013; Nascimento, 2014; Cruz, 2004; Endres, 1999). A análise aprofundada aborda temas 

cruciais, tais como princípios, valores individuais e comportamento ecológico, buscando 

oferecer um olhar alternativo para a problemática ambiental em destinos turísticos na região 

amazônica. 

Para abordar a complexidade da problemática ambiental, estudiosos argumentam que é 

essencial analisar inicialmente o comportamento humano pró-ambiental (Aragonés; Américo, 

2010; Monteiro et al., 2010; López, 2002). Para abordar a complexidade da problemática 

ambiental, o estudo utiliza um modelo bidimensional para analisar o comportamento humano 

pró-ambiental, fundamentado na teoria de Schwartz (1994).  

É importante destacar que a tese não se propõe a apresentar soluções específicas para 

problemas concretos. Em vez disso, o objetivo foi mapear a produção técnico-científica 

relacionada ao turismo na Amazônia, sem impor soluções radicais para a sustentabilidade da 

região. A ênfase foi colocada na identificação de lacunas nas abordagens existentes para o 

desenvolvimento sustentável do turismo na Amazônia, visando melhorias socioeconômicas e 

na qualidade de vida das comunidades locais. 

O intuito deste capítulo é abordar a problemática socioambiental na Amazônia de 

maneira abrangente, respaldando-se nas contribuições de especialistas em diversas áreas. Para 

alcançar esse objetivo, foi realizado um mapeamento quantitativo da produção técnico-

científica, utilizando pesquisas bibliométricas baseadas no Portal de Dissertações e Teses da 

CAPES, nos anais da ANPTUR e na base de dados SCOPUS.  

A escassez tanto teórica quanto empírica no tratamento da predisposição do indivíduo 

em se envolver em iniciativas pró-turismo sustentável, por parte da comunidade acadêmica, 

emerge como um elemento crucial para esta investigação. Essa lacuna abre perspectivas para 
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um novo campo de estudos sobre desenvolvimento sustentável, mais especificamente, o 

desenvolvimento local sustentável do turismo na Região Amazônica. 

A escolha do método comparativo para análise de dados se justifica pela sua 

adequação ao preenchimento das lacunas na relação empírica entre as variáveis. Esse método 

envolve o confronto entre elementos de estudos sobre valores proporcionando uma estrutura 

que permite estabelecer comparações entre resultados. 

As palavras-chave utilizadas nas plataformas incluíram termos como Amazônia, 

Turismo, Turismo Sustentável, Turismo na Amazônia, Valores Individuais e Comportamento 

Ecológico. No Quadro 1, é apresentada a relação quantitativa de publicações que contêm 

esses termos nas plataformas pesquisadas. 
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Quadro 1 - Relação quantitativa das publicações contendo os termos pesquisados e delimitados por suas plataformas 

 
Fonte: Elaboração própria com base nas pesquisas realizadas  
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Após a quantificação das publicações relevantes, este capítulo prossegue com uma 

revisão sistemática de literatura, concentrando-se em revistas acadêmicas de turismo 

recomendadas, bem como em estudos presentes em bases de dados acadêmicas, como 

Cambridge Core, Oxford Academic Journals e SAGE Journals, além da seleção de teses 

e livros pertinentes até a data de 15/04/2022. 

A meta deste capítulo é fortalecer os destinos turísticos na Amazônia e consolidar 

a confiança entre as comunidades locais e os turistas. Busca-se também criar 

oportunidades para políticas de turismo sustentável e redefinir o papel do turismo, 

refletindo sobre um novo paradigma para um mundo em transformação. 

Este capítulo visa explorar as relações entre valores individuais e comportamento 

ecológico nos destinos turísticos da Amazônia, contribuindo para uma compreensão mais 

ampla dos desafios e oportunidades do turismo sustentável na região. 

Ao percorrer as páginas que se seguem, o leitor encontrará uma síntese crítica da 

literatura existente, evidenciando lacunas e oferecendo subsídios teóricos para futuras 

pesquisas. A abordagem adotada enfatiza a interconexão entre Valores Individuais e 

Comportamento Ecológico, levando em consideração a complexidade do contexto 

amazônico. 

Nesse sentido, este capítulo pretende proporcionar uma base sólida para a 

construção teórica e metodológica que sustenta a pesquisa, ao mesmo tempo em que 

amplia a compreensão do leitor sobre as dinâmicas envolvidas no cenário turístico 

amazônico. Ao explorar as obras existentes, objetiva-se gerar conhecimento relevante 

para a formulação de estratégias eficazes que promovam o turismo sustentável na 

Amazônia, alinhando os valores individuais e os comportamentos ecológicos. 

 

2.1 Turismo sustentável 

 

O Conselho Brasileiro de Turismo Sustentável (CBTS) foi criado em 2002 com o 

objetivo de promover a adoção de práticas sustentáveis no setor turístico brasileiro, 

especialmente entre pequenas e médias empresas. Atuando de forma intersetorial, o 

CBTS busca articular ações entre os setores público, privado e da sociedade civil para o 

fortalecimento do turismo como vetor de desenvolvimento sustentável. Entre suas 

principais contribuições está o desenvolvimento do Programa de Certificação em 

Turismo Sustentável (PCTS), que visa aprimorar a qualidade e a competitividade das 
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empresas do setor, por meio da implementação de padrões ambientais, socioculturais e 

econômicos alinhados aos princípios da sustentabilidade (OECO, 2005). 

O programa propõe um modelo de atuação que envolve capacitação, 

acompanhamento técnico e certificação voluntária de empreendimentos turísticos, tendo 

como foco o equilíbrio entre conservação ambiental, valorização da cultura local e 

inclusão social. Segundo o CBTS, o turismo sustentável é aquele que considera os 

impactos econômicos, sociais e ambientais presentes e futuros, atendendo às necessidades 

dos visitantes, das comunidades anfitriãs, do setor e do meio ambiente, de modo a 

contribuir para a manutenção dos recursos naturais e a melhoria da qualidade de vida das 

populações locais (UNIVALI, 2015). 

Essa definição está em consonância com os princípios internacionais de 

sustentabilidade e reforça o papel do turismo como instrumento de transformação 

territorial, desde que pautado pela responsabilidade, equidade e cooperação multissetorial 

(UNIVALI, 2015). 

A concretização dos princípios orientadores da sustentabilidade, indo além da 

esfera teórica, e a efetivação do conceito de turismo sustentável têm se mostrado um 

desafio significativo para diversas áreas do conhecimento. Essa empreitada consiste na 

implementação de iniciativas e ações que buscam alcançar, de maneira concomitante, 

uma maior equidade social, níveis elevados de conservação ambiental e uma maior 

racionalidade econômica (eficiência) (Buarque, 2004; Irving et al., 2005).  

Este desafio reflete a necessidade de integrar teoria e prática, visando harmonizar 

as dimensões sociais, ambientais e econômicas do desenvolvimento sustentável. 

Conforme indicado por Quaresma (2008), o turismo tem sido considerado uma 

alternativa com enfoque econômico, buscando não apenas a sustentabilidade, mas 

também se apresentando como um meio de preservar os recursos naturais e culturais das 

comunidades locais. 

Turismo, como um sistema complexo, requer uma abordagem integrada que 

envolva a participação ativa da comunidade, a colaboração entre os setores público e 

privado e a consideração de aspectos culturais e ambientais. É fundamental alcançar o 

equilíbrio entre os benefícios econômicos e a conservação dos recursos naturais e 

culturais para garantir um desenvolvimento turístico sustentável e duradouro. 

A compreensão do Desenvolvimento Sustentável abrange três dimensões 

interconectadas: ambiental, social e econômica, proporcionando um arcabouço holístico 

que orienta estratégias e ações em busca da harmonização entre o crescimento humano e 
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a conservação ambiental (Hamoy et al., 2021). Na dimensão ambiental, destaca-se a 

necessidade premente de remodelar os modelos de produção e consumo para alinhar-se 

com a resiliência dos ecossistemas. O ideal de sustentabilidade exige uma abordagem 

disruptiva, transcendendo padrões convencionais e incentivando a regeneração ambiental. 

Na dimensão social, propõe-se a construção de uma sociedade em que todos os 

indivíduos tenham acesso ao mínimo necessário para uma existência digna, 

fundamentada nos princípios de equidade e justiça social (Hamoy et al., 2021).  

Nesse cenário, a busca pelo desenvolvimento sustentável vai além da mera 

mitigação de impactos negativos, incluindo a promoção ativa da inclusão e da qualidade 

de vida (United Nations, 2015). Por último, na dimensão econômica, há a premissa da 

máxima eficiência na produção e no consumo, acompanhada pela utilização parcimoniosa 

dos recursos naturais (Hamoy et al., 2021). Essas três dimensões formam um alicerce 

conceitual que direciona as discussões sobre sustentabilidade, proporcionando uma visão 

abrangente para a reflexão e implementação de ações visando a um futuro mais equitativo 

e equilibrado (Nascimento, 2012). 

A ênfase na transformação do turismo em uma atividade sustentável surgiu na 

década de 1980, marcando uma fase de reparação e reconciliação em que os gestores 

começaram a incorporar princípios sustentáveis no planejamento de destinos turísticos. O 

turismo sustentável, conceituado pela OMT (2003), visa maximizar benefícios 

econômicos, sociais e ambientais, preservando o ambiente do destino e promovendo a 

qualidade de vida local. Beni (2001) destaca a importância de atender não apenas às 

necessidades dos turistas, mas também considerar os interesses das comunidades locais e 

das gerações futuras, buscando um desenvolvimento equilibrado para todas as partes 

envolvidas. 

Ruschmann (2016) ressalta que a conscientização sobre a necessidade de tornar o 

turismo uma atividade sustentável é relativamente recente, datando da segunda metade da 

década de 1980. Essa fase, denominada pela autora de reparação e reconciliação, marcou 

o período em que os gestores turísticos passaram a incorporar os princípios sustentáveis 

no planejamento de destinos turísticos. Bacal Melo et al. (2007) caracterizam o turismo 

sustentável por práticas que, por meio de planejamento e estruturação cuidadosos, 

consideram a conservação ambiental, a preservação cultural e a inclusão social. A busca 

constante pela melhoria da qualidade dos serviços oferecidos garante a viabilidade e a 

perenidade da atividade. 
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No âmbito do turismo sustentável na região amazônica, esses desafios adquirem 

contornos singulares, considerando a riqueza ecológica única e as complexidades sociais 

e culturais específicas desta vasta área geográfica. O turismo sustentável, portanto, 

emerge como uma vertente que busca conciliar o desenvolvimento da atividade turística 

com a conservação do meio ambiente e o benefício das comunidades locais (Ruschmann, 

1999).  

Conforme apontado por Ruschmann (1999), a Região Amazônica se depara com o 

desafio de encontrar no Turismo Sustentável uma estratégia para recuperar áreas 

devastadas, preservar locais intocados e manter a integridade do meio ambiente. Essa 

abordagem pressupõe uma colaboração efetiva das comunidades locais, respaldada por 

políticas de preservação que visem ao desenvolvimento sustentável da região. 

O conceito de turismo sustentável ganhou proeminência global como uma 

abordagem holística que visa harmonizar o crescimento econômico da indústria do 

turismo com a preservação dos ecossistemas e o bem-estar das comunidades locais 

(Boulhosa, 2019; Figueiredo; Nóbrega, 2015; Farias et al., 2020). Esse paradigma, 

particularmente na vasta extensão da Amazônia, assume nuances singulares devido à 

singularidade de sua riqueza ecológica. A floresta amazônica, com sua biodiversidade 

única e ecossistemas frágeis, torna-se um terreno fértil para a exploração sustentável, mas 

também exige estratégias cuidadosas para evitar impactos adversos.  

Hamoy et al. (2021) ressaltam que o turismo não apenas perdura, mas também se 

transforma devido à diversidade cultural e às múltiplas formas de vida humanas. 

Portanto, sua análise não deve se restringir apenas como uma solução econômica, mas, 

primordialmente, como um fenômeno social intrinsecamente ligado às práticas das 

comunidades locais, que utilizam o meio natural para impulsionar essa atividade (Gallero, 

1996). Além disso, é imperativo que o turismo respeite a resiliência nos âmbitos 

ambiental, social e cultural, reconhecendo e preservando a integridade desses elementos. 

Timur e Getz (2009) destacam que a promoção do turismo sustentável requer o 

envolvimento de três partes principais: o setor do turismo, a comunidade local do destino 

(incluindo o poder público e outros grupos) e os defensores do meio ambiente. Contudo, 

Körössy (2008) observa a ausência de um consenso claro acerca da definição do que 

constitui, efetivamente, turismo sustentável. Essa falta de consenso é atribuída, em grande 

parte, à natureza imprecisa e complexa da aplicação do conceito de sustentabilidade 

(Torres-Delgado; Palomeque, 2014). 
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Além disso, as complexidades sociais e culturais da região introduzem 

considerações adicionais, exigindo uma abordagem sensível que respeite e promova as 

tradições locais. Neste contexto, exploraremos os princípios fundamentais do Turismo 

Sustentável na Amazônia e como esses princípios se entrelaçam com os desafios 

específicos e as oportunidades únicas que esta região apresenta. Ao destacar iniciativas 

bem-sucedidas e lições aprendidas, buscaremos compreender como o turismo sustentável 

pode se tornar um catalisador para a preservação da Amazônia, beneficiando tanto a 

natureza quanto as comunidades que a chamam de lar. 

Cohen (2012) explora a sustentabilidade no turismo, destacando a necessidade de 

compreender e gerenciar o processo de demanda e oferta. Ele examina como a 

sustentabilidade pode ser integrada em ambos os aspectos para garantir a durabilidade do 

turismo. Fennell (2014) aborda a ética no turismo, incluindo considerações sustentáveis 

discutindo as responsabilidades éticas dos turistas e dos operadores turísticos, explorando 

como as práticas éticas podem ser incorporadas à gestão do turismo. 

Hunter e Green (1995) examinam a relação entre turismo e meio ambiente, 

explorando questões de sustentabilidade. Os autores destacam como as práticas turísticas 

podem ser desenvolvidas de maneira a preservar o ambiente e beneficiar as comunidades 

locais. 

O turismo sustentável, segundo Boulhosa et al. (2021), surgiu como uma vertente 

ambientalista da atividade, emergindo como uma alternativa de desenvolvimento 

sustentável para a Amazônia. A crença subjacente é que, quando devidamente planejado, 

o turismo pode minimizar os impactos ambientais e contribuir para o aumento da 

qualidade de vida da população local.  

Segundo a visão de Beni (2001), o conceito de turismo sustentável abrange a 

maximização e otimização da distribuição dos benefícios derivados do desenvolvimento 

econômico. Isso é alcançado por meio do estabelecimento e consolidação de condições de 

segurança que servem como base para a oferta de serviços turísticos. Conforme destacado 

por Swarbrooke (2000), o turismo sustentável assume diversas formas, procurando 

atender às necessidades tanto dos turistas quanto das comunidades locais, sem 

comprometer a capacidade das gerações futuras de suprirem suas próprias exigências. De 

forma complementar, Gastal e Moesch (2004) argumentaram que a sustentabilidade no 

turismo deve abordar quatro desafios fundamentais: a compreensão aprimorada de como 

os turistas avaliam e utilizam os ambientes naturais; o aumento e os impactos da 

dependência das comunidades em relação ao turismo; a identificação dos impactos 
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sociais e ambientais do turismo; e a implementação de sistemas para gerenciar tais 

impactos. 

Essas perspectivas convergem com os princípios do turismo sustentável (OMT, 

2003) delineados por Buarque (2004) e Irving et al. (2005), que buscam uma sinergia 

entre equidade social, preservação ambiental e eficiência econômica. Essas obras 

constituem um referencial sólido para explorar as dimensões complexas e interconectadas 

do turismo sustentável na região amazônica. 

Para aprofundar a compreensão e fornecer um embasamento conceitual sólido 

para o turismo sustentável, o Conselho Brasileiro para o Turismo Sustentável (CBTS) 

propõe sete princípios direcionadores que validam a sustentabilidade do turismo: respeito 

à legislação vigente; garantia dos direitos das populações locais; conservação do meio 

ambiente natural e da biodiversidade; consideração ao patrimônio cultural e valores 

locais; estímulo ao desenvolvimento social e econômico dos destinos turísticos; garantia 

da qualidade dos produtos, processos e atividades; e, por fim, estabelecimento de 

planejamento e gestão responsável (OMT, 2003). 

Considerando a diversidade conceitual e abordagens ao turismo sustentável, fica 

evidente que sua aplicação depende da compreensão e internalização dos princípios 

orientadores. Os sete princípios propostos pelo CBTS oferecem uma estrutura buscando 

sinergia entre equidade social, preservação ambiental e eficiência econômica. Esses 

princípios, delineados por Buarque (2004) e Irving et al. (2005), buscam estabelecer uma 

integração entre equidade social, preservação ambiental e eficiência econômica, 

oferecendo uma base sólida para compreender as complexas dimensões do turismo 

sustentável na região amazônica. 

O entendimento dos princípios do turismo sustentável é crucial para orientar 

práticas que visam harmonizar o crescimento econômico com a preservação ambiental e a 

inclusão social. A Organização Mundial do Turismo (OMT) desempenha um papel 

central nesse contexto, estabelecendo o Global Code of Ethics for Tourism em 2003 

(OMT, 2003). Esses princípios fornecem uma base ética para a indústria do turismo, 

abrangendo desde a conservação do meio ambiente até o respeito pelas comunidades 

locais. 

Buarque (2004) contribui para essa discussão, destacando a necessidade de uma 

abordagem sustentável que vá além das necessidades imediatas dos turistas, considerando 

o impacto a longo prazo nas comunidades locais e nas futuras gerações. Os princípios 

delineados por Buarque (2004) são fundamentais para garantir que o desenvolvimento 
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turístico seja verdadeiramente sustentável e beneficie a todos os stakeholders envolvidos. 

A equidade social busca assegurar que os benefícios do turismo sejam distribuídos de 

maneira justa, considerando tanto as comunidades locais quanto os visitantes. 

Irving et al. (2005) complementam essa perspectiva, enfocando a busca por uma 

sinergia entre equidade social, preservação ambiental e eficiência econômica. Essa 

abordagem holística é crucial para entender as dimensões interconectadas do turismo 

sustentável, especialmente em regiões sensíveis, como a Amazônia. As obras de Irving et 

al. (2005) constituem um referencial sólido para analisar as complexidades envolvidas 

nesse equilíbrio delicado. 

O CBTS desempenha um papel direto na implementação desses princípios no 

contexto brasileiro. Ao considerar o respeito à legislação, a garantia dos direitos das 

populações locais e a preservação do meio ambiente, o CBTS oferece diretrizes 

específicas para orientar práticas sustentáveis no turismo brasileiro. A consulta ao Guia 

do Viajante Responsável, promovido pelo CBTS, fornece orientações tanto para turistas 

quanto para empresas do setor. A ênfase na preservação ambiental destaca a importância 

de mitigar impactos negativos, promovendo práticas que conservem a biodiversidade e os 

ecossistemas locais. 

A eficiência econômica, por fim, busca assegurar que o turismo contribua para o 

desenvolvimento econômico local de maneira sustentável, sem comprometer a qualidade 

de vida das comunidades envolvidas. Essa abordagem integrada reconhece a 

complexidade do turismo sustentável na região amazônica, levando em consideração seus 

desafios e oportunidades únicos. 

A compreensão e aplicação dos princípios fundamentais do turismo sustentável 

parecem cruciais para garantir que o crescimento econômico não comprometa a 

integridade dos destinos turísticos. Esses princípios incorporam o respeito pela 

autenticidade cultural, a conservação dos recursos naturais, a promoção da equidade 

social e o envolvimento ativo das comunidades locais. Ao explorar esses fundamentos, 

busca-se não apenas oferecer experiências turísticas enriquecedoras, mas também 

contribuir para a preservação a longo prazo dos destinos. 

A autenticidade cultural destaca a importância de valorizar e respeitar as tradições 

e identidades locais, proporcionando aos turistas uma verdadeira imersão na cultura do 

destino. Segundo Tucker (1997), a cultura não deve ser vista apenas como um conjunto 

de características folclóricas ou como um recurso para o turismo, mas como um elemento 
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central na definição de desenvolvimento, pois reflete as aspirações e os valores das 

comunidades locais. 

A conservação dos recursos naturais abrange a implementação de práticas que 

minimizem os impactos ambientais, visando proteger a biodiversidade e os ecossistemas 

locais. Tucker (1997) argumenta que o desenvolvimento sustentável deve estar enraizado 

em contextos culturais específicos, promovendo uma interação harmônica entre o homem 

e a natureza. 

A promoção da equidade social assegura que os benefícios do turismo sejam 

distribuídos de forma justa, promovendo o bem-estar das comunidades locais. Além 

disso, o envolvimento ativo das comunidades na tomada de decisões relacionadas ao 

turismo fortalece a sustentabilidade, garantindo que as perspectivas locais sejam 

consideradas, como enfatizado por Tucker (1997), ao destacar que o desenvolvimento 

deve ser participativo, respeitando os direitos e as visões das populações locais. 

Ao adotar esses princípios, o turismo sustentável pode se tornar uma força 

positiva que contribui para o desenvolvimento responsável e duradouro dos destinos, 

alinhando-se à visão de Tucker (1997) sobre a importância de integrar cultura, equidade e 

sustentabilidade no paradigma de desenvolvimento. 

Esses referenciais teóricos formam um alicerce robusto para a compreensão e 

implementação dos princípios do turismo sustentável. A visão ética da OMT, a 

abordagem abrangente de Buarque (2004) e Irving et al. (2005), e as diretrizes práticas do 

CBTS se complementam, proporcionando uma perspectiva completa e orientada para a 

ação no âmbito do turismo sustentável. Essas fontes são fundamentais para a reflexão e a 

prática em busca de um turismo responsável e equitativo. 

O entendimento aprofundado dos princípios do turismo sustentável é crucial para 

orientar a transformação positiva no setor do turismo de modo a construir uma base 

sólida, explorando a integração prática desses princípios nas operações cotidianas, 

proporcionando uma visão holística que destaca não apenas os princípios teóricos, mas 

também como eles podem ser aplicados de maneira eficaz.  

Weaver (2014) complementa essa discussão ao analisar criticamente as teorias 

subjacentes ao turismo sustentável, oferecendo uma perspectiva contemporânea sobre as 

questões cruciais que permeiam o setor e ajudando a contextualizar a aplicação prática 

dos princípios sustentáveis. Por fim, Edgell (2010) aborda a gestão de destinos turísticos 

sob a perspectiva da herança para as gerações futuras, enfatizando a aplicação prática dos 
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princípios sustentáveis na gestão e conectando os conceitos teóricos à preservação a 

longo prazo. 

 

2.1.1 Turismo sustentável na Pan-Amazônia e na América Latina e Caribe (LAC) 

 

A Região Amazônica, com sua vasta reserva de recursos estratégicos, como água, 

minerais e biodiversidade, emergiu como um espaço vital no século XXI, conforme 

apontado por Amin (2015). Essa condição exige não apenas um foco no crescimento 

econômico e desenvolvimento sustentável, conforme discutido por Abramovay (2019), 

mas também a reafirmação da soberania regional. 

Amin (2015) ressalta que historicamente o mundo tem sido dividido em regiões 

estrategicamente posicionadas e militarmente protegidas. Essas regiões fornecem 

recursos naturais essenciais para os países hegemônicos, garantindo a sobrevivência dos 

padrões de desenvolvimento e crescimento econômico, além de exercerem controle sobre 

rotas marítimas cruciais para os fluxos de mercadorias. Essa dinâmica geopolítica destaca 

a importância estratégica da Região Amazônica no contexto global. 

Cohen (2003) ressalta que a importância econômica da Região Amazônica 

desencadeia uma paisagem de disputas pela apropriação dos recursos naturais, 

transcendentemente além de fronteiras geográficas, sem considerar a possibilidade de 

externalidades negativas e os impactos sociais, econômicos e ambientais resultantes. 

Nesse contexto, o paradigma da globalização, conforme abordado por Amin 

(2015), fomenta a integração das economias, levando à implementação de novos modelos 

de desenvolvimento econômico. Esse processo cria oportunidades para países que 

estejam prontos para incorporar ganhos potenciais derivados do aumento da 

produtividade, redução da pobreza, aprimoramento da educação e, notavelmente, a 

inserção de dinâmicas industriais de alta tecnologia. 

A crescente pressão global, motivada pela busca por recursos naturais estratégicos 

essenciais para a manutenção do padrão de desenvolvimento e crescimento econômico 

(Viola, 1998), coloca a Amazônia em destaque na geopolítica mundial. Esse cenário 

demanda iniciativas administrativas e políticas por parte dos governos, visando assegurar 

a soberania na conservação e utilização dos recursos naturais. Conforme apontado por 

Becker (2005), a Amazônia emerge como a grande fronteira do capital natural no novo 

contexto global. 
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No século XXI, a pressão global resultante do desejo de apropriação de recursos 

naturais estratégicos para sustentar os padrões de desenvolvimento e crescimento 

econômico conferiu à Amazônia uma importância geopolítica mundial (Viola, 1998). Isso 

impõe a necessidade de uma reformulação no planejamento turístico nacional, 

destacando-se a importância de adotar princípios voltados para a sustentabilidade 

ecológica. 

Gazonil e Brasileiro (2018) destacam que o turismo se destaca como uma 

atividade econômica alternativa, sustentável (Oliveira et al., 2010) e estratégica para 

conter o desmatamento na Região Amazônica. Nesse mesmo contexto, Liu et al. (2014) 

afirmam que o desenvolvimento da atividade turística pode desempenhar um papel 

fiscalizador na qualidade ambiental, por meio da gestão de áreas protegidas e do aumento 

da receita nessas localidades, a exemplo: taxas de ingresso ou percentual das atividades 

correlatas (Chen et al., 2017). 

Lobo e Moretti (2017) acrescentam que o desenvolvimento da atividade turística 

possui um peso político-econômico regional. Quanto mais relevante for o turismo para a 

economia local, menor será a ocupação em outras áreas. Entretanto, no âmbito político, 

Gazonil e Brasileiro (2018) destacam que a importância regional do turismo tem uma 

tendência a se correlacionar inversamente com o apoio público a atividades degradadoras 

dos recursos turísticos, enquanto sua correlação com políticas ambientais é diretamente 

proporcional. 

Sob uma perspectiva global, a responsabilidade atribuída à Região Amazônica 

pelas mudanças climáticas, devido ao reconhecimento da grandiosidade dos recursos 

naturais que sustentam a economia global, aumenta a atenção mundial sobre os destinos 

da região.  

Nesse contexto, Corbin (2015) reitera o pensamento de Aragón (2013), 

enfatizando a necessidade de reinvenção da Amazônia em um contexto novo, 

compreensão da realidade amazônica no atual contexto internacional, percepção das 

transformações ao longo da história e compreensão do papel significativo da Amazônia 

na geopolítica ambiental e econômica do mundo contemporâneo, respeitando as pessoas e 

comunidades locais, com sua cultura, organização social e conhecimentos. 

Diante disso, Amaral Filho (2008; 2016) e Aragón (2013; 2019) ressaltam que o 

termo “Amazônia”, simbolizando meio ambiente, ecologia, índios, populações 

tradicionais, floresta, oxigênio, água, biodiversidade, preservação etc., acrescenta aos 

produtos ou serviços, neste caso o turismo, o termo “Amazônia” ou alguma coisa que a 
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ele remeta, eleva tanto o valor simbólico quanto o valor econômico destes produtos e 

serviços. 

A região amazônica, conhecida por sua vasta biodiversidade e grande importância 

para o equilíbrio ambiental global, emerge como um cenário singular para a prática do 

turismo sustentável. Esse potencial foi amplamente discutido no Seminário de 

Cooperação Pan-Amazônica para o Desenvolvimento do Turismo e da Gastronomia, 

realizado durante a Feira Internacional de Turismo da Amazônia (FITA) em Belém. O 

evento destacou a integração entre os países da Pan-Amazônia como um pilar estratégico 

para fortalecer o turismo sustentável, com foco na valorização das tradições culturais e na 

conservação dos recursos naturais. 

Ao explorar a interseção entre turismo consciente e a riqueza natural e cultural da 

Amazônia, os debates durante o seminário enfatizaram a importância da participação 

ativa das comunidades locais na formulação de políticas e práticas turísticas. Essa 

abordagem reforça a sustentabilidade como elemento central, promovendo um modelo 

que respeite as peculiaridades culturais e ambientais da região. Além disso, a cooperação 

entre os países da Pan-Amazônia foi apresentada como uma ferramenta essencial para 

desenvolver estratégias que assegurem a distribuição equitativa dos benefícios do 

turismo, contribuindo para o bem-estar das comunidades locais e a conservação da 

biodiversidade (Pará, 2017). 

O turismo é reconhecido como uma ferramenta poderosa para o desenvolvimento 

sustentável, e a Dra. Paulette Bynoe, da Universidade da Guiana, oferece uma análise 

aprofundada sobre como esse setor pode equilibrar a proteção ambiental, o 

empoderamento comunitário e o crescimento econômico. Segundo Bynoe (2023), o 

turismo sustentável deve ir além de práticas tradicionais de conservação ambiental e 

incluir a valorização das comunidades locais como protagonistas no planejamento e na 

execução de estratégias turísticas. Em seu trabalho sobre a Guiana, ela destaca a 

importância de promover experiências autênticas que respeitem a cultura e as tradições 

locais, oferecendo aos turistas uma imersão significativa enquanto gera benefícios 

econômicos para a população anfitriã. 

Outro aspecto relevante das contribuições da doutora Bynoe é a integração entre 

turismo e políticas de adaptação às mudanças climáticas. Em sua atuação como 

negociadora-chefe de mudanças climáticas para a Guiana, ela argumenta que o turismo 

pode ser um vetor significativo de ação climática ao adotar práticas que reduzam as 

emissões de carbono e minimizem os impactos ambientais locais (Bynoe, 2019). Ela 
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também destaca como eventos climáticos extremos ameaçam destinos turísticos na 

Guiana e no Caribe, ressaltando a necessidade de resiliência climática e inovação no 

setor. Essa abordagem reflete um compromisso com a sustentabilidade em múltiplas 

dimensões, fortalecendo a capacidade das comunidades de lidar com os desafios impostos 

pelo aquecimento global. 

Além disso, Bynoe (2020) defende o turismo de base comunitária como uma 

estratégia essencial para a Guiana e outras regiões da Pan-Amazônia. Esse modelo 

envolve as comunidades locais no desenvolvimento e gestão de atividades turísticas, 

promovendo tanto o empoderamento econômico quanto a preservação dos recursos 

naturais e culturais. Segundo a autora, essa abordagem não apenas proporciona benefícios 

diretos às comunidades, mas também garante que o turismo contribua para o 

fortalecimento da identidade cultural e a promoção de práticas éticas no setor. Assim, as 

contribuições da Dra. Paulette Bynoe oferecem perspectivas significativas para a 

promoção de um turismo que seja inclusivo, sustentável e resiliente, alinhando-se com os 

objetivos mais amplos de desenvolvimento regional. 

A região da Pan-Amazônia, que abrange partes do Brasil, Peru, Colômbia, 

Venezuela, Equador, Bolívia, Guiana, Suriname e Guiana Francesa7, enfrenta desafios 

significativos na obtenção de dados estatísticos unificados sobre o turismo. As 

informações disponíveis geralmente são segmentadas por país ou estado, dificultando 

uma visão consolidada da região como um todo (Souza, 2013).  

No entanto, dados sobre o turismo no Brasil, em se tratando do estado do 

Amazonas, são mais acessíveis e revelam uma tendência crescente de visitantes. Em 

2023, o Amazonas registrou a maior receita direta gerada por turistas desde o início da 

pandemia, ultrapassando R$ 942 milhões, um aumento de 29% em relação ao ano 

anterior (CNN Brasil, 2023). Além disso, o número de turistas internacionais que 

visitaram o estado no primeiro semestre de 2024 cresceu 22,21% em comparação ao 

mesmo período de 2023, totalizando 16,3 mil visitantes (Agência Brasil, 2024). 

O turismo no Amazonas também foi caracterizado por uma maior permanência 

dos turistas. A pesquisa “Movimentação e Caracterização dos Turistas 2019” realizada 

pela Amazonastur revelou que, em 2019, o estado recebeu 368.207 turistas residentes no 

 
7 A Guiana Francesa, embora um departamento ultramarino da França, faz parte da Amazônia devido à sua 

localização e à continuidade ecológica com os países vizinhos. Com uma vasta área de floresta tropical e 

um Parque Amazônico, a região é reconhecida como componente da Pan-Amazônia, participando de 

iniciativas de preservação e desenvolvimento sustentável, como a Iniciativa Amazônia+10 

(SECRETARIAT SYNOD, 2020; FAPERR, 2022; Aragón, 2005). 
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Brasil, com crescimento de 3,34% em relação ao ano anterior (AMAZONASTUR, 2019). 

A maioria desses turistas tem entre 41 e 77 anos, sendo que 50,37% desse público é 

feminino (Visão Amazônica, 2023). Esses dados destacam o perfil dos visitantes e a 

tendência de crescimento do turismo no estado, refletindo, de maneira parcial, o 

panorama da Pan-Amazônia. Contudo, ainda existem lacunas nos dados sobre outros 

países da região, o que dificulta uma análise mais abrangente do turismo no contexto pan-

amazônico. 

No que diz respeito ao estado do Pará, o turismo revela um cenário de crescente 

complexidade, diversidade e desafios, conforme evidencia o Boletim do Turismo 

Paraense 2024, elaborado pela FAPESPA (2024). A atividade turística, impulsionada por 

uma identidade territorial marcada pela riqueza natural, diversidade cultural e 

gastronomia de referência, assume papel estratégico como vetor de desenvolvimento 

sustentável e alternativa à exploração predatória dos recursos ambientais. A valorização 

da chamada economia da experiência — baseada na imersão sensorial e afetiva dos 

visitantes — tem sido um diferencial competitivo do destino Pará, com potencial para 

fortalecer a articulação entre conservação ambiental e geração de renda local (FAPESPA, 

2024). 

A dimensão gastronômica, por sua vez, desponta como um dos pilares do turismo 

paraense. O número de restaurantes, bares e cafeterias certificados saltou de 66 em 2017 

para 703 em 2022 — um aumento de mais de 900% (FAPESPA, 2024). A culinária 

brasileira (74,1%) e regional amazônica (12,8%) predominam entre as especialidades, o 

que reforça a centralidade da comida como experiência turística e meio de valorização da 

cultura local. Municípios como Belém e Conceição do Araguaia apresentaram os maiores 

avanços na expansão de estabelecimentos certificados, sinalizando dinâmicas territoriais 

distintas de fortalecimento da cadeia alimentar e hospitalidade (FAPESPA, 2024). 

Apesar dessas lacunas, o livro “Turismo, Gestão e Desenvolvimento na Pan-

Amazônia” (Cruz; Mendes, 2021) discute a importância do turismo sustentável na região, 

enfatizando a necessidade de políticas públicas integradas para fortalecer o setor. A obra 

destaca a valorização dos recursos naturais e culturais locais como estratégias essenciais 

para o desenvolvimento do turismo sustentável na Pan-Amazônia. A falta de dados 

consolidados para toda a região impede uma visão clara do impacto total do turismo, mas 

reforça a importância da colaboração entre os países da região para avançar na construção 

de políticas mais eficazes para o turismo sustentável. 
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A Organização do Tratado de Cooperação Amazônica (OTCA) e a Conservation 

International (CI) desempenham papéis essenciais na promoção da sustentabilidade na 

Pan-Amazônia, especialmente no que diz respeito à conservação ambiental e à 

bioeconomia, áreas que estão intrinsecamente ligadas ao desenvolvimento do turismo 

sustentável. Em outubro de 2024, a OTCA, em colaboração com a CI, lançou a Rede Pan-

Amazônica de Bioeconomia, um projeto que visa fortalecer a cooperação entre os países 

da região, promovendo um modelo de desenvolvimento que considere tanto a proteção da 

biodiversidade quanto a integração de práticas econômicas sustentáveis. Essa iniciativa 

não só promove a bioeconomia, mas também oferece uma base sólida para a criação de 

experiências turísticas que valorizem os recursos naturais de maneira responsável, com 

benefícios diretos para as comunidades locais (OTCA, 2024). 

A CI, com sua visão de conservação global, inclui a Amazônia como uma das 

suas principais áreas de atuação, com o compromisso de conservar 80% da floresta até 

2025 e restaurar ecossistemas degradados. Essas ações de preservação são fundamentais 

para garantir a continuidade dos atrativos naturais da região, essenciais para o turismo. A 

restauração e a conservação de áreas protegidas aumentam a confiança dos turistas ao 

visitar destinos que prezam pela sustentabilidade ambiental. Além disso, a proteção da 

biodiversidade amazônica pode gerar novos mercados para o ecoturismo, incentivando o 

turismo de natureza, que traz benefícios para as economias locais e ao mesmo tempo 

garante que os recursos naturais sejam preservados para as futuras gerações 

(Conservation International, 2024). 

Essas iniciativas da OTCA e da CI não apenas promovem um desenvolvimento 

sustentável para a Pan-Amazônia, mas também oferecem uma estrutura para o turismo 

sustentável, permitindo que as comunidades locais se beneficiem economicamente 

enquanto protegem o meio ambiente. A cooperação regional e o foco na bioeconomia 

criam oportunidades para que os países amazônicos desenvolvam o turismo de forma que 

seja economicamente vantajoso, mas sem comprometer a integridade dos ecossistemas. 

Com isso, o turismo sustentável na Pan-Amazônia pode se consolidar como uma 

ferramenta eficaz para promover a conservação, apoiar o desenvolvimento local e 

impulsionar a economia regional de forma equilibrada e duradoura (OTCA, 2024; 

Conservation International, 2024). 

Pensar o espaço na Amazônia é um tipo de flexão do adjetivo que intensifica as 

características atribuídas aos substantivos. Uma imensa dimensão biogeográfica dividida 

em cinco sub-regiões: uma sub-região núcleo (Amazônia stricto sensu), definida pelo 
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limite da Bacia Amazônica ao norte; o contorno de 700m a oeste; o bioma floresta 

amazônica de várzea (antes da exploração) ao sul e sudeste; e quatro sub-regiões 

periféricas:  

(1) Andes, zona altitudinal de 700m até a bacia hidrográfica da Bacia Amazônica;  

(2) Planalto, área entre o limite da floresta tropical de várzea amazônica e os 

limites das cabeceiras do Amazonas/Tocantins na Bolívia e no sul do Brasil;  

(3) Guiana, região ao norte pela costa atlântica e pelos rios Orinoco e Vichada, 

enquanto o limite sul é formado pela bacia hidrográfica com a bacia do rio Amazonas; e  

(4) Gurupi, região localizada a leste, fora das bacias dos rios 

Amazonas/Tocantins, coberta pela floresta tropical de várzea amazônica, com limites 

definidos por Soares (1953). 

 

Essa classificação é corroborada por Eva e Huber (2005), que, em sua proposta 

para definição dos limites geográficos da Amazônia, identificam sub-regiões semelhantes 

com base em critérios hidrográficos, ecológicos e biogeográficos. Eles delineiam a 

Amazônia em unidades como a Amazônia sensu stricto, Andes, Planalto, Guiana e 

Gurupí, considerando aspectos como a extensão das bacias dos rios Amazonas e 

Tocantins, a presença do bioma de floresta amazônica de planície e outros fatores 

ambientais relevantes. 

Além de delimitar cinco grandes sub-regiões (Amazônia sensu stricto, Andes, 

Planalto, Guiana e Gurupí), Eva e Huber (2005) propõem uma abordagem integradora, 

que considera critérios hidrográficos, ecológicos e altitudinais para caracterizar a 

Amazônia como um sistema contínuo e funcional. Sua proposta contribui para padronizar 

a base territorial de estudos científicos, políticas públicas e estratégias de conservação, 

oferecendo um recorte espacial mais preciso do que o adotado em definições político-

administrativas, como a Amazônia Legal. 
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Figura 1 - Proposta de delimitação dos limites geográficos da Amazônia 

 
Fonte: Aragón (2013, p. 44) 
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A singularidade da Amazônia é fortemente delineada por suas características 

regionais, tornando-a um espaço verdadeiramente único. Segundo Aragón (2014), 

embora não haja consenso quanto à extensão territorial e à população amazônica, 

diversos critérios são empregados para definir fisicamente essa vasta região. Destacam-se 

critérios como o hidrográfico, que abrange a bacia do rio Amazonas e todos os seus 

afluentes, o ecológico, relacionado à presença da floresta tropical úmida, e o político-

administrativo. 

No entanto, Aragón (2013) destaca a falta de coincidência ao delimitar a região 

por meio do critério político-administrativo, em comparação com os resultados obtidos 

pelos critérios hidrográfico ou ecológico. Isso evidencia que as divisões administrativas 

não estão alinhadas com os fatores naturais que caracterizam a Amazônia, conforme 

ressaltado por Aragón (2014). 

Além disso, é crucial abordar a proeminência da marca “Amazônia”, que, de 

forma gratuita, carrega uma representação simbólica “institucionalizada por parâmetros 

socioeconômicos e culturais publicizados em escala mundial pelo campo da 

comunicação”, como observado por Amaral Filho (2008, p. 16). 

A utilização de termos como Pan-Amazônia, Amazônia Continental, Amazônia 

Sul-Americana ou Grande Amazônia torna-se imperativa para referir-se à Amazônia 

como um todo, distinguindo-a das porções nacionais em cada país (Barbira-Scazzocchio, 

1995). Este contexto remonta a 1978, quando surgiu um dos primeiros interesses em 

desenvolver o turismo na região, por meio do Tratado de Cooperação Amazônica (TCA) 

assinado em Brasília pelos oito países amazônicos: Brasil, Bolívia, Colômbia, Equador, 

Peru, Guiana, Suriname, Venezuela e Guiana Francesa8. 

Contudo, a obra “Até onde vai a Amazônia?”, de Aragón (2005), apresenta uma 

análise profunda das fronteiras geográficas, políticas e culturais da Amazônia, explorando 

como essas delimitações afetam a compreensão e o desenvolvimento da região. O autor 

destaca que, para além dos limites físicos, a Amazônia é um espaço simbólico e 

multifacetado, cujas fronteiras envolvem dimensões sociais, culturais e econômicas. 

Aragón (2005) enfatiza que “os conceitos de Amazônia variam significativamente, 

dependendo do ponto de vista dos atores envolvidos, sejam eles governos, organizações 

internacionais ou populações locais” (Aragón, 2005, p. 32). 

 
8 Conforme critérios para além da bacia hidrográfica, a Guiana Francesa é considerada Amazônia. No 

entanto, a França não ratificou o tratado de 1978. Então, conforme a definição, a Guiana Francesa pode ser 

incluída ou não (Aragón, 2005). 



52 
 

  

Aragón (2005) também questiona as definições tradicionais que delimitam a 

Amazônia exclusivamente como uma área de floresta tropical ou como um bioma, 

propondo uma abordagem mais inclusiva que considere os aspectos humanos e as 

interações socioeconômicas da região. Ele argumenta que “a Amazônia não é apenas um 

espaço geográfico, mas também um espaço político e cultural em disputa” (p. 45), 

refletindo sobre como essas múltiplas interpretações influenciam políticas públicas e 

estratégias de conservação. 

No contexto da Pan-Amazônia, Aragón (2005) chama a atenção para a 

interdependência entre os países que compõem a região, afirmando que “as fronteiras 

nacionais não devem ser barreiras para o planejamento integrado e a cooperação 

regional” (p. 67). Essa visão é particularmente relevante para estudos de turismo 

sustentável e desenvolvimento, que demandam uma abordagem transfronteiriça e 

colaborativa para enfrentar desafios e maximizar oportunidades compartilhadas. 

O Artigo XIII do Tratado de Cooperação Amazônica (TCA) estipula que "as 

partes contratantes cooperarão para incrementar as correntes turísticas, nacionais e de 

terceiros países, em seus respectivos territórios amazônicos, sem prejuízo das disposições 

nacionais de proteção às culturas indígenas e aos recursos naturais" (Brasil, 1978). Essa 

iniciativa representa um marco para a cooperação regional, visando impulsionar o 

turismo na Amazônia, ao mesmo tempo em que respeita as salvaguardas necessárias para 

preservar as culturas indígenas e os recursos naturais. 

Além do cenário histórico delineado pelo Tratado de Cooperação Amazônica 

(TCA)9 em 1978, é fundamental destacar a evolução das iniciativas de turismo 

sustentável na região ao longo do tempo. O potencial turístico da Amazônia, com sua 

biodiversidade exuberante, ecossistemas únicos e rica herança cultural, torna-a um 

destino atraente. Contudo, a implementação de práticas sustentáveis é essencial para 

garantir que o desenvolvimento do turismo não comprometa a integridade ambiental e 

cultural da região. 

Iniciativas de turismo sustentável na Amazônia envolvem a promoção de 

atividades que respeitam a biodiversidade local, apoiam as comunidades indígenas e 

 
9 Nunes (2026) destaca que o Tratado de Cooperação Amazônica (TCA), adotado em 1978, congrega oito 

dos doze Estados sul-americanos, a saber: Brasil, Bolívia, Colômbia, Equador, Guiana, Peru, Suriname e 

Venezuela. Esse tratado é alicerçado em dois princípios fundamentais: soberania e desenvolvimento 

sustentável. Para além desses princípios basilares, durante sua adoção, foram estabelecidos outros objetivos 

abrangendo diversas áreas, tais como comércio, infraestrutura física, navegação, além da cooperação em 

setores cruciais como educação, saúde e a proteção dos povos indígenas. 
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tradicionais, e adotam práticas ambientalmente responsáveis. A integração de estratégias 

de conservação, educação ambiental e desenvolvimento comunitário é fundamental para 

alcançar um equilíbrio sustentável.  

No contexto do turismo, torna-se essencial que as práticas sustentáveis 

ultrapassem a esfera meramente ambiental, incorporando, de igual modo, os desafios 

enfrentados pelas comunidades locais (Jiménez Martínez; Hirabayashi, 2003). Ao abraçar 

os princípios de relevância global e nacional, compreende-se que qualquer iniciativa, seja 

ela conduzida por indivíduos ou por entidades públicas e privadas, para ser legitimamente 

considerada sustentável, deve aspirar à preservação dos recursos naturais e culturais, 

assegurar a viabilidade econômica do turismo e promover a equidade social (Garlet et al., 

2021). 

Além disso, parcerias entre os países amazônicos, organismos internacionais e 

organizações não governamentais desempenham um papel crucial na promoção do 

turismo sustentável. O intercâmbio de conhecimentos, boas práticas e ações conjuntas são 

estratégias que fortalecem a capacidade da região em oferecer experiências turísticas 

autênticas e preservar seus recursos naturais. Segundo a Organização do Tratado de 

Cooperação Amazônica (OTCA, 2023), o turismo contribui com cerca de 2,5% do PIB 

agregado da Pan-Amazônia, destacando-se o ecoturismo como um dos segmentos mais 

promissores, especialmente pela crescente demanda internacional por experiências 

sustentáveis. 

Outro ponto relevante é a conscientização dos turistas sobre a importância da 

sustentabilidade. Iniciativas educativas e informativas podem ser incorporadas nas 

atividades turísticas, incentivando os visitantes a adotarem comportamentos responsáveis 

e a contribuírem para a conservação da Amazônia. Relatórios da Organização Mundial do 

Turismo (UNWTO, 2023) mostram que a Pan-Amazônia recebe anualmente cerca de 4 

milhões de turistas internacionais, atraídos pela biodiversidade única e pela riqueza 

cultural dos povos tradicionais. Esse fluxo não apenas fomenta a economia local, mas 

também aumenta a visibilidade das práticas sustentáveis na região. 

Portanto, ao abordar o turismo sustentável na Amazônia no contexto da Pan-

Amazônia, é fundamental ressaltar não apenas os marcos históricos e legais, mas também 

as práticas atuais e futuras que visam conciliar o desenvolvimento do turismo com a 

preservação da extraordinária diversidade ecológica e cultural da região. Dados da 

Conservation International (2022) destacam que cerca de 30% das áreas protegidas na 

Pan-Amazônia são acessíveis para atividades turísticas reguladas, o que reforça o papel 
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do turismo como ferramenta de conservação. Além disso, estudos do Banco 

Interamericano de Desenvolvimento (BID, 2022) apontam que o setor gera 

aproximadamente 1 milhão de empregos diretos e indiretos, sublinhando a relevância 

socioeconômica do turismo na Pan-Amazônia. 

Na vastidão da Amazônia, o turismo sustentável emerge como uma abordagem 

fundamental não apenas para a preservação local, mas também como parte integrante das 

discussões sobre desenvolvimento sustentável na América Latina e Caribe. Ao considerar 

a riqueza ecológica única e as complexidades sociais da região, o turismo sustentável na 

Amazônia desempenha um papel crucial na promoção da preservação ambiental, na 

melhoria da qualidade de vida das comunidades locais e na integração de práticas que 

buscam um equilíbrio entre o desenvolvimento econômico e a preservação ambiental.  

Este cenário reflete uma preocupação compartilhada por muitas nações latino-

americanas e caribenhas, que reconhecem a importância de estratégias turísticas que 

transcendam os paradigmas convencionais, abraçando uma visão mais holística e 

responsável para o futuro sustentável da região. 

A experiência do turismo sustentável na Amazônia ressoa além das fronteiras da 

região, ecoando nos esforços coletivos da América Latina e Caribe para promover 

práticas turísticas responsáveis e benéficas para as comunidades e o meio ambiente. 

Diante dos desafios compartilhados em relação à conservação da biodiversidade, 

mitigação das mudanças climáticas e promoção do desenvolvimento socioeconômico 

inclusivo, o turismo sustentável emerge como um catalisador para alcançar esses 

objetivos.  

As nações latino-americanas e caribenhas reconhecem a necessidade de adotar 

abordagens inovadoras que transcendam o turismo convencional, buscando modelos que 

respeitem as tradições culturais, promovam a participação comunitária e contribuam para 

a preservação dos ecossistemas únicos da região. Nesse sentido, a experiência amazônica 

oferece lições valiosas e inspiração para a formulação de políticas e práticas regionais que 

promovam um turismo mais consciente e alinhado com os princípios do desenvolvimento 

sustentável. 

A América Latina, ao longo da história, tem exercido um fascínio irresistível 

sobre diversos exploradores, missionários, comerciantes, cortesãos, turistas, aventureiros, 

cronistas e cientistas, encantando-os tanto pelas suas paisagens naturais exuberantes 

quanto pela riqueza cultural de seus povos autóctones, que se estendem desde opulentas 

metrópoles até frágeis e humildes aldeias (Netto; Trigo, 2016). 
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Em uma análise crítica, Netto e Trigo (2016) identificaram oito desafios que 

representam obstáculos ao desenvolvimento do turismo na América Latina. Estes desafios 

incluem: 

1 A carência de profissionais capacitados para atender às demandas turísticas, a 

falta de preocupação ambiental em determinados destinos; 

2 A descontinuidade de políticas públicas e planos para o setor turístico; 

3 A prevalência da pobreza em grande parte da população da macrorregião; 

4 Percepções distorcidas por parte dos estrangeiros sobre o que a América Latina 

oferece em termos turísticos; 

5 Instabilidades econômicas regionais que dificultam a implementação contínua de 

planos de investimento turístico; 

6 A considerável distância dos principais mercados emissores de turistas, como 

Europa, Ásia, Estados Unidos e Canadá, e; 

7 Visões estereotipadas nas comunidades locais de que o turismo é uma atividade 

destinada apenas a pessoas abastadas e provenientes de lugares distantes.  

Essas adversidades, quando enfrentadas com estratégias e políticas adequadas, 

podem ser transformadas em oportunidades para promover um turismo mais sustentável e 

inclusivo na região. 

Simultaneamente, as florestas na América Latina e Caribe (ALC) enfrentam três 

desafios significativos: desmatamento, perda e degradação florestal, além das 

perspectivas econômicas variadas para as florestas gerenciadas na região (BID, 2020). De 

acordo com informações do Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID) para o 

período entre 2015 e 2020, a América do Sul experimentou uma perda anual de quase 3 

milhões de hectares de floresta.  

Esse dado, conforme a FAO (2020), representa o segundo maior total de perda 

entre todas as regiões do mundo. Além disso, ao longo desse período, três países latino-

americanos figuraram entre os 10 países com maior perda líquida anual média de área 

florestal: Brasil (1,5 milhão de hectares por ano), Paraguai (0,3 milhão) e Bolívia (0,4 

milhão), de acordo com dados da Organização das Nações Unidas para Agricultura e 

Alimentação (FAO, 2020). Esses desafios ambientais ressaltam a necessidade urgente de 

abordagens sustentáveis e políticas efetivas para a preservação e gestão responsável das 

florestas na região. 
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O estudo denominado “Florestas da América Latina e Caribe na década de 2020: 

tendências, desafios e oportunidades” (BID, 2020), examinou as lições aprendidas em 

estudos de caso sobre a aplicação de três abordagens direcionadas à conservação e 

restauração florestal no Brasil, Costa Rica, Equador e Peru.  

No contexto das observações sobre os serviços ecossistêmicos fornecidos pelas 

florestas tropicais, o estudo destacou que "fortes laços sinérgicos entre conservação 

florestal e desenvolvimento econômico - como no caso da Costa Rica e da indústria do 

turismo - geram uma vontade política de regulamentação que facilita a conservação" 

(BID, 2020, p. 14). Esse enfoque ressalta a interconexão entre a preservação ambiental e 

as atividades econômicas, evidenciando a importância de políticas eficazes para 

promover a conservação florestal. 

Prosseguindo, de acordo com o mencionado estudo (BID, 2020), a Costa Rica, em 

sua trajetória de desmatamento florestal, apresenta uma fase anterior à década de 1980 

marcada pela dependência econômica nacional das exportações de gado e agricultura. 

Essa dependência resultou na transformação da floresta em "terras de cultivo e pastagem" 

(BID, 2020, p. 38).  

Posterior à década de 1980, observou-se um período de crescimento florestal 

impulsionado pelo declínio da indústria de carne bovina doméstica, o que favoreceu o 

desenvolvimento da indústria do turismo. Esse cenário propiciou uma transição para 

maior urbanização e a promulgação de nova legislação de proteção florestal (Stan; 

Sanchez-Azofeifa, 2018; Navarro; Thiel, 2007; Jadin et al., 2016). 

No que diz respeito aos pagamentos por resultados, a Lei Florestal de 1996, 

segundo o BID (2020), estabeleceu as bases para o sistema de Pagamento por Serviços 

Ambientais (PSA) na Costa Rica. Entre as quatro categorias de serviços ambientais, 

destaca-se o pagamento pela proteção de ecossistemas ou belezas naturais paisagísticas 

destinadas ao turismo ou à ciência (Pagiola, 2008). Esse modelo demonstra a valorização 

econômica da preservação ambiental, especialmente no contexto do turismo, destacando 

a importância de incentivos financeiros para a conservação. 

No contexto peruano, em 2010, o Ministério do Ambiente promoveu um 

programa que resultou na criação do Programa Nacional de Bosques para a Mitigação das 

Mudanças Climáticas, alinhado à Estratégia Nacional de Florestas e Mudanças Climáticas 

(MINAM, 2020). Este programa tem como meta a conservação de 54 milhões de hectares 

de floresta tropical, visando evitar emissões decorrentes do desmatamento. 
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Dentre seus objetivos, destaca-se a promoção do desenvolvimento de sistemas de 

produção sustentável baseados na floresta, impulsionando a geração de renda para as 

comunidades locais. O programa incentiva a conservação florestal através do apoio a 

meios de subsistência alternativos, como produtos florestais (madeireiros e não 

madeireiros), ecoturismo, sistemas agroflorestais de café e cacau, e aquicultura. 

No que se refere ao Brasil, segundo o Índice de Competitividade em Viagens e 

Turismo (ICVT) do Fórum Econômico Mundial (WEF, 2011), o país detém a melhor 

oferta turística natural do mundo, colocando-o entre os 25 países com melhor oferta 

turística cultural global. Argentina, Colômbia, México e Peru, em função de seus 

potenciais turísticos culturais, figuram entre os 50 países com melhor oferta cultural. 

Em termos gerais, Netto e Trigo (2016) apontam que os países da América Latina 

e Caribe enfrentam desafios como instabilidade econômica, desemprego estrutural, 

pressões inflacionárias, desigualdades na distribuição de renda, urbanização 

descontrolada, falta de segurança, problemas de saúde e incertezas políticas, dificultando 

o desenvolvimento da atividade turística na região (Strizzi; Meis, 2001). Esses desafios, 

segundo Netto e Trigo (2016), resultam na relegação das ações de desenvolvimento do 

turismo para segundo plano, dado que a priorização se volta para a resolução de 

problemas sociais. 

Embora países como Jamaica, Barbados, República Dominicana e Costa Rica 

enfrentem desafios estruturais e de organização na oferta turística, essas nações tratam o 

turismo como prioridade econômica (WEF, 2011). Contudo, é crucial destacar que 

iniciativas voltadas para a construção de um modelo turístico sustentável, com o objetivo 

de minimizar os impactos sociais e ambientais enquanto se busca efeitos econômicos 

mais equitativos, são percebidas em "quantidades insuficientes para definir a realidade do 

turismo na ALC, constituindo, de fato, promessas futuras" (Netto; Trigo, 2016, p. 52). 

Na vastidão exuberante da Amazônia, emergem algumas iniciativas de turismo 

sustentável, delineando um compromisso com a preservação ambiental e com o 

desenvolvimento equitativo na região. Projetos de ecoturismo buscam proporcionar aos 

visitantes uma imersão consciente na floresta, promovendo não apenas a apreciação da 

biodiversidade única, mas também a educação ambiental.  

Simultaneamente, esforços voltados para o desenvolvimento de comunidades 

locais destacam a importância de capacitar as populações amazônicas, integrando-as 

ativamente na indústria do turismo e preservando suas ricas tradições culturais.  
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Iniciativas inovadoras incorporam certificações de sustentabilidade, assegurando 

que empresas turísticas operem com práticas ambientalmente responsáveis. Além disso, a 

preservação de áreas protegidas é uma prioridade, buscando equilibrar a visitação 

turística com a conservação ambiental, enquanto taxas de entrada financiam a 

manutenção desses ecossistemas.  

A adoção de tecnologias, como aplicativos de trilhas e monitoramento remoto, 

evidencia o papel da inovação na promoção de práticas de turismo sustentável. Esses 

esforços coletivos refletem a crescente conscientização sobre a importância de preservar a 

Amazônia, não apenas como um destino turístico único, mas como um ecossistema vital 

para o equilíbrio global. 

Ao explorar esses aspectos, podemos oferecer uma visão mais abrangente das 

práticas e desafios enfrentados na promoção do turismo sustentável na Amazônia dentro 

do contexto mais amplo da América Latina e Caribe. 

A Amazônia é uma região fundamental para o equilíbrio climático e ecológico 

global, com sua vasta biodiversidade e importância geopolítica. Segundo Aragón (2005), 

a definição de "Amazônia" transcende os limites geográficos, incluindo aspectos 

culturais, sociais e políticos que moldam sua realidade. A obra Amazônia: Conhecer para 

Desenvolver e Conservar apresenta a região como um complexo sistema de interações 

entre seres humanos e a natureza, em que a conservação e o desenvolvimento sustentável 

devem caminhar juntos para garantir um futuro equilibrado. O autor destaca que, no 

contexto da Pan-Amazônia, a região está composta por nove países: Brasil, Peru, 

Colômbia, Venezuela, Equador, Bolívia, Guiana, Suriname e França (Guiana Francesa), 

cobrindo uma área de aproximadamente 7 milhões de km², o que corresponde a cerca de 

40% da América do Sul (Aragón, 2013). 

De acordo com os dados apresentados por Aragón (2023, p. 390), conforme os 

últimos censos demográficos dos países amazônicos, a população total da Pan-Amazônia 

“se aproximaria dos 38 milhões, distribuída em mais de 1.200 municípios ou áreas 

similares, mas concentrada na Amazônia brasileira (73,48%) e na Amazônia peruana 

(13,37%). Porém, considerando a defasagem dos anos de realização dos censos, pode-se 

deduzir que a população total da Pan-Amazônia esteja ao redor dos 40 milhões de 

habitantes”. Esses números destacam a diversidade demográfica da Amazônia, composta 

por uma mistura de povos indígenas, comunidades ribeirinhas, povos tradicionais e 

habitantes urbanos. No entanto, ao mesmo tempo, indicam que a densidade populacional 

da região é relativamente baixa, o que revela o vasto território ainda por explorar e as 
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limitações para o desenvolvimento econômico sustentável. Além disso, a Amazônia 

possui uma grande quantidade de áreas protegidas, com 23% de seu território destinado a 

unidades de conservação, refletindo os esforços regionais para equilibrar a conservação 

ambiental com o desenvolvimento econômico (Aragón, 2013). 

Essa ampla extensão territorial e as complexidades da população da região exigem 

uma abordagem diferenciada para o turismo sustentável. No Brasil, por exemplo, a 

Amazônia Legal engloba os estados do Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Roraima, 

Rondônia, Maranhão e Tocantins, que possuem uma rica diversidade de ecossistemas, 

desde florestas tropicais até áreas de savanas. A inclusão de 23% do território amazônico 

em unidades de conservação reforça a importância de promover práticas de turismo 

sustentável que respeitem a biodiversidade e as culturas locais, enquanto geram 

desenvolvimento econômico para as comunidades. Ao mesmo tempo, deve-se considerar 

os desafios para manter o equilíbrio entre o crescimento da atividade turística e os 

impactos ambientais. O turismo na Amazônia, quando bem gerido, pode ser uma 

ferramenta poderosa para a preservação e promoção das riquezas naturais e culturais da 

região, como o ecoturismo, o turismo de base comunitária e as experiências de imersão 

cultural com povos indígenas e comunidades tradicionais. 

 

2.1.2 Turismo sustentável na Amazônia no contexto do Brasil 

 

A Amazônia brasileira, com sua vastidão de ecossistemas, biodiversidade e 

comunidades indígenas, destaca-se como uma riqueza singular no cenário do país. Sua 

relevância transcende fronteiras geográficas, desempenhando um papel fundamental no 

equilíbrio climático global. Ao explorarmos o potencial do turismo sustentável na região, 

torna-se imperativo considerar os desafios e oportunidades únicos que a Amazônia 

apresenta. 

Composta por dois territórios geográficos, o Bioma Amazônia e a Amazônia 

Legal, a Amazônia Brasileira, no que diz respeito ao bioma Amazônia, abrange vários 

tipos de floresta tropical úmida, uma extensa rede hidrográfica e uma rica biodiversidade, 

englobando os estados do Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Roraima, Rondônia, 

aproximadamente metade dos territórios de Maranhão e Mato Grosso, e uma pequena 

área no norte do Tocantins (WWF, 2000; Santos et al., 2021). 

No contexto do turismo sustentável, a Amazônia brasileira enfrenta desafios 

singulares. A necessidade premente de preservar a biodiversidade, proteger os territórios 
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indígenas e promover o desenvolvimento econômico local demanda estratégias 

inovadoras. O equilíbrio delicado entre explorar o potencial turístico da região e garantir 

a conservação ambiental é uma meta desafiadora. 

Nesse cenário, iniciativas de turismo sustentável têm se destacado como 

ferramentas promissoras para promover a conservação ambiental e o desenvolvimento 

socioeconômico. Dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 2023) 

revelam que a Amazônia Legal recebeu aproximadamente 5,8 milhões de visitantes em 

2022, sendo 70% desses fluxos relacionados a atividades de ecoturismo ou turismo de 

base comunitária. Essas iniciativas incluem a valorização da cultura indígena e a 

implementação de práticas que respeitem os limites ambientais. 

Além disso, experiências como o turismo de base comunitária têm fortalecido 

comunidades locais. Exemplos como as iniciativas na Reserva Mamirauá, onde os 

moradores atuam diretamente na gestão do turismo, demonstram que é possível aliar 

geração de renda com a conservação ambiental (Reserva Mamirauá, 2020). 

No estado do Pará, destacam-se iniciativas como as desenvolvidas na Floresta 

Nacional do Tapajós (Flona Tapajós), onde comunidades locais, como a de Jamaraquá, 

atuam diretamente na condução de trilhas interpretativas, na oferta de hospedagem 

domiciliar e na comercialização de produtos artesanais e agroextrativistas. Essas práticas 

reforçam o turismo de base comunitária como estratégia de conservação ambiental 

associada à geração de renda e à valorização dos saberes tradicionais (Soares et al., 

2022). Segundo Soares et al. (2022), a gestão participativa do turismo na Flona Tapajós 

tem promovido o fortalecimento das comunidades locais, ampliando sua autonomia e 

estimulando práticas sustentáveis no uso dos recursos naturais. 

Outro exemplo relevante é a Reserva Extrativista Mapuá, localizada no 

arquipélago do Marajó, no município de Breves. Nessa unidade de conservação, o 

turismo de base comunitária tem sido implementado como ferramenta complementar às 

atividades extrativistas tradicionais, como o manejo do açaí e da pesca artesanal. A 

atuação comunitária na recepção de visitantes, nas trilhas guiadas e nas atividades 

culturais possibilita não apenas o fortalecimento da identidade local, mas também a 

conservação dos recursos naturais da região. Conforme destaca Magalhães (2014), o 

planejamento turístico participativo na Resex Mapuá contribui para a valorização do 

território e para a construção de um modelo de desenvolvimento mais sustentável e 

alinhado às especificidades socioculturais da população tradicional. 
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Além disso, experiências na Reserva Extrativista Maracanã, localizada entre os 

municípios de Maracanã e Marapanim, também têm demonstrado o potencial do turismo 

sustentável em territórios costeiros amazônicos. De acordo com Costa e Oliveira (2020), 

o envolvimento das comunidades na gestão da visitação e na produção de artesanato e 

alimentos típicos fortalece as estratégias de valorização cultural e conservação ambiental, 

promovendo inclusão social e alternativas econômicas compatíveis com a realidade local. 

Paralelamente, programas de conscientização ambiental promovidos por 

organizações como o WWF-Brasil (2022) têm incentivado os visitantes a adotarem 

comportamentos mais sustentáveis, contribuindo para a preservação dos recursos 

naturais. Portanto, o turismo sustentável na Amazônia brasileira deve ser entendido como 

uma prática estratégica para promover o equilíbrio entre desenvolvimento econômico e 

conservação ambiental, destacando-se como um modelo de desenvolvimento responsável 

no contexto da Pan-Amazônia. 

Assim, ao abordar o turismo sustentável na Amazônia no contexto do Brasil, é 

essencial considerar não apenas a implementação de práticas que minimizem os impactos 

ambientais, mas também aquelas que promovam ativamente a inclusão social e o respeito 

às culturas locais. Este cenário proporciona uma oportunidade única para o 

desenvolvimento de iniciativas que valorizem a autenticidade cultural, estimulem a 

economia local e assegurem a preservação a longo prazo desse tesouro natural. 

Ao explorar as nuances do turismo sustentável na Amazônia brasileira, emergem 

questões cruciais relacionadas à gestão responsável, ao envolvimento das comunidades 

locais e à promoção de práticas que não apenas enriqueçam a experiência turística, mas 

também contribuam para a conservação e prosperidade duradoura da região. 

O turismo na Amazônia Legal tem se mostrado um setor crescente e promissor, 

especialmente nas áreas de ecoturismo, turismo de base comunitária e turismo cultural. 

De acordo com o Ministério do Turismo do Brasil (2019), em 2019, o país recebeu cerca 

de 14,2 milhões de turistas internacionais, com a Amazônia atraindo uma parcela 

significativa desses visitantes, especialmente devido à sua biodiversidade única e suas 

culturas tradicionais. Cidades como Manaus, Belém e Alter do Chão têm se consolidado 

como destinos-chave para quem busca uma experiência imersiva na floresta tropical e nas 

comunidades locais. A Amazônia, com seus ecossistemas complexos, representa uma rica 

fonte de atrações para o turismo sustentável, focado tanto na preservação ambiental 

quanto na promoção do desenvolvimento das comunidades. 
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Em termos de crescimento, a região amazônica tem superado a média nacional do 

Brasil. O ecoturismo, que inclui atividades como a observação da fauna e flora, 

expedições por rios e trilhas, e visitas a comunidades ribeirinhas e indígenas, tem atraído 

cada vez mais turistas, principalmente internacionais. O aumento da demanda por turismo 

de natureza e por experiências autênticas nas comunidades locais reflete uma mudança 

nas preferências dos turistas, que buscam atividades mais sustentáveis e responsáveis. 

Essa tendência é especialmente visível em lugares como o Parque Nacional de 

Anavilhanas, próximo a Manaus, e em Alter do Chão, no Pará, que recebem turistas em 

busca de contato direto com a natureza e de vivências culturais com as populações locais 

(Ministério do Turismo, 2019; ECLIM, 2021). 

Apesar do crescimento, a região amazônica enfrenta desafios significativos 

relacionados à infraestrutura, especialmente no transporte aéreo e fluvial. A escassez de 

opções de transporte para áreas mais remotas dificulta o acesso a algumas das regiões 

mais preservadas e autênticas, o que pode limitar o potencial de crescimento do turismo. 

Contudo, o governo brasileiro e organizações internacionais têm investido em melhorias 

na infraestrutura de turismo, com foco no desenvolvimento de novos aeroportos e na 

ampliação de serviços fluviais, essenciais para a conectividade entre as diversas 

localidades amazônicas. Além disso, o turismo sustentável na região também depende do 

equilíbrio entre o crescimento do setor e a conservação ambiental, sendo fundamental que 

os benefícios econômicos sejam distribuídos de maneira justa entre as comunidades 

locais, sem comprometer a preservação dos ecossistemas únicos da Amazônia (WWF, 

2000; FVC, 2021). 

Composta por dois territórios geográficos, o Bioma Amazônia e a Amazônia 

Legal, a Amazônia Brasileira, no que diz respeito ao bioma Amazônia, abrange vários 

tipos de floresta tropical úmida, uma extensa rede hidrográfica e uma rica biodiversidade, 

englobando os estados do Acre, Amapá, Amazonas, Pará, Roraima, Rondônia, 

aproximadamente metade dos territórios de Maranhão e Mato Grosso, e uma pequena 

área no norte do Tocantins (WWF, 2000; Santos et al., 2021). 

A Amazônia Legal (AMZ-L), originada primordialmente de motivações políticas 

específicas para a região Norte, teve sua fundamentação na extensão da Floresta 

Amazônica. Em 6 de janeiro de 1953, o presidente Getúlio Vargas promulgou a Lei nº 

1.806 (Souza, 2019), cujo propósito era instrumental na delimitação geopolítica para a 

aplicação de políticas de soberania territorial e econômica, visando fomentar o 

desenvolvimento regional. A área abrange todo o bioma Amazônia, parte do bioma 
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Cerrado nos estados do Maranhão, Mato Grosso, Rondônia, Pará e Tocantins, e parte do 

bioma Pantanal no estado do Mato Grosso (IBGE, 2018). 

Englobando 772 municípios, a Amazônia Legal está distribuída da seguinte 

maneira: 22 municípios no estado do Acre; 16 municípios no estado do Amapá; 62 

municípios no estado do Amazonas; 141 municípios no estado do Mato Grosso; 144 

municípios no estado do Pará; 15 municípios no estado de Roraima; 52 municípios no 

estado de Rondônia; 139 municípios no estado do Tocantins; e 181 municípios no estado 

do Maranhão situados ao oeste do Meridiano 44º, dos quais 21 estão parcialmente 

integrados na Amazônia Legal (IBGE, 2020a). 

Atualmente, a Amazônia Legal abrange uma extensão de 5.015.067,749 km², 

correspondendo a aproximadamente 58,9% do território brasileiro total de 8.510.295,914 

km², conforme dados recentes da malha municipal divulgados pelo IBGE em 2020 

(IBGE, 2020b). Essa área representa também 65% da Amazônia como um todo (Souza, 

2019).  

Além disso, seus limites seguem as diretrizes da Superintendência de 

Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM), delineados pelo Art. 2o da Lei Complementar 

no 124, de 2007, com o objetivo de impulsionar o desenvolvimento inclusivo e 

sustentável em sua área de atuação, integrando de maneira competitiva a base produtiva 

regional tanto na economia nacional quanto na internacional. 

O turismo, reconhecido como um relevante instrumento para o desenvolvimento 

local sustentável que propicia a geração de riqueza e bem-estar para a população 

(Rabahy, 2003), emerge na Amazônia (Sansolo, 2013) como uma alternativa eficaz na 

abordagem de questões sociais e ambientais. Nesse contexto, o turismo na região surge 

como uma estratégia capaz de enfrentar de maneira mais eficiente e reduzir a 

vulnerabilidade de comunidades locais. 

A abordagem sobre o turismo na Amazônia transcende as fronteiras econômicas 

(Bursztyn, 2007) e engloba considerações geo-históricas, incluindo a própria origem do 

turismo na maior floresta tropical do mundo. Desde os primeiros vestígios de práticas 

turísticas em territórios amazônicos até a evolução desse fenômeno, nossa incursão na 

história dessa região remonta aos séculos XVI e XVII, marcados pela presença 

portuguesa ao longo da costa atlântica da província do Grão-Pará e Maranhão. 

O contato com o rio Amazonas confere um novo significado às viagens europeias. 

Nesse contexto, surgem novas dinâmicas para assegurar o controle territorial, resultando 



64 
 

  

na (re) organização da região e no estabelecimento dos primeiros centros urbanos, como 

Belém do Pará em 1616, Macapá em 1636 e Manaus em 1665. 

No entanto, o interesse econômico e político das nações europeias no século XVII 

limita a prática de viagens como atividade turística. Com o aumento da presença 

estrangeira, as expedições amazônicas adquirem relevância geopolítica, resultando na 

formação de assentamentos no interior da floresta, exemplificado pelo Município de 

Santarém, fundado em 1738 com a Missão de Nossa Senhora da Purificação da Aldeia 

dos Boraris (SETUR, 2018). 

No século XIX, com a abertura para a navegação de navios mercantes e a 

exploração da borracha, a economia e a rede urbana da região passam por transformações 

significativas, marcadas pela introdução de ferrovias. Cohen (2003) destaca que a 

importância econômica da Amazônia reflete um cenário de disputas pela apropriação dos 

recursos naturais em qualquer território geográfico, independentemente das possíveis 

externalidades negativas e dos impactos sociais, econômicos e ambientais que possam 

surgir. 

Como previamente mencionado, a Floresta Amazônica, abrigando o maior 

estoque de recursos estratégicos, incluindo água, minerais e biodiversidade do planeta, 

conforme destacado no artigo XIII do tratado (BRASIL, 1978), emerge como uma região 

com potencial para a exploração de novos setores no cenário nacional. 

Portanto, a partir da década de 1970, um novo movimento geopolítico se desenha, 

visando não apenas o crescimento econômico, mas também a reafirmação da soberania 

regional (Abramovay, 2019). No decorrer do século XX, o padrão de organização 

espacial, centrado nos rios, várzeas e florestas, dá lugar à organização centrada em 

estradas, terras firmes e subsolo (Gonçalves, 2001). A construção de rodovias, como a 

Belém-Brasília (BR-010), Cuiabá-Porto Velho (BR-364), BR-230 (Transamazônica - 

PA/AM), BR-163 (Cuiabá-Santarém) e BR-319 (Porto Velho-Manaus), conecta a Região 

Amazônica ao restante do Brasil. 

Com as novas iniciativas estatais voltadas para o desenvolvimento da região 

amazônica e a expansão das viagens internas, impulsionada pelo crescimento da malha 

rodoviária, a Embratur foi fundada em 1966. O delineamento de políticas públicas de 

turismo adquire forma na Amazônia de maneira tecnocrática na década de 1970 (Farias, 

2014), com a atuação da Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia (SUDAM). 

Esta instituição elaborou o Plano de Desenvolvimento do Turismo para Amazônia (PTA) 

I e II, publicados em 1974 e 1992, respectivamente. 
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O conceito de desenvolvimento sustentável ganha destaque no relatório "Nosso 

Futuro Comum" em 1987. A partir da Constituição de 1988, o Estado passa a promover a 

descentralização da gestão para os municípios, resultando em novas formas de efetivação 

da atividade turística na região amazônica (Nóbrega, 2008).  

A descentralização do turismo na Amazônia era vista como uma alternativa para o 

crescimento econômico regional. O Programa Nacional de Municipalização do Turismo 

(PNMT), implementado em todo o Brasil entre 1994 e 2001, envolvendo 272 municípios 

da Amazônia Legal (EMBRATUR, 1999), é resultado desse novo paradigma. 

O paradigma de desenvolvimento local no Brasil ganha impulso durante o 

processo de redemocratização nos anos 1980, resultando na emergência de vários 

arranjos institucionais de governança ambiental em nível local. Distingue-se por seu 

caráter endógeno, promovendo mudanças estruturais de baixo para cima e incorporando a 

dimensão territorial, enfatizando o sentido de pertencimento (Melo Neto; Froés, 2002; 

Pecequeur, 2005; Milani; Solinís, 2002; Padín Fabeiro, 2004). 

Impulsionado pelo impacto mobilizador da Rio 92 (Leff, 2002), o governo 

brasileiro instituiu o Programa de Desenvolvimento do Ecoturismo na Amazônia Legal 

(Proecotur). Lançado em 1995, esse programa, com metas estabelecidas pelo Ministério 

do Meio Ambiente (MMA, 2002), visava promover o desenvolvimento sustentável da 

Região Amazônica por meio do ecoturismo, abrangendo nove estados da Amazônia 

Legal: Acre, Amapá, Amazonas, Maranhão, Mato Grosso, Pará, Rondônia, Roraima e 

Tocantins. 

Nesse período, a Embratur transforma-se de empresa pública em autarquia, 

promovendo um novo modelo de (re) organização do turismo na década de 1990 (Beni, 

2001; Cruz, 2002; Petrocchi, 2001). A introdução do modelo de governança participativa, 

exemplificado pelos conselhos municipais, estabeleceu diretrizes para a próxima fase do 

Proecotur, incluindo a integração do trade turístico regional. Esse movimento resultou na 

união de roteiros turísticos regionais e em um modelo de desenvolvimento do turismo 

mais sustentável. 

Ao final do século XX, representantes da Organização Mundial do Turismo 

(OMT, 1999), membros do setor turístico global, delegados de Estados, territórios, 

empresas, instituições e organismos adotaram o Código Mundial de Ética do Turismo. 

Nesse contexto, o modelo de desenvolvimento sustentável emergiu como um tema de 

destaque entre os especialistas. Apesar de uma maior coesão teórico-conceitual sobre 
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desenvolvimento sustentável (Candiotto; Corrêa, 2004), a implantação de seus princípios 

e valores orientadores permanece como um grande desafio no novo milênio. 

Em 2002, surge o CBTS — Conselho Brasileiro de Turismo Sustentável, uma 

iniciativa composta por uma coalizão de ONGs, setor privado e especialistas, destinada a 

abordar questões relacionadas à sustentabilidade no turismo. O Ministério do Turismo —

 MTur no Brasil foi criado em 2003, marcando o início de uma nova política para o setor. 

A Embratur passou por uma reestruturação, assumindo a responsabilidade pela 

execução da Política Nacional do Turismo. Essa abordagem estratégica buscava aplicar 

metodologias adaptadas às particularidades de cada realidade turística regional. 

Em 2003, a OMT (2003) definiu o conceito de turismo sustentável como aquele que 

“atende às necessidades dos turistas de hoje e das regiões receptoras, ao mesmo tempo 

em que protege e amplia as oportunidades para o futuro” (OMT, 2003, p. 24). 

No cenário do turismo sustentável, a Amazônia brasileira enfrenta desafios 

distintos (Santos et al., 2020). A imperiosa necessidade de preservar a biodiversidade, 

proteger os territórios indígenas e fomentar o desenvolvimento econômico local demanda 

estratégias inovadoras. O equilíbrio delicado entre explorar o potencial turístico da região 

e garantir a conservação ambiental representa uma meta desafiadora. 

Durante o Fórum Social Mundial de 2004, o Grupo de Intervenções em Turismo 

questionou quem realmente se beneficia com o turismo (Lírio, 2017). O novo modelo de 

desenvolvimento turístico em rede influenciou agendas de políticas de turismo e surgiram 

diversas redes de turismo comunitário como a Redturs (Rede de Turismo Comunitário da 

América Latina), a Turisol (Rede Brasileira de Turismo Solidário e Comunitário) e a 

Rede Tucum (Rede Cearense de Turismo Comunitário). 

Para Manuel Castells (1999, p. 497), as redes simbolizam a nova morfologia 

social das sociedades. Dentro dessas complexas relações que envolvem o turismo, entre 

2003 e 2007, o Plano Nacional do Turismo (BRASIL, 2003) estabeleceu como objetivo a 

criação do produto turístico brasileiro de qualidade, com a participação imprescindível da 

população local. O PNMT, criado em 1994, fundamentado na escala municipal é 

substituído pelo PRT (Programa de Regionalização do Turismo), de 2004, que passou a 

priorizar o desenvolvimento do turismo na escala regional. 

No contexto da Região Norte, durante esse período, a agenda política no turismo 

proporcionou novas oportunidades para as 21 regiões turísticas, abrangendo 79 

municípios da região, no âmbito do Programa de Regionalização do Turismo-Roteiros do 

Brasil (Brasil, 2007). O propósito do Programa era subsidiar a estruturação e a 
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qualificação para que cada região turística pudesse planejar e decidir sobre seu próprio 

futuro de maneira participativa e em consonância com os princípios da sustentabilidade. 

Nesse cenário, uma iniciativa inovadora do MTur surgiu em 2008 com o Apoio às 

Iniciativas de Turismo de Base Comunitária. Na Região Norte, seis projetos de turismo 

de base comunitária foram aprovados. Assim, é crucial promover a valorização da cultura 

e da identidade local, com a comunidade desempenhando o papel principal e sendo a 

criadora da experiência junto aos visitantes. 

Quanto aos aspectos normativos, em 2008, a Lei Geral do Turismo, Lei no 

11.771/08 (Brasil, 2008), começou a regular o setor, colocando o Brasil em uma posição 

de destaque como destino turístico global e considerando mercados intercontinentais, 

como a Amazônia não Brasileira (Bolívia, Colômbia, Peru e Venezuela), como 

concorrentes diretos. 

Para o fortalecimento do turismo na região, o Plano Amazônia Sustentável (Brasil, 

2008) lança as diretrizes para a expansão sustentável do turismo: 

(a) Implementar melhorias do sistema de transporte e acessibilidade;  

(b) Promover a capacitação e qualificação dos recursos humanos para o 

desenvolvimento de projetos e de negócios sustentáveis no setor do turismo; 

(c) Incentivar a pesquisa e fomentar a adoção de tecnologias sustentáveis para o 

setor do turismo;  

(d) Fortalecer as instâncias de governança dos setores de turismo e de meio 

ambiente;  

(e) Promover a participação das comunidades locais nos processos de 

planejamento, gestão e operação de projetos turísticos/eco turísticos;  

(f) Fomentar o desenvolvimento de projetos de ecoturismo de base comunitária;  

(g) Disponibilizar linhas de financiamento acessíveis a pequenos e micro 

empreendimentos de turismo sustentável;  

(h) Promover o fortalecimento de conhecimentos, saberes e tradições culturais 

locais, agregando valor ao produto turístico amazônico;  

(i) Implantar e/ou melhorar infraestruturas básicas, em especial, aquelas 

relacionadas a saneamento ambiental nos municípios turísticos da região;  

(j) Implementar ações para promover o uso público nas unidades de conservação;  

(k) Gerar estímulos com o intuito de dinamizar negócios sustentáveis relacionados 

à cadeia produtiva do turismo. 
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(l) Fortalecer o associativismo e o cooperativismo como forma de organização do 

trade turístico;  

(m) Fomentar condições para incluir comunidades tradicionais e indígenas no 

processo de desenvolvimento do turismo da região;  

(n) Desenvolver e implementar (implantar) um plano de marketing específico para 

o turismo sustentável da Amazônia;  

(o) Planejar e formatar roteiros e produtos turísticos sustentáveis e promover sua 

comercialização nos mercados nacional e internacional. 

 

As diretrizes do Plano Amazônia Sustentável (Brasil, 2008) são fundamentais para 

o fortalecimento do turismo sustentável na região e estão diretamente alinhadas com o 

objetivo desta pesquisa, que visa explorar as práticas e potenciais do turismo sustentável 

na Amazônia. A diretriz (b), que propõe promover a capacitação e qualificação dos 

recursos humanos para o desenvolvimento de projetos e de negócios sustentáveis no setor 

do turismo, está diretamente relacionada ao objetivo de capacitar as comunidades e 

empreendedores locais, permitindo o desenvolvimento de iniciativas turísticas que 

respeitem a diversidade ecológica e cultural da região. Esse aspecto é central na pesquisa, 

pois o desenvolvimento de competências locais é essencial para garantir que o turismo 

seja sustentável e beneficie as comunidades envolvidas. 

Outra diretriz relevante é a (e), que visa promover a participação das comunidades 

locais nos processos de planejamento, gestão e operação de projetos turísticos/eco 

turísticos. Este ponto é essencial para a pesquisa, que considera o envolvimento das 

populações locais como um fator crucial para o sucesso do turismo sustentável na 

Amazônia. A pesquisa investiga como o turismo pode servir como um instrumento de 

empoderamento para as comunidades amazônicas, permitindo que elas tenham voz nas 

decisões sobre o desenvolvimento do turismo em suas regiões. Além disso, a (f), que 

fomenta o desenvolvimento de projetos de ecoturismo de base comunitária, é outro 

aspecto central, pois o ecoturismo baseado na comunidade local é uma das abordagens 

estudadas nesta pesquisa, com foco em iniciativas que respeitem tanto o meio ambiente 

quanto a cultura local. 

A diretriz (h) também se alinha ao foco da pesquisa, uma vez que promove o 

fortalecimento de conhecimentos, saberes e tradições culturais locais, agregando valor ao 

produto turístico amazônico. O turismo sustentável, quando bem desenvolvido, pode ser 

uma via para a valorização e preservação das tradições e saberes amazônicos, ao mesmo 
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tempo em que contribui para a conservação ambiental. Finalmente, a diretriz (m), que 

foca em fomentar condições para incluir comunidades tradicionais e indígenas no 

processo de desenvolvimento do turismo, também é essencial para esta pesquisa, já que 

um dos objetivos centrais é analisar como essas comunidades podem ser incluídas e 

beneficiar-se do turismo sustentável, sem perder sua identidade cultural e suas formas 

tradicionais de vida. 

Essas diretrizes, portanto, não apenas refletem os objetivos da pesquisa, mas 

também proporcionam um marco importante para o desenvolvimento de políticas 

públicas e estratégias de gestão do turismo sustentável na Amazônia (Brasil, 2008). 

As orientações acima evidenciam a necessidade de reavaliar o modelo de 

desenvolvimento do turismo. Considerando a pandemia como uma oportunidade para 

impulsionar a transição para um modelo turístico sustentável, inclusivo e inovador, é 

crucial implementar ações com metas realizáveis (Vera; Ivars, 2003). 

A Estratégia Nacional de Inovação em Turismo para o período de 2021-2024 tem 

como objetivo fortalecer a competitividade e o desenvolvimento do turismo sustentável 

em âmbito nacional. Os diálogos entre o Ministério do Turismo, o Ministério da Ciência, 

Tecnologia e Inovação, o Conselho Nacional de Turismo e o Setor Privado 

desempenharam um papel fundamental na orientação das ações, alinhando-se às diretrizes 

do Plano Estratégico 2020-2023 do Ministério do Turismo e do Plano Nacional de 

Turismo 2018-2022. 

Dessa forma, a Estratégia Nacional de Inovação em Turismo compreende cinco 

eixos de atuação: (1) promoção de uma cultura de inovação e transformação digital; (2) 

estruturação do ecossistema e fomento; (3) capacitação de talentos para a inovação; (4) 

aprimoramento da gestão pública e inteligência competitiva; e (5) desenvolvimento do 

produto turístico e promoção. 

Por fim, é crucial destacar que a conservação da floresta amazônica está 

intrinsecamente ligada a um desenvolvimento ecologicamente sustentável, apoiado pelas 

comunidades locais e economicamente viável em seu território. O turismo, sendo uma 

fonte de renda significativa para as populações da região, pode se configurar como uma 

alternativa valiosa para a Amazônia. Isso demanda incentivos que promovam a 

participação ativa de todos os envolvidos, levando em consideração a autenticidade 

cultural e a capacidade de gestão local. 

Em um contexto de economia marcada pelo declínio do modelo 

predominantemente econômico, torna-se imperativa a adoção de um modelo de 
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desenvolvimento local sustentável eficiente, alinhado às características naturais da região, 

e focado no fortalecimento do território, associado às suas demandas e desafios 

contemporâneos visando oportunidades futuras. 

O turismo, como uma atividade multifacetada, exerce um papel significativo na 

criação e reorganização de territórios. Nesse sentido, os governos desempenham um 

papel crucial como mediadores dos objetivos das comunidades locais nos territórios. 

Portanto, soluções para os problemas socioambientais na Amazônia podem emergir por 

meio do aumento de iniciativas locais, incluindo experiências de Turismo de Base 

Comunitária, lideradas por associações civis ligadas ao Ecoturismo. 

A promoção do desenvolvimento sustentável do turismo, embora seja considerada 

utópica por alguns autores, representa um desafio que envolve a sua operacionalização de 

forma mais responsável, com a adoção de tecnologias limpas e integradas à geração de 

renda local vinculada aos serviços ambientais. 

A perda de iniciativas locais na região amazônica possui diversas causas, sendo 

uma das principais relacionada às estratégias de cooperação entre o Estado e a sociedade. 

Portanto, para consolidar o desenvolvimento do turismo na Amazônia como uma 

atividade responsável, integrada ao desenvolvimento regional, torna-se essencial um 

planejamento turístico que estimule o fortalecimento de estratégias voltadas para a 

melhoria do bem-estar humano e a promoção da equidade social no território 

Para assegurar a eficiência de projetos, programas e políticas direcionadas a ações 

preventivas e corretivas no Sistema Turístico da Amazônia, é crucial conceber um quadro 

que considere as motivações humanas subjacentes às decisões políticas. Esse modelo 

possibilitará a identificação de variáveis pessoais, como valores capazes de apoiar a 

mitigação de riscos ambientais e, simultaneamente, contribuir para a geração de 

oportunidades de renda nas comunidades locais, tanto presentes quanto futuras. 

Esse contexto reflete a magnitude dos desafios sociais e ambientais que precisam 

ser enfrentados localmente no território amazônico, enquanto também abre espaço para 

reflexões sobre soluções para problemas associados ao turismo, especialmente no 

contexto do turismo sustentável. 

Com a eclosão da pandemia, o modelo de desenvolvimento do turismo na 

Amazônia é questionado, demandando a adaptação de roteiros turísticos às novas 

exigências. Alcançar sinergia entre as preferências dos turistas e os princípios do turismo 

sustentável requer uma cuidadosa consideração do contexto e um plano de 

desenvolvimento alinhado às vocações locais. Essa abordagem pode representar uma 
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alternativa viável para localidades vulneráveis na Amazônia Legal, contribuindo para 

aprimorar a performance territorial 

Explorar as complexidades do turismo sustentável na Amazônia brasileira revela 

questões essenciais vinculadas à gestão responsável, à participação das comunidades 

locais e à promoção de práticas que não apenas enriqueçam a experiência turística, mas 

também contribuam para a preservação e prosperidade duradoura da região. 

Em última análise, a tese defende que o desenvolvimento local sustentável do 

turismo na Amazônia representa uma semente para o progresso, constituindo-se como 

uma alternativa viável para aqueles que diariamente compartilham um lar comum em 

seus territórios. Portanto, uma resposta plausível para lidar com os desafios ambientais na 

região seria reconhecer os impactos das escolhas individuais no território e considerar o 

legado que deixaremos para as gerações futuras. 

 

2.1.3 Turismo sustentável na Amazônia no contexto da área de estudo 

 

Administrativamente, a ilha do Combu está inserida no território de Belém, capital 

do Estado do Pará. A cidade de Belém, conforme dados do IBGE10 de 2022, possui uma 

população estimada em 1.303.389 habitantes; o que representa uma queda de -6,46% em 

comparação com o Censo de 2010. O município de Belém é composto por uma área 

continental de 1.059,466 km² e uma área insular de 329,96 km², abrangendo 42 ilhas, 

entre as quais se destaca a ilha do Combu, segundo informações da Secretaria Municipal 

de Planejamento de Belém11. 

Localizada a 1,5 km ao sul de Belém, às margens do rio Guamá, ao norte, 

circundada ao sul pelo furo São Benedito, à leste pelo furo da Paciência e à oeste pela 

Baía do Guajará, (conforme Figura 4), a ilha do Combu é a quarta maior ilha do 

município. Sua extensão territorial é de aproximadamente 16 km², apresentando um 

ecossistema típico de várzea, caracterizado por uma paisagem única formada por um 

mosaico peculiar de espécies florestais e cursos d'água. 

 
10 Disponível em: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pa/belem/panorama. Acesso em: 16 fev. 2024. 
11 SEGEP. Secretaria Municipal de Planejamento. Disponível em: < 

https://anuario.belem.pa.gov.br/apendice/>. Acesso em 16 fev. 2024. 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/pa/belem/panorama
https://anuario.belem.pa.gov.br/apendice/
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A população local é estimada em cerca de 1500 habitantes, conforme dados do 

IDEFLOR-BIO12 (2018), e está distribuída em quatro comunidades distintas: Beira do 

Rio, Igarapé Combu, Piriquitaquara e Furo do Benedito. Essas comunidades refletem a 

convivência harmoniosa com o ambiente natural, sendo parte integrante do modo de vida 

ribeirinho. A ilha do Combu é uma Área de Proteção Ambiental (APA) desde a 

promulgação da Lei Estadual no 6083 de 1997, o que ressalta sua importância na 

preservação da biodiversidade e no fomento de práticas sustentáveis. 

 

 

 

  

 
12 Disponível em: https://ideflorbio.pa.gov.br/area-de-protecao-ambiental-da-ilha-do-combu-apa-da-ilha-

do-combu/. Acesso em 16 fev. 2024 

 

https://ideflorbio.pa.gov.br/area-de-protecao-ambiental-da-ilha-do-combu-apa-da-ilha-do-combu/
https://ideflorbio.pa.gov.br/area-de-protecao-ambiental-da-ilha-do-combu-apa-da-ilha-do-combu/
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Figura 2 – Mapa da ilha do Combu / PA 

 
Fonte: CODEM13 (2014). 

 
13 Disponível em: < https://codem.belem.pa.gov.br/wp-content/uploads/2021/06/Ilha-do-Combu.pdf>. Acesso em: 16 fev. 2024 

https://codem.belem.pa.gov.br/wp-content/uploads/2021/06/Ilha-do-Combu.pdf
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A Organização Mundial do Turismo (OMT) define a atividade turística como “o 

deslocamento espontâneo e temporário de pessoas, individual ou em grupos, para um 

local diferente de sua residência, por mais de 24h, por motivos múltiplos, aos quais geram 

relações econômicas, sociais e culturais” (Silva; Guimarães, 2019, p. 2). Nesse mesmo 

sentido, Oliveira (2005) destaca que a atividade turística possibilita transformações 

econômicas, políticas, sociais e culturais nos territórios onde é desenvolvida, 

especialmente quando articulada com estratégias de valorização local. 

Apesar da ampla aceitação da definição da OMT por parte de organismos 

internacionais e da literatura técnica, nesta tese opta-se por adotar a perspectiva proposta 

por Moesch (2002), por oferecer uma abordagem mais crítica, abrangente e condizente 

com a proposta analítica do presente trabalho. Moesch (2002) compreende o turismo 

como um fenômeno social, político e cultural, atravessado por relações de poder, disputas 

simbólicas e apropriações territoriais, indo além de uma atividade meramente econômica 

ou de lazer14.  

Para a autora, o turismo deve ser analisado como uma prática social complexa, 

que se constitui a partir de múltiplos saberes e interesses, e cuja legitimação como campo 

de conhecimento exige uma ruptura com visões cartesianas e reducionistas. Como ela 

afirma, “na pós-modernidade, o objetivo da ciência não é mais a busca da verdade (...), o 

que está em questão não é a verdade, mas o desempenho, onde a pesquisa e o ensino se 

transformam, neste cenário, de construção de conhecimento em sua essência a um valor 

de troca” (Moesch, 2002, p. 17). 

A adoção dessa perspectiva crítica se alinha com os princípios do turismo 

responsável (Goodwin, 2011), que se apresenta como uma alternativa ética e consciente 

aos modelos convencionais de desenvolvimento turístico. De acordo com Goodwin 

(2011), turismo responsável é aquele que busca “fazer melhores lugares para as pessoas 

viverem e melhores lugares para as pessoas visitarem”, exigindo o envolvimento ativo de 

todos os agentes — turistas, gestores, comunidades e setor privado — na minimização de 

impactos negativos e maximização dos benefícios sociais, culturais e ambientais. Essa 

abordagem reconhece o turismo como uma prática que deve respeitar os modos de vida 

 
14 O lazer é compreendido como o conjunto de atividades realizadas no tempo livre com liberdade de 

escolha, voltadas ao descanso, à diversão, à expressão cultural, ao desenvolvimento pessoal e à participação 

social. A definição clássica de Dumazedier (1997) é amplamente reconhecida, mas autores brasileiros como 

Marcelino (2006), Gomes (2004) e Melo (2009) contribuem com abordagens que consideram as dimensões 

socioculturais, educativas e políticas do lazer, especialmente no contexto latino-americano. 
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locais, promover a justiça social e fortalecer os processos participativos de gestão 

territorial. 

Ao articular a compreensão crítica de Moesch (2002) com os fundamentos do 

turismo responsável (Goodwin, 2011), reforça-se nesta tese a necessidade de refletir 

sobre o turismo a partir de uma perspectiva comprometida com a transformação social e a 

sustentabilidade. Ambas as abordagens convergem ao reconhecer que o turismo não é 

neutro nem isento de consequências, mas sim uma atividade carregada de significados, 

disputas e possibilidades, que deve ser orientada por valores éticos e pela valorização das 

comunidades e dos territórios envolvidos. 

Embora turismo e lazer sejam frequentemente utilizados de forma intercambiável 

no senso comum, trata-se de conceitos distintos, com finalidades, características e 

campos de análise próprios. Nesta tese, o turismo já foi compreendido à luz de uma 

perspectiva crítica, que o analisa como uma prática social complexa, atravessada por 

dimensões políticas, culturais e simbólicas. Essa abordagem reconhece que o turismo 

envolve processos de mobilidade e apropriação territorial, marcados por relações de 

poder e por múltiplos interesses sociais. 

O lazer, por sua vez, assume uma configuração distinta. Segundo Dumazedier 

(1997), trata-se de um conjunto de ocupações realizadas no tempo livre, de maneira 

voluntária, com o objetivo de descanso, diversão, desenvolvimento cultural ou 

participação social, após o cumprimento das obrigações profissionais, familiares ou 

sociais. Assim, o lazer está intimamente ligado à noção de tempo liberado e ao exercício 

da liberdade de escolha, podendo ocorrer tanto em contextos cotidianos quanto em 

experiências turísticas, mas sem a necessidade de deslocamento geográfico. 

No campo brasileiro, autores como Marcelino (2006) e Gomes (2004) aprofundam 

essa compreensão ao relacionar o lazer à cultura, à cidadania e à emancipação social, 

destacando seu papel como direito e condição para o desenvolvimento humano. Para 

Marcelino (2006), o lazer deve ser entendido como uma manifestação cultural que varia 

conforme os contextos sociais e históricos, e não apenas como consumo ou 

entretenimento. Já Gomes (2004) enfatiza o potencial educativo e transformador do lazer, 

especialmente quando vinculado à inclusão social e à valorização da diversidade cultural. 

Dessa forma, embora o lazer possa estar presente na experiência turística, ele não 

a define. Enquanto o turismo implica, necessariamente, um deslocamento e envolve 

questões territoriais e estruturais, o lazer é uma dimensão subjetiva do tempo livre, vivida 

em diferentes espaços e modos, inclusive no interior do próprio cotidiano. Reconhecer 



76 
 

  

essa distinção é essencial para o aprofundamento analítico das práticas sociais vinculadas 

ao turismo sustentável na Amazônia Legal, permitindo compreender melhor os sentidos 

atribuídos às experiências pelos diferentes perfis de turistas. 

O turismo vinculado às unidades de conservação emerge como um importante 

vetor de dinamização econômica para as comunidades residentes nesses espaços, 

considerando as restrições impostas pelo uso da terra em função da preservação 

ambiental. No entanto, como alertam Carvalho, Pimentel e Lima (2019), ainda há uma 

lacuna significativa nas discussões sobre a capacidade de suporte dessas regiões. Isso 

evidencia a urgência de se adotar um planejamento estratégico que controle o 

crescimento e evite a expansão desordenada sobre áreas ambientalmente sensíveis. 

O desenvolvimento do turismo na ilha do Combu teve início por volta da década 

de 80, conforme apontado por Dergan (2006). Contudo, até o período entre 2010 e 2014, 

a ilha permanecia relativamente desconhecida, com uma atividade turística modesta. 

Nesse cenário, o fluxo de visitantes de fora da comunidade era limitado.  

No entanto, a partir desse período, a ilha experimentou um notável aumento em 

sua visibilidade, resultando em crescente turistificação. Segundo Serra (2019, p. 274), o 

termo "turistificação" refere-se à "apropriação e transformação de espaços para o turismo 

e ao direcionamento de atividades para o atendimento de visitantes, buscando atender, 

sobretudo, a interesses mercadológicos." 

Nesse contexto, Nunes e Furtado (2023) destacam que o turismo na ilha do 

Combu começou de maneira relativamente espontânea, inicialmente concentrado nos fins 

de semana e feriados, operando de maneira mais regular e, eventualmente, estendendo-se 

para os dias úteis mediante reservas antecipadas. A partir de 2017, observou-se um 

significativo aumento no fluxo de visitantes, consolidando-se ainda mais a partir de 2019, 

quando as atividades turísticas passaram a ocorrer também durante a semana. 

Atualmente, a ilha do Combu é amplamente reconhecida entre os residentes de Belém, 

mesmo que alguns ainda não tenham visitado o local, evidenciando sua consolidação 

como um destino turístico de destaque na região. 

A crescente visibilidade da ilha do Combu entre os residentes de Belém, mesmo 

entre aqueles que ainda não a visitaram, destaca sua consolidação como um destino 

turístico proeminente na região (Nunes; Furtado, 2023). Esse reconhecimento 

generalizado tem desencadeado algumas mudanças, especialmente em algumas 

comunidades locais, que buscam atender à crescente demanda turística e tirar proveito 

das oportunidades proporcionadas por esse cenário.  
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Essas transformações refletem não apenas a consolidação da ilha como um local 

de destaque para o turismo, mas também os esforços das comunidades em se adaptar e 

aproveitar os benefícios dessa atividade em expansão. Contudo, a verdadeira essência da 

ilha do Combu está nas comunidades locais que contribuem para a riqueza cultural que 

permeia o ambiente. O modo de vida ribeirinho, as tradições preservadas e a 

hospitalidade característica dessas comunidades tornam a estadia na ilha uma imersão 

completa na autenticidade amazônica. 

A ilha do Combu abriga uma população majoritariamente composta por 

ribeirinhos, cujo modo de vida permanece intrinsecamente conectado ao meio ambiente 

circundante, registrando um crescimento ao longo dos anos. O ano de 1994 marcou um 

declínio econômico, originado na década de 90, impactando os habitantes da ilha com a 

queda do preço do cacau no mercado e as consequências da exploração predatória da 

palmeira do açaí (NO COMBU, 1994). 

Em seguida, ocorreu uma reviravolta na economia e na vida da população local, 

centrada principalmente no extrativismo e na pesca do camarão. Esse desenvolvimento 

resultou em melhorias na qualidade de vida, atraindo mais residentes. No entanto, após 

esse período, houve uma redução no número de habitantes da ilha, possivelmente 

relacionada à dependência econômica do açaí, uma vez que a entressafra representava um 

período de dificuldades (ECONOMIA, 2006). 

Essa conjuntura, combinada a desafios como a ausência de serviço de energia 

elétrica até 2014, questões de saúde, educação, coleta de lixo, acesso à água potável e 

infraestrutura básica, como saneamento básico (Nunes, 2017), levou muitos a optarem 

por deixar a ilha. Entretanto, a partir de 2015, observa-se um crescimento constante da 

população, atingindo 2200 pessoas, conforme Rodrigues (2018). Em princípio, esse 

fenômeno parece ser reflexo das mudanças decorrentes do aumento do turismo e lazer no 

local, representando uma perspectiva promissora de incremento na renda familiar. 

Ao longo do tempo, diversas pessoas migraram para a ilha, estabelecendo 

residência, formando famílias e contribuindo para a construção do modo de vida 

ribeirinho que caracteriza a comunidade hoje. O objetivo predominante era a busca por 

uma melhoria de vida, em um local acessível, rico em recursos para subsistência e 

próximo a várias outras cidades (Nunes, 2017). 

Concordando com Barbosa e Campos (2017), a expansão da atividade turística na 

ilha do Combu desencadeia processos de transformações sociais, econômicas, espaciais e 

ambientais, guiados pelas demandas do mercado. Das cinco comunidades, duas se 
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destacam por concentrar o maior número de empreendimentos voltados para os visitantes. 

A comunidade Beira do Rio Guamá lidera com 16 estabelecimentos, seguida pela 

Comunidade Igarapé do Combu com 13. Essa concentração decorre da maior população 

das duas primeiras comunidades e de sua localização estratégica, proporcionando maior 

visibilidade aos visitantes (Nunes; Furtado, 2023). 

No entanto, a APA Ilha do Combu enfrenta desafios significativos relacionados à 

gestão do turismo sustentável. A falta de um Plano de Manejo, evidenciada por duas 

tentativas frustradas de produzir tal documento (Nunes, 2017), destaca-se como uma 

lacuna crítica. O turismo desordenado na área é apontado como um problema central, 

resultado da ausência de regras que regulem essa atividade na ilha.  

Conforme destacam Barbosa e Campos (2017), o desenvolvimento do turismo 

focado exclusivamente em seus aspectos econômicos desencadeou o processo de 

massificação da atividade, conhecido como turismo de massa. A falta de um Plano de 

Manejo é, portanto, uma problemática significativa que compromete a possibilidade de 

mitigar as interferências negativas da intensificação do turismo em uma Unidade de 

Conservação (UC). 

Pesquisas como as conduzidas por Rezende, Prado Filho e Sobreira (2011), 

Esteves e Souza (2014), Silva (2018a) e Palagi et al. (2019) oferecem exemplificações 

que evidenciam a relevância dos planos de manejo como instrumentos orientadores das 

intervenções governamentais. Esses planos desempenham um papel crucial ao viabilizar 

iniciativas direcionadas ao desenvolvimento socioeconômico, alinhado às práticas de 

conservação ambiental. 

Outro desafio associado ao crescimento do turismo na ilha do Combu, desde 

2015, refere-se ao mau uso do rio para a navegação de embarcações por visitantes 

externos. Muitas reclamações são direcionadas à velocidade e ao barulho dos jet skis e 

embarcações de grande porte que têm trafegado pelas águas da ilha. Além disso, o 

turismo trouxe mudanças nos horários de funcionamento dos estabelecimentos. 

Anteriormente restrita aos fins de semana e feriados, a visita à ilha passou a ocorrer de 

segunda a domingo, refletindo uma adaptação aos padrões de demanda turística (Nunes; 

Furtado, 2023). 

Essas transformações, embora destaquem o potencial turístico, ressaltam a 

necessidade urgente de abordagens sustentáveis para garantir a preservação ambiental e 

cultural da ilha do Combu.  
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A integração entre preservação ambiental, turismo sustentável e riqueza cultural 

coloca a ilha do Combu em uma posição singular como destino turístico na Amazônia. 

Sua consolidação vai além de ser simplesmente um refúgio natural, transformando-se em 

um espaço enriquecedor para aprendizado e apreciação. A ilha do Combu se destaca 

como um exemplo notável de como o turismo pode coexistir de maneira benéfica, 

respeitando o meio ambiente e contribuindo positivamente para o desenvolvimento das 

comunidades locais. 

Na Amazônia, a relação entre as Unidades de Conservação (UC) e o turismo 

sustentável assume uma significativa relevância. Conforme dados do Cadastro Nacional 

de Unidades de Conservação (CNUC), essas unidades abrangem 28,5% do território, 

contando com 316 UC federais e estaduais que protegem aproximadamente 1,4 milhão de 

km² (Lima; Ferreira; Costa, 2020). Para as comunidades residentes nessas áreas, a adoção 

de práticas de turismo sustentável emerge como uma alternativa para o desenvolvimento 

local. Isso ressalta a urgência de iniciativas direcionadas para essa atividade, envolvendo 

a conscientização dos planejadores e gestores sobre a importância da participação ativa 

dos atores sociais no fomento do turismo local (Farias, 2014). 

 

2.2 Marco Teórico 

 

2.2.1 Definição de Termos 

 

Iniciando com a premissa de que os valores constituem a base que sustenta o 

sentido da vida dos indivíduos, Hessen et al. (1994) destacam a relação de dependência 

entre a concepção dos valores e a experiência humana. Nesse sentido, diversas pesquisas 

ressaltam as contribuições derivadas da compreensão profunda dos valores na 

interpretação de fenômenos econômicos, ambientais, sociais (Pinheiro et al., 2014) e 

culturais (Campos; Porto, 2010). 

Ao destrinchar o conceito de valor, que varia desde "uma concepção, explícita ou 

implícita, própria de um indivíduo, ou característica de um grupo, acerca do desejável, 

que influencia a seleção de modos, meios e finalidades de ações acessíveis" (Kluckholn, 

1951, p. 439) até "categorias de orientação vistas como desejáveis; baseadas nas 

necessidades humanas e nas pré-condições para satisfazê-las; estas categorias são 

assumidas por atores sociais, podendo variar na sua magnitude e nos elementos 

constitutivos" (Gouveia, 2003, p. 433), percebemos uma evolução contínua e a ausência 
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de consenso (Guth; Tagiuri, 1965; Jones; Gerard, 1967; Rokeach, 1973; Conner; Becker, 

1975; Hofstede, 1980; Ravlin; Meglino, 1987; Schwartz, 1994; Rohan, 2000). 

Essas definições multifacetadas dos valores, com sua constante evolução ao longo 

do tempo, ressaltam a complexidade desse conceito central para a compreensão das 

dinâmicas sociais e individuais. A seguir, exploraremos como essas perspectivas se 

entrelaçam com o contexto específico do turismo sustentável na ilha do Combu, 

agregando nuances relevantes para nossa investigação. 

Rohan (2000) propõe uma abordagem abrangente na definição de valor, 

considerando-o como um verbo, um nome ou uma atitude. Na perspectiva de verbo, ele 

representa a análise do mérito de uma organização por meio de um sistema de valores 

abstratos. Enquanto nome, refere-se ao resultado da investigação do mérito, envolvendo o 

julgamento estabelecido ou a constatação de novas entidades (organizações), 

especialmente quando os julgamentos existentes são desafiados. Na esfera da atitude, 

valor corresponde às avaliações cognitivas realizadas em relação a organizações 

específicas. 

Hessen et al. (1944) ressaltam que a consciência dos valores por parte de um 

indivíduo o torna mais propenso a mudanças e à descoberta de novos valores, resultando 

em oportunidades para uma vida plena. Em contraste, aquele que não possui uma 

consciência valorativa de si apresenta "sentimentos confusos, desconexos, com hesitações 

e incertezas sobre sua realidade" (Pires, 2016, p. 69). 

Além disso, Mello et al. (2007), ao aprofundarem seus estudos sobre a ação 

humana empreendedora com base nas pesquisas de Rokeach (1973), confirmaram a 

precedência e a influência dos valores sobre as atitudes, visões e ações de um indivíduo. 

Isso reforça a importância de compreender os valores de um indivíduo para interpretar 

seu comportamento em empreendedorismo, consumo e, no contexto específico desta 

pesquisa, seu comportamento ecológico como turista na região amazônica. 

Em relação à questão ambiental, Gonçalves-Dias et al. (2009) afirmam que a 

Educação Ambiental (EA) desempenha um papel significativo no processo de 

consolidação de mudanças de valores, na promoção da consciência ambiental e na 

alteração de comportamentos. Portanto, compreender os valores pessoais e o 

comportamento ecológico contribui para a transformação do discurso em prática. Nesse 

contexto de pesquisa, a compreensão dos valores individuais é fundamental para 

identificar os fatores que influenciam as ações dos turistas e avaliar se essas ações são 

benéficas ou ameaçadoras aos destinos visitados. 
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Nesse contexto, Medina (2008) destaca que o estudo da gestão ambiental envolve 

um conjunto de ações direcionadas para a redução ou mitigação dos impactos da 

atividade humana no meio ambiente. Em termos simples, significa administrar o 

comportamento humano, tanto interno quanto externo às organizações (Pol, 2003). 

Dessa perspectiva, observa-se que as práticas ambientais devem incorporar 

continuamente os valores do desenvolvimento sustentável, buscando gerar um valor 

"social positivo" ao cumprir leis e normas de forma controlada e segura (Medina, 2008, p. 

15). 

Segundo López (2002), os motivos que levam os indivíduos a realizarem ações 

em prol do meio ambiente estão intrinsecamente ligados aos seus valores enquanto 

membros da comunidade. A etimologia da palavra valor remete à origem latina scala, 

que significa escada. Assim, o valor age como um degrau nessa escada, servindo como 

um guia moral para orientar a conduta humana. 

Assim, Medina (2008) destaca que o estudo dos valores pode contribuir para 

intervenções que possibilitem mudanças no comportamento ecológico dos indivíduos, 

reduzindo ou até mitigando problemas ambientais. De acordo com Tamayo e Schwartz 

(1993), são os valores que orientam, controlam e iniciam o comportamento humano com 

o propósito de atingir metas individuais ou coletivas. 
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Gráfico 1 e Figura 3 - Distribuição dos municípios brasileiros por grau de desenvolvimento do 

IFDM15 

 
Fonte: Firjan16 (2018, P. 12). 

 

 

Defende-se a tese de que o antagonismo ambiental na Amazônia é de ordem moral 

e não puramente econômica. A raiz da moral está na responsabilidade individual por 

danos causados, considerando direitos, deveres e o relacionamento de uns com os outros. 

Assim, temos a responsabilidade sobre os valores recebidos e a obrigação de aperfeiçoá-

los. É nessa esteira que o comportamento motivado por um valor interno associado ao 

meio ambiente se manifesta. 

Axelrod e Lehman (1993) e Kaiser e Fuhler (2003) são os primeiros a adotarem a 

definição de comportamento ecológico enquanto ação desenvolvida a favor da 

preservação ou conservação do meio ambiente, que, de acordo com Pato e Tamayo 

(2006), fazem parte do cotidiano dos seres humanos de maneira consciente, intencional 

ou não, aprendida e internalizada. 

Vários autores mencionam o termo comportamento ambiental (Durán, 2002), mas 

com nomenclaturas diferentes. Dentre eles, destacam-se: conduta pró-ambiental (Riesle, 

2002; García-Mira et al., 2002), comportamento pró-ambiental (Karp, 1996), 

 
15 O Índice FIRJAN de Desenvolvimento Municipal é uma ferramenta criada para medir o desempenho 

socioeconômico dos municípios brasileiros, com base em indicadores como emprego, educação, saúde, 

qualidade de vida e infraestrutura. Ele tem como objetivo avaliar o grau de desenvolvimento das cidades, 

proporcionando uma visão detalhada das condições de bem-estar e da capacidade de geração de riqueza 

local. O índice é calculado anualmente e se tornou uma referência importante para políticas públicas e para 

a análise da qualidade de vida em diferentes regiões do Brasil (FIRJAN, 2021). 
16 FIRJAN -   Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro) 
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comportamento ecológico (Kaiser, 1998), comportamento ambientalmente responsável 

(Kaplan, 2000), altruísmo ambiental (Shultz; Zelezny, 1998). 

Segundo Pato (2004, p. 9), o comportamento ecológico traduz as ações efetivas, 

intencionais e dirigidas "que respondem a exigências sociais e individuais e que resultam 

em proteção do meio ambiente" e na maneira sustentável de uso dos recursos. Nesse 

conceito, dois aspectos o regem, que são os princípios de sustentabilidade e as 

motivações. 

Corral-Verdugo (2000) descreve o comportamento ecológico como uma atitude 

psicológica que resulta na proteção do ambiente e se coaduna com iniciativas de 

conservação das comunidades locais. O intuito de reduzir e mitigar impactos nocivos ao 

ambiente e, contrariamente, estimular o desenvolvimento sustentável são ações 

ecologicamente pró-ambiente que, para Ricklefs (2003), são discutidas e destacadas no 

cotidiano dos seres humanos por serem consideradas primordiais para a solução de 

questões ambientais e estarem relacionadas aos princípios ecológicos nos contextos 

político, econômico e social no território. 

Assim, fica evidente o papel do indivíduo enquanto agente de mudança no 

território por meio de comportamentos pró-ambientais, comportamento ecológico, em 

favor do meio ambiente e da natureza (Campos; Pol, 2010). Por isso, Pato e Tamayo 

(2006) associam o conceito de comportamento ecológico ao comportamento verde, pró-

ecológico, pró-ambiental ou ambientalmente correto. 

Pesquisas para compreender as relações que envolvem o comportamento 

ecológico dos brasileiros são diversas (Biaggio et al., 1999; Casal; Okamura, 2002; 

Okamura, 2002; Pinheiro, 2002; Albino; Pinheiro, 2002). Também são inúmeros os 

estudos sobre atitudes e comportamento sustentável no âmbito do turismo (Reinsberg; 

Vinje, 2010; Weaver; Lawton, 2002; Wight, 1996a; Wight, 1996b; Eagles, 1992; Welter; 

Teixeira, 2006). 

Os autores Welter e Teixeira (2006), por exemplo, ao realizarem estudos sobre o 

comportamento ambiental de turistas que visitam os hotéis de selva na Amazônia, 

ressaltaram a escassez de evidências empíricas acerca de turistas enquanto consumidores 

verdes ou turistas verdes, restando apenas, segundo os pesquisadores, a interpretação de 

que ou os turistas parecem não se preocupar com a preservação ambiental ou mesmo 

demonstrando algum tipo de consciência ambiental, o que não se traduz em uma 

mudança comportamental. 
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Diante dos diversos estudos comungados, é fato que compreender a relação entre 

valores individuais e comportamento ecológico pode contribuir com a área do 

desenvolvimento local sustentável, especificamente com o comportamento ecológico do 

turista em destinos turísticos amazônicos. 

  

2.2.2 Estudos empíricos  

 

Os estudos sobre valores, amplamente disseminados globalmente, tiveram seu 

início com o psicólogo, filósofo e pedagogo alemão Eduard Spranger, que, em 1914, 

publicou uma tipologia para personalidade e valores humanos. Inicialmente redigida em 

alemão, sua obra foi traduzida para o inglês quinze anos depois, alcançando uma 

audiência internacional. 

A partir desse marco, diversos pesquisadores se dedicaram a aprofundar a 

compreensão dos valores e desenvolver métodos para mensurá-los. Allport e 

colaboradores (1951, 1960) foram pioneiros nesse esforço, seguidos por renomados 

estudiosos como Almeida e Sobral (2009), Kluckhon (1958), Rokeach (1973), Kahle e 

colaboradores (1986), Schwartz (1992, 2006) e Gouvea (2003). 

Apesar do avanço significativo nessa área, Calvosa (2012), Tamayo e Porto 

(2009) e Almeida e colaboradores (2017) destacam a importância de validar os modelos 

existentes para a realidade cultural brasileira. A diversidade cultural e social do Brasil 

exige uma adaptação cuidadosa das teorias e instrumentos utilizados para mensurar 

valores pessoais, assegurando que sejam aplicáveis e relevantes em um contexto tão 

único. 

Dessa forma, surgiram diversas teorias e instrumentos desenvolvidos com o 

intuito de conhecer e mensurar os valores pessoais. Essas ferramentas buscam apreender 

as correlações possíveis entre os valores e os comportamentos gerais e específicos dos 

indivíduos, seja em isolamento ou em grupos. Essa compreensão mais aprofundada dos 

valores facilita a escolha de estratégias de intervenção mais adequadas, contribuindo para 

a criação de ambientes sociais mais positivos e congruentes com as características 

culturais específicas do Brasil. 

Diante do vasto campo de estudos voltados para compreender as complexas 

relações entre valores e diversas variáveis comportamentais e atitudes, pesquisas como as 

de Schwartz e Huismans (1995), Grad (2001) e Tamayo e colaboradores (2001b) 

ressaltam a centralidade dos valores na explicação de temas multifacetados, como 
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destacado por Pato (2004, p. 48). Essa centralidade dos valores se mostra crucial para 

compreender e interpretar uma variedade de fenômenos e contextos sociais. 

Assim, torna-se pertinente explorar estudos específicos sobre as relações entre 

valores e outras dimensões psicossociais, com ênfase na temática do turismo sustentável, 

objeto central da presente tese. Nesse sentido, Vinson e colaboradores (1977) revelam 

que os conceitos relacionados aos valores permeiam diversas áreas do conhecimento. 

Reforçando essa abordagem, Torres e colaboradores (2016) destacam que os valores 

individuais são explorados em diferentes campos, cada um oferecendo perspectivas 

distintas e complementares. 

A diversidade de abordagens e pontos de vista no estudo dos valores ressalta a 

riqueza e a complexidade desse fenômeno psicossocial. Ao apresentar uma visão 

integrativa e multidisciplinar, os estudos sobre valores contribuem não apenas para uma 

compreensão mais profunda das atitudes e comportamentos individuais, mas também 

para a construção de um conhecimento mais abrangente e aplicável em diferentes 

contextos e áreas do saber. 

Considerada um marco referencial nos estudos sobre valores, especialmente no 

campo do turismo, a teoria de valores humanos básicos de Schwartz tem sido 

amplamente adotada como referência teórica em diversas investigações. Segundo a 

concepção de Porto e Ferreira (2016), essa teoria visa explicar as relações dinâmicas que 

ocorrem entre os valores humanos básicos, destacando duas dimensões bipolares: 

autotranscedência versus autopromoção e abertura à mudança versus conservação. 

Schwartz (1992) apud Schwartz et al. (2012) propôs que os valores, oriundos das 

necessidades humanas universais, se organizam em torno dessas duas dimensões 

fundamentais. A primeira dimensão, autotranscedência versus autopromoção, enfatiza o 

bem-estar do outro, enquanto a segunda dimensão, abertura à mudança versus 

conservação, prioriza a independência de ações, pensamentos e sentimentos (Porto; 

Ferreira, 2016). 

Ao examinar essas dimensões, a teoria de Schwartz oferece uma estrutura 

abrangente para compreender as prioridades valorativas dos indivíduos e suas 

implicações em diversas áreas, incluindo o turismo. A ênfase nas dimensões bipolares 

evidencia a complexidade e a diversidade dos valores humanos, contribuindo assim para 

uma compreensão mais profunda das motivações e comportamentos individuais. 

Pato (2004) destaca a abrangência da teoria de valores de Schwartz ao representar 

três tipos de exigências humanas universais, proporcionando uma visão completa das 
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complexidades humanas. Esses tipos incluem: (a) as necessidades do organismo, que 

correspondem às exigências universais dos indivíduos enquanto organismos biológicos; 

(b) as exigências de interação, que representam as necessidades universais de 

coordenação social; e (c) as exigências de grupo, que correspondem às necessidades 

universais de sobrevivência e bem-estar dos grupos. 

Corroborando com essa perspectiva, Knafo et al. (2011) consideram a teoria de 

valores humanos básicos de Schwartz como uma referência crucial para compreender os 

valores, destacando sua perspectiva transcultural na concepção e nos testes empíricos. A 

teoria vai além de simplesmente listar valores; como observado por Torres et al. (2016), 

Schwartz (1992) propôs um estudo voltado para o "desenvolvimento de conjuntos de 

metas motivacionais, capazes de prever diversas variáveis em diferentes grupos culturais" 

(Torres et al., 2016, p. 342). 

Schwartz (1992) postula que os valores são requisitos universais da existência 

humana, fornecendo assim uma base sólida para compreender as motivações 

fundamentais que impulsionam o comportamento humano. Essa abordagem mais ampla, 

centrada em metas motivacionais, amplia a compreensão do papel dos valores na 

predição de comportamentos e atitudes em contextos culturais diversos. 

Das três exigências humanas universais, conforme mencionado anteriormente, 

Pato (2004, p. 39) identifica 10 derivações de tipos motivacionais de valores. Esses tipos 

incluem: poder; hedonismo; realização; estimulação; autodireção (onde os interesses 

individuais primários são atendidos); universalismo; segurança (onde interesses 

individuais e coletivos são atendidos simultaneamente); tradição; conformidade e 

benevolência (onde predominam os interesses coletivos). Schwartz (1994), em seus 

estudos, apresenta esses dez tipos motivacionais de valores, fornecendo definições, 

exemplos de valores, origens das exigências universais e os interesses a quem esses 

valores servem, conforme apresentado no Quadro 2. 

Em um estudo sobre valores pessoais e orientação para a diversidade em 

profissionais do turismo, Magalhães (2019) destaca o impacto da atividade turística nos 

aspectos sociais e culturais, especialmente no que diz respeito ao contato e à interação 

entre turistas e os locais visitados. Diante disso, Magalhães (2019) ressalta a importância 

de compreender os valores pessoais para orientar o trade turístico em relação às 

diversidades de origens, raças e culturas. A análise busca determinar se os valores 

pessoais dos profissionais do turismo impactam positiva ou negativamente na orientação 

universal para a diversidade. 
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Quadro 2 - Tipos motivacionais de valores 

 
Fonte: Adaptado de Pato (2004, p. 39–40) 
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Outro objetivo crucial na pesquisa de Schwartz (1994) é a demonstração de que 

valores são compatíveis significativamente à medida que os comportamentos expressam 

metas de um par de valores. A Figura 4 apresenta de maneira ilustrativa o Circular 

Motivacional dos 19 valores da teoria refinada, os 4 tipos motivacionais de segunda 

ordem, as 2 dimensões de incompatibilidade motivacional entre valores voltados a 

resultados para a pessoa ou outras pessoas, e os 2 grupos de foco: aqueles com foco na 

proteção do self e os que possuem foco na autoexpansão. Essa representação visual 

oferece uma compreensão mais clara das interações e relações entre os valores, 

destacando a complexidade e a interconexão desses elementos na estrutura teórica de 

Schwartz. 

Essa abordagem visual, proposta por Schwartz, proporciona uma visão mais 

aprofundada das dinâmicas entre os valores, destacando como diferentes valores podem 

estar relacionados e influenciar o comportamento humano. A compreensão dessas 

interações é fundamental para analisar como os valores desempenham um papel central 

na formação das atitudes e comportamentos individuais, particularmente no contexto do 

turismo sustentável na Região Amazônica. 

 

Figura 4 - Circular motivacional dos 19 valores da teoria refinada de Schwartz 

 
Fonte: Adaptado de Torres (2016, p. 343) 
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A Teoria de Valores de Schwartz tem sido amplamente empregada na 

investigação de comportamentos contemporâneos, abrangendo uma variedade de áreas 

como turismo, consumo de álcool e drogas, delinquência, comportamento político do 

consumidor, participação em esportes, satisfação no trabalho, comprometimento 

organizacional, dilemas éticos, religiosidade, dominância social, autoritarismo, entre 

outros. Essa abrangência evidencia a relevância da teoria como um instrumento versátil 

para compreender as complexidades do comportamento humano na sociedade atual. 

Nesse contexto, Torres et al. (2016) enfatizam a importância crucial de realizar o 

refinamento da Teoria de Valores de Schwartz no contexto brasileiro. Este refinamento é 

fundamental para adaptar a teoria à realidade cultural brasileira, reconhecendo as nuances 

e particularidades que podem influenciar os valores e comportamentos dos indivíduos na 

sociedade brasileira. A contextualização da teoria é essencial para garantir sua eficácia e 

aplicabilidade em estudos que buscam compreender os valores no cenário brasileiro, 

incluindo o contexto específico do turismo sustentável na Região Amazônica. 

Portanto, a realização desse refinamento não apenas contribuirá para a validade e 

precisão dos estudos conduzidos no Brasil, mas também permitirá uma compreensão 

mais aprofundada das dinâmicas culturais e sociais que moldam os valores e 

comportamentos dos indivíduos, fornecendo direcionamentos para a promoção de 

práticas mais sustentáveis e alinhadas com as características locais. 

Dessa forma, Schwartz (1992) propôs uma teoria abrangente capaz de unificar os 

valores humanos, utilizando categorias dinâmicas motivacionais para distinguir de 

maneira consistente se os indivíduos atribuem "alta prioridade para os tipos compatíveis e 

baixa prioridade para tipos conflitivos" (TORRES et al., 2016, p. 342). A teoria de 

Schwartz oferece uma estrutura conceitual robusta para compreender a complexidade dos 

valores humanos, destacando sua natureza dinâmica e as motivações subjacentes que 

influenciam o comportamento. 

Nesse contexto, Schwartz (1992) apresenta cinco definições fundamentais dos 

valores humanos: (1) são crenças intrínsecas relacionadas às emoções, com potencial para 

gerar tanto sentimentos positivos quanto negativos quando estimuladas; (2) representam 

conceitos motivacionais que orientam as ações das pessoas; (3) transcendem situações e 

ações específicas, diferenciando-se das normas e atitudes sociais, proporcionando 

orientação em diversos contextos sociais; (4) funcionam como critérios para a formação 

de julgamentos, direcionando a seleção e avaliação de ações, políticas, indivíduos e 
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eventos; (5) são responsáveis pelo ordenamento axiológico de prioridades entre os 

diferentes valores. 

Essas definições evidenciam a abrangência e a profundidade da teoria de 

Schwartz, que vai além de simples descrições estáticas de valores, proporcionando uma 

compreensão mais dinâmica e integrada das motivações que impulsionam o 

comportamento humano em diversos cenários. A teoria não apenas destaca a importância 

dos valores como orientadores de ações, mas também esclarece sua influência na 

formação de julgamentos e na construção da hierarquia axiológica dos indivíduos. 

A resolução dos problemas ambientais torna-se viável quando os indivíduos estão 

motivados a realizar sacrifícios em prol das futuras gerações, em nível local. A teoria de 

valores de Schwartz (1994) fornece um conjunto abrangente de motivações e as 

condições que as desencadeiam. Schwartz (1994) define os valores como demandas 

humanas universais, categorizadas em três tipos: organismos biológicos, interação social 

coordenada e sobrevivência dos grupos. 

O estudo realizado por Stern, Dietz e Kalof (1993) baseia-se no Sistema de 

Valores Survey (SVS) de Schwartz (1992) e é reconhecido como uma adaptação da 

Teoria de Valores de Schwartz. Com o intuito de aprofundar a compreensão sobre a 

relação entre valores e variáveis ambientais, Stern et al. (1993) incorporaram valores 

específicos relacionados ao meio ambiente à lista de valores proposta por Schwartz.  

Essa abordagem permitiu uma análise mais específica e direcionada das 

motivações subjacentes aos comportamentos ambientalmente responsáveis, contribuindo 

para uma compreensão mais refinada das complexas interações entre valores individuais 

e atitudes ambientais. 

Assim, ao reconhecer a presença de três valores considerados de natureza 

ambiental - união com a natureza (integração com a natureza), protetor do ambiente 

(preservar a natureza) e limpo (ser asseado e arrumado) - Stern et al. (1993) ampliaram a 

lista incluindo valores específicos derivados da retórica e do senso comum do 

ambientalismo, como a proteção do ambiente, a prevenção da poluição e o respeito à 

Terra. 

Apesar de “protetor do ambiente” e “proteção do ambiente” terem significados 

semelhantes, diferenciando-se apenas na redação, Stern et al. (1993) incorporaram ambos 

como valores específicos à lista de valores de Schwartz. Essa inclusão permitiu a 

categorização dos valores nas orientações egoística, social-altruística e biosférica, sendo 

todas as dimensões unipolares. 
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Contudo, ao introduzir a orientação biosférica e três valores relacionados ao 

ambientalismo, Stern et al. (1993) excluíram aspectos como a redução ou racionalização 

do consumo de recursos naturais, a reciclagem ou reaproveitamento de produtos e a 

prevenção ou controle do desmatamento. Esses aspectos, conforme observa Pato (2004, 

p. 46), poderiam ser associados à temática ambiental, limitando a interpretação das 

relações entre os valores e as diversas variáveis ambientais nos estudos desses autores. 

Continuando, Pato (2004) salienta que os estudos conduzidos por Stern et al. 

(1993) não trouxeram avanços significativos na teoria de Schwartz em relação às 

interações entre os valores e as variáveis ambientais. Ao contrário, esses estudos 

limitaram as interpretações das relações de valores com as questões ambientais a apenas 

três orientações. Além disso, alinhando-se ao pensamento de Schultz (2001), Pato (2004, 

p. 46) caracteriza o estudo de Stern et al. (1993) como "frágil e desprovido de sustentação 

empírica, embora fortemente intuitivo". 

É essencial observar, no entanto, que os estudos de Stern et al. (1993) possuem 

relevância para esta pesquisa, uma vez que os autores desenvolveram um modelo teórico 

para investigar as relações entre valores individuais e comportamentos, contribuindo 

assim para a compreensão mais ampla dessas dinâmicas no contexto ambiental. 

Os estudos conduzidos por Scott e Willits (1994) na Pensilvânia identificaram um 

paradoxo intrigante: embora os indivíduos demonstrassem um alto grau de preocupação 

ambiental, apresentavam um baixo engajamento em comportamentos ecológicos. 

Paralelamente, a pesquisa de Ebreo, Hershey e Vining (1999) investigou a relação entre 

variáveis demográficas, atitudes ambientais, motivos para reciclagem, comportamento de 

reciclagem e crenças sobre o consumidor ambientalmente responsável. 

Surpreendentemente, revelou-se que a preocupação dos participantes estava mais voltada 

para produtos isentos de elementos tóxicos, com pouca consideração pelo papel dos 

animais na produção e desenvolvimento desses produtos. 

Esse achado crucial destacou a aparente falta de consideração dos consumidores 

em relação a outras formas de vida e ao ambiente natural, revelando inconsistência 

atitudinal e conflito de valores em relação à proteção ambiental. Em resposta a esse 

resultado, Medina (2008, p. 45) sublinha a importância de considerar as normas sociais 

como representações das "influências sociais e da sociedade que facilitam o 

comportamento de conservação" (Ebreo; Hershey; Vining, 1999). Essa perspectiva 

evidencia a complexidade das motivações e atitudes que permeiam o comportamento 

ambientalmente responsável. 



92 
 

  

Amérigo e González (2001), ao conduzirem um estudo sobre as relações entre 

valores, crenças e intenções de conduta pró-ambiental, visando compreender os 

resultados das condições ambientais através da adaptação ao NPA (NEP), bem como o 

papel das crenças e dos valores em situações de conflito, chegaram à conclusão de que a 

escala adaptada NEP "pode não captar a especificidade das condutas" (Pato, 2004, p. 27). 

Essa constatação sugere que a escala NEP pode não ser suficiente para abranger a 

diversidade de comportamentos pró-ambientais. 

No desdobramento desse debate, Medina (2008) concentrou-se nas similaridades e 

divergências das abordagens propostas por diferentes correntes que procuram explicar o 

comportamento ecológico. Para isso, ofereceu uma síntese sucinta dos enfoques de cada 

corrente. A perspectiva behaviorista argumenta que estímulos externos ao indivíduo são 

responsáveis por orientar comportamentos ecologicamente responsáveis, desde que haja 

um reforço imediato e positivo para tal comportamento (Corral-Verdugo, 2001). 

Por outro lado, a abordagem cognitivista estabelece uma correlação entre a 

conduta pró-ambiental e diversos elementos, tais como crenças, atitudes, hábitos, valores, 

personalidade e conhecimentos do indivíduo (Schwartz, 2004; Corral-Verdugo, 2001; 

López, 2002). Esse paradigma destaca a importância dos processos cognitivos na 

determinação do comportamento ecológico, reconhecendo que as percepções, valores e 

conhecimentos individuais desempenham um papel crucial na adoção de práticas 

ambientalmente responsáveis. 

No que diz respeito à corrente da dissonância cognitiva, esta sugere que a 

consistência comportamental está relacionada à discrepância entre as crenças de uma 

pessoa e suas atitudes ou comportamentos (Festinger, 1975). Pato (2004) destaca que 

crenças, valores, atitudes, estilos de vida, condições ambientais, preocupação ambiental e 

percepção de risco, sendo fundamentais para a compreensão do comportamento 

ecológico, constituem erudições que precedem os estudos sobre o tema (García-Mira; 

Real-Deus, 2001; Schultz, 2000; Corraliza; Berenguer, 2000; Corraliza; Martín, 2000). 

A corrente do impacto ambiental sustenta que o comportamento humano é 

direcionado pelas alterações na disponibilidade de recursos naturais, na dinâmica do 

ecossistema ou da biosfera (Stern, 2000). Por sua vez, a corrente psicanalítica, embora 

não conduza investigações específicas, advoga pela relação entre os impulsos criativos e 

destrutivos do inconsciente humano e a degradação ou preservação ambiental (Corral-

Verdugo, 2001). Essas correntes, ao explorarem diferentes facetas do comportamento 
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ecológico, contribuem para uma compreensão abrangente das motivações subjacentes às 

atitudes e ações em relação ao meio ambiente. 

No contexto da psicologia evolucionista, esta corrente associa o comportamento 

pró-ambiental a ações que proporcionam benefícios, seja para o indivíduo ou para seus 

familiares e outros, contanto que possibilitem alguma forma de retribuição (Corral-

Verdugo, 2001). Por outro lado, o enfoque sistêmico acredita que o comportamento pró-

ambiental está associado a variáveis situacionais e não psicológicas (características 

pessoais), bem como a fatores contextuais, como a presença de ambientalistas, normas 

pró-ambientais e facilidades físicas (Corral-Verdugo, 2001). Essas abordagens 

complementares enriquecem a compreensão do comportamento ecológico ao considerar 

tanto as motivações intrínsecas quanto as influências externas. 

Aprofundando ainda mais a discussão sobre as correntes precursoras do 

comportamento ecológico, Corraliza e Martín (2000) introduzem a complexidade dos 

estilos de vida, cujas características abrangentes desse construto retratam os mais 

variados valores e modos de vida de cada indivíduo, incorporando até mesmo sua relação 

com o ambiente. Essa perspectiva ampliada destaca a interconexão entre o 

comportamento ecológico e as escolhas de estilo de vida, fornecendo uma visão holística 

do impacto individual no meio ambiente. 

O estudo revelou a existência de seis estilos de vida distintos: a) segurança, 

marcado pelo respeito às tradições; b) confiança, caracterizado pela satisfação com o 

sistema social; c) aspiração, refletindo a busca por uma melhor posição social; d) eficácia, 

associado à abordagem individualista e competitiva da vida; e) inovação, representando a 

ação impulsiva sem uma análise prévia das ações; f) visão global, baseado na crença em 

solidariedade e mudança social. Essa categorização proporciona uma compreensão mais 

profunda dos diferentes perfis comportamentais, destacando as diversas maneiras pelas 

quais os indivíduos se relacionam com a preservação ambiental, ao mesmo tempo em que 

buscam benefícios da natureza. 

É relevante salientar que diversos estudos foram conduzidos para explorar e 

explicar os distintos padrões comportamentais, como os identificados por Corral-Verdugo 

e Armendáriz (2000, apud Corral-Verdugo, 2005), relacionados à preservação ambiental 

e à obtenção de benefícios da natureza. Essas pesquisas contribuem para uma 

compreensão mais abrangente das motivações e atitudes subjacentes ao comportamento 

ecológico, permitindo uma análise mais precisa das interações entre os seres humanos e o 

meio ambiente. 
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Neste contexto, seria interessante considerar também as abordagens 

contemporâneas que buscam integrar diferentes perspectivas para uma compreensão mais 

holística do comportamento ecológico. A interdisciplinaridade ganha destaque, 

permitindo a análise sob diversas óticas, como a psicologia, sociologia, economia e 

ciências ambientais. Além disso, estudos que exploram a influência da cultura local na 

formação de valores e comportamentos ecológicos podem enriquecer a compreensão das 

dinâmicas específicas de determinadas comunidades. 

A reflexão sobre a aplicabilidade prática desses estudos também é relevante. De 

que maneira as contribuições extraídas dessas análises podem ser utilizadas para 

desenvolver estratégias eficazes de sensibilização ambiental, políticas públicas 

sustentáveis ou iniciativas empresariais responsáveis? Considerar essas dimensões 

práticas pode agregar valor à discussão sobre comportamento ecológico, conectando 

teoria e ação para promover uma coexistência mais equilibrada entre seres humanos e 

meio ambiente. 

 

2.2.3 Instrumentos de medição  

 

Almeida et al. (2017) destaca o Rokeach Value Survey (RVS), desenvolvido por 

Milton Rokeach (1973), como um dos primeiros e reconhecidos instrumentos de medição 

de valores. Este survey consiste em 18 itens que abrangem valores instrumentais, 

representando concepções sobre como se comportar para atingir objetivos desejados, e 

valores terminais, que refletem os propósitos finais da existência (Wedel; Kamakura, 

2000). Gimba (2011) complementa a compreensão ao definir valores terminais como 

aqueles relacionados ao reconhecimento social, como respeito e admiração, enquanto os 

valores instrumentais estão associados à polidez, englobando cortesia e boas maneiras. 

Outro instrumento relevante é a Escala de Singelis et al. (1995), fundamentada 

nas dimensões horizontal e vertical tanto do individualismo quanto do coletivismo. 

Torres e Pérez-Nebra (2007) aplicaram esta escala para investigar a influência de valores 

pessoais na escolha de destinos turísticos durante períodos de férias no Brasil e na 

Alemanha, destacando a aplicabilidade do instrumento no contexto do comportamento do 

consumidor. 

O Questionário de Valores Básicos (QVB), desenvolvido por Gouveia (2003), é 

uma contribuição significativa, composto por 24 valores. Gouveia (2003) elaborou a 

Teoria Funcionalista de Valores Humanos, inspirada no RVS de Rokeach (1973) e na 
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Teoria das Necessidades de Maslow (1954), fornecendo uma estrutura robusta para a 

compreensão dos valores humanos. Este instrumento é valioso para analisar as 

motivações subjacentes aos comportamentos individuais e coletivos. 

A Schwartz Values Survey (SVS) destaca-se como um instrumento amplamente 

utilizado em diversos estudos, sendo baseada na teoria de Rokeach (1973) e na 

ferramenta concebida por Schwartz e Blinsky em 1987, posteriormente desenvolvida por 

Schwartz em 1992. Inicialmente compreendendo 10 valores, a SVS foi revisada por 

Schwartz et al. (2012), expandindo-se para um conjunto abrangente de 19 valores, 

englobando tanto os valores terminais quanto os instrumentais. 

Um desdobramento importante da SVS é o Portrait Values Questionnaire (PVQ), 

concebido por Schwartz e colegas em 2001. Este instrumento foi projetado para explorar 

como os dez valores fundamentais individuais influenciam as ações humanas. Sua 

natureza independente e aceitação universal proporcionam uma base sólida para a 

autoavaliação em diversos contextos demográficos (Davidov et al., 2008). O PVQ, ao 

explicar o modelo de quatro fatores de Schwartz, avalia criteriosamente as motivações 

subjacentes às nossas ações e percepções (Schwartz et al., 2001). 

A Schwartz Value Survey (SVS), formulada em 1992, é um instrumento crucial na 

pesquisa de Schwartz, baseado no inventário de valores de Rokeach (RVS) e na 

ferramenta de pesquisa de Schwartz e Blinsky, em 1987. Com 56 valores, dos quais 44 

apresentam significados semelhantes em diferentes culturas, a SVS é resultado de 

análises de dados provenientes de 88 amostras de 40 nações distintas (Sagiv; Schwartz, 

1995). 

É relevante salientar que, apesar do reconhecimento da importância da Rokeach 

Value Survey (RVS), Schwartz (1992) expressava discordância em relação ao uso de uma 

escala ordinal para medir os valores. Na perspectiva de Schwartz, essa abordagem 

restringia as possibilidades de análise e compreensão dos valores, motivando a busca por 

métodos mais abrangentes. 

Um dos instrumentos mais amplamente empregados para medir a orientação pró-

ambiental é a Escala do Novo Paradigma Ambiental (NEP), desenvolvida por Dunlap e 

Van Liere (1978). Essa escala visa mensurar a qualidade da preocupação dos indivíduos 

com o meio ambiente, proporcionando uma avaliação abrangente das atitudes em relação 

a questões ambientais. 

Ao concordar com Dunlap et al. (2000), que destacam o aumento da propagação 

global de temas relacionados a problemas ambientais, a presente tese reconhece que essas 
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questões se tornam mais complexas, menos observáveis diretamente e de origem mais 

ambígua (Dunlap et al., 2000, p. 426). Nesse contexto, a tese assume que as ações 

individuais têm impactos significativos nos ecossistemas, colocando à prova a 

sustentabilidade do turismo e a visão de mundo que orienta nossas interações com o meio 

ambiente físico. 

Considerando essa mesma linha de raciocínio, Dunlap et al. (2000) realizaram 

uma revisão abrangente da Escala do Novo Paradigma Ambiental (NEP) com o intuito de 

explorar diversas facetas da visão ecológica mundial. O objetivo era proporcionar 

equilíbrio entre os itens pró e contra NEP, evitando o obsoletismo da escala original, que 

consiste em 15 itens. A pesquisa conduzida por Dunlap et al. (2000) em Washington, 

EUA, em 1990, revelou uma evolução modesta nas respostas pró-NEP dos residentes ao 

longo de 14 anos desde o estudo original (Dunlap et al., 2000, p. 425). 

Diante desse contexto, observamos frequentemente o avanço de estudos que se 

dedicam a aprimorar instrumentos de mensuração, não apenas para avaliar a preocupação 

ambiental, mas também para compreender a consciência ecológica das pessoas (Ellis; 

Thompson, 1997). Esses instrumentos buscam abordar conceitos como antropocentrismo 

(Chandler; Dreger, 1993) e a dicotomia entre antropocentrismo e ecocentrismo 

(Thompson; Barton, 1994). 

Gooch (1995) replicou a pesquisa de Dunlap e Van Liere (1978) em residentes 

suecos dos países bálticos, encontrando uma estrutura bifatorial semelhante à de Dunlap e 

Van Liere. Essa estrutura é caracterizada pela visão do Paradigma Social Dominante 

(PSD), onde o indivíduo e a natureza são distintos e independentes, e do Novo Paradigma 

Ambiental (NEP, ou NPA na tradução para o português), onde o indivíduo e a natureza 

são interligados e interdependentes. 

Outros pesquisadores também replicaram os estudos de Dunlap e Van Liere 

(1978), como Bechtel, Corral-Verdugo e Pinheiro (1999), que realizaram pesquisas com 

estudantes nos Estados Unidos, México e Brasil. Eles observaram que nos Estados 

Unidos, os resultados mantiveram-se na estrutura de dois fatores PSD (antropocentrismo) 

e NEP (ecocentrismo). Entretanto, no México e no Brasil, os resultados apresentaram 

uma estrutura de três fatores denominados de equilíbrio natural, limites (para o 

crescimento) e Paradigma da Exceção Humana, correspondente ao PSD (HEP). 

Nos estudos conduzidos por Bechtel, Corral-Verdugo e Pinheiro (1999) no Brasil, 

Pato (2004) identificou a ortogonalidade dos três fatores entre si. Segundo a 

pesquisadora, isso sugere "que os brasileiros investigados são capazes de perceber 
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elementos distintos, mas não necessariamente excludentes, na relação do homem com o 

meio ambiente" (Pato, 2004, p. 77), mesmo que a NEP tenha sido utilizada sem qualquer 

adaptação à realidade socioambiental brasileira. 

Dois grupos distintos emergem no estudo sobre as medidas de comportamento 

ecológico: as medidas gerais, propostas por Karp (1996) e Kaiser (1998), e as medidas 

específicas. Essa distinção se deve à possibilidade de existirem diferenças entre 

comportamentos ecológicos cujos interesses são mais coletivistas daqueles cujos 

interesses são mais pessoais do sujeito, bem como entre comportamentos mais fáceis de 

serem realizados e, por isso, mais comuns, daqueles comportamentos menos 

manifestados por serem mais difíceis de serem realizados (Karp, 1996). 

Karp (1996), utilizando uma escala de atividades pró-ambientais autorrelatadas, 

conseguiu medir comportamentos ecológicos específicos, levando em consideração se 

são mais ou menos autointeressados. Além disso, ele ressaltou a importância de distinguir 

o comportamento ecológico de autotranscedência (interesse mais coletivo) do 

comportamento de autopromoção (interesse pessoal do sujeito). Essa diferenciação se 

torna crucial para uma compreensão mais aprofundada das motivações por trás dos 

comportamentos ecológicos. 

Karp (1996) destaca a necessidade de distinguir o comportamento normativo 

(mais comum e fácil de realizar) do comportamento atípico (manifestação rara, exigindo 

maior esforço para realização). Essa diferenciação é fundamental para entender as 

nuances dos comportamentos ecológicos, uma vez que comportamentos mais fáceis 

podem ser mais comuns, enquanto comportamentos atípicos exigem esforço adicional por 

parte do indivíduo. 

Ao utilizar a escala de comportamentos pró-ambientais de Karp (1996), Riesle 

(2002) investigou as condutas pró-ambientais de estudantes no Peru. Seus resultados 

divergiram dos encontrados por Karp, revelando apenas dois fatores de comportamento 

ecológico: o consumidor saudável, com 24,4% da variância total e incluindo cinco itens 

(α = 0,77); e o ativismo, com 8,1% da variância total e compreendendo três itens (α = 

0,70). Essa variação nos resultados destaca a influência do contexto cultural nas 

manifestações de comportamento ecológico. 

Considerando a adequação à realidade brasileira, Pato (2004, p. 61) sugere a 

utilização de um "modelo de relações hierárquicas entre valores individuais e 

comportamento ecológico". Baseando-se nas quatro variáveis dependentes obtidas com a 

análise fatorial de Karp, o modelo permite compreender a dinâmica de interação dos 
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indivíduos com o ambiente. Essa abordagem é valiosa para auxiliar na seleção de 

estratégias de sensibilização, capacitação e formação pró-ambiental da comunidade local, 

visando o uso sustentável e equilibrado dos recursos ambientais, a partir dos 16 itens 

elencados como medida geral de comportamento pró-ambiental. 

Contrariamente à insatisfatória abordagem de Kaiser (1998) sobre a medida geral 

de comportamento ecológico, Ros (2006) destaca os resultados mais positivos 

apresentados por Karp (1996). Por meio da análise fatorial com rotação varimax, Karp 

identificou três tipos distintos de comportamento ecológico: o bom cidadão, preocupado 

em evitar a sujeira no ambiente e engajado na reciclagem de papéis, além de economizar 

água e energia; o consumidor saudável, que evita a compra de produtos que poluem o 

ambiente e prefere alimentos orgânicos; e o ativista, que apoia financeiramente grupos 

ambientalistas. 

Pato e Tamayo (2006, p. 290) destacam estudos específicos relacionados à 

reciclagem (Boldero, 1995; Diamond; Loewy, 1991; Mcguiness, Jones; Cole, 1977; 

Vining; Ebreo, 1992), à conservação de energia (Samuelson; Biek, 1991; Walker, 1979); 

e à conservação de água (Dickerson; Thibodeau; Aronson; Miller, 1992; Lam, 1999). 

Essas investigações abordam comportamentos ecológicos específicos, utilizando 

autorrelatos de frequência ou concordância. Dessa forma, buscam compreender as 

semelhanças e diferenças nas práticas ambientais do público-alvo nessas dimensões 

específicas. Essas análises detalhadas são cruciais para capturar nuances e padrões 

comportamentais mais específicos. 

Diante da lacuna existente na disponibilidade de um instrumento capaz de medir o 

comportamento ecológico e, ao mesmo tempo, ser adaptado à realidade brasileira, Pato 

(2004, p. 57) empreendeu esforços na elaboração e validação de uma medida de 

autorrelato verbal de comportamento ecológico denominada Escala de Comportamento 

Ecológico (ECE). O objetivo principal dessa iniciativa foi testar um modelo teórico mais 

abrangente que explorasse as relações entre valores e comportamento, incorporando 

características e dimensionalidades específicas, conforme proposto por Karp (1996) e 

Kaiser (1998). 

O processo de desenvolvimento da ECE envolveu diversas etapas distintas. 

Inicialmente, Pato (2004) traduziu os itens da escala pró-ambiental de Karp (1996) para 

adaptá-los à realidade brasileira. Um cuidado especial foi dedicado à distribuição 

aleatória dos componentes dos três fatores de comportamento pró-ambiental de Karp 

(1996), visando evitar possíveis vieses nas respostas dos participantes.  
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Paralelamente, a pesquisadora introduziu um segundo instrumento que permitia 

aos participantes relatar suas dificuldades com as expressões contidas na escala de Karp, 

ao mesmo tempo em que ofereciam sugestões para tornar as expressões mais adequadas à 

realidade brasileira. Dados demográficos também foram coletados como parte integrante 

do processo. Esse cuidadoso desenvolvimento visou assegurar a validade e a eficácia da 

ECE como uma ferramenta precisa e culturalmente sensível para medir o comportamento 

ecológico na população brasileira. 

Posteriormente, diante dos resultados obtidos e das críticas recebidas pela Escala 

de Comportamento Ecológico (ECE), Pato (2004) identificou a necessidade de buscar 

uma medida indireta de comportamento ecológico, resultando na criação da Escala de 

Percepção de Comportamento Ecológico (EPCE). O propósito central dessa nova medida 

era verificar se a estrutura fatorial da EPCE seria congruente com a da ECE, 

possibilitando uma abordagem mais abrangente e robusta do comportamento ecológico. 

A EPCE foi desenvolvida a partir da ECE, incorporando elementos da escala de 

Karp (1996) e inspiração no Perfil de Valores Pessoais (PVP) de Schwartz. Composta por 

44 itens específicos de comportamentos e cinco itens relacionados à desejabilidade social 

(DS), retirados diretamente da ECE (PATO, 2004, p. 70), a EPCE destaca-se por sua 

abordagem indireta, buscando detalhar ações pró ou antiecológicas que uma pessoa pode 

desempenhar em diferentes situações. A avaliação é realizada através da comparação do 

participante em relação a pessoas fictícias nos itens de desejabilidade social (DS) por 

meio de uma escala tipo Likert de 6 pontos (1 = nunca e 6 = sempre). 

É relevante observar que tanto a ECE quanto a EPCE foram aplicadas em públicos 

distintos, o que, conforme destacado por Pato (2004, p. 74), pode interferir na correlação 

entre os fatores das duas escalas e, consequentemente, na validação convergente das 

mesmas. Essa consideração ressalta a importância de interpretar os resultados à luz das 

características específicas de cada instrumento e do público-alvo envolvido. 

 Esses instrumentos não apenas fornecem uma base sólida para a análise dos 

valores, mas também contribuem para uma compreensão mais profunda das motivações e 

preferências individuais em várias situações. Essas ferramentas são cruciais para o 

contexto do comportamento ecológico e sustentável, permitindo identificar padrões e 

desenvolver estratégias eficazes para promover práticas mais conscientes em relação ao 

meio ambiente.  
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2.2.4 Síntese  

 

As pesquisas enfatizam a influência das mudanças comportamentais por meio da 

ação humana. Coelho et al. (2006) conduziram um estudo abordando a preocupação 

ambiental com um viés transcultural, destacando que essa preocupação pode ser motivada 

por razões biosféricas, egoístas ou altruístas. Os resultados dessa pesquisa revelaram a 

importância de considerar as diferenças culturais ao planejar ações pró-ambientais. A 

compreensão desses diferentes motivadores pode ser crucial para o desenvolvimento de 

estratégias mais eficazes, levando em consideração as nuances culturais. 

Do mesmo modo, Corral-Verdugo (2005) apresentou descobertas de uma pesquisa 

realizada com mexicanos, contribuindo para a percepção do desenvolvimento sustentável 

nas sociedades da América Latina. Os resultados indicaram que os indivíduos latino-

americanos não apenas se interessam pelos lucros obtidos da natureza, mas também têm 

uma inclinação a agir em prol do equilíbrio natural. Essa dualidade de interesses ressalta 

a complexidade das motivações ambientais na região e destaca a necessidade de 

estratégias adaptadas a essas nuances. 

Compreender as correlações entre valores e comportamentos é uma peça 

fundamental no desenvolvimento de estratégias eficazes para promover mudanças 

culturais e individuais em prol do meio ambiente. Pato (2004) destaca a importância de 

realizar estudos sobre valores, afirmando que "a convicção de que, para que se promova 

mudança mais geral e efetiva numa cultura, organização, grupo ou até mesmo indivíduo, 

é necessário, primeiramente, conhecer seus valores mais básicos e prioritários" (Pato, 

2004, p. 53). Esta afirmação ressalta a necessidade de uma compreensão aprofundada dos 

valores subjacentes que orientam o comportamento humano. 

Os resultados desses estudos oferecem contribuições relevantes sobre as razões 

pelas quais algumas campanhas ambientais podem não alcançar o sucesso desejado. 

Conforme Pato (2004) observa, "nem sempre conseguem sensibilizar pessoas, grupos e 

organizações para que modifiquem suas atitudes e seus comportamentos em favor da 

natureza, expressando consciência ambiental, baseada em princípios de sustentabilidade" 

(Pato, 2004, p. 54).  

A autora argumenta que o problema reside na suposição de que as pessoas 

valorizam igualmente o ambiente, quando, na realidade, os indivíduos possuem 

prioridades axiológicas de orientação econômica diferentes. Essa diversidade de valores 

fundamentais resulta em comportamentos ecológicos distintos, destacando a 
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complexidade e a individualidade das motivações ambientais (Axelrod, 1994; Stern et al., 

1995; Karp, 1996; Schultz, 2001). 

A relação entre valores e comportamento ecológico emerge como uma peça-chave 

para a compreensão da problemática ambiental brasileira em sua singularidade. Essa 

conexão intrincada entre valores fundamentais e práticas ambientais oferece uma 

perspectiva valiosa para abordar desafios específicos enfrentados pelo país no contexto 

ambiental. 

O crescimento da consciência ecológica, a partir do final da década de 80, gerou 

uma demanda por um tipo diferente de turismo, afastando-se do modelo convencional de 

massa (Pires, 2002). Esse movimento resultou em diferentes padrões comportamentais 

entre os turistas, embora Costa et al. (2015, p. 42) destaquem que "o turista ainda não tem 

seu papel claramente definido, principalmente no que diz respeito à sua participação em 

ações relacionadas à sustentabilidade e ao consumo sustentável". 

Apesar do foco no comportamento do turista (TANGELAND, 2011; NAIDOO; 

RAMSEOOK-MUNHURRUN; SEEGOOLAM, 2011), a prática do turismo 

ecologicamente sustentável exige a interação de todos os envolvidos na atividade, sejam 

eles atores diretos ou indiretos, conhecidos como stakeholders (BYRD, 2007; BYRD; 

GUSTKE, 2011). Essa interação abrange uma gama diversificada de contribuições, 

evidenciando a necessidade de uma abordagem integrada para promover efetivamente a 

sustentabilidade no turismo. 

Dessa forma, torna-se imperativo que tanto os turistas quanto as comunidades 

locais, por meio de associações civis, adotem comportamentos ecológicos compatíveis 

com a sobrevivência do destino no longo prazo (HERBIG; O’HARA, 1997). No entanto, 

a ausência de estudos que meçam o comportamento ambiental de turistas estrangeiros, 

turistas brasileiros e da comunidade local, bem como os fatores que influenciam essa 

relação, destaca a importância e a contribuição desta tese. Ao abordar o comportamento 

ecológico e seus antecessores, pretendemos compreender mais profundamente como as 

ações dos turistas impactam, de forma benéfica ou ameaçadora, nos destinos visitados. 

Os estudos conduzidos por Pato (2004) proporcionaram reflexões sobre o 

comportamento ecológico brasileiro, destacando características específicas relacionadas à 

economia de água e energia (uso racional dos recursos naturais), limpeza urbana, 

ativismo (consumo) e reciclagem. Contudo, como enfatizado por Pato (2004), a 

necessidade de novas pesquisas sobre o comportamento ecológico no contexto brasileiro, 
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principalmente nas dimensões do consumo, é crucial para uma compreensão mais 

abrangente. 

Assim, a presente pesquisa busca enriquecer a compreensão do comportamento 

ecológico, investigando a relação entre os valores pessoais e o comportamento ecológico 

de turistas e da comunidade local em destinos na Amazônia Legal. Nesse contexto, é 

essencial testar o papel mediador dos princípios do turismo sustentável (OMT, 2003). 

Posicionar o ser humano como responsável pela conservação ou destruição ambiental 

representa o ponto de partida para aprofundar os estudos sobre escolhas, propostas, 

caminhos, entre outros fatores relacionados às ações humanas sobre o ambiente. Tais 

ações podem resultar em consequências positivas, como a conservação ambiental, ou 

negativas, como a degradação ambiental (Zelezny; Schultz, 2000). 

Essa abordagem visa não apenas compreender o comportamento ecológico em si, 

mas também identificar os fatores subjacentes que moldam as decisões e ações em 

relação ao meio ambiente. Dessa forma, a pesquisa pretende oferecer elementos para 

orientar estratégias de sensibilização, capacitação e formação, tanto para turistas quanto 

para a comunidade local, promovendo práticas sustentáveis e o equilíbrio necessário para 

a preservação a longo prazo dos destinos turísticos na Amazônia Legal. 

O resumo apresenta uma visão abrangente e estruturada dos temas abordados, 

destacando a complexidade das relações entre valores pessoais e comportamento 

ecológico, especialmente no contexto do turismo sustentável na Amazônia Legal. No 

entanto, para enriquecer ainda mais o tópico, pode-se considerar a importância de 

abordagens interdisciplinares e colaborativas. A interação entre pesquisadores, gestores 

de destinos turísticos, ativistas ambientais e comunidades locais pode proporcionar uma 

compreensão mais holística e eficaz das dinâmicas envolvidas. Além disso, ressaltar a 

relevância de políticas públicas e práticas empresariais alinhadas com princípios 

sustentáveis pode contribuir para a construção de um modelo de turismo mais 

responsável e harmonioso com o meio ambiente na região amazônica. 

Para complementar, seria interessante mencionar a necessidade de conscientização 

e educação ambiental contínua tanto para os turistas quanto para as comunidades locais. 

Destacar iniciativas que visam promover a sustentabilidade, como programas de 

capacitação, projetos de educação ambiental e certificações sustentáveis para empresas do 

setor turístico, poderia reforçar a importância da colaboração de todos os envolvidos para 

garantir a preservação dos ecossistemas na Amazônia Legal. Além disso, ressaltar a 
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potencial contribuição do turismo sustentável para o desenvolvimento econômico local, 

quando praticado de maneira responsável, pode ser um ponto positivo a ser explorado. 

É relevante acrescentar que, diante dos desafios ambientais globais, a 

compreensão dos fatores que influenciam o comportamento ecológico, especialmente em 

destinos turísticos sensíveis, é crucial para a promoção de práticas mais sustentáveis. 

Destacar a importância da pesquisa interdisciplinar e da colaboração entre pesquisadores, 

gestores de turismo, comunidades locais e organizações ambientais pode fortalecer a 

abordagem holística necessária para enfrentar as questões ambientais na Amazônia Legal.  

Além disso, ressaltar a necessidade de políticas públicas e estratégias de gestão 

que promovam o equilíbrio entre o turismo e a preservação ambiental pode ser uma 

contribuição valiosa para o debate sobre o desenvolvimento sustentável na região. 

É interessante acrescentar que a conscientização e a educação ambiental 

desempenham um papel crucial na promoção do comportamento ecológico. Destacar a 

necessidade de programas educacionais voltados para turistas, comunidades locais e 

demais stakeholders pode ser uma estratégia eficaz para fomentar a compreensão da 

interconexão entre as ações individuais e o impacto ambiental.  

Além disso, salientar a importância da comunicação transparente e eficaz sobre 

práticas sustentáveis no setor turístico pode incentivar escolhas mais conscientes por 

parte dos visitantes e colaboradores locais. Enfatizar a colaboração entre setores público e 

privado para implementar iniciativas sustentáveis e monitorar seu impacto também pode 

fortalecer a busca por soluções efetivas na promoção do turismo sustentável na Amazônia 

Legal. 

Considerando a complexidade da questão ambiental na Amazônia Legal, seria 

relevante ressaltar a importância de abordagens multidisciplinares e parcerias entre 

instituições de pesquisa, organizações não governamentais e governos locais. Além disso, 

mencionar a necessidade de políticas públicas eficazes e regulamentações ambientais 

rigorosas que incentivem práticas sustentáveis no turismo e protejam efetivamente os 

recursos naturais da região.  

Destacar a participação ativa das comunidades locais na definição e 

implementação de estratégias de turismo sustentável pode fortalecer o senso de 

responsabilidade compartilhada e promover uma gestão mais equitativa e inclusiva do 

patrimônio ambiental da Amazônia Legal. 

É valioso ressaltar a importância da conscientização pública e da educação 

ambiental como ferramentas fundamentais para promover a mudança de comportamento 
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em direção à sustentabilidade. Iniciativas educacionais que abordem temas ambientais, os 

impactos do turismo ecológico, e as práticas sustentáveis podem desempenhar um papel 

significativo na formação de uma mentalidade mais consciente e responsável. 

Além disso, destacar a relevância da pesquisa contínua nessa área, incentivando 

estudos longitudinais que possam monitorar as mudanças no comportamento ecológico 

ao longo do tempo. Isso permitiria uma compreensão mais profunda das tendências e 

padrões, fornecendo dados para o desenvolvimento de estratégias eficazes de preservação 

ambiental. 

Por fim, é crucial promover o diálogo entre diferentes partes interessadas, 

incluindo comunidades locais, empresários do setor turístico, pesquisadores e autoridades 

governamentais. Uma abordagem colaborativa e participativa pode resultar em soluções 

mais holísticas e sustentáveis para os desafios enfrentados na Amazônia Legal, 

garantindo a preservação desse ecossistema único para as gerações futuras. 

2.3 Modelo Teórico Investigativo  

 

A construção de uma escala de medição representa um estágio crucial na pesquisa 

científica, permitindo a quantificação e a avaliação de construtos complexos. Seguindo as 

orientações de DeVellis (2016) sobre o desenvolvimento de escalas, este estudo 

empreendeu uma abordagem rigorosa para criar uma ferramenta de mensuração eficaz. O 

processo envolveu a definição clara dos construtos, a revisão extensiva da literatura, a 

identificação de indicadores confiáveis e a validação estatística da escala. 

A confiabilidade e validade de uma escala são fundamentais para garantir 

resultados robustos e interpretações precisas. De acordo com Nunnally e Bernstein 

(1994), a consistência interna, a estabilidade temporal e a validade de construto são 

elementos-chave na avaliação da qualidade de uma escala. Este estudo adotou princípios 

rigorosos para garantir a confiabilidade e a validade da Escala de Comportamento 

Ecológico para o Turismo Sustentável (ECETS), assegurando que as medições 

refletissem com fidedignidade os fenômenos em estudo. 

 

2.3.1 Construção da Escala de Comportamento Ecológico para o Turismo Sustentável  

   

O desenvolvimento da ECETS envolveu diversas fases, desde a concepção inicial 

até a implementação prática. Inspirando-se nas diretrizes de Carmines e Zeller (1979) 
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para o desenvolvimento de instrumentos de pesquisa, cada etapa foi meticulosamente 

planejada. Inicialmente, o delineamento conceitual da escala foi estabelecido, seguido 

pela revisão crítica da literatura para informar as dimensões-chave. A validação da escala 

foi alcançada por meio de análises estatísticas avançadas, conforme recomendado por 

Hinkin (1998). 

A avaliação psicométrica desempenha um papel fundamental na criação de 

escalas confiáveis. Seguindo as diretrizes de Clark e Watson (1995) sobre a estrutura de 

validação de construtos, este estudo conduziu análises fatoriais confirmatórias e 

exploratórias para examinar a estrutura subjacente da ECETS. Essas análises foram 

complementadas por procedimentos de teste-reteste para verificar a estabilidade temporal 

da escala, conforme sugerido por DeVellis (2016). 

A utilização de escalas de medição desempenha um papel crucial em aplicações 

científicas, proporcionando uma ferramenta fundamental para compreender diversos 

fenômenos que, anteriormente, eram desafiadores de mensurar. Como destaca Aldana 

(2019), essas escalas viabilizam a avaliação de variáveis teóricas não observáveis 

diretamente, permitindo a quantificação de conceitos abstratos. O advento dessas 

ferramentas de mensuração representa um avanço significativo, abrindo possibilidades de 

investigação em áreas que anteriormente careciam de instrumentos precisos de avaliação 

(Aldana, 2019, p. 26). 

A construção de uma escala de medição, seja ela dedutiva ou indutiva, implica na 

criação de itens que capturam os fenômenos de interesse. No método dedutivo, os itens 

são formulados com base em revisões de literatura e escalas já existentes relacionadas ao 

tema estudado.  

Por outro lado, no método indutivo, os itens podem emergir a partir de 

informações qualitativas obtidas através de métodos como grupos focais (focus groups), 

entrevistas face-to-face e opiniões do público (Aldana, 2019). A escolha entre os métodos 

dependerá da abordagem adotada na pesquisa, seja ela mais teórica e dedutiva, ou 

orientada pela prática e indutiva. 

O processo de construção desses instrumentos de avaliação e conhecimento é 

composto por uma série de etapas criteriosas, desde a definição clara dos construtos a 

serem mensurados até a verificação da validade e confiabilidade do instrumento 

resultante (Devellis, 2003). Essa abordagem sistêmica assegura que a escala de medição 

seja robusta e capaz de captar de forma precisa os elementos essenciais do fenômeno em 

questão. 
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O processo de desenvolvimento de uma escala de medição envolve etapas cruciais 

para assegurar sua validade e confiabilidade. Morgado et al. (2018) destacam três etapas 

fundamentais nesse processo: a geração de itens, a purificação dos itens gerados e a 

avaliação da confiabilidade e validade da construção da escala de medição.  

Thomas et al. (2018) ampliam esse processo, propondo sete etapas abrangentes: a 

construção da definição e design da escala, a geração de itens, a validação do conteúdo, a 

purificação dos itens, a validação inicial, a validação final e a avaliação da construção 

final da escala de medição. 

Thomas et al. (2018) propõem uma abordagem mais detalhada, incorporando 

etapas específicas, como a validação do conteúdo e a avaliação final da escala. Essas 

etapas adicionais visam garantir uma construção sólida e uma medição precisa do 

fenômeno em questão. Alinhado com esse entendimento, o processo adotado neste estudo 

segue uma abordagem adaptada, baseada no procedimento de etapas de Tsaur et al. 

(2018) e Aldana (2019).  

A Figura 5 apresenta um fluxograma representativo do procedimento de cinco 

etapas adotado para a construção e definição da Escala de Comportamento Ecológico 

para o Turismo Sustentável (ECETS). Este fluxograma reflete a sequência de ações 

adotadas, desde a concepção da escala até a validação final, assegurando a robustez do 

instrumento desenvolvido. 
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Figura 5 - Fluxograma do Processo de Construção da Escala de Comportamento Ecológico para o 

Turismo Sustentável (ECETS). 

 
Fonte: Elaboração própria baseada em Aldana (2019, p. xxiv) 

 

Na etapa inicial do processo, o foco foi a construção e definição do design da 

escala de medição. Os itens que compuseram a escala foram meticulosamente elaborados, 

utilizando tanto a revisão de literatura realizada quanto escalas pré-existentes como base, 

adotando, assim, uma abordagem dedutiva. A complexidade do turismo sustentável, 

marcada por suas dimensões culturais, éticas, sociais e ambientais, foi cuidadosamente 

considerada nesse processo. 

Como salientado por Aldana (2019), o turista que busca sustentabilidade turística 

precisa incorporar diversas noções multidisciplinares do turismo. Com essa perspectiva, 

para a construção e mensuração da escala de medição, tornou-se imperativo abranger 

tanto dados qualitativos quanto quantitativos. Inicialmente, conduzimos entrevistas 

estruturadas, empregando perguntas abertas, especialmente formuladas com base nos sete 

Princípios do Turismo Sustentável, através de um estudo piloto realizado na APA Ilha do 

Marajó.  

Etapa 1

•Geração de itens
•Revisão de literatura
•Validação dos primeiros itens gerados
•Coleção dos primeiros dados 

Etapa 2

•Purificação de itens
•Base de dados analisada pelo SPSS
•Teste de Significância
•Teste de Fiabilidade

Etapa 3

•Construção da dimensões dos Princípios do Turismo Sustentável na ótica do turista

•Alinhar com os conceitos da Revisão de Literatura

Etapa 4

•Validação Final

•Questionário final

•Análise Final Confirmatória 

Etapa 5

•Teste Final

•Definição da Escala de Comportamento Ecológico para o Turismo Sustentável - ECETS em 
Destinos Amazônicos
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Esse método permitiu que os entrevistados expressassem suas ideias de maneira 

pessoal e aberta, proporcionando uma compreensão mais rica e profunda, algo que seria 

limitado com perguntas fechadas. 

Para efetuar a coleta de dados qualitativos, seguimos a abordagem sugerida por 

Creswell (2010), optando por uma seleção intencional de participantes para uma 

compreensão aprofundada do problema e da questão de pesquisa. A estratégia de 

amostragem adotada buscou identificar turistas que atendessem a critérios específicos, a 

fim de garantir a coerência com os objetivos do estudo. Foram selecionados apenas 

visitantes com idade igual ou superior a 18 anos, que não residissem na ilha do Combu, 

nem atuassem como empreendedores locais, barqueiros, guias ou gestores de espaços de 

vivência. 

Além disso, priorizou-se a inclusão de participantes que não possuíssem 

conhecimento prévio específico sobre a temática do comportamento ecológico, buscando 

captar percepções mais espontâneas e não induzidas. A seleção ocorreu no Terminal 

Hidroviário Princesa Isabel, principal ponto de embarque para a ilha do Combu, o que 

facilitou a abordagem de potenciais participantes que estavam a caminho da experiência 

turística. 

Conforme destaca Creswell (2010, p. 212), na pesquisa qualitativa “não se exige 

necessariamente uma amostragem ou seleção aleatória de um grande número de 

participantes”, sendo mais importante a riqueza e a pertinência das informações 

fornecidas pelos sujeitos selecionados. Assim, a amostragem intencional adotada permitiu 

acessar perfis variados de turistas, respeitando os critérios estabelecidos, e contribuindo 

para uma análise qualitativa mais focada, ética e contextualizada. 

Para essa fase, utilizamos a técnica face-to-face, conforme a descrição de Freixo 

(2006), que destaca sua eficácia como uma forma de comunicação interpessoal. Nessa 

abordagem, a comunicação ocorre de maneira verbal e não verbal, incluindo atitudes 

corporais, gestos, tom de voz e expressões faciais, permitindo ao pesquisador identificar o 

comportamento do entrevistado e obter uma transmissão eficaz da mensagem desejada 

(ALDANA, 2019). 

Creswell (2010) enfatiza que as entrevistas face-to-face proporcionam 

informações indiretas que são filtradas pelos pontos de vista dos entrevistados. Esse 

método, caracterizado por um número reduzido de questões abertas, visa suscitar 

concepções e opiniões dos entrevistados, proporcionando uma compreensão mais rica e 

contextualizada do fenômeno em estudo. 
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A partir dos dados coletados no estudo qualitativo, empregamos o método de 

Expert Judgement (CHURCHILL, 1979) para avaliar os itens gerados para o primeiro 

estudo quantitativo, especificamente os itens da Escala de Comportamento Ecológico 

para o Turismo Sustentável – ECETS.  

Essa avaliação teve como base os dados qualitativos obtidos dos entrevistados 

sobre os princípios do turismo sustentável, além de considerar as informações 

provenientes da Escala de Comportamento Ecológico (ECE), Escala de Percepção de 

Comportamento Ecológico (EPCE) e Escala de Valores de Schwartz (PQ). 

Conforme Churchill (1979), o Expert Judgement envolve a seleção de jurados 

especialistas na área de estudo, que são responsáveis por verificar e analisar os itens 

fornecidos pelos entrevistados. Esses especialistas identificam os itens que menos 

contribuem (itens que foram excluídos pelos jurados) e aqueles que mais contribuem para 

a promoção do turismo sustentável, conforme a perspectiva dos turistas, que são o 

público-alvo desta pesquisa. Essa abordagem proporciona uma validação adicional e 

refinamento dos itens, enriquecendo a qualidade da escala de medição proposta. 

Após a geração dos itens da escala de medição, o segundo passo crucial é a 

purificação dos itens gerados (Morgado et al., 2018). Essa etapa refere-se à testagem da 

escala ou a uma segunda filtragem dos itens. Para este estudo, a purificação foi conduzida 

com o público-alvo da tese, por meio de um estudo piloto realizado com visitantes da 

APA Ilha do Combu, os quais responderam a um questionário estruturado. 

A análise dos dados coletados foi conduzida utilizando o software estatístico IBM 

SPSS Statistics. Essa ferramenta possibilitou a transformação dos dados importados em 

tabelas, gráficos e outras medidas estatísticas, permitindo a construção e correlação de 

variáveis relevantes para a pesquisa (Laureano; Botelho, 2017). Essa abordagem 

estatística forneceu evidências fundamentais sobre a validade e confiabilidade dos itens, 

contribuindo para o aprimoramento da escala de medição proposta. 

Na conclusão da etapa 1, vale ressaltar que a combinação de métodos qualitativos 

e quantitativos enriqueceu o processo de construção da Escala de Comportamento 

Ecológico para o Turismo Sustentável (ECETS). A abordagem qualitativa, por meio de 

entrevistas semiestruturadas, proporcionou contribuições significativas sobre as 

percepções e atitudes dos turistas em relação aos princípios do turismo sustentável. Esses 

dados foram fundamentais para a geração inicial de itens que comporiam a escala. 

Ao avançar para a etapa de purificação, a aplicação de um estudo piloto com um 

questionário estruturado permitiu testar a escala com o público-alvo real da pesquisa, 
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oferecendo uma validação prática dos itens propostos. A análise estatística conduzida no 

IBM SPSS Statistics proporcionou uma compreensão mais aprofundada da confiabilidade 

e validade dos itens, contribuindo para a refinamento e aprimoramento da escala. 

A junção dessas abordagens metodológicas robustas não apenas fortaleceu a 

qualidade da escala de medição, mas também enriqueceu a compreensão das 

complexidades do comportamento ecológico dos turistas em contextos sustentáveis. Essa 

integração metodológica contribuiu para a robustez e confiabilidade do instrumento, 

preparando-o para a aplicação em estudos subsequentes e permitindo uma avaliação mais 

precisa do comportamento ecológico no turismo sustentável. 

Na etapa dois do processo de construção da Escala de Comportamento Ecológico 

para o Turismo Sustentável (ECETS), realizamos uma análise minuciosa das correlações 

entre os itens da escala. Esse passo foi crucial para a purificação da escala, buscando 

reduzir o número de itens e identificar grupos que representariam as dimensões dos sete 

Princípios do Turismo Sustentável.  

A interpretação minuciosa desses resultados foi crucial para refinar a estrutura da 

escala, garantindo que os itens escolhidos para cada dimensão fossem representativos e 

coesos (Aldana, 2019). Esse processo de refinamento contribuiu significativamente para a 

robustez e validade da escala, fornecendo uma base sólida para a mensuração do 

comportamento ecológico no contexto específico do turismo sustentável na Região 

Amazônica. 

Na etapa três, realizamos uma análise detalhada dos itens que demonstraram 

correlação significativa com a Escala de Comportamento Ecológico para o Turismo 

Sustentável (ECETS), levando em consideração os sete Princípios do Turismo 

Sustentável. Essa análise teve como objetivo identificar quais itens estavam alinhados de 

forma mais consistente com cada um dos princípios, garantindo, assim, a 

representatividade adequada de cada dimensão na escala. 

Para esse fim, aplicamos critérios rigorosos na seleção dos itens, priorizando 

aqueles que contribuíam de maneira mais precisa e abrangente para a mensuração do 

comportamento ecológico no contexto específico do turismo sustentável na região da 

Amazônia Legal. Essa abordagem refinada permitiu a criação de uma escala mais precisa 

e sensível às nuances e particularidades dos Princípios do Turismo Sustentável, 

aumentando a validade e a confiabilidade da ECETS. 

Na etapa três, além de dimensionarmos os itens correlacionados com a Escala de 

Comportamento Ecológico para o Turismo Sustentável (ECETS), realizamos também 
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uma análise minuciosa da consistência interna da escala. Essa etapa envolveu a aplicação 

de técnicas estatísticas, como o coeficiente Alfa de Cronbach, para avaliar a 

homogeneidade dos itens e garantir que a escala mensure de maneira consistente as 

diferentes dimensões do comportamento ecológico relacionado ao turismo sustentável. 

O coeficiente Alfa de Cronbach forneceu uma medida confiável da consistência 

interna da escala, assegurando que os itens selecionados para compor a ECETS 

estivessem coesos e alinhados aos princípios do turismo sustentável. Essa análise 

contribuiu significativamente para fortalecer a validade interna da escala, garantindo que 

ela seja uma ferramenta robusta e confiável para a avaliação do comportamento ecológico 

dos turistas na perspectiva da sustentabilidade. 

Na etapa quatro, seguindo as orientações de Churchill (1979), procedemos à 

reanálise da escala, agora composta pelos itens purificados, utilizando uma nova amostra 

com o objetivo de validar e garantir a confiabilidade da ECETS. Essa validação é crucial 

para assegurar que a escala seja uma ferramenta robusta e eficaz na mensuração do 

comportamento ecológico dos turistas, especialmente em contextos amazônicos. 

Ao empregar essas técnicas rigorosas, buscamos não apenas validar a escala, mas 

também garantir que ela seja uma ferramenta precisa e confiável na avaliação do 

comportamento ecológico dos turistas em destinos amazônicos. 

Na etapa quatro, realizamos a validação da ECETS por meio de métodos 

estatísticos adicionais. Utilizamos técnicas como consistência interna, teste-reteste e 

análise de confiabilidade para avaliar a estabilidade e a precisão da escala ao longo do 

tempo e em diferentes condições. 

A consistência interna, medida pelo coeficiente alfa de Cronbach, foi empregada 

para verificar a homogeneidade dos itens da escala, garantindo que todas as afirmações 

avaliem a mesma dimensão do comportamento ecológico.  

O teste-reteste, aplicado a uma subamostra dos participantes, permitiu avaliar a 

estabilidade temporal da escala, assegurando que ela forneça resultados consistentes ao 

longo do tempo. Adicionalmente, utilizamos análises estatísticas para examinar a 

confiabilidade dos resultados, verificando a consistência das respostas dos participantes. 

Essas abordagens adicionais reforçaram a validade e a confiabilidade da ECETS, 

fornecendo uma base sólida para sua aplicação na avaliação do comportamento ecológico 

dos turistas em destinos amazônicos. 

 Por fim, a etapa final, etapa cinco, para a elaboração da escala de medição, diz 

respeito à avaliação da confiabilidade e veracidade da construção da escala de medição 
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(Morgado et al., 2018) a qual representa testar a escala para saber se o instrumento possui 

validação e confiabilidade de construção (Churchill, 1979); ou seja, para saber se o 

conteúdo do estudo foi realmente medido (Aldana, 2019).  

Na etapa cinco, conduzimos uma análise abrangente da confiabilidade e validade 

da Escala de Comportamento Ecológico para o Turismo Sustentável em Destinos 

Amazônicos (ECETS). Para avaliar a confiabilidade da escala (Morgado et al., 2018), 

utilizamos técnicas estatísticas como o coeficiente alfa de Cronbach, que mensura a 

consistência interna das respostas dos participantes. Esse coeficiente indicou a 

confiabilidade dos itens da escala em medir consistentemente o comportamento ecológico 

dos turistas. 

Além disso, aplicamos análises de validade para verificar se a escala realmente 

media o que se propunha a medir. A validade de construção foi avaliada por meio de 

comparações estatísticas entre outras escalas relacionadas ao turismo sustentável, 

garantindo que as dimensões medidas fossem congruentes com a teoria e a literatura 

existentes. 

Essa última etapa assegurou que a ECETS fosse uma ferramenta válida e 

confiável para mensurar o comportamento ecológico dos turistas em destinos 

amazônicos, proporcionando uma base sólida para a interpretação e análise dos resultados 

obtidos ao longo da pesquisa. 

Como conclusão deste processo de desenvolvimento da ECETS, é fundamental 

destacar que a rigorosidade adotada nas diversas etapas visou não apenas criar um 

instrumento de medição confiável e válido, mas também garantir que a ECETS refletisse 

fielmente as nuances do comportamento ecológico dos turistas na região amazônica.  

A combinação de métodos dedutivos e indutivos, aliada à participação ativa do 

público-alvo da pesquisa, contribuiu para a robustez e relevância da escala, 

proporcionando uma ferramenta sólida para a análise do comportamento ecológico no 

contexto específico dos destinos amazônicos. 

 

2.3.2 Dimensões, critérios e indicadores da Escala de Comportamento Ecológico para o 

Turismo Sustentável (ECETS)  
 

O desenvolvimento de instrumentos de mensuração é fundamental para a 

compreensão e avaliação de fenômenos complexos, e no contexto do turismo sustentável, 

a mensuração do comportamento ecológico torna-se uma peça-chave. A ECETS emerge 

como uma ferramenta valiosa, destinada a capturar e analisar as atitudes e as ações de 
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turistas e da comunidade local em destinos turísticos na Amazônia Legal. Este tópico visa 

delinear as dimensões, critérios e indicadores essenciais para a construção robusta e 

eficaz da ECETS, fornecendo uma estrutura clara para a investigação do comportamento 

ecológico nesse cenário particular. 

O desenvolvimento da ECETS requer uma análise cuidadosa da dimensão central 

que a norteia. Nesse contexto, a dimensão fundamental desta escala concentra-se no 

âmbito do Turismo Sustentável. O Turismo Sustentável, conforme definido pela 

Organização Mundial do Turismo (OMT, 2003), busca conciliar o aproveitamento dos 

recursos turísticos com a preservação do ambiente natural, a promoção da cultura local e 

o bem-estar das comunidades envolvidas. Essa dimensão abrangente do Turismo 

Sustentável serve como alicerce para a elaboração dos critérios e indicadores específicos 

que serão contemplados pela ECETS. 

A importância dessa abordagem sustentável reside na capacidade de avaliar, de 

maneira abrangente, como os comportamentos dos turistas e das comunidades locais 

contribuem para a sustentabilidade dos destinos turísticos na Amazônia Legal. Este 

enfoque não apenas responde às demandas contemporâneas por práticas turísticas 

responsáveis, mas também proporciona uma base sólida para a construção de uma escala 

eficaz e contextualizada. 

A partir dessa perspectiva, é possível explorar os elementos-chave do Turismo 

Sustentável que serão traduzidos em critérios mensuráveis pela escala, permitindo uma 

avaliação abrangente e precisa do comportamento ecológico no contexto turístico. Dentro 

desse contexto, o conceito de Turismo Sustentável desempenha um papel central na 

elaboração da Escala de Comportamento Ecológico para o Turismo Sustentável 

(ECETS), uma vez que seus princípios fundamentais se tornam os critérios norteadores 

dessa ferramenta de avaliação e servem como alicerce para os critérios específicos que 

serão medidos pela ECETS.  

A dimensão central da ECETS são os Princípios do Turismo Sustentável, uma 

abordagem que busca equilibrar o desenvolvimento turístico com a preservação 

ambiental, a valorização cultural e o bem-estar das comunidades. Os princípios 

estabelecidos pela Organização Mundial do Turismo (OMT, 2003) delineiam os critérios 

essenciais que serão abordados na ECETS. Estes critérios incluem o respeito à legislação 

vigente, a garantia dos direitos das populações locais, a conservação do meio ambiente 

natural e da biodiversidade, a consideração ao patrimônio cultural e valores locais, o 

estímulo ao desenvolvimento social e econômico dos destinos turísticos, a garantia da 
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qualidade dos produtos, processos e atividades, bem como o estabelecimento de um 

planejamento e gestão responsável.  

Cada um desses critérios foi avaliado por meio de indicadores específicos, 

representados por afirmações que visam medir a frequência de comportamento ecológico 

relacionado ao turismo sustentável. Essas afirmações são pontuadas em uma escala tipo 

Likert 17de 6 pontos, variando de 1 (nunca) a 6 (sempre). 

Esses critérios e indicadores, ao serem integrados na ECETS, proporcionaram 

uma abordagem abrangente para avaliar como os comportamentos tanto de turistas 

quanto das comunidades locais contribuem para a sustentabilidade dos destinos turísticos 

na Amazônia Legal. Dessa forma, a escala não apenas considerou aspectos ambientais, 

mas também englobou dimensões sociais, culturais e econômicas, refletindo a 

complexidade e interconexão desses elementos no contexto do turismo sustentável. 

 

Quadro 3 – Dimensões, critérios e indicadores da ECETS 
DIMENSÃO CRITÉRIOS INDICADORES 

Turismo 

Sustentável 

Respeito à 

legislação 

vigente 

ECETS01 Compro atividades turísticas que seguem as leis ambientais, 

mesmo que eu tenha que pagar mais caro. 

ECETS02 Procuro atividades no destino que sejam tanto sustentáveis 

quanto legais. 

ECETS03 Priorizo atividades econômicas no destino, mas que 

respeitem as leis ambientais. 

ECETS04 Priorizo atividades econômicas no destino, mesmo que não 

respeitem as leis ambientais. 

Garantia dos 

direitos das 

populações 

locais 

ECETS05 Apoio o turismo que beneficia as comunidades locais, 

mesmo que eu tenha que pagar mais caro.  

ECETS06 Busco serviços que respeitem os direitos locais. 

ECETS07 Prefiro atividades acessíveis que valorizem a população 

local, desde que eu não tenha que pagar mais caro. 

ECETS08 Escolho serviços turísticos mesmo que não consideram os 

direitos das comunidades locais. 

Conservação do 

meio ambiente 

natural e da 

biodiversidade 

ECETS09 Escolho destinos e atividades que priorizam a conservação 

da natureza e da biodiversidade, mesmo que eu tenha que pagar mais 

caro. 

ECETS10 Procuro serviços turísticos que contribuam para a proteção 

 
17 A Escala de Likert é uma ferramenta amplamente utilizada em pesquisas para medir atitudes, opiniões ou 

percepções dos respondentes. Desenvolvida por Rensis Likert em 1932, consiste em uma série de 

afirmações nas quais os participantes indicam seu grau de concordância ou discordância, geralmente em 

uma escala ordinal de cinco a sete pontos (ex.: de “discordo totalmente” a “concordo totalmente”), 

permitindo avaliar a intensidade das respostas de forma quantitativa e comparável. 
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do meio ambiente e da biodiversidade.  

ECETS11 Busco atividades que respeitem e preservem o ambiente 

natural e a biodiversidade, desde que se mantenham dentro do meu 

orçamento. 

ECETS12 Escolho destinos e atividades independente da conservação 

da natureza e da biodiversidade. 

Consideração ao 

patrimônio 

cultural e 

valores locais 

ECETS13 Valorizo e busco experiências que respeitem o patrimônio 

cultural e os valores das comunidades locais, mesmo que eu tenha que 

pagar mais caro. 

ECETS14 Procuro atividades turísticas que contribuam para a 

preservação e valorização da cultura local e de seus valores.   

ECETS15 Dou preferência a serviços que honrem o patrimônio cultural 

e valores locais, desde que sejam financeiramente acessíveis. 

ECETS16 Escolho atividades turísticas independente da preservação 

do patrimônio cultural e valores locais. 

Estímulo ao 

desenvolvimento 

social e 

econômico dos 

destinos 

turísticos 

ECETS17 Compro serviços turísticos que contribuam ativamente para 

o desenvolvimento social e econômico local, mesmo que eu tenha que 

pagar mais caro. 

ECETS18 Busco experiências turísticas que promovam o crescimento 

econômico e bem-estar social das comunidades locais.  

ECETS19 Prefiro atividades acessíveis que apoiem o desenvolvimento 

socioeconômico do destino. 

ECETS20 Escolho serviços turísticos que sejam convenientes, mesmo 

que não contribuam para a prosperidade das áreas visitadas. 

Garantia da 

qualidade dos 

produtos, 

processos e 

atividades 

ECETS21 Compro serviços turísticos que oferecem a alta qualidade de 

seus produtos, mesmo que eu tenha que pagar mais caro. 

ECETS22 Procuro por experiências turísticas que garantam a 

qualidade, mantendo o compromisso com as práticas sustentáveis.  

ECETS23 Busco produtos e atividades turísticas que equilibrem 

qualidade e preço 

ECETS24 Compro serviços turísticos, mesmo que não garantam a 

qualidade do produto. 

Estabelecimento 

de um 

planejamento e 

gestão 

responsável 

ECETS25 Compro em operadoras turísticas que demonstram 

planejamento e gestão responsável, mesmo que eu tenha que pagar 

mais caro. 

ECETS26 Busco serviços turísticos que priorizem o planejamento 

cuidadoso e a gestão responsável de suas atividades.  

ECETS27 Prefiro empresas turísticas comprometidas com a gestão 

responsável, desde que não impacte no aumento do valor final. 

ECETS28 Compro serviços turísticos que ofereçam bons preços 

independente da sua gestão. 

Fonte: Elaboração própria baseada na dimensão, critérios e indicadores da ECETS 
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Segundo o MP (2012), o indicador, conforme sugere seu próprio nome, 

desempenha o papel de apontar, assinalar e indicar aspectos específicos que se deseja 

medir ou compreender. No entanto, é comum observar situações em que o foco das ações 

é deslocado da realidade que se pretende abordar para o indicador escolhido para 

representá-la.  

Em alguns casos, ocorre a escolha prévia do indicador, e somente depois busca-se 

associá-lo a um dilema ou problema específico (MP, 2012). Essa abordagem pode 

apresentar desafios, uma vez que a escolha inadequada do indicador pode resultar em 

uma análise distorcida da situação real. 

É importante destacar que a seleção cuidadosa dos indicadores é fundamental para 

garantir a validade e confiabilidade das medições realizadas. Ao desenvolver a ECETS, 

atentou-se para a necessidade de alinhar os indicadores de forma coerente com os 

critérios do turismo sustentável.  

Dessa maneira, buscou-se evitar a armadilha de escolher indicadores que não 

representassem fielmente a complexidade dos comportamentos ecológicos relacionados 

ao turismo sustentável na Amazônia Legal. 

Assim, ao desenvolver a ECETS, o cuidado na escolha e associação entre 

indicadores e dilemas específicos foi essencial para garantir que a escala seja uma 

ferramenta robusta e eficaz na avaliação do comportamento ecológico no contexto do 

turismo sustentável. 

Outro ponto crucial no desenvolvimento da Escala de Comportamento Ecológico 

para o Turismo Sustentável (ECETS) residiu na necessidade de considerar e adaptar os 

indicadores às particularidades culturais da região amazônica. Dada a diversidade cultural 

e ambiental desse contexto, foi essencial que os indicadores refletissem as nuances locais 

e fossem compreendidos de maneira significativa pela comunidade, turistas e demais 

atores sociais e institucionais envolvidos. 

A adaptação cultural dos indicadores não apenas fortaleceu a validade da escala, 

mas também assegurou que ela fosse uma ferramenta verdadeiramente sensível às 

peculiaridades da região. A inclusão de elementos culturais na ECETS não apenas 

enriqueceu a compreensão do comportamento ecológico, mas também promoveu uma 

abordagem mais holística e contextualizada, alinhada aos princípios do turismo 

sustentável na Amazônia Legal.   
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Diante da complexidade e diversidade do contexto amazônico, a Escala de 

Comportamento Ecológico para o Turismo Sustentável (ECETS) emerge como uma 

ferramenta estratégica e sensível. Ao incorporar os princípios do turismo sustentável 

como critérios fundamentais, e ao adaptar seus indicadores à rica tapeçaria cultural da 

região, a ECETS busca proporcionar uma avaliação abrangente e autêntica do 

comportamento ecológico no âmbito do turismo. Dessa forma, visa não apenas 

compreender as práticas existentes, mas também orientar a implementação de iniciativas 

que promovam a sustentabilidade, preservando a riqueza natural e cultural da Amazônia 

Legal para as gerações futuras.  

Assim, a ECETS não apenas representa uma ferramenta de avaliação, mas 

também um instrumento dinâmico que pode evoluir em resposta às mudanças nas práticas 

e necessidades do turismo sustentável na região. Destacar a flexibilidade e adaptabilidade 

da escala pode reforçar seu papel contínuo na promoção de comportamentos ecológicos 

benéficos, alinhados aos princípios do turismo sustentável, e contribuir para o 

desenvolvimento harmonioso da Amazônia Legal. 

 

2.3.3 Validação da Escala de Comportamento Ecológico para o Turismo Sustentável 

(ECETS)  
 

A validação da ECETS é uma etapa crucial no processo de pesquisa, visando 

assegurar a confiabilidade e a validade do instrumento de medição desenvolvido. Neste 

contexto, as abordagens e princípios delineados por Pasquali (1999), orientaram a 

validação da ECETS. Além disso, seguindo as recomendações de Morgado et al. (2018) e 

Aldana (2019), explorou-se as estratégias e metodologias empregadas para verificar a 

consistência e a precisão da escala, garantindo que ela seja um instrumento robusto e 

confiável para mensurar o comportamento ecológico relacionado ao turismo sustentável 

na região amazônica. 

Garlet et al. (2021) contribuíram significativamente ao discutir a importância da 

validação de uma escala de comportamentos voltada para a avaliação das atitudes 

individuais em relação à sustentabilidade, abrangendo diversos ambientes organizacionais 

e contextos variados. A validação dessas escalas torna-se fundamental para identificar 

quais indivíduos demonstram maior engajamento, participação e comprometimento com 

práticas sustentáveis.  

Esse conhecimento não apenas proporciona conhecimento para estratégias 

gerenciais, mas também informa a formulação de políticas públicas e iniciativas 
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educacionais que têm o potencial de transformar a sociedade como um todo, visando a 

construção de um futuro mais sustentável para as gerações vindouras.  

Neste contexto, o presente tópico explorou os fundamentos teóricos, a 

metodologia utilizada, os resultados obtidos e as considerações finais, proporcionando 

uma compreensão abrangente do processo de validação da Escala de Comportamento 

Ecológico para o Turismo Sustentável (ECETS). 

O presente tópico delineia minuciosamente o processo validação da ECETS. A 

base conceitual dos itens que compõem esse instrumento foi meticulosamente elaborada 

por meio de uma extensa revisão da literatura, englobando perspectivas nacionais e 

internacionais de autores dedicados ao estudo dos comportamentos ecológico. 

Esta revisão abrangente permitiu a compilação de uma variedade de 

comportamentos identificados na literatura especializada. No decorrer deste capítulo, 

detalharemos as distintas fases da pesquisa, culminando na apresentação e validação da 

mencionada escala (Anexo 7). Esse processo, desde a concepção dos itens até a 

validação, visa contribuir significativamente para a compreensão e mensuração eficaz do 

comportamento ecológico no contexto do turismo sustentável.  

No processo de desenvolvimento da ECETS, a seleção dos itens não foi aleatória 

ou arbitrária; ao contrário, foi embasada em uma cuidadosa análise de outros 

instrumentos existentes. Esses instrumentos foram minuciosamente examinados em 

termos de seus fundamentos teóricos e das evidências empíricas disponíveis, com o 

propósito de assegurar que os itens selecionados refletissem de maneira fiel e abrangente 

o construto de interesse (Pasquali, 1999). Nesse sentido, foi conduzida uma revisão de 

literatura abrangente, buscando elaborar itens que estivessem em conformidade com as 

definições teóricas e operacionais do referido construto. Essa abordagem fundamentada 

em evidências contribui para a validade e a confiabilidade dos itens que compõem a 

ECETS. 

Dessa forma, seguindo a orientação de Pasquali (1999), a elaboração dos itens foi 

pautada por diversos critérios, como o critério comportamental, o critério de objetividade, 

desejabilidade ou preferência, o critério da simplicidade, o critério da clareza, o critério 

da relevância, o critério da precisão, o critério da variedade, o critério da credibilidade, o 

critério da amplitude e o critério do equilíbrio. Esses critérios foram cuidadosamente 

considerados durante o processo de construção da ECETS, visando garantir a qualidade, a 

validade e a abrangência dos itens que compõem a escala. 
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Quanto à quantidade de itens, é fundamental que o instrumento apresente um 

número adequado para garantir sua representatividade. De acordo com Pasquali (1999), 

um instrumento é considerado representativo quando contém aproximadamente 20 itens. 

No contexto desta tese, a ECETS foi composta por 28 itens, escolhidos a partir de uma 

seleção inicial de 42 itens, assegurando sua adequação e eficácia na mensuração do 

construto em questão. 

A seleção dos itens e a definição de seu número foram resultados de uma análise 

de construto, também conhecida como análise de conteúdo, conduzida por 

juízes/especialistas na área do construto. Nesse processo, uns juízes avaliaram a 

compreensão dos itens por meio de uma análise semântica, enquanto outros analisaram a 

pertinência desses itens ao construto que representavam, conforme preconizado por 

Pasquali (1999). Os juízes envolvidos nesse processo foram especialistas na área do 

construto. 

O processo de validação da Escala de Comportamento Ecológico para o Turismo 

Sustentável - ECETS contou com a participação de juízes especialistas: 

 

1- Professor Dr. Hisakhana Pahoona Corbin18 – Curso técnico em Agricultura Geral 

Graduou-se em Estudos Ambientais. Mestrado em Planejamento do 

Desenvolvimento Doutorado em Ciências: Área de Concentração em 

Desenvolvimento Socioambiental  

2- Professora Dra. Mirleide Chaar Bahia19 - Doutora em Ciências do 

Desenvolvimento Socioambiental, Pós-doutorado em Estudos Culturais,  

3- Professora Dra. Helena Doris de Almeida Barbosa20 - Bacharel em Turismo, 

Licenciada Plena em Ciências Sociais, Bacharel em Ciências Sociais, Especialista 

em Desenvolvimento de Áreas Amazônicas, Mestre em Planejamento do 

Desenvolvimento e Doutora em Desenvolvimento Socioambiental  

 

Esses profissionais, com conhecimento especializado na área do construto, 

desempenharam um papel fundamental na análise semântica dos itens, garantindo a 

compreensão adequada, e na avaliação da pertinência de cada item ao construto em 

questão. A decisão de seleção dos itens foi obtida mediante um consenso entre os juízes, 

 
18 Endereço para acessar este CV: http://lattes.cnpq.br/3256845970027095 
19 Endereço para acessar este CV: http://lattes.cnpq.br/6052323981745384 
20 Endereço para acessar este CV: http://lattes.cnpq.br/1262968603212396 
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exigindo uma concordância mínima de 80%. Essa abordagem assegurou a qualidade e a 

validade dos itens que compõem a escala. 

O processo detalhado de construção e validação da ECETS demonstra o cuidado e 

a rigorosidade aplicados na elaboração desse instrumento. A combinação de revisão de 

literatura, análise de construto, participação de juízes especialistas e a aplicação de 

critérios específicos resultou em uma escala robusta, capaz de medir de maneira confiável 

os comportamentos relacionados ao turismo sustentável. Essa abordagem metodológica 

contribui para a qualidade e validade dos resultados obtidos ao longo da pesquisa, 

oferecendo uma ferramenta consistente para a análise do comportamento ecológico dos 

turistas em destinos amazônicos. 
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3 METODOLOGIA 

 

A presente tese adota uma abordagem meticulosa e abrangente para explorar as 

dinâmicas do turismo sustentável na Amazônia Legal. A metodologia empregada baseia-

se em uma combinação de métodos qualitativos e quantitativos, proporcionando uma 

compreensão holística dos fenômenos em estudo. 

O desenho da pesquisa é fundamentado em uma investigação exploratória, 

permitindo uma análise aprofundada e contextualizada dos fatores que influenciam o 

turismo sustentável na região amazônica. A abordagem mista possibilita uma 

triangulação de dados, enriquecendo a validade e a confiabilidade dos resultados.  

A escolha da Amazônia Legal como cenário para esta pesquisa fundamenta-se em 

sua importância para o ecossistema global, conforme destacado por Alamgir et al. (2016), 

e em sua rica diversidade sociocultural. A região abriga uma ampla variedade de culturas, 

povos, línguas, costumes, organizações sociais, espiritualidades, saberes e sabores, 

refletindo diferentes lógicas de vida e existência, como evidenciado pelo Museu Paraense 

Emílio Goeldi (2019).  

Nesse contexto, a Área de Proteção Ambiental (APA) Ilha do Combu/PA foi 

selecionada como local para a realização do estudo empírico, onde foram aplicados 

questionários para analisar a relação entre valores individuais e comportamento ecológico 

dos turistas. Os dados obtidos permitiram confrontar as premissas teóricas com 

informações reais, proporcionando uma visão abrangente sobre o comportamento dos 

visitantes na região, contribuindo para um melhor entendimento das interações entre 

turismo e sustentabilidade na Amazônia. 

A análise dos dados qualitativos foi conduzida por meio da análise de conteúdo 

(Bardin, 2011), identificando temas emergentes e padrões nas respostas dos participantes 

da pesquisa. Em paralelo, os dados quantitativos foram submetidos a análises estatísticas 

robustas, possibilitando a identificação de tendências e correlações relevantes. 

Esta metodologia proporciona uma base sólida para a investigação abrangente do 

turismo sustentável na Amazônia, visando contribuir significativamente para o 

entendimento e promoção de práticas mais sustentáveis na região. Ao integrar abordagens 

qualitativas e quantitativas, a pesquisa busca capturar a complexidade desse fenômeno, 

abrindo espaço para uma análise mais aprofundada e contextualizada das questões em 

jogo. 
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Este capítulo tem por objetivo fundamentar, do ponto de vista teórico, a escolha 

metodológica que orientou a condução da pesquisa. A investigação representa uma 

abordagem direcionada para a compreensão da realidade que se deseja conhecer, 

utilizando recursos e métodos apropriados (Borja, 2012).  

Dessa maneira, este capítulo explora a estratégia de investigação adotada, 

situando a orientação metodológica do estudo. Além disso, engloba a descrição detalhada 

dos procedimentos utilizados na coleta de dados, os quais visam elucidar o 

comportamento ecológico dos turistas nos destinos amazônicos. 

 

3.1 Fundamentação epistemológica 

 

A epistemologia adotada nesta pesquisa fundamentou-se na proposta de Kuhn 

(2011), explorando conceitos-chave, tais como paradigma, ciência normal, revolução 

científica e incomensurabilidade. Segundo Kuhn (2011), revoluções científicas 

representam episódios de desenvolvimento não-cumulativo, nos quais um paradigma 

mais antigo é total ou parcialmente substituído por um novo, incompatível com o 

anterior. 

Nesse contexto, Kuhn (2011) categorizou a pesquisa científica nos seguintes 

grupos distintos: (1) aqueles que encaram a anomalia como um desafio para a Ciência 

Normal, buscando resolvê-la dentro do paradigma existente por meio de ajustes e 

modificações ad hoc em sua teoria, e (2) aqueles que procuram abordar o problema de 

forma inovadora, visando descobrir um novo paradigma, denominado por Kuhn como 

Ciência Extraordinária. 

O filósofo ressalta que, durante mudanças paradigmáticas, ocorrem alterações nos 

critérios que determinam a legitimidade tanto dos problemas quanto das soluções 

propostas. Sob essa perspectiva, torna-se claro que as revoluções científicas não 

representam processos cumulativos, mas sim rupturas com as teorias previamente 

adotadas. 

Considerando a premissa de esclarecimento da epistemologia, que busca 

reconstruir de forma racional o conhecimento científico, é imperativo compreender e 

analisar logicamente, linguisticamente, sociologicamente, de forma interdisciplinar, 

política, filosófica e histórica o processo do conhecimento humano, sobretudo no âmbito 

científico (Tesser, 1995). Kuhn (2011) estabelece um paralelo entre as revoluções 

científicas e políticas, ressaltando o crescente sentimento de que as teorias ou instituições 
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existentes já não respondem adequadamente aos problemas, ainda que esse sentimento 

seja restrito a um segmento específico da comunidade científica ou política. 

No contexto das revoluções científicas, em que cientistas buscam realizar 

mudanças que, de alguma forma, são proibidas pelos paradigmas vigentes, as tradições 

paradigmáticas são definidas como incomensuráveis. Bunge (1980) elenca condições 

essenciais para determinar a utilidade do estudo crítico dos princípios, hipóteses e 

resultados das pesquisas científicas, possibilitando questionamentos e problematizações 

no âmbito do conhecimento científico, filosófico e do senso comum. 

Assim, ao adotar o modelo de Kuhn sobre a incompatibilidade, esta tese buscou 

um profundo entendimento das dificuldades inerentes à identificação do efeito direto da 

relação entre valores individuais e comportamento ecológico. Isso se deve ao fato de que 

cada tradição paradigmática favorece problemas que considera mais pertinentes, utiliza 

instrumentos científicos com objetivos distintos e atribui significados específicos a cada 

conceito teórico, percebendo o mundo de maneiras diversas 

As classificações incomensuráveis entre metodologia, ontologia e semântica são 

destacadas como totalmente distintas entre as tradições paradigmáticas rivais, conforme 

discutido por estudiosos da obra de Kuhn (Gattei, 2008, p. 102). Nesse contexto, a 

incomensurabilidade é caracterizada como total. Na tentativa de defender seu paradigma, 

o cientista muitas vezes recorre a argumentos ou subterfúgios inerentes ao próprio 

paradigma, resultando em uma discussão circular e podendo persuadir a comunidade a 

aceitá-lo. Diante dessa reflexão, Kuhn (2011) nos leva a ponderar que não é necessário 

que uma teoria entre em conflito com outra; é suficiente abordar fenômenos antes 

desconhecidos. 

A recepção de um novo paradigma frequentemente demanda uma redefinição 

correspondente na ciência. Ao adotar um novo paradigma, o cientista endossa não apenas 

uma nova teoria, mas também novos métodos e padrões científicos. Essas aceitações, por 

sua vez, resultam em mudanças nos critérios que determinam a legitimidade dos 

problemas e soluções propostos pelo paradigma. 

Thomas Kuhn, uma figura proeminente na filosofia da ciência, argumenta que a 

ciência avança por meio da construção de paradigmas. Segundo Kuhn (2011), tanto a 

perspectiva indutivista quanto o falsificacionismo falham em suas análises da ciência, 

pois desconsideram o papel central da história na tomada de decisões dentro da 

comunidade científica. 
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No contexto desta pesquisa, o conhecimento prévio da literatura sobre valores 

individuais, turismo sustentável e comportamento ecológico permitiu comparações com 

outros estudos, pesquisas, teorias e observações analíticas acumuladas ao longo de duas 

décadas, focando na problemática socioambiental. Essa abordagem nos possibilitou 

formular a hipótese de que os valores humanos, especialmente aqueles relacionados à 

autotranscedência e, mais especificamente, à orientação universalista (Schwartz, 1994), 

apresentam uma correlação positiva com os princípios do turismo sustentável.  

Essa relação probabilística pode resultar no desenvolvimento de valores que 

contribuem para um comportamento pró-turismo sustentável nos destinos turísticos 

amazônicos receptores, neste caso na Área de Preservação Ambiental da Ilha do Combu. 

Kuhn (2011) propõe que a ciência se origina da atividade de pesquisa, 

fundamentada em registros históricos. Essa abordagem contrasta com a ideia de sobrepor 

esses mesmos registros que afirmam de maneira categórica que os métodos científicos 

estão permeados por "técnicas de manipulação" (Kuhn, 2011, p. 20) no que diz respeito à 

coleta de dados e à lógica positivista, utilizada na realização de generalizações. Kuhn 

descreve a progressão da ciência por meio de etapas, conforme apresentado na Figura 6: 

 

Figura 6 – Síntese das etapas para evolução da ciência 

 

Fonte: Elaboração própria com base em Kuhn (2011) 

 

Dessa forma, ao reconhecermos que a percepção do cientista é influenciada pela 

interação física com o ambiente e por suas (pré) concepções sobre o que está presente 

para ser observado (Kuhn, 2011), para dissiparmos as incertezas em torno do 

comportamento do turista em relação ao turismo sustentável em destinos amazônicos, é 
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imperativo explorar e analisar os valores e comportamentos dos turistas em busca de um 

turismo sustentável no Polo Turístico Belém, na APA Ilha do Combu/PA. 

Nesse contexto, é necessário entender que o comportamento dos turistas não é 

apenas uma resposta às condições físicas do destino, mas também às suas representações 

culturais, sociais e psicológicas sobre o ambiente natural e as práticas sustentáveis. O 

turismo sustentável não se limita à preservação ambiental, mas também engloba uma 

abordagem holística que considera o bem-estar das comunidades locais, o respeito às 

tradições culturais e o equilíbrio econômico. A análise desses comportamentos exige uma 

abordagem multidisciplinar que considere fatores como a educação ambiental, as 

motivações dos turistas e o impacto das suas atividades no ecossistema local.  

Além disso, a pesquisa sobre os valores e comportamentos dos turistas deve levar 

em conta a dinâmica de percepção que cada turista possui ao visitar um destino. Através 

da teoria da percepção social e da psicologia ambiental, podemos compreender como os 

turistas constroem seus entendimentos sobre o lugar, suas motivações e suas escolhas, 

incluindo a interação com a natureza e com as comunidades locais. Tais fatores são 

determinantes na definição do comportamento turístico sustentável, pois influenciam as 

práticas de consumo, as atitudes em relação à conservação e o grau de conscientização 

sobre as questões socioambientais. No caso da APA Ilha do Combu, é crucial investigar 

como os turistas percebem a importância da preservação ambiental e como suas atitudes 

podem ser moldadas por informações e experiências durante a visita. Além disso, a 

avaliação do impacto das atividades turísticas no ecossistema local pode fornecer 

contribuições relevantes para estratégias de gestão sustentável que atendam tanto às 

necessidades dos turistas quanto à proteção dos recursos naturais da região. 

Portanto, compreender os valores e comportamentos ecológicos dos turistas no 

Polo Turístico Belém e na APA Ilha do Combu/PA é essencial para identificar estratégias 

de promoção do turismo sustentável que sejam eficazes e adaptadas à realidade local. 

Essa análise permite não apenas a formulação de políticas públicas mais eficientes, mas 

também a criação de experiências turísticas que incentivem o comportamento 

responsável, promovendo o desenvolvimento sustentável da região e o engajamento das 

comunidades locais nas práticas turísticas. Ao investigar essas questões, buscamos um 

entendimento profundo dos elementos que influenciam o comportamento do turista e, 

consequentemente, contribuímos para a implementação de soluções sustentáveis que 

garantam o equilíbrio entre o turismo e a preservação da biodiversidade da Amazônia. 
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As fases do processo científico estão minuciosamente delineadas no livro 

“Estrutura das Revoluções Científicas” (Kuhn, 2011). Esse processo de ciência normal 

implica uma organização em torno de um paradigma, que é a união de suposições teóricas 

gerais, regras, normas, procedimentos, leis e técnicas adotadas pela comunidade científica 

para moldar a natureza de acordo com um formato preestabelecido e relativamente 

inflexível. No entanto, um paradigma é suscetível a mudanças para refletir um momento 

histórico e social. 

Partindo desse pressuposto e considerando o contexto amazônico brasileiro, 

juntamente com o objetivo de explorar a relação entre valores individuais e 

comportamentos ecológicos dos turistas em destinos amazônicos, a pesquisa destaca a 

relevância de distinguir claramente as etapas quantitativa e qualitativa tanto no desenho 

quanto na análise dos dados, bem como na interpretação dos resultados, alinhando-se ao 

paradigma epistemológico adotado. 

A pré-ciência configura um estágio em que não há conhecimento consolidado 

sobre um determinado assunto. De acordo com Kuhn (2011), o desenvolvimento da 

ciência ocorre por meio da criação, estabelecimento e abandono de paradigmas, incluindo 

modelos, métodos e técnicas adotados e reconhecidos por uma comunidade científica em 

um período histórico específico, denominado de ciência normal. 

Nesse contexto, a concepção de uma pesquisa de métodos mistos como "uma 

síntese intelectual e prática baseada em pesquisa qualitativa e quantitativa" (Ottoboni, 

2009, p. 2) ilustra o que Johnson et al. (2007) caracterizaram como o terceiro paradigma 

metodológico de pesquisa. O método misto reconhece a importância tanto da pesquisa 

quantitativa quanto da pesquisa qualitativa, permitindo assim a entrega de resultados de 

pesquisa mais informativos, abrangentes, equilibrados e úteis (Ottoboni, 2009, p. 2). 

A ciência normal representa um período caracterizado por opiniões, teorias e 

técnicas estáveis sobre pontos fundamentais, ancorados em conquistas científicas 

passadas, que servirão de base para a construção de fundamentos contribuindo para a 

resolução de problemas e a definição de métodos legítimos para gerações futuras. No 

entanto, há um ponto em que surgem novos problemas dentro do paradigma, e esses 

problemas são descritos por Kuhn (2011) como anomalias 

Dessa forma, torna-se crucial considerar tanto a epistemologia, neste caso, o 

pragmatismo, quanto o método científico, representado pelo uso de métodos mistos, ao 

analisar diferentes orientações que impactam todas as fases do processo de pesquisa. 
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A crise ou revolução emerge no contexto da prática científica. É nesse momento 

que ocorre uma mudança paradigmática. No presente estudo, optou-se por adotar uma 

abordagem fundamentada em paradigmas compartilhados, um caminho que resultou na 

continuidade de uma tradição de pesquisa orientada por modelos concretos e princípios 

fundamentais alinhados às regras e padrões predefinidos estabelecidos para a prática 

científica. 

Para Kuhn (2011), a resposta não é definitiva, mas sim uma explicação provisória 

do problema, ou, como ele menciona, uma Nova Ciência Normal. Nesse sentido, 

considerar a realização de atividades de pesquisa científica que permitam a transição de 

um paradigma para outro, eventualmente desencadeando revoluções científicas, 

representa o desenvolvimento da ciência madura. 

Considerando que a visão de mundo pragmática emerge das consequências, ações 

e situações (e não de condições antecedentes), focalizando-se nas aplicações práticas (o 

que funciona) e nas soluções para os problemas, a presente tese buscou respostas 

(soluções para os problemas) para a questão da sustentabilidade na atividade turística 

(turismo sustentável).  

O objetivo era que tais respostas respeitassem a legislação vigente, garantissem os 

direitos das populações locais, preservassem o meio ambiente natural e a biodiversidade, 

considerassem o patrimônio cultural e os valores locais, estimulassem o desenvolvimento 

social e econômico dos destinos turísticos, assegurassem a qualidade dos produtos, 

processos e atividades, além de estabelecerem um planejamento e gestão sustentáveis. 

Considerando que uma teoria, para ser aceita como paradigma, precisa apenas 

parecer melhor que suas concorrentes, sem a obrigação de explicar todos os fatos com os 

quais pode ser confrontada, permite que a atividade científica se torne orientada e 

sistemática na análise, teste e verificação de fatos e fenômenos selecionados em 

consonância com a teoria predominante (Kuhn, 2011). Ao final, esse processo científico 

culminará em uma Nova Crise. 

Para críticos da revolução científica de Kuhn, como Imre Lakatos e Karl Popper, 

não existem padrões racionais ou supra paradigmáticos que permitam a comparação entre 

o surgimento de um novo "paradigma" e seu antecessor. Lakatos (1978) argumenta que a 

escolha entre paradigmas rivais é incomensurável, pois não há um fio condutor que 

conecte a ciência antes e depois da revolução científica. Popper (2009), por sua vez, 

sustenta a possibilidade de comparar e discutir sistemas que têm origens nos mesmos 

problemas. 
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Kuhn, por sua vez, afirma que esse processo de revolução científica não ocorre de 

maneira lógica, pois é coletivo (envolvendo a comunidade científica) e não individual. 

Além disso, as motivações para a mudança de paradigma podem ocorrer por razões não 

científicas, como a preocupação por soluções mais sustentáveis, especialmente na cadeia 

do turismo na Amazônia. Nesse contexto, novos modelos bidimensionais na relação entre 

valores e comportamento na temática ambiental são elementos essenciais para 

compreender as diversas causas do desenvolvimento do turismo na região amazônica. 

Se não houvesse uma preocupação por soluções mais sustentáveis para os recursos 

naturais e as comunidades que os cercam, questionamo-nos se estaríamos atualmente 

propondo um novo modelo de produção baseado em uma relação mais harmônica entre 

desenvolvimento econômico e preservação do meio ambiente. 

Acreditamos que, um dos fatores, para garantir a sustentabilidade dos subsistemas 

ecológico, econômico, social e cultural no turismo, é crucial estabelecer uma conexão 

entre os valores individuais, visando a implementação de práticas pró-turismo 

sustentável, incluindo comportamentos ecológicos, nos destinos turísticos amazônicos. 

Dessa forma, as inovações provenientes desse processo, mesmo não sendo 

estritamente científicas, acabam gerando novas demandas políticas, econômicas e sociais, 

impulsionando a comunidade científica a buscar novos paradigmas. Com base nessa 

premissa, é possível afirmar que a ciência não é neutra. A ciência é conduzida por 

pessoas, e a perspectiva do cientista desempenha um papel central na compreensão das 

demandas emergentes. Nesse sentido, esse processo não permite a adoção de um 

pensamento único, e, portanto, sob a ótica de Kuhn (2011), a ciência não pode ser 

considerada neutra. 

Ao contrário, as pesquisas de métodos mistos refletem diferentes visões de 

mundo, suposições diversas e variadas abordagens na coleta e análise de dados, buscando 

compreender o problema por meio da complementação de dados qualitativos e 

quantitativos. Isso é particularmente relevante ao investigar a relação entre valores 

individuais para a implantação de práticas pró-turismo sustentável na Região Amazônica. 

 

3.2 Alegação de conhecimento científico 

 

A escolha do pragmatismo, defendido por Kuhn (2011), é ratificada por permitir 

que os pesquisadores se baseiem em suposições tanto qualitativas quanto quantitativas na 

coleta e análise de dados. Essa abordagem proporciona liberdade aos pesquisadores para 
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selecionar métodos, técnicas e procedimentos que melhor se adequem às suas 

necessidades, resultando em uma compreensão mais aprofundada do problema. Além 

disso, atende às aspirações dos pesquisadores ao permitir a observação do que e como 

pesquisar com base nas consequências pretendidas (Creswell, 2010). 

Creswell (2010) define o termo “concepção” como diretrizes gerais sobre o 

mundo e a natureza da pesquisa adotadas pelo pesquisador, influenciadas pela área da 

disciplina e experiências. Essas orientações guiam a escolha entre uma abordagem 

qualitativa, quantitativa ou de métodos mistos. 

Alinhada à filosofia dos métodos mistos, que prioriza a atenção do pesquisador ao 

problema de pesquisa, utilizando diversas abordagens disponíveis para compreender a 

questão em foco, esta tese adota a concepção pragmática. Essa abordagem, conforme 

delineado por Creswell (2010, p. 34), em sintonia com pesquisadores como Patton 

(1990), Tashakkori e Teddlie (1998), Morgan (2007), Rossman e Wilson (1985), 

Cherryholmes (1992), entre outros, emerge das ações e das consequências das situações, 

enfatizando aplicações, o que funciona e soluções para os problemas. 

Dessa forma, a pesquisa adota uma concepção pragmática, fundamentada na 

crença de que a coleta de dados diversificados contribui para uma compreensão mais 

aprofundada do problema de pesquisa proposto. A tese realizou, assim, uma ampla coleta 

de dados, permitindo a generalização dos resultados para uma população específica, neste 

caso, o grupo de turistas, com base em diferentes experiências. Além disso, conduziu uma 

análise qualitativa dos dados para obter perspectivas detalhadas do público-alvo da 

pesquisa, conforme preconizado por Creswell (2010). 

Fleury e Werlang (2017) destacam a necessidade de rigor em pesquisas aplicadas, 

desde a definição do problema até a análise dos dados, considerando aspectos como a 

refutação, a relevância dos impactos, as externalidades e a dimensão ética. Nesse sentido, 

a natureza da pesquisa se classifica como aplicada, uma vez que visa gerar conhecimento 

de aplicação prática para o problema central: qual a influência da relação entre valores 

individuais e comportamentos ecológicos de turistas em destinos amazônicos? 

Além disso, a pesquisa permitiu identificar variáveis pessoais (valores) que 

poderiam apoiar ações preventivas e corretivas no Sistema Turístico da Amazônia. 

Contribuiu ainda para a expansão do conhecimento científico na comunidade epistêmica, 

buscando orientar debates e influenciar grupos de interesse no processo decisório em prol 

de um turismo mais sustentável. 
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Adicionalmente, o estudo viabilizou a identificação de variáveis pessoais, tais 

como valores, que poderiam servir como suporte para o desenvolvimento de projetos, 

programas e políticas destinados a ações preventivas e corretivas no âmbito do Sistema 

Turístico da Amazônia.  

No pragmatismo, a centralidade não está no método, mas na compreensão do 

problema em questão. A abordagem pragmática coloca a resolução de problemas como 

foco principal, permitindo que os pesquisadores escolham os métodos mais adequados 

conforme as necessidades da pesquisa. Como salienta Creswell (2010), a concepção 

pragmática é flexível e dinâmica, permitindo o uso de diferentes métodos — qualitativos, 

quantitativos ou mistos — para alcançar uma compreensão mais robusta e 

multidimensional do problema. Em vez de priorizar um único método ou abordagem, o 

pragmatismo dá autonomia ao pesquisador para decidir qual estratégia metodológica será 

mais eficaz, levando em consideração os objetivos específicos da pesquisa e a natureza 

do problema investigado (Creswell, 2010). 

Essa liberdade metodológica está intrinsecamente ligada à ideia de que a pesquisa 

deve ser orientada por resultados práticos e pela solução dos problemas reais, conforme 

defendido por Patton (1990) e outros autores. No contexto dessa pesquisa, isso implica 

que a adoção de métodos quantitativos e qualitativos foi feita não com base em uma 

preferência teórica, mas com o propósito de melhor entender o comportamento dos 

turistas em relação ao turismo sustentável na Amazônia. A combinação de abordagens 

permite captar tanto as tendências gerais, identificadas por meio de dados quantitativos, 

quanto as nuances e complexidades dos comportamentos e valores individuais dos 

turistas, analisadas qualitativamente (Patton, 1990). Dessa forma, a escolha do 

pragmatismo possibilita uma visão mais abrangente e prática do problema de pesquisa, 

atendendo às necessidades de entender, de forma profunda e detalhada, os 

comportamentos dos turistas e suas percepções sobre o turismo sustentável. 

Ao adotar essa perspectiva pragmática, a pesquisa busca não apenas descrever o 

fenômeno em estudo, mas também oferecer direcionamentos aplicáveis que possam gerar 

soluções práticas e aplicáveis ao contexto do turismo sustentável na região amazônica. 

Isso reflete a concepção de Creswell (2010), que sustenta que, em vez de uma abordagem 

rígida e predefinida, o foco pragmático permite ao pesquisador ser flexível e adaptável às 

especificidades do objeto de estudo, proporcionando um entendimento mais completo das 

questões em pauta. A busca por uma compreensão holística do comportamento dos 

turistas e a identificação de fatores que influenciam esse comportamento são exemplos 
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claros de como o pragmatismo, ao priorizar o problema e não o método, pode enriquecer 

a análise e gerar contribuições valiosas para o campo do turismo sustentável (Creswell, 

2010; Patton, 1990). 

Conforme delineado por Gil (2008), pesquisas exploratórias têm como propósito 

proporcionar ao pesquisador uma familiaridade com um determinado problema, 

tornando-o mais explícito e contribuindo para a construção de hipóteses. O autor também 

sugere que estudos exploratórios podem se categorizar em estudos bibliográficos e 

estudos de caso, abrangendo levantamentos bibliográficos, entrevistas e análises de 

exemplos que enriqueçam a compreensão (Gil, 2008). 

Diante dessa perspectiva, a presente tese é classificada como exploratória, uma 

vez que a pesquisa buscou tanto aprimorar conceitos quanto formular hipóteses para 

investigações futuras. Dessa forma, o estudo concentrou-se em testar a variável 

independente (Valores Individuais) em relação à variável dependente (Comportamento 

Ecológico), utilizando uma equação de modelos estruturais. Para uma compreensão mais 

aprofundada da relação entre as variáveis, optou-se pela aplicação de questionários in 

loco. 

A abordagem preditiva visa delinear um cenário futuro com base nas informações 

disponíveis sobre fenômenos existentes. Esse tipo de pesquisa demanda uma análise 

aprofundada para examinar dados abrangentes relacionados ao problema em estudo, 

empregando técnicas padronizadas de coleta de dados (Prodanov; Freitas, 2013). Essa 

metodologia proporciona uma nova perspectiva sobre o problema investigado. 

Nesse sentido, visando descobrir a frequência, natureza, características, causas e 

relações de determinados eventos (Prodanov; Freitas, 2013, p. 52), a tese buscou 

classificar, explicar e interpretar fatos que ocorreram sem interferência direta do 

pesquisador. Assim, a pesquisa, ao almejar desvendar o oculto, o latente e o não aparente 

por meio do registro, análise e ordenamento dos dados sem manipulá-los, pode ser 

categorizada como exploratória. De maneira análoga às pesquisas exploratórias, a 

preocupação central foi obter conhecimento mais profundo sobre fatos e fenômenos de 

uma determinada realidade, visando melhorar resultados futuros, com uma ênfase prática 

(Gil, 2008; Triviños, 1987). 
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3.3 Definições de termos chave  

 

A variável independente tem a função centralizadora para as análises e as 

interpretações das demais variáveis (Creswell, 2010). No presente estudo, os valores 

individuais dos Turistas será a variável independente (VI), que é controlada na pesquisa 

para testar os efeitos da variável dependente.   

Esta variável representa os valores e atitudes dos turistas em relação ao meio 

ambiente, sustentabilidade e práticas pró-ambientais. Pode incluir fatores como 

preocupação ambiental, ética ecológica, priorização de experiências sustentáveis, entre 

outros. 

A variável dependente (VD) é objeto de investigação, sendo influenciada pelas 

variações na variável independente. Dado que os valores individuais constituem a 

variável independente, o comportamento ecológico é a variável dependente, sujeita a 

testes e mensurações ao longo da pesquisa. A Variável Dependente (VD) refere-se ao 

comportamento ecológico dos turistas. 

Essa variável refere-se às ações e comportamentos dos turistas durante suas visitas 

aos destinos turísticos na Amazônia Legal. Pode abranger atividades como uso 

responsável de recursos naturais, apoio a iniciativas sustentáveis, respeito às normas 

ambientais locais, entre outras práticas ligadas à preservação ambiental. 

A variável de controle (VC), neste caso o Perfil do Turista (Cluster) controla 

fatores relacionados ao perfil dos turistas que podem influenciar tanto os valores 

individuais quanto o comportamento ecológico. Inclui características como idade, gênero, 

nível educacional, renda, experiência prévia em viagens sustentáveis, entre outros 

aspectos do perfil do turista que podem impactar suas atitudes e ações em relação ao meio 

ambiente durante suas viagens. 

Pato (2004) enfatiza que os valores individuais precedem atitudes e 

comportamentos, conforme preconizado por Schwartz (1994) e Stern et al. (1993), em 

diversas culturas, proporcionando oportunidades para alterações nos padrões de ação. 

Nesse sentido, Pato (2004) ressalta que os modelos propostos por Schwartz (1992) e 

Stern et al. (1993) oferecem contribuições distintas para a compreensão da problemática 

ambiental através do estudo dos valores individuais. Enquanto o modelo de Schwartz 

(1994) estabelece uma relação direta entre valores e comportamentos, o modelo de Stern 

et al. (1993) sugere uma relação indireta entre valores e comportamentos, abrindo espaço 

para possíveis relações mediadoras nessa interação. 
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3.4 Técnica de pesquisa: métodos mistos  

 

Creswell (2010) define a pesquisa de métodos mistos como a integração ou 

associação das abordagens quantitativas e qualitativas em um único estudo, 

fundamentada em suposições filosóficas. Essa abordagem representa a utilização 

simultânea de ambas, destacando que a força geral do estudo é superior à da pesquisa 

qualitativa ou quantitativa isoladamente (Creswell, 2010, p. 27). 

O autor também ressalta que pesquisadores optam por métodos mistos para 

ampliar a compreensão de um fenômeno, incorporando elementos qualitativos e 

quantitativos. Nesse sentido, a pesquisa adotou uma abordagem mista, dividida em duas 

fases. Inicialmente, realizou-se uma análise qualitativa dos dados para obter uma visão 

sistemática que contribuísse para a explicação do fenômeno estudado, por meio da 

especificação das relações entre as variáveis mensuradas. 

Buscando otimizar a harmonia entre as abordagens qualitativa e quantitativa, 

utilizamos dados de ambas as naturezas. A coleta de dados qualitativos e quantitativos 

ocorreu de forma sequencial e temporalmente assimétrica, seguindo a metodologia de 

Creswell (2010). Inicialmente, procedemos à coleta de dados qualitativos, seguida pela 

coleta dos dados quantitativos. Além da quantificação, realizamos uma análise mais 

subjetiva dos resultados por meio de análises qualitativas relacionadas ao objeto de 

investigação, conforme a abordagem proposta por Bardin (2011) e fundamentada por 

Lakatos e Marconi (1991). 

Em uma etapa subsequente, procedeu-se à coleta e análise quantitativa dos dados 

obtidos. Dessa maneira, reforçou-se a relevância atribuída aos dados qualitativos iniciais, 

possibilitando, de forma sequencial, a coleta e análise dos dados quantitativos, conforme 

preconizado por Creswell (2010). Em outras palavras, a pesquisa foi conduzida em fases, 

com a coleta dos dados qualitativos precedendo a coleta dos dados quantitativos. Quanto 

à integração dos dados, seguimos a abordagem de Creswell (2010), combinando os dados 

qualitativos e quantitativos durante as fases de análise e interpretação. 

Entretanto, seguindo a premissa de combinar dados em pesquisas de métodos 

mistos, optou-se por mantê-los separados, mas interligados (Terrell, 2016). Essa 

estratégia representou a integração da pesquisa qualitativa com a pesquisa quantitativa, 

especialmente no que se refere à "análise de dados da primeira fase da pesquisa e a coleta 

de dados da segunda fase da pesquisa" (Creswell, 2010, p. 244). O desenho metodológico 
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adotado para esta tese alinhou-se à perspectiva de combinação de métodos, iniciando com 

entrevistas em profundidade e, posteriormente, selecionando respondentes, com critérios 

substantivos ou aleatórios, para responderem ao questionário no local. 

A partir desse ponto, adotou-se uma abordagem integrativa, permitindo o uso de 

diferentes técnicas de análise aplicadas a um mesmo conjunto de dados. Small (2011) 

destaca que essa abordagem visa explorar as vantagens analíticas tanto da pesquisa 

qualitativa quanto da pesquisa quantitativa, complementando suas técnicas. Essa 

integração possibilitou a construção de uma tese mais robusta do que seria obtido por 

abordagens unilaterais, seja apenas quantitativa ou apenas qualitativa. 

Optou-se pela abordagem da pesquisa bibliográfica como método primordial para 

realizar um levantamento de referências teóricas pertinentes ao tema em análise. As 

fontes consultadas abrangeram uma variedade de meios, incluindo obras impressas e 

eletrônicas, como livros, artigos científicos e bases de dados acadêmicas renomadas, 

como Cambridge Core, Oxford Academic Journals e SAGE Journals. O intuito era 

explorar e compreender os estudos já existentes sobre o fenômeno em questão. Fonseca 

(2002) destaca que a pesquisa bibliográfica pode constituir-se como um método válido 

para coletar informações aprofundadas sobre o problema de pesquisa, e essa abordagem 

foi adotada com base nesse reconhecimento. 

Em conformidade com as diretrizes de Prodanov e Freitas (2013), seguimos as 

etapas metodológicas da pesquisa bibliográfica de forma rigorosa. Isso incluiu a seleção 

criteriosa do tema, a condução de um levantamento bibliográfico preliminar, a 

formulação precisa do problema de pesquisa, a elaboração de um plano provisório para o 

tratamento do assunto, a busca diligente por fontes relevantes, a leitura crítica do 

material, o fichamento organizado, a estruturação lógica das informações e, por fim, a 

redação coerente do texto. Respeitando essas etapas, buscamos assegurar a 

fundamentação teórica sólida e abrangente necessária para embasar a investigação em 

andamento. 

Realizamos uma abrangente revisão de literatura, destacando especialmente livros 

e artigos científicos, com o intuito de apresentar e discutir a influência da relação entre 

valores individuais e comportamentos ecológicos de turistas em destinos amazônicos. 

Essa abordagem visou proporcionar uma compreensão abrangente e aprofundada do 

fenômeno em questão. 

Creswell (2010) caracteriza o método de estudos de caso como uma ferramenta 

utilizada por pesquisadores para explorar minuciosamente um problema, evento, 
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atividade ou um ou mais indivíduos. Esse método oferece a oportunidade de coletar 

informações detalhadas por meio de diversos procedimentos de coleta de dados. 

Ao optar pelo método de estudo de caso, o pesquisador, conforme destacado por 

Borja (2012), almeja adquirir conhecimento compreensivo sobre o caso ou casos em 

questão. Isso é obtido por meio de descrições extensivas e análises abrangentes, 

considerando o caso como um todo, dentro de um contexto devidamente delineado. A 

abordagem valoriza a compreensão das complexidades presentes, recorrendo a diversas 

fontes e empregando variados métodos de coleta e análise de dados. 

Dada a natureza interdisciplinar da pesquisa, a escolha pelo estudo de caso, aliada 

à combinação das abordagens qualitativa e quantitativa, proporcionou uma compreensão 

mais aprofundada da influência da relação entre valores individuais e comportamentos 

ecológicos de turistas em destinos amazônicos. 

 As técnicas quantitativas, conforme descritas por Creswell (2010), oferecem uma 

abordagem estruturada e objetiva para a coleta e análise de dados numéricos, permitindo 

identificar padrões e testar hipóteses. Nesse estudo, essas técnicas foram empregadas na 

aplicação de questionários que captaram informações mensuráveis sobre os valores 

individuais e comportamentos ecológicos dos turistas da APA Ilha do Combu. Uma das 

principais vantagens dessa abordagem é a possibilidade de generalizar os resultados para 

a população-alvo, além da precisão nas medições e da capacidade de estabelecer relações 

estatísticas entre variáveis, conforme apontado por Lakatos e Marconi (1991). 

Contudo, as limitações das técnicas quantitativas incluem sua incapacidade de 

captar nuances subjetivas ou contextuais que podem influenciar os dados coletados, como 

destacado por Bardin (2011). Por exemplo, os comportamentos ecológicos observados no 

turismo sustentável muitas vezes envolvem motivações intrínsecas ou culturais que os 

números, isoladamente, não conseguem explicar. 

Por outro lado, as técnicas qualitativas desempenharam um papel crucial ao 

explorar as percepções, motivações e experiências dos turistas em profundidade, 

alinhando-se à abordagem proposta por Bardin (2011). Entrevistas em profundidade 

foram conduzidas para coletar dados ricos e detalhados, oferecendo informações sobre 

como os turistas percebem e vivenciam o turismo sustentável. Como ressaltado por 

Creswell (2010), as técnicas qualitativas têm a vantagem de captar a complexidade e a 

singularidade do fenômeno estudado, permitindo ao pesquisador interpretar significados 

mais amplos nos dados. Small (2011) enfatiza que essa abordagem permite identificar 

aspectos emergentes e contextuais que métodos quantitativos não conseguem abordar. 
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No entanto, as técnicas qualitativas também possuem limitações, como a 

dificuldade de generalizar os resultados para uma população maior e a subjetividade 

inerente à análise interpretativa, conforme argumentam Lakatos e Marconi (1991). Nesse 

contexto, a integração das abordagens qualitativa e quantitativa em um método misto, 

como sugerido por Creswell (2010), foi fundamental para superar as limitações de cada 

abordagem individualmente. 

A combinação das técnicas permitiu que os dados qualitativos fornecessem uma 

visão detalhada e contextual sobre o fenômeno, enquanto os dados quantitativos 

garantiram a representatividade e a robustez estatística. Small (2011) destaca que o uso 

de métodos mistos reforça a análise ao unir as forças de ambas as abordagens, 

promovendo uma compreensão mais abrangente. Creswell (2010) também observa que, 

ao integrar dados qualitativos e quantitativos, os pesquisadores são capazes de explorar 

tanto os aspectos subjetivos quanto os objetivos de um problema, fortalecendo o rigor 

metodológico. 

Além disso, seguindo as diretrizes metodológicas de Prodanov e Freitas (2013), 

este estudo utilizou uma abordagem integrativa, onde os dados foram coletados em fases 

distintas, permitindo uma análise sequencial e mais completa do fenômeno em questão. A 

escolha por uma abordagem de métodos mistos reflete o pragmatismo defendido por 

Creswell (2010), enfatizando que o foco principal da pesquisa está na compreensão do 

problema, e não na centralidade de um método específico. Dessa forma, esta pesquisa 

combina a riqueza descritiva das técnicas qualitativas com a precisão analítica das 

técnicas quantitativas, como também reforçado por Bardin (2011) e Small (2011). 

Essa metodologia não apenas permitiu identificar variáveis pessoais, como valores 

individuais, mas também contribuiu para a construção de um quadro mais robusto e 

informativo sobre os comportamentos ecológicos de turistas na Amazônia. Conforme 

argumentado por Fleury e Werlang (2017), uma abordagem metodológica bem 

fundamentada é essencial para garantir relevância e impacto nas pesquisas aplicadas, 

como a presente investigação, que busca promover práticas de turismo sustentável no 

contexto amazônico. 

 

3.5 Estratégia de pesquisa 

 

A escolha da estratégia de estudo de caso, seja singular ou múltiplo, proporciona 

ao pesquisador/investigador a retenção de características significativas e holísticas dos 
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eventos. Essa abordagem é especialmente valiosa para compreender fenômenos sociais 

complexos, como o comportamento benéfico ou ameaçador de turistas na Amazônia, 

cujos impactos reverberam nos destinos, na comunidade e no meio ambiente. A estratégia 

de estudo de caso foi adotada, inicialmente, pela sua capacidade de integrar evidências 

qualitativas e quantitativas (Yin, 2010). 

De acordo com Yin (2010), o método de estudo de caso possibilita explicar 

vínculos causais em intervenções complexas da vida real, descrever o contexto em que 

ocorre uma determinada intervenção, ilustrar tópicos de maneira descritiva e explorar 

situações em que a intervenção “não possui um único e claro conjunto de resultados” 

(Yin, 2010, p. 41). Ao adotar essa estratégia, a pesquisa respeitou a validade do construto 

(identificação de medidas para os conceitos estudados), a validade externa (definição do 

domínio de generalização das descobertas) e a confiabilidade da pesquisa (demonstração 

de como os procedimentos de coleta de dados ao nível técnico podem ser repetidos com 

os mesmos resultados). 

Yin (2015) ressalta que a escolha do método de estudo de casos é motivada pela 

capacidade de preservar as características holísticas e significativas de eventos ou 

problemas, permitindo uma investigação empírica aprofundada de fenômenos 

contemporâneos dentro de seus contextos de vida real. Essa abordagem torna-se 

particularmente valiosa quando os limites entre o fenômeno em estudo e seu contexto não 

são claramente delineados (Yin, 2015). 

Além disso, Yin (2015) justifica a condução de pesquisas por meio do método de 

estudo de caso único em diferentes circunstâncias. Isso inclui situações em que o caso a 

ser estudado representa um "caso crítico no teste de uma teoria bem formulada", 

permitindo a confirmação, desafio ou ampliação da teoria. A escolha desse método 

também é adequada quando o caso em questão é considerado um "caso extremo ou 

peculiar", "representativo ou típico", "revelador" ou quando é "longitudinal", ou seja, 

quando é possível estudar o mesmo caso em "dois ou mais pontos diferentes do tempo" 

(Yin, 2015, p. 70-72). 

Dessa forma, Yin (2015) destaca a importância de realizar uma investigação 

cuidadosa que reduza as chances de "representação equivocada e maximize o acesso 

necessário à coleta de evidências no estudo de caso" (Yin, 2015, p. 73). 

Yin (2015) também ressalta que os estudos de caso único podem ser integrados, 

envolvendo mais de uma unidade de análise, ou holísticos, analisando a natureza global 
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da unidade de análise. Para a presente pesquisa, optou-se pelo estudo de caso único do 

tipo holístico (Yin, 2015). 

O tipo de pergunta de pesquisa formulada determinará os métodos de pesquisa, 

que podem ser exploratórios, descritivos ou explanatórios. Assim, por meio do método de 

estudo de caso único holístico, do tipo explanatório (com a possibilidade de generalização 

de suas explicações), buscou-se contribuir para a compreensão de questões relacionadas a 

como ou por que fenômenos são observados (YIN, 2015), neste caso, no contexto de 

grupos de turistas na APA da Ilha do Combu/PA. 

Além disso, a opção pelo método de estudo de caso único fundamentou-se na 

capacidade de testar teorias, oferecendo a oportunidade de confirmá-las, desafiá-las ou 

ampliá-las. Conforme destacado por Yin (2010, p. 71), essa abordagem permite avaliar se 

as proposições da teoria são precisas ou se existe um conjunto alternativo de explicações 

mais relevante.  

Desse modo, a investigação sobre como os valores individuais dos turistas, 

considerando a relação entre valores individuais e comportamento ecológico, representa, 

segundo Yin (2010, p. 71), o "teste decisivo de uma teoria significativa". O estudo de 

caso único possibilita a confirmação, ampliação ou teste de uma teoria. Considerando se 

“as proporções de uma teoria são corretas ou se algum conjunto alternativo de 

explanações pode ser mais relevante” (Yin, 2010, p. 71). 

A opção pelo estudo de caso único é justificada pelo interesse em capturar as 

circunstâncias e condições de uma situação diária ou comum (Yin, 2010, p. 71). O 

objetivo central desta pesquisa foi analisar como a relação entre os valores individuais e o 

comportamento ecológico de turistas que visitam a APA Ilha do Combu/PA foi 

influenciada dos valores pessoais no turismo sustentável. Diante dessas razões, tornou-se 

imperativo realizar uma investigação cuidadosa do caso (problema de pesquisa), visando 

reduzir ou minimizar as possibilidades de representação equivocada, ao mesmo tempo em 

que buscamos maximizar a coleta de dados para evidenciar o estudo de caso. 

Goode e Hatt (1975) e Yin (2010) argumentam que a utilização do estudo de caso 

proporciona ao pesquisador investigar em profundidade tanto o desenvolvimento quanto 

as características e outros aspectos constitutivos de qualquer unidade social. Essa unidade 

social pode ser um indivíduo, um núcleo familiar, um grupo social, uma empresa pública 

ou privada, entre outros. Dado que esta pesquisa adota uma teoria relevante subjacente ao 

estudo de caso de natureza holística, optou-se pelo método de estudo de caso único 

holístico. 
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 Portanto, Goode e Hatt (1975) enfatizam a vantagem da utilização do método de 

estudo de caso, pois ele permite a organização dos dados sociais do objeto estudado, 

preservando integralmente sua natureza e caráter. Além disso, oferece flexibilidade no 

planejamento e nos procedimentos, possibilitando a expansão da investigação. Yin (2010) 

destaca que o método possibilita a identificação e análise de múltiplas ocorrências de um 

mesmo caso em dois ou mais pontos diferentes no tempo, conforme condições teóricas 

determinadas por variações temporais. 

Essa observação está alinhada com o objetivo desta tese, que buscou investigar 

como a relação entre os valores individuais e o comportamento ecológico de turistas que 

visitam a APA Ilha do Combu/PA é influenciada pelos valores pessoais no turismo 

sustentável. Esses valores representam um conjunto de práticas pró-ambientais 

fundamentadas nos princípios funcionais do sistema turístico (Beni, 2001), visando 

atender não apenas às necessidades dos turistas, mas também das futuras gerações. Dessa 

forma, a escolha do método de estudo de caso revelou-se suficiente para investigar a 

influência da relação entre valores individuais e comportamento ecológico no destino 

APA Ilha do Combu. O método respondeu satisfatoriamente aos objetivos, 

proporcionando reflexões úteis para transformações e benefícios ambientais, sociais, 

culturais e econômico-financeiros para as comunidades do destino turístico, turistas e 

futuras gerações. 

A escolha da estratégia de estudo de caso, embora robusta em muitos aspectos, 

não está isenta de desafios e limitações. Uma das principais limitações está relacionada à 

generalização dos resultados ao nível de amostragem, visto que os estudos de caso são, 

por natureza, focados em contextos específicos (Kennedy, 1976). No entanto, Yin (2010) 

esclarece que os estudos de caso, à semelhança dos experimentos, têm generalização 

aplicada às proporções teóricas, não sendo direcionada para populações ou universos. Em 

outras palavras, ao escolher a estratégia do estudo de caso, a intenção é ampliar e 

generalizar teorias (generalização analítica), diferentemente da abordagem voltada para 

enumerar frequências (generalização estatística). 

Yin (2010) ressalta também que a transferência direta dos resultados para outras 

situações deve ser realizada com cautela, uma vez que a singularidade do caso estudado 

pode não refletir completamente a diversidade de outros contextos. Além disso, a 

subjetividade na interpretação dos dados pode ser uma fonte potencial de viés, exigindo 

uma abordagem cuidadosa na análise e interpretação dos resultados. 
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Apesar dessas limitações, a estratégia de estudo de caso oferece vantagens 

significativas para a compreensão do contexto amazônico. A Amazônia, conhecida por 

sua biodiversidade peculiar e desafios ambientais, se beneficia da abordagem holística 

proporcionada pelo estudo de caso (Yin, 2010).  

Ao se aprofundar em um único caso, é possível capturar nuances específicas desse 

ambiente, explorando as interações complexas entre turistas, comunidades locais e o 

ecossistema amazônico. Essa imersão profunda é crucial para apreender as 

particularidades da região, considerando as dimensões socioeconômicas, culturais e 

ambientais envolvidas. Yin (2010, p. 39) define o estudo de caso como uma investigação 

empírica que investiga um fenômeno contemporâneo em profundidade e em seu contexto 

de vida real”. 

A estratégia de estudo de caso também permite uma análise mais detalhada das 

práticas de turismo sustentável na Amazônia, considerando as peculiaridades e desafios 

únicos enfrentados por essa região; uma vez que o estudo de caso permite investigar 

mesmo quando “os limites entre o fenômeno e o contexto não são claramente evidentes” 

(Yin, 2010, 39). 

A interconexão entre valores individuais, comportamentos ecológicos no turismo 

sustentável é examinada em um contexto específico, fornecendo direcionamentos para a 

formulação de políticas e práticas mais alinhadas com as necessidades locais. Dessa 

forma, a abordagem de estudo de caso emerge como uma ferramenta estratégica para 

desvendar as complexidades do turismo sustentável na Amazônia e contribuir para 

práticas mais eficazes e adaptadas à realidade regional. 

 

3.6 Estratégia transformativa sequencial 

 

A Estratégia Transformativa Sequencial foi adotada como orientação 

metodológica para o planejamento e a execução desta pesquisa. Essa abordagem, 

conforme delineada por Creswell (2010), caracteriza-se pela realização de etapas 

sequenciais de coleta e análise de dados, utilizando inicialmente métodos qualitativos 

para explorar o fenômeno e, posteriormente, métodos quantitativos para validar e 

expandir as descobertas iniciais (Creswell, 2010). 

Na execução da pesquisa, essa estratégia foi rigorosamente seguida, permitindo 

uma integração estruturada e progressiva dos métodos qualitativos e quantitativos, o que 

assegurou uma análise aprofundada e consistente do problema investigado. Além disso, a 
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Estratégia Transformativa Sequencial viabilizou uma compreensão ampla e 

contextualizada do objeto de estudo, gerando resultados mais robustos e aplicáveis à 

prática do turismo sustentável (Creswell, 2010). 

A fase qualitativa foi escolhida como ponto de partida da pesquisa por sua 

capacidade de explorar em profundidade o fenômeno investigado e revelar nuances que 

não seriam identificadas de forma imediata por métodos quantitativos (Morgan; Smircich, 

1980). Essa abordagem inicial permitiu identificar os valores individuais e as percepções 

dos turistas sobre o comportamento ecológico em destinos amazônicos, criando uma base 

rica para o desenvolvimento da fase seguinte. Dessa forma, os resultados qualitativos 

forneceram subsídios fundamentais para a formulação de hipóteses e o delineamento de 

instrumentos de coleta de dados na fase quantitativa (Creswell, 2010). 

Ambas as fases da pesquisa, qualitativa e quantitativa, receberam igual prioridade, 

refletindo a importância de compreender os fenômenos complexos de maneira 

abrangente. A priorização balanceada justifica-se pela necessidade de integrar as 

percepções subjetivas reveladas na fase qualitativa com os padrões e tendências 

confirmados na fase quantitativa (Creswell; Clark, 2017). Essa abordagem assegurou uma 

análise complementar, em que os métodos se reforçam mutuamente, gerando 

contribuições analíticas mais consistentes e aplicáveis. 

Proposta por Morgan e Smircich (1980), a ETS se destaca como uma abordagem 

metodológica voltada para a compreensão de fenômenos complexos, incorporando 

múltiplas perspectivas e métodos analíticos. De acordo com Creswell (2010), sua 

implementação é guiada por quatro elementos fundamentais: distribuição do tempo, 

atribuição de peso, combinação e teorização ou transformação. Esses elementos fornecem 

uma base estruturada para estudos de métodos mistos, garantindo a eficácia dessa 

abordagem. 

Nesta pesquisa, a ETS foi aplicada com o objetivo de investigar a relação entre os 

valores individuais dos turistas e seus comportamentos ecológicos em destinos da 

Amazônia Legal. Fundamentada em uma abordagem teórica transformativa, a estratégia 

organizou a coleta e análise de dados em duas fases distintas, integrando metodologias de 

maneira sistemática para lidar com a complexidade do turismo sustentável na região. 

Embora o processo demande mais tempo devido à sua natureza sequencial, ele possibilita 

uma compreensão profunda e contextualizada do fenômeno investigado (Morgan; 

Smircich, 1980; Creswell, 2010). 
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A aplicação da ETS nesta pesquisa também destacou os aspectos centrais 

apontados por Creswell (2010), como a distribuição do tempo e a integração dos 

métodos, permitindo uma análise holística. Essa estratégia foi crucial para explorar 

fenômenos complexos com múltiplas perspectivas analíticas, fornecendo diretrizes que 

ampliaram a profundidade e a relevância dos resultados obtidos (Creswell; Clark, 2017). 

Ao abordar a relação entre os valores individuais dos turistas e seus 

comportamentos ecológicos em destinos amazônicos, a lente teórica da ETS oferece uma 

visão única. Essa escolha metodológica permitiu uma análise rica e contextualizada dos 

padrões de comportamento e das percepções dos turistas, alinhando-se aos objetivos desta 

pesquisa (Creswell, 2010). 

A Estratégia Transformativa Sequencial (ETS) adotada revela-se como uma 

abordagem inovadora para compreender fenômenos relacionados ao turismo sustentável 

na Amazônia Legal. Sua aplicação permitiu a integração cuidadosa de fases qualitativas e 

quantitativas, fornecendo elementos explicativos relevantes sobre a dinâmica temporal e 

as inter-relações complexas entre os elementos investigados. 

Ao romper com abordagens tradicionais que segregam métodos qualitativos e 

quantitativos, a ETS oferece uma perspectiva mais dinâmica e abrangente, essencial para 

abordar a complexidade do turismo sustentável na região amazônica. Sua natureza 

sequencial possibilitou tanto a exploração de padrões e tendências ao longo do tempo 

quanto a compreensão de nuances e interações entre variáveis. 

 

3.7 Estudo piloto 

 

O Estudo Piloto, muitas vezes denominado pré-teste ou teste-piloto, desempenha 

um papel crucial na pesquisa científica, proporcionando aos pesquisadores uma 

oportunidade valiosa de aprimorar e validar seus instrumentos de coleta de dados, bem 

como testar a viabilidade e eficácia de suas metodologias antes da implementação 

completa da pesquisa (Creswell, 2010).  

Esta fase inicial, embora muitas vezes subestimada, é fundamental para a 

qualidade e confiabilidade dos resultados, contribuindo para a identificação e correção de 

potenciais problemas metodológicos (Creswell, 2010). Neste contexto, abordaremos a 

importância, os objetivos e os benefícios associados à condução de um Estudo Piloto, 

destacando seu papel na maximização da validade e confiabilidade da pesquisa. 
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A revisão detalhada de referências teóricas disponíveis em diversas fontes, 

incluindo obras impressas e eletrônicas, como livros, artigos científicos e plataformas 

acadêmicas renomadas (como Cambridge Core, Oxford Academic Journals e SAGE 

Journals), revelou uma lacuna evidente: a ausência de um instrumento específico para 

avaliar o comportamento ecológico de turistas engajados no turismo sustentável em 

destinos amazônicos. Diante dessa constatação, tornou-se imperativo iniciar a fase de 

desenvolvimento e validação da Escala de Comportamento Ecológico para o Turismo 

Sustentável (ECETS). 

Também conhecido como projeto piloto, o estudo piloto representa uma 

"miniatura do estudo completo" (Bailer; Tomitch; D’Ely, 2011, p. 130), sendo uma etapa 

crucial que possibilita a verificação e teste de instrumentos e procedimentos de pesquisa. 

Essa abordagem permitiu identificar possíveis falhas e realizar ajustes antes da coleta de 

dados definitiva, uma vez que durante a implementação do piloto podem surgir falhas que 

não foram inicialmente percebidas durante o planejamento da pesquisa (Canhota, 2008). 

Além disso, a realização do estudo piloto permitiu efetuar ajustes e reflexões tanto 

no âmbito metodológico quanto na análise de dados, incluindo considerações sobre o 

delineamento dos participantes da pesquisa e dos instrumentos utilizados na coleta. A 

análise dos dados do estudo piloto, baseada nos erros, acertos e limitações identificados, 

contribuiu significativamente para o refinamento do processo de pesquisa. 

No contexto desta pesquisa, o objetivo primordial foi elaborar e validar a Escala 

de Comportamento Ecológico para o Turismo Sustentável (ECETS), considerando a 

relação entre valores individuais e comportamento ecológico de turistas em destinos 

turísticos na Amazônia Legal. A condução do estudo piloto desempenhou um papel 

essencial na aprimoração da metodologia e na preparação para a fase definitiva de coleta 

de dados. 

Corral-Verdugo (2002) e Kaiser et al. (2003), ao considerarem as medidas de 

comportamento ecológico, ressaltaram a viabilidade tanto do autorrelato verbal quanto da 

observação do comportamento, realizada tanto pelo pesquisador quanto pelos próprios 

participantes da pesquisa. A utilização dessas duas abordagens permitiu uma 

compreensão mais abrangente do comportamento ecológico de turistas em destinos 

turísticos na Amazônia Legal, abordando o fenômeno por perspectivas distintas. 

Contudo, é importante destacar que observar o comportamento ecológico em sua 

totalidade torna-se desafiador, dada a sua manifestação em diversas facetas e dimensões, 
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abrangendo tanto a esfera privada quanto a esfera pública do cotidiano do cidadão 

comum (Pato, 2004). 

Yin (2010, p. 119) enfatiza que critérios como conveniência, acesso e 

proximidade geográfica são fundamentais na seleção de um ou vários casos-piloto. Essa 

escolha transforma o caso-piloto em um laboratório, permitindo a observação de 

diferentes fenômenos sob distintas perspectivas ou a aplicação experimental de 

abordagens diversas. Essa abordagem é valiosa para explorar as complexidades do 

comportamento ecológico em contextos específicos, como os destinos turísticos na 

Amazônia Legal. Por isso, a APA Ilha do Marajó e a APA Ilha do Combu foram 

escolhidas para a realização dos estudos pilotos. 

No planejamento do estudo piloto, foram selecionadas duas APA no estado do 

Pará: a APA do Marajó e a APA Ilha do Combu. A escolha dessas áreas visou 

proporcionar à pesquisadora uma compreensão mais ampla e representativa do turismo 

local, considerando a diversidade de contextos ambientais e socioculturais que 

caracterizam a região. Essa abordagem foi especialmente relevante devido ao fato de a 

pesquisadora não ser natural da região, permitindo-lhe uma imersão mais aprofundada 

nas dinâmicas turísticas locais e uma análise comparativa entre diferentes realidades 

dentro do estado.  

O primeiro estudo piloto, realizado na APA Ilha do Marajó, desempenhou um 

papel fundamental tanto na validação do instrumento de pesquisa quanto na preparação 

da pesquisadora para a condução do estudo na APA Ilha do Combu. Esse piloto teve 

como objetivo identificar as escolhas e motivações dos turistas em relação ao turismo 

sustentável, visando a formulação de afirmações representativas dos sete princípios do 

turismo sustentável.  

Tais afirmações foram posteriormente incorporadas na elaboração da Escala de 

Comportamento Ecológico para o Turismo Sustentável (ECETS), proposta nesta 

pesquisa, e validadas por especialistas na área, assegurando a relevância e precisão dos 

indicadores adotados. A realização desse estudo preliminar proporcionou informações 

que contribuíram para a adaptação da abordagem metodológica, permitindo uma análise 

mais robusta da relação entre os valores individuais dos turistas e seus comportamentos 

ecológicos em destinos turísticos da Amazônia Legal. 

O segundo estudo piloto, realizado na APA Ilha do Combu, foi conduzido para 

testar o instrumento construído com base nas conclusões do primeiro estudo piloto. Essa 

etapa visou aprimorar e ajustar o instrumento antes de sua aplicação definitiva com os 
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turistas. Essa abordagem metodológica permitiu uma validação prévia do instrumento, 

garantindo sua eficácia e adequação aos objetivos da pesquisa antes da coleta de dados 

definitiva. 

Além disso, a realização dos estudos pilotos proporcionou um espaço valioso para 

reflexões metodológicas, ajustes nos procedimentos de coleta de dados e aprimoramento 

na seleção dos participantes. Essa fase preliminar possibilitou a identificação de eventuais 

desafios e limitações, contribuindo para uma execução mais refinada e eficiente do estudo 

principal. Assim, os estudos pilotos desempenharam um papel crucial na construção e 

validação da ECETS, fortalecendo a robustez e confiabilidade da pesquisa como um todo. 

3.8 Resultados do estudo piloto 

 

Antes do estudo piloto na APA Ilha do Combu, foi realizado outro na APA Ilha 

do Marajó, com o objetivo de aprofundar o conhecimento da pesquisadora sobre a região 

amazônica e testar a aplicabilidade inicial da Escala de Comportamento Ecológico para o 

Turismo Sustentável (ECETS). A escolha da Ilha do Marajó foi motivada pela sua 

relevância ecológica e cultural, além de sua condição enquanto território estratégico no 

contexto do turismo sustentável na Amazônia Legal. 

Esse primeiro piloto teve caráter exploratório e formativo, permitindo a 

observação de comportamentos, motivações e percepções dos turistas em relação aos 

princípios do turismo sustentável. As entrevistas realizadas com visitantes em municípios 

como Soure e Salvaterra forneceram subsídios importantes para a construção e o 

refinamento dos indicadores que compõem a ECETS, especialmente no que diz respeito à 

formulação das afirmações relacionadas a cada critério. 

Apesar da riqueza de dados obtidos, optou-se por não incluir o estudo da APA 

Ilha do Marajó na análise principal desta tese, uma vez que a área de estudo foi 

delimitada exclusivamente à ilha do Combu, tanto por critérios de recorte metodológico 

quanto por sua proximidade com a capital do estado e sua relevância atual como destino 

emergente de turismo sustentável. Ainda assim, o estudo piloto na APA Ilha do Marajó 

cumpriu papel crucial no amadurecimento metodológico da pesquisa, fornecendo 

elementos para ajustes na estrutura da escala, no roteiro de entrevistas e nos critérios de 

seleção de participantes utilizados na fase seguinte. 

3.8.1 Resultado do estudo piloto na APA Ilha do Combu 
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A ilha do Combu, um importante patrimônio natural, localizada no estado do Pará, 

na região norte do Brasil, integra a renomada Área de Preservação Ambiental (APA) do 

Combu. Essa região, banhada pelos rios Pará e Guamá, destaca-se não apenas por sua 

beleza cênica exuberante, mas também pela sua significativa relevância ambiental 

(IPHAN, 2019). De acordo com o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

(IPHAN), a APA do Combu desempenha um papel essencial na conservação dos recursos 

hídricos, na proteção da biodiversidade local e no suporte às comunidades ribeirinhas que 

dependem diretamente dos recursos naturais da área (IPHAN, 2019). 

A localização estratégica da ilha, imersa na biodiversidade amazônica, a 

transforma em um ponto de interesse privilegiado para atividades turísticas, oferecendo 

experiências autênticas aos turistas e um contato direto com a rica fauna e flora 

amazônica (IPHAN, 2019). 

A seleção da Área de Preservação Ambiental - APA Ilha do Combu foi guiada 

pela associação intrínseca entre turismo sustentável e Unidades de Conservação (UC) de 

uso sustentável (MMA, 2014). Segundo o Ministério do Meio Ambiente (MMA), as UC 

de uso sustentável são áreas que permitem a exploração de recursos naturais de maneira 

controlada e equilibrada, conciliando a conservação ambiental com o uso consciente dos 

recursos, o que é fundamental para a prática de um turismo que respeita e preserva os 

ecossistemas locais (MMA, 2014). 

Conforme delineado pelo Sistema Nacional de Unidades de Conservação, as APA 

são classificadas como áreas que possibilitam "a exploração do ambiente de maneira a 

garantir a perenidade dos recursos ambientais renováveis e dos processos ecológicos". 

(BRASIL, 2000). Essa escolha estratégica visa harmonizar o fluxo de visitantes com a 

preservação dos ecossistemas, alinhando-se aos princípios do turismo sustentável. 

Durante o período de 15 a 17 de março, de 2024, foram aplicados 35 questionários 

como instrumentos de investigação para medir a frequência de comportamento em prol 

do turismo sustentável. Utilizando uma escala tipo Likert, a pesquisa buscou capturar as 

nuances das atitudes e comportamentos dos turistas na ilha em relação aos princípios do 

turismo sustentável (Apêndice 3). 

A seleção intencional dos participantes deste estudo na ilha do Combu considerou 

a importância da APA e a diversidade dos turistas que frequentam a região. Uma análise 

detalhada do perfil sociodemográfico, incluindo gênero, estado civil, faixa etária, 

escolaridade e origem, foi conduzida para proporcionar uma compreensão abrangente do 

público que visita essa localidade singular. 
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A amostra deste teste empírico foi meticulosamente composta, considerando a 

relação entre valores individuais e comportamento ecológico de turistas. Esses turistas, 

que visitaram a APA Ilha do Combu, a quarta maior ilha do município de Belém, situada 

às margens do rio Guamá, desempenharam um papel crucial na validação da Escala de 

Comportamento Ecológico para o Turismo Sustentável (ECETS). Este estudo piloto 

visou contribuir para o entendimento mais aprofundado das dinâmicas específicas dessa 

região e aprimorar os indicadores da ECETS para futuras pesquisas e práticas 

sustentáveis. 

Conforme mencionado anteriormente, o estudo piloto, também conhecido como 

projeto piloto ou pré-teste (Canhota, 2008), desempenhou um papel crucial ao revelar 

falhas anteriormente imperceptíveis. Esse processo permitiu testar a adequação dos 

instrumentos e procedimentos metodológicos, proporcionando as adaptações 

consideradas necessárias para a coleta de dados definitiva (Canhota, 2008). 

Dessa forma, após a elaboração do questionário, realizou-se um teste preliminar 

antes da sua aplicação definitiva. Durante essa fase, foram observadas imprecisões na 

redação, complexidade das questões, presença de perguntas desnecessárias e possíveis 

constrangimentos para o público-alvo, além de avaliar a possibilidade de exaustão dos 

respondentes. Esse teste envolveu a aplicação de alguns questionários em pequenas 

populações de turistas previamente selecionadas. 

O estudo piloto foi fundamental para avaliar a aceitabilidade, clareza e 

entendimento das perguntas, opções de respostas, sequência e quantidade de perguntas. 

No contexto específico do público-alvo, turistas que visitam destinos turísticos na 

Amazônia Legal, o instrumento de coleta de dados foi aplicado em uma pequena 

quantidade de turistas com características semelhantes à amostra alvo da pesquisa. Outro 

aspecto relevante foi a identificação e registro das lições aprendidas para o projeto de 

pesquisa e para os procedimentos de campo, conforme sugerido por Yin (2010) nos 

relatórios dos casos-piloto. 

Após o estudo piloto, procedeu-se  o processo de confirmação/validação da 

ferramenta de mensuração do comportamento ecológico no contexto do turismo 

sustentável por meio da Escala de Comportamento Ecológico no Turismo Sustentável, 

em Destinos Amazônicos-ECETS (Apêndice 4) com base em respostas dos turistas 

relacionadas ao tema. A amostra dessa etapa do teste empírico foi composta por turistas 

que visitaram a Área de Preservação Ambiental da Ilha do Combu.  
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A rotação promax é comumente aplicada após a extração para facilitar a 

interpretação dos fatores. Ela permite que os fatores sejam correlacionados, o que é mais 

realista em contextos onde se espera que as variáveis estejam inter-relacionadas, como no 

caso de atitudes ambientais (Gorsuch, 1983). Essa rotação contribui para uma 

interpretação mais clara e prática dos dados, permitindo identificar com precisão os 

fatores que influenciam os comportamentos ecológicos dos turistas. 

O estudo piloto desempenhou, assim, um papel essencial na validação do 

instrumento de pesquisa, contribuindo para a construção da Escala de Comportamento 

Ecológico no Turismo Sustentável, em Destinos Amazônicos (ECETS). Esse novo 

instrumento foi desenvolvido levando em consideração a realidade dos destinos turísticos 

amazônicos, incluindo itens específicos sobre a problemática ambiental do turismo na 

Amazônia, bem como itens derivados dos sete princípios do turismo sustentável (OMT, 

2003).  

Além disso, o estudo piloto foi crucial para aprimorar a seleção dos participantes, 

oferecendo uma amostragem mais precisa e representativa. Ele também auxiliou na 

definição da sequência das duas fases da pesquisa, ajudando a determinar qual fase 

deveria ter prioridade, a fim de garantir uma abordagem mais eficiente e eficaz. O piloto 

permitiu ainda ajustar o planejamento geral da pesquisa, fornecendo subsídios valiosos 

sobre as etapas do processo e a aplicação do instrumento, de modo a maximizar a 

confiabilidade e a validade dos resultados. 

Nesse estágio, o foco estava em identificar dúvidas, questionamentos ou quaisquer 

aspectos que pudessem causar confusão durante a aplicação do instrumento de coleta de 

dados. Uma abordagem sugerida por Conti et al. (2009) consistiu em solicitar que os 

entrevistados classificassem o nível de compreensão do instrumento aplicado, utilizando 

uma escala de Likert de cinco pontos com âncoras de "eu não entendi" no 1 e "eu entendi 

tudo completamente" no 5. 

3.8.1.1 Experiências e desafios na validação da ECETS: aprendizados do estudo piloto na 

APA Ilha do Combu 

Durante o estudo piloto, optamos por não incluir questões sociodemográficas na 

coleta de dados, pois o foco principal era validar os itens da Escala de Comportamento 

Ecológico para o Turismo Sustentável (ECETS). Essa decisão foi estratégica, uma vez 

que nosso objetivo era avaliar a adequação e a eficácia dos itens da escala em capturar o 

comportamento dos turistas em relação aos princípios do turismo sustentável em destinos 
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turísticos amazônicos. Assim, ao não incluir questões sociodemográficas, pudemos 

direcionar nossos esforços para a validação dos itens da ECETS, garantindo a qualidade e 

a relevância dos resultados obtidos no estudo piloto. 

No estudo piloto, foram aplicados 35 questionários, cada um composto por 42 

questões relacionadas aos sete princípios do turismo sustentável. Essas questões foram 

cuidadosamente validadas por especialistas no tema, garantindo sua relevância e eficácia 

em capturar o comportamento dos turistas em relação aos princípios do turismo 

sustentável. A escolha por um número significativo de questionários e questões foi 

fundamental para obter dados robustos e representativos, permitindo uma análise 

abrangente e detalhada do comportamento dos turistas nessa região única da Amazônia.  

Além disso, o instrumento incluiu uma coluna destinada a entender o grau de 

compreensão do enunciado, onde os entrevistados classificaram o nível de compreensão 

do instrumento aplicado, utilizando uma escala de Likert de cinco pontos com âncoras de 

"eu não entendi" no 1 e "eu entendi tudo completamente" no 5. Essa abordagem permitiu 

avaliar não apenas as respostas dos participantes, mas também seu nível de entendimento 

das questões, garantindo a qualidade e a confiabilidade dos dados coletados. 

A seleção dos participantes foi feita de forma intencional, garantindo que a 

amostra representasse fielmente a diversidade de visitantes da APA Ilha do Combu. Ao 

abordar os potenciais participantes, a equipe de pesquisa verificava se eles tinham mais 

de 18 anos, se eram turistas e se estavam interessados em participar da pesquisa, 

explicando sempre a confidencialidade dos dados informados e esclarecendo o objetivo 

da pesquisa. Essa abordagem cuidadosa e transparente foi fundamental para garantir a 

validade e a relevância dos resultados obtidos na pesquisa. 

Durante a realização do estudo piloto, uma das lições aprendidas foi a percepção 

da impaciência manifestada por alguns participantes ao responder o questionário. Embora 

o instrumento não contivesse perguntas abertas, alguns participantes mencionaram que o 

questionário era extenso, o que os deixava desconfortáveis em dedicar uma parte 

significativa do seu tempo para respondê-lo. Essa observação ressalta a importância de 

manter os instrumentos de coleta de dados concisos e objetivos, evitando sobrecarregar os 

participantes e garantindo a qualidade das respostas obtidas. 

Outra lição aprendida durante o estudo piloto foi a necessidade de aprimorar a 

generalização das afirmações contidas na Escala de Comportamento Ecológico para o 

Turismo Sustentável (ECETS). Ao retornar da fase piloto, observou-se que algumas 

afirmações não eram suficientemente generalistas para serem aplicadas em qualquer 
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destino turístico da Amazônia Legal. Ficou evidente que algumas afirmações eram 

específicas demais e aplicáveis apenas a determinados locais, não refletindo a diversidade 

de contextos que podem ser encontrados na região.  

Esse aprendizado destacou a importância de revisar cuidadosamente as afirmações 

da escala, garantindo que sejam formuladas de maneira apropriada para abranger uma 

variedade de situações e destinos turísticos na Amazônia Legal. Essa revisão contribuiu 

para a validade e a utilidade da ECETS em diferentes contextos da região amazônica. 

A análise da relação entre os valores individuais dos turistas e seus 

comportamentos ecológicos em destinos turísticos da Amazônia Legal é o foco central 

desta tese. No entanto, durante o estudo piloto, percebeu-se uma ausência de referências 

explícitas aos valores dos turistas nos itens da ECETS.  

Essa lacuna revelou a necessidade de revisar e incluir itens que capturem não 

apenas os comportamentos observáveis, mas também os valores subjacentes que motivam 

tais comportamentos. A inclusão desses elementos na ECETS é fundamental para uma 

análise mais abrangente e precisa do papel dos valores na promoção do turismo 

sustentável na Amazônia Legal. Essa reflexão auxiliou no aperfeiçoamento da escala, 

garantindo sua aderência aos construtos teóricos fundamentais da investigação. 

Assim, para enriquecer a abordagem da ECETS em relação aos valores dos 

turistas, foram incluídos dois questionamentos específicos no instrumento. O primeiro 

questionamento consistiu em 10 afirmações, cada uma representando um dos 10 tipos 

motivacionais de valores descritos por Schwartz (1994). Esses valores incluem 

definições, exemplos, origens das exigências universais e os interesses a quem esses 

valores servem.  

A inclusão dessas afirmações proporcionou uma visão mais ampla das motivações 

subjacentes aos comportamentos dos turistas, permitindo uma análise mais profunda das 

relações entre valores e comportamentos. Essa abordagem visual, proposta por Schwartz 

(1994), revelou-se essencial para compreender como diferentes valores estão 

interconectados e influenciam o comportamento humano, enriquecendo 

significativamente a análise da ECETS. 

 

3.8.1.2 Considerações do Piloto na APA Ilha do Combu 

 

Diante das experiências e desafios enfrentados durante o estudo piloto na APA 

Ilha do Combu, é evidente a importância de realizar uma pesquisa detalhada e cuidadosa 
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ao desenvolver e validar instrumentos de avaliação. A ausência de questões 

sociodemográficas no questionário mostrou-se estratégica para focar na validação dos 

itens da ECETS, garantindo a qualidade e relevância dos resultados. A inclusão de uma 

escala de compreensão ajudou a avaliar o entendimento dos participantes, enquanto a 

seleção intencional dos participantes garantiu a representatividade da amostra. 

A observação da impaciência dos participantes e a necessidade de aprimorar a 

generalização das afirmações destacam a importância de manter os instrumentos de coleta 

de dados concisos e generalizáveis. Além disso, a percepção da ausência de referências 

aos valores dos turistas nos itens da ECETS ressalta a necessidade de revisar e incluir 

elementos que capturem não apenas os comportamentos observáveis, mas também as 

motivações subjacentes. 

Por fim, a inclusão de questionamentos específicos sobre os valores dos turistas na 

ECETS enriqueceu significativamente a abordagem da escala, proporcionando uma visão 

mais ampla e profunda das dinâmicas entre os valores e comportamentos dos turistas. 

Esses aprendizados foram fundamentais para aprimorar a ECETS e garantir sua 

aplicabilidade em diferentes contextos e destinos turísticos da Amazônia Legal, 

contribuindo assim para a promoção do turismo sustentável na região. 

Para concluir, o estudo piloto na APA Ilha do Combu foi fundamental para o 

aprimoramento da Escala de Comportamento Ecológico para o Turismo Sustentável 

(ECETS), e para o enriquecimento da compreensão sobre o turismo sustentável na região 

amazônica. Os desafios e aprendizados vivenciados durante esse processo ressaltaram a 

importância de uma abordagem cuidadosa e reflexiva na elaboração de instrumentos de 

pesquisa, bem como a necessidade de considerar as especificidades e complexidades dos 

destinos turísticos amazônicos. 

Ao refletir sobre as experiências e desafios enfrentados, torna-se evidente a 

relevância de uma abordagem holística e integrada para a promoção do turismo 

sustentável na Amazônia Legal. A inclusão de elementos que capturem não apenas os 

comportamentos observáveis, mas também valores e motivações dos turistas é essencial 

para uma análise mais abrangente e precisa do fenômeno. 

Assim, o estudo piloto na APA Ilha do Combu não apenas contribuiu para o 

aprimoramento da ECETS, mas também proporcionou uma compreensão relevante sobre 

o turismo sustentável na região da Amazônia Legal. Os aprendizados obtidos durante esse 

processo serão fundamentais para orientar futuras pesquisas e práticas que visem 
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promover o desenvolvimento sustentável do turismo na região, garantindo sua 

conservação e preservação para as gerações futuras. 

A escolha do terminal Princesa Isabel para aplicação do estudo piloto foi 

estratégica, uma vez que este é o principal terminal fluvial de Belém, sendo a principal 

via de transporte para a APA Ilha do Combu e um ponto central de embarque para 

turistas que visitam a região. A partir desse local, é possível atingir um público 

diversificado e com diferentes perfis de comportamento turístico.  

Para o aprofundamento desta pesquisa, serão realizadas avaliações in loco, 

permitindo uma observação mais detalhada das dinâmicas turísticas e ambientais que 

ocorrem na ilha do Combu. Durante a aplicação dos questionários, foi adotada a diretriz 

de entrevistar apenas turistas com idade igual ou superior a 18 anos e que não tivessem 

conhecimento prévio sobre o conceito de comportamento ecológico. Essa abordagem foi 

fundamental para evitar vieses na pesquisa e garantir que as respostas refletissem uma 

percepção genuína dos turistas, sem influências externas sobre seu entendimento e 

comportamento ecológico no contexto do turismo sustentável. 

 

3.9 Área de estudo  

 

A área da pesquisa abrange a APA Ilha do Combu/PA, localizada ao sul da cidade 

de Belém, no coração da Floresta Amazônica (IDEFLORBIO, 2021). Esta ilha é 

delimitada pelo Rio Guamá ao norte, pelo furo da Paciência a leste, pelo furo São 

Benedito ao sul e pela Baía do Guajará a oeste. Com uma extensão de aproximadamente 

16 km², a ilha do Combu/PA é composta por um ecossistema de várzea que abriga uma 

rica biodiversidade (IDEFLORBIO, 2021). 
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Figura 7 – APA Ilha do Combu21 

 
Fonte: Rocha (2021, p. 21) 

 

A população na ilha do Combu é estimada em cerca de 1500 habitantes, 

(IDEFLOR-BIO, 2018) distribuídos em quatro comunidades formadas por espécies 

florestais e cursos d'água: Furo do Benedito, Beira do Rio, Piriquitaquara e Igarapé 

Combu/PA. Jardim (2002) destaca que a proximidade com o mercado de Belém e a 

abundância de recursos florestais contribuem para a predominância da produção familiar, 

caracterizando o modo caboclo de extrativismo. Esta configuração socioambiental 

singular oferece um contexto propício para a análise das interações entre turismo 

sustentável e comunidades locais na região amazônica. 

 
21 Figura ilustrativa da região insular de Belém, destacando a ilha do Combu e seu entorno, com indicações 

das ilhas vizinhas (Ilha do Murucutum, Ilha do Maracujá, Ilha Grande, Ilha dos Papagaios) e dos canais e 

furos da região. O mapa localiza a cidade de Belém na margem norte do Rio Guamá, próximo à confluência 

com a Baía do Guajará. A Ilha do Murucutum, embora geograficamente próxima, não integra a APA Ilha 

do Combu. O ponto de embarque principal para acesso à ilha é o Terminal Hidroviário Santa Isabel, 

localizado em frente à orla de Belém. A figura não apresenta escala gráfica, sendo de natureza 

representativa e não proporcional. 
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A APA Ilha do Combu, situada nas proximidades de Belém/PA, é o cenário 

central desta pesquisa dedicada ao turismo sustentável na região amazônica. Com uma 

biodiversidade singular e ecossistemas preservados/conservados, essa ilha representa um 

ambiente estratégico para investigar as percepções e comportamentos dos turistas em 

relação aos Princípios do Turismo Sustentável. 

A ilha do Combu destaca-se como um destino turístico comprometido com 

práticas sustentáveis, oferecendo trilhas e atividades que se alinham aos princípios do 

turismo sustentável. Ao explorar essa área, nosso objetivo foi compreender como as 

características naturais, culturais e sociais exercem influência nas escolhas dos turistas e 

afetam a eficácia das iniciativas sustentáveis implementadas. Essa análise aprofundada 

contribuiu para o desenvolvimento de estratégias mais eficientes e adequadas ao contexto 

amazônico. 

Além de sua importância ambiental, a APA Ilha do Combu/PA desempenha um 

papel crucial na promoção do turismo sustentável. As atividades turísticas na região são 

voltadas para o ecoturismo e o lazer. A ilha oferece experiências ligadas à natureza e à 

preservação ambiental. As principais atrações incluem trilhas pela floresta, passeios de 

barco pelos rios e igarapés locais, observação da fauna e flora, além de vivências 

culturais relacionadas às comunidades ribeirinhas que habitam a ilha. O turismo no 

Combu busca promover práticas sustentáveis, integrando os princípios do turismo 

sustentável para preservar o ecossistema local e proporcionar uma experiência 

enriquecedora aos turistas. 

Essa abordagem visa conciliar o desenvolvimento econômico com a conservação 

ambiental e o respeito às comunidades tradicionais que habitam a área. 

Boulhosa (2019) salienta que a região emerge como uma prioridade para o avanço 

da atividade turística no estado do Pará, sublinhando a urgência de reconsiderar a 

abordagem atual do turismo na ilha do Combu/PA. Desse modo, a pesquisadora propõe 

que se fazem necessárias contribuições para enfoques mais holísticos e integradores da 

atividade turística, alinhados à perspectiva de que o turismo pode desempenhar um papel 

fundamental no desenvolvimento sustentável da ilha do Combu/PA; o que implica em 

uma reavaliação das estratégias existentes, fomentando novas maneiras de conceber, 

planejar e implementar o turismo na região. 

Em meados do século XX, de acordo com um estudo conduzido por Nunes 

(2016), as principais fontes de renda na ilha do Combu eram o cacau (Theobroma cacao 

L.) e a borracha (Hevea brasiliensis M.Arg.). Mesmo com recursos abundantes como 
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madeira, peixe, camarão e frutas nativas, o destaque recaía sobre o fruto do açaizeiro 

(Euterpe oleracea Mart.), que constituía a base da dieta local, conforme observado por 

Mourão (2010). 

É relevante ressaltar que, até a década de 1990, a ilha do Combu permaneceu 

relativamente isolada de Belém, devido à precariedade das condições de transporte para 

atravessar o rio Guamá, possível apenas em condições favoráveis. Esse isolamento 

impactou a dinâmica local, incentivando a prática da agricultura para consumo próprio 

em detrimento da comercialização de produtos perecíveis, como o açaí, conforme 

destacado por Rodrigues (2006). 

O aumento do turismo de lazer, em vez do ecoturismo, na região está associado à 

melhoria dos transportes fluviais, ao crescimento populacional e ao aumento na 

frequência das viagens a Belém na última década, conforme observado por Maia, Nunes e 

Cruz (2017). 

A ilha do Combu/PA, como mencionado anteriormente, além de sua proximidade 

com a cidade de Belém, vivenciou um longo período de relativo isolamento (Virtanen, 

2020). O período de isolamento da ilha do Combu foi caracterizado pela dificuldade de 

acesso e pela falta de infraestrutura, resultando em uma preservação significativa dos 

ecossistemas locais e das práticas culturais das comunidades ribeirinhas. Esse isolamento 

também impediu a urbanização acelerada e a exploração econômica intensiva, permitindo 

que a região mantivesse suas características naturais. No entanto, com o aumento do 

interesse turístico e melhorias no acesso à ilha, a região começou a integrar-se mais aos 

planos de desenvolvimento da cidade de Belém, destacando a importância de sua inclusão 

em Unidades de Conservação, como a APA do Combu (Virtanen, 2020). 

Esse isolamento resultou na inclusão da ilha em um conjunto de mais de 16.000 

hectares de Unidades de Conservação (UC) na Região Administrativa de Belém, 

conforme destaca Virtanen (2020). Além da Área de Preservação Ambiental (APA) do 

Combu, esse mosaico de áreas protegidas inclui o Parque Estadual do Utinga, Refúgio de 

Vida Silvestre Metrópole da Amazônia, APA Belém e o Quilombo Abacatal, conforme 

ressaltado por Virtanen (2020). 

A APA Ilha do Combu/PA foi instituída em 1997 por meio da Lei Estadual no 

6.083, de 13.11.1997, com o propósito de "proteger e restaurar a diversidade biológica, os 

recursos genéticos, as espécies ameaçadas de extinção" (VIRTANEN, 2020, p. 6). Além 

disso, a APA busca fomentar o desenvolvimento sustentável, ordenar os recursos naturais 

e aprimorar a qualidade de vida da comunidade local, conforme destacado pelo Instituto 
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de Desenvolvimento Florestal e da Biodiversidade do Estado do Pará (IDEFLOR-BIO, 

2018). 

Na década de 1980, a conservação/preservação ambiental tornou-se uma temática 

central nos discursos políticos, tanto em âmbito nacional quanto local no Brasil, 

conforme observa Virtanen (2020). A proteção das florestas, flora e fauna foi 

estabelecida como uma responsabilidade em diferentes esferas da administração pública, 

conforme estipulado pela Constituição de 1988. Essa contextualização realça o contexto 

histórico e a importância das políticas de preservação ambiental na região. 

Na Amazônia Legal, esse reconhecimento foi formalizado por meio do Programa 

de Defesa do Complexo de Ecossistemas da Amazônia Legal, assinado em 1988. No 

estado do Pará, essa iniciativa se materializou através de uma proposta que antecedeu a 

expansão do sistema estadual de áreas protegidas, incluindo 34 unidades com diversos 

níveis de conservação (Virtanen, 2020). Essas medidas refletem o compromisso com a 

preservação da rica biodiversidade amazônica e a sustentabilidade dos ecossistemas 

locais. 

Demo (2000) destaca a relevância da delimitação e descrição objetiva e eficiente 

da realidade empírica investigada, enfatizando o que é estudado, analisado, interpretado e 

verificado por meio de métodos empíricos. Nesse contexto, além de delimitar o tema 

central, que é o Turismo Sustentável na Amazônia, também especificamos os grupos de 

turistas envolvidos, o contexto em que ocorrem as visitas a destinos turísticos na 

Amazônia Legal e a perspectiva sob a qual o tema foi abordado. 

A escolha do local/área de estudo levou em consideração vários pré-requisitos, 

como a capacidade e formação do pesquisador, suas experiências e vivências 

profissionais no campo do turismo, os conhecimentos prévios relacionados à temática e a 

relevância da pesquisa. A decisão de investigar cientificamente o turismo sustentável na 

Amazônia foi respaldada pela expertise e pelo interesse do pesquisador na área, bem 

como pela importância intrínseca do assunto. 

A APA Ilha do Combu/PA é uma área de extrema importância para a pesquisa 

sobre turismo sustentável na região amazônica. Além de sua localização estratégica 

próxima à cidade de Belém/PA, a ilha se destaca por oferecer uma variedade de atrações 

turísticas, como trilhas ecológicas que proporcionam uma imersão na exuberante 

biodiversidade da Floresta Amazônica.  

Os passeios de barco pelos rios locais proporcionam aos visitantes a oportunidade 

de explorar os ecossistemas aquáticos, enquanto interações com a fauna e flora da região 
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enriquecem a experiência turística. Vale ressaltar que a ilha do Combu/PA se consolidou 

como um destino que não apenas encanta os turistas, mas também promove a preservação 

dos recursos naturais e o desenvolvimento sustentável da região. 

Como apresentado, a APA Ilha do Combu/PA, localizada ao sul de Belém, 

destaca-se como uma região estratégica para a análise do turismo sustentável na 

Amazônia. Caracterizada por uma biodiversidade única e ecossistemas preservados, a 

ilha oferece um cenário propício para compreender as percepções e comportamentos dos 

turistas em relação aos Princípios do Turismo Sustentável. 

A APA Ilha do Combu é mais do que um simples destino de lazer para os 

belenenses; ela representa uma extensão de seu cotidiano e uma conexão genuína com a 

natureza e a cultura local. A relação entre a ilha e os moradores de Belém transcende o 

turismo convencional, refletindo-se no fluxo contínuo de visitantes ao longo da semana e 

nos finais de semana. Durante os dias úteis, é comum a presença de turistas que 

aproveitam o intervalo do almoço para uma breve pausa em meio à paisagem natural, 

retornando posteriormente às suas atividades regulares. Já nos finais de semana, a ilha se 

transforma em um ponto de encontro para famílias, com a presença marcante de grupos 

compostos por adolescentes e crianças, que buscam momentos de convivência e lazer em 

um ambiente que mescla tranquilidade e tradição. Esse movimento constante evidencia a 

importância da ilha do Combu não apenas como um atrativo turístico, mas como um 

espaço essencial na vida social e cultural da população de Belém. 

Além da abordagem focalizada na ilha do Combu, realizamos um estudo piloto na 

Ilha do Marajó para ampliar nossa compreensão sobre o turismo sustentável na região 

amazônica. A Ilha do Marajó, com suas características únicas e diferentes desafios, 

fornece uma perspectiva complementar, permitindo uma análise abrangente das práticas e 

percepções relacionadas ao turismo sustentável. A escolha desse local também se deu 

pelo fato de a pesquisadora, por não ser amazônida, buscar um conhecimento mais amplo 

da diversidade e especificidades da região amazônica. Esse aprofundamento foi essencial 

para o desenvolvimento do instrumento de pesquisa, garantindo que ele refletisse com 

maior precisão as realidades de diferentes contextos da Amazônia Legal. 

A escolha de conduzir um estudo piloto na ilha do Marajó não apenas enriquece 

nossa investigação, mas também reflete o compromisso deste estudo em abordar o 

turismo sustentável na Amazônia de maneira abrangente. Ao considerar tanto a APA Ilha 

do Combu quanto a APA Ilha do Marajó, buscamos capturar a diversidade de contextos e 

desafios enfrentados pelos destinos turísticos na região. 
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O estudo piloto na Ilha do Marajó complementou e aprofundou a compreensão 

dos fatores que influenciam o turismo sustentável na Amazônia. Ao incorporar diferentes 

realidades e experiências, nossa pesquisa busca oferecer uma visão mais holística e 

representativa, permitindo a identificação de padrões e singularidades em ambientes 

turísticos diversos. 

A abordagem combinada da ilha do Combu e da ilha do Marajó proporciona uma 

análise mais abrangente do turismo sustentável na Amazônia, considerando tanto as 

particularidades locais quanto as semelhanças que podem surgir em contextos diversos. 

Ao incorporar duas áreas de estudo distintas, visamos não apenas enriquecer a 

compreensão dos fatores que moldam o turismo sustentável, mas também promover uma 

reflexão mais aprofundada sobre a implementação de práticas sustentáveis em destinos 

amazônicos diversos. 

A diversidade geográfica, cultural e ambiental dessas ilhas permite uma análise 

comparativa valiosa, contribuindo para identificar boas práticas e desafios específicos 

enfrentados por comunidades locais e gestores de destinos turísticos na região. A inclusão 

do estudo piloto na Ilha do Marajó fortalece a robustez da pesquisa, trazendo perspectivas 

variadas que podem influenciar políticas e estratégias para o desenvolvimento sustentável 

do turismo na Amazônia. 

 

3.10 Amostragem 

 

A amostragem, também conhecida como a seleção de uma parte representativa de 

uma população maior para análise, é uma etapa fundamental em pesquisas qualitativas e 

quantitativas. Diversos métodos e técnicas são empregados para garantir a validade e a 

generalização dos resultados. Creswell (2013), fornece uma visão abrangente dos 

diferentes métodos de pesquisa, incluindo discussões sobre amostragem em pesquisas 

qualitativas e quantitativas. O autor destaca a importância de escolher estratégias 

amostrais que se alinhem aos objetivos da pesquisa. 

Levy e Lemeshow (2013) cobrem os princípios fundamentais e técnicas práticas 

de amostragem proporcionando uma compreensão sólida da teoria e aplicação, 

destacando a relevância de escolher métodos amostrais apropriados para as questões de 

pesquisa. Babbie (2007), oferece uma introdução acessível aos fundamentos da pesquisa 

social, incluindo capítulos dedicados à amostragem e suas implicações. O autor aborda as 

considerações éticas e práticas envolvidas na seleção de amostras representativas. 
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No contexto da construção de escalas de pesquisa, DeVellis (2016) reforça a 

importância da amostragem na validação de instrumentos de pesquisa destacando a 

relevância de uma amostragem representativa para garantir a confiabilidade e validade 

das escalas. 

Nesse caminho, Thompson (2012), fornece uma abordagem abrangente para 

diferentes métodos de amostragem, oferecendo orientações práticas para pesquisadores. 

O autor destaca a importância de considerar a precisão e a eficiência ao escolher métodos 

amostrais. Kish (1965), proporciona uma perspectiva histórica e fundamentos teóricos 

importantes. O autor explora a evolução dos métodos de amostragem e sua aplicação em 

pesquisas. 

Gerhardt e Silveira (2009) conceituam a população-alvo como um conjunto de 

seres animados e inanimados que compartilham, pelo menos, uma característica em 

comum. Os pesquisadores enfatizam a importância da escolha cuidadosa da população a 

ser estudada, considerando a generalização dos resultados para grupos menores ou 

populações mais amplas. Destacam também a necessidade de determinar quantos casos, 

indivíduos ou unidades de observação, são requeridos para alcançar uma validação 

científica dos resultados. 

Creswell (2010) destaca a relevância de informações detalhadas sobre a seleção, 

designação e quantidade de pessoas envolvidas na pesquisa. Ele ressalta a importância do 

processo de seleção dos participantes, distinguindo entre seleção aleatória (ou 

amostragem aleatória) e não aleatória (ou quase-experimento). Na fase quantitativa desta 

tese, optamos pela seleção aleatória, assegurando que cada indivíduo tenha uma 

“probabilidade igual de ser selecionado da população, garantindo que a amostra será 

representativa da população” (Creswell, 2010, p. 189). Em consonância com a 

perspectiva de Bolfarine e Bussab (2004), adotamos a amostragem aleatória simples sem 

reposição, assegurando que as informações de um mesmo participante não fossem 

incorporadas novamente em sorteios subsequentes. 

A pesquisa foi conduzida com turistas em visita à APA Ilha do Combu/PA, cuja 

localização geográfica próxima à região metropolitana de Belém tem apresentado 

desafios na “organização dos meios de subsistência e o uso dos recursos naturais na ilha” 

conforme apontam estudos realizados (Virtanen, 2020, p. 7). Por outro lado, a 

proximidade em relação ao mercado urbano de Belém “possibilitou que a população 

escapasse da dependência de intermediários, típica do sistema de aviamento” (Virtanen, 

2020, p. 7). 
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A atividade turística emergiu como uma fonte de renda significativa para parte da 

população a partir da década de 2000, resultando no aumento expressivo de bares, 

restaurantes e no incremento do fluxo de lanchas e barcos na região. No entanto, Rosa e 

Cabral (2016) destacam impactos negativos decorrentes desse crescimento, tais como o 

aumento da criminalidade, a perda de privacidade, o aumento de ruídos e poluição, bem 

como o uso de drogas, que afetam negativamente a população local da ilha do Combu. 

Além disso, a carência de políticas públicas voltadas para o turismo contribui para 

limitar a atividade turística na ilha do Combu, restringindo-a predominantemente à 

visitação de bares e restaurantes estabelecidos na região. Rocha e Mato (2016) alertam 

para o fato de que os espaços turísticos, muitas vezes, são concebidos exclusivamente 

para a atividade turística, resultando na camuflagem e urbanização de ambientes na 

floresta. 

Conforme relata a PARATUR (2009), o perfil do turista que visita a Área de 

Proteção Ambiental (APA) da Ilha do Combu é majoritariamente composto por 

belenenses, especialmente estudantes e indivíduos que valorizam a proximidade com a 

natureza, a contemplação de pássaros e a busca por harmonia espiritual e mental por meio 

do lazer e relaxamento. 

Entretanto, conforme apontado pelo IMAZON (2014), a APA da Ilha do Combu, 

uma Unidade de Conservação de uso público, enfrenta desafios significativos de 

implementação devido à ausência de um plano de manejo e ao aumento constante do 

fluxo de visitantes. O plano de manejo, instrumento essencial para a gestão eficiente de 

Unidades de Conservação, é responsável por estabelecer diretrizes claras para o uso 

sustentável dos recursos naturais, a preservação da biodiversidade e a integração das 

comunidades locais nos processos de gestão.  

Sua ausência compromete a capacidade da APA de equilibrar conservação 

ambiental e uso público, resultando em lacunas na organização de atividades turísticas, na 

proteção dos ecossistemas sensíveis e na mitigação de impactos negativos gerados pelo 

aumento do turismo. Essa realidade é reflexo de uma conjunção de fatores, como baixo 

investimento financeiro, escassez de pessoal alocado na Unidade de Conservação, falta de 

monitoramento da biodiversidade, incipiência no uso público, limitada integração com as 

comunidades locais e eficácia reduzida na fiscalização ambiental (Neiva, 2022). 

Neiva (2022) destaca o contínuo aumento no número de visitantes na ilha do 

Combu. Conforme informações obtidas junto à Cooperativa Mista da Ilha (COOPMIC) e 

à Cooperativa de Transporte Escolar e Alternativo das Ilhas de Belém e Adjacentes 
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(COOPETRANS), no mês de julho de 2019, aproximadamente 10.000 pessoas visitaram 

a Ilha. Já nos meses de julho, agosto e setembro de 2021, a ilha do Combu recebeu, 

respectivamente, 30.507, 11.576 e 17.085 visitantes, apenas nos finais de semana. 

Contudo, Neiva (2022) ressalta que “o número de pessoas que atravessa do continente 

para a Ilha pode ser bem maior, visto que há portos e marinas em toda a orla de Belém” 

(NEIVA, 2022, p. 20). 

Recentemente, dados atualizados fornecidos pela Cooperativa Mista da Ilha 

(COOPMIC) e pela Cooperativa de Transporte Escolar e Alternativo das Ilhas de Belém e 

Adjacentes (COOPETRANS) revelaram uma variação significativa no número de 

visitantes na ilha do Combu. No mês de maio de 2023, por exemplo, aproximadamente 

6.500 pessoas foram registradas como visitantes na ilha. Esta cifra, embora menor do que 

os números de pico observados em períodos anteriores, continua a destacar o interesse 

crescente dos turistas em explorar este destino único na região amazônica. Esses dados 

atualizados corroboram a observação de Neiva (2022) sobre a atratividade contínua da 

ilha do Combu para os visitantes, apesar das variações sazonais e das condições externas 

que possam influenciar os fluxos turísticos. 

Dentro desse contexto, a estratégia de abordagem por cluster revelou-se 

apropriada, especialmente quando a compilação de uma lista exaustiva dos elementos que 

compõem a população da pesquisa se torna inviável ou improvável (Creswell, 2010). 

Segundo Hair et al. (2014), um cluster pode ser definido como um agrupamento 

homogêneo de elementos ou indivíduos que compartilham características semelhantes, 

permitindo a análise detalhada de subgrupos dentro de uma população maior. Essa 

abordagem é amplamente utilizada em estudos sociais e comportamentais para organizar 

e analisar grandes volumes de dados de forma estruturada. 

No escopo desta tese, em que a população é composta por turistas com base em 

suas experiências em destinos turísticos na Amazônia Legal, os turistas foram divididos 

em quatro agrupamentos homogêneos (Hair et al., 2014):  

1 Turistas Indiferentes: Representam o grupo com menor adesão aos princípios do 

turismo sustentável. Caracterizam-se pela ausência de práticas conscientes, 

demonstrando pouco ou nenhum interesse em questões relacionadas à preservação 

ambiental ou ao impacto de suas atividades turísticas no destino visitado. Eles 

geralmente priorizam o entretenimento e a conveniência pessoal, sem considerar 

práticas sustentáveis. 
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2 Turistas Conscientes: Este grupo possui algum nível de conscientização sobre as 

questões de sustentabilidade, reconhecendo a importância do turismo sustentável. 

No entanto, suas ações ainda são limitadas, refletindo um comprometimento mais 

passivo e com pouca incorporação de práticas efetivas em suas experiências de 

viagem. Podem evitar práticas claramente prejudiciais, como o descarte 

inadequado de lixo, mas não buscam ativamente integrar princípios sustentáveis 

em suas escolhas. 

3 Turistas Sensíveis: Comportam-se de forma mais alinhada aos princípios de 

sustentabilidade, adotando ações moderadas em prol da conservação ambiental e 

cultural. Embora demonstrem um compromisso relevante, ainda possuem lacunas 

e oportunidades para um engajamento mais profundo e consistente. Demonstram 

um compromisso crescente com o turismo sustentável, adotando práticas 

conscientes como evitar o uso excessivo de recursos naturais, apoiar o comércio 

local e respeitar os costumes e tradições das comunidades visitadas. 

4 Turistas Engajados: Este é o grupo mais comprometido com o turismo 

sustentável. Praticam ativamente ações que promovem a conservação ambiental, 

valorizam as culturas locais e minimizam os impactos negativos de suas 

atividades. Demonstram um alto grau de responsabilidade e priorizam 

experiências turísticas que estejam alinhadas com seus valores sustentáveis. Este 

grupo reflete um alto nível de comprometimento com os princípios de 

sustentabilidade. Não apenas praticam ações conscientes, mas também priorizam 

destinos e experiências que promovem diretamente a conservação ambiental e o 

fortalecimento das comunidades locais. 

 

Com o intuito de compreender mais profundamente tanto o problema quanto a 

questão de pesquisa propostos, optamos por uma seleção intencional de participantes no 

local da pesquisa, seguindo a abordagem sugerida por Creswell (2010). Nesse sentido, a 

APA Ilha do Combu foi escolhida como o cenário ideal para a condução do estudo. 

Posteriormente, obtivemos as classificações de cada cluster e o grupo de turistas a 

ele associado, para, por fim, derivarmos as amostras dentro desses clusters (Babbie, 2007; 

Creswell, 2010). A partir do teste de conceito, trabalhamos com uma amostra selecionada 

aleatoriamente, seguindo o princípio de que cada turista na população tinha uma 

probabilidade igual de ser escolhido, conforme preconizado por Creswell (2010). 
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A determinação do tamanho amostral foi realizada por meio da aplicação de uma 

fórmula específica, considerando uma margem de erro amostral de 5%, um nível de 

confiança de 95%, e uma distribuição equitativa (50/50) na população heterogênea, para 

uma população de 6500 turistas. Este processo foi essencial para garantir que os 

resultados obtidos fossem estatisticamente significativos e representativos da população-

alvo. Com base nos dados obtidos por essa amostragem, foi possível obter resultados 

acerca do comportamento ecológico, da representação do modelo, da proposição de um 

determinado processo e da demonstração do modelo proposto. 

A fórmula utilizada para o cálculo do tamanho amostral seguiu o modelo para 

uma população finita, considerando que a população é de 6.500 turistas, conforme 

recomendam Barbetta (2014) e Cochran (1977). A fórmula básica para o cálculo do 

tamanho amostral é: 

 

Onde: 

• n = Tamanho da amostra necessário 

• N = Tamanho da população (neste caso, 6500 turistas) 

• Z = Valor correspondente ao nível de confiança (para 95% de confiança, Z = 

1,96) 

• p = Estimativa da proporção da população que possui a característica (como não 

se sabe, normalmente assume-se p = 0,5, que é o valor mais conservador) 

• E = Margem de erro (neste caso, 5%, ou E = 0,05) 

 

O tamanho da amostra necessário para representar adequadamente a população foi 

calculado em 363 participantes, dos quais 180 eram mulheres e 181 homens. Essa 

alocação equitativa entre os sexos proporcionou uma representação mais balanceada e fiel 

à composição demográfica da população de turistas na ilha do Combu. Além disso, ao 

considerar as diferentes características sociodemográficas dos participantes, como idade, 

nível educacional, e origem geográfica, foi possível capturar uma gama mais ampla de 

perspectivas e experiências, enriquecendo a análise dos resultados obtidos. 

Esses participantes foram selecionados de forma cuidadosa e estratégica, 

garantindo uma amostra diversificada que refletisse a heterogeneidade da população de 
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turistas na ilha do Combu. A partir dessa amostra, foi possível obter uma compreensão 

significativa sobre o comportamento ecológico dos turistas e sua relação com os 

princípios do turismo sustentável, contribuindo para uma compreensão mais abrangente e 

aprofundada do tema. Essa abordagem metodológica rigorosa e detalhada foi 

fundamental para assegurar a validade e a confiabilidade dos resultados obtidos nesta 

pesquisa. 

Os grupos que participaram do estudo foram constituídos por turistas com base 

em diferentes experiências em destinos turísticos amazônicos, e todos os participantes 

tinham idade igual ou superior a 18 anos. A população dos turistas foi voluntária na 

pesquisa, e medidas foram adotadas para garantir o sigilo e o anonimato; em 

conformidade com as providências éticas adotadas nesta pesquisa. Optamos pela 

utilização de questionários autoadministrados, preenchidos pelos turistas no Terminal 

Princesa Isabel; principal ponto de acesso para a APA Ilha do Combu. 

É importante destacar que os indivíduos testados não deveriam ter experiência 

prévia com modelos de comportamento ecológico, nem estar diretamente envolvidos no 

desenvolvimento do modelo proposto. Para garantir essa condição, antes da aplicação do 

questionário, os possíveis participantes eram questionados sobre seu conhecimento prévio 

relacionado ao comportamento ecológico, com o objetivo de evitar vieses na pesquisa 

decorrentes de um entendimento prévio do tema. Adicionalmente, foram excluídos da 

amostra aqueles que, com base na observação da pesquisadora, demonstrassem sinais de 

saúde mental inadequada, como dificuldades evidentes de concentração ou comunicação, 

que poderiam comprometer a confiabilidade das respostas. A decisão pela exclusão foi 

tomada com base na observação direta dos participantes durante o processo de 

abordagem. 

Outro critério fundamental foi respeitar a vontade dos participantes em contribuir 

com a pesquisa. Caso algum indivíduo optasse por não participar, a decisão era 

prontamente aceita, agradecendo-se pela atenção dispensada. Além disso, foram 

excluídos os indivíduos que possuíam idade inferior a 18 anos, conforme estipulado pelos 

critérios éticos da pesquisa. 

Em conformidade com Prodanov e Freitas (2013), a ética em pesquisas científicas 

engloba a integração de condutas na pesquisa alinhadas com padrões morais humanos. 

Isso se traduz em conduzir a investigação de maneira ética durante a busca por 

conhecimento por meio de observações, identificações, descrições e investigações 

experimentais, com a produção de resultados reproduzíveis realizados de forma correta. 
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3.11 Coleta de dados 

 

A coleta de dados é uma etapa crucial em qualquer pesquisa, determinando a 

qualidade e confiabilidade dos resultados obtidos (Creswell, 2014). Neste contexto, a 

escolha cuidadosa dos instrumentos de coleta de dados torna-se fundamental para atingir 

os objetivos propostos. Creswell (2010) ressalta a importância de identificar as estratégias 

de amostragem e as abordagens utilizadas para validar os dados coletados. Este tópico 

explora detalhadamente os instrumentos selecionados para a coleta de dados nesta 

pesquisa, abordando tanto aspectos quantitativos quanto qualitativos. 

No contexto da metodologia de pesquisa, a coleta de dados parece ser uma fase 

delicada e estratégica, exigindo uma abordagem criteriosa para garantir resultados 

robustos e significativos (Yin, 2015). A escolha entre instrumentos quantitativos, 

baseados em perguntas fechadas, e qualitativos, que exploram respostas mais abertas, é 

um aspecto crucial desse processo.  

Creswell (2010) destaca que a apresentação clara de como os dados foram 

coletados e validados foi essencial para a pesquisa. Assim, esta seção oferecerá uma visão 

clara dos instrumentos utilizados, destacando sua natureza quantitativa ou qualitativa, e 

justificando a seleção com base nos objetivos específicos da pesquisa. 

Na condução desta tese, adotamos a estratégia sequencial exploratória, alinhada à 

perspectiva delineada por Creswell (2010). Essa abordagem implica inicialmente a coleta 

de dados qualitativos, seguida por uma fase de coleta de dados quantitativos. O propósito 

dessa estratégia é tanto desenvolver novos instrumentos de coleta quanto aprimorar 

aqueles já existentes para melhor estudar o objeto de estudo.  

A estratégia de amostragem sequencial foi adotada, iniciando com a coleta de 

dados qualitativos para, em seguida, realizar a coleta de dados quantitativos. 

Primeiramente, foi aplicada uma amostragem intencional qualitativa, onde os 

participantes foram selecionados com base em critérios específicos relacionados ao 

comportamento ecológico no contexto do turismo sustentável. Após essa fase, foi 

conduzida a coleta de dados quantitativos por meio de questionários autoadministrados in 

loco, com o objetivo de validar e expandir as informações obtidas qualitativamente. 

Segundo Creswell (2010), a abordagem sequencial permite que as descobertas 

qualitativas orientem a fase quantitativa, contribuindo para a melhor definição dos 

instrumentos de coleta e para a análise mais aprofundada do fenômeno estudado. 
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Nesse contexto, a coleta de dados, provenientes de fontes primárias e secundárias, 

foi conduzida utilizando entrevistas e questionários previamente elaborados (Apêndice 

2). Esses instrumentos incluíam tanto questões abertas, proporcionando uma abordagem 

qualitativa, quanto questões fechadas, destinadas a abordagens quantitativas. No caso das 

questões abertas, os respondentes foram encorajados a complementar, justificar ou 

expressar de forma mais ampla suas posições em relação a determinados temas. Essa 

abordagem abrangente de coleta de dados visa capturar tanto nuances qualitativas quanto 

dados quantitativos, proporcionando uma compreensão holística do fenômeno em análise. 

Inicialmente, elaborou-se um roteiro de entrevista semiestruturada para a coleta de 

dados qualitativos, visando identificar as escolhas e motivações dos turistas em relação ao 

turismo sustentável (Apêndice 2). Este roteiro foi meticulosamente desenvolvido com o 

propósito de capturar as nuances das preferências dos turistas em destinos na Amazônia 

Legal. Cada pergunta foi formulada de maneira a proporcionar reflexões sobre as 

atitudes, valores e comportamentos dos turistas diante das questões relacionadas à 

sustentabilidade no contexto amazônico. 

A escolha por entrevistas semiestruturadas possibilitou uma interação mais 

profunda com os participantes, oferecendo um espaço para respostas abertas e reflexões 

mais elaboradas. As entrevistas foram estruturadas com perguntas tanto abertas quanto 

fechadas, proporcionando aos turistas a oportunidade não apenas de responder às 

questões específicas, mas também de expressar suas percepções de maneira mais ampla. 

Essa abordagem metodológica permitiu explorar, de forma holística, as motivações e 

escolhas dos turistas em relação aos princípios do turismo sustentável na Região 

Amazônica. 

Além dos aspectos destacados sobre as entrevistas semiestruturadas, vale ressaltar 

que esse primeiro momento da pesquisa proporcionou uma compreensão aprofundada das 

motivações e escolhas dos turistas, permitindo a identificação de padrões e a coleta de 

informações qualitativas ricas em detalhes. A flexibilidade das entrevistas 

semiestruturadas ofereceu aos participantes a liberdade de expressar suas opiniões de 

maneira mais livre e aberta, contribuindo para uma análise mais contextualizada e 

sensível às perspectivas individuais. 

Além disso, a interação direta com os turistas durante as entrevistas criou um 

ambiente propício para explorar aspectos não apenas relacionados aos princípios do 

turismo sustentável, mas também a experiências pessoais, percepções e expectativas dos 

turistas em relação aos destinos na Amazônia Legal. Esse enfoque mais qualitativo no 
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início da pesquisa permitiu uma imersão mais profunda no universo dos participantes, 

enriquecendo a compreensão dos fatores que influenciam suas decisões em prol do 

turismo sustentável na região. 

No segundo momento da pesquisa, a coleta de dados quantitativos foi realizada 

por meio da aplicação de questionários previamente elaborados, centrados nos sete 

princípios do desenvolvimento sustentável (Apêndice 3). O instrumento utilizado, 

denominado Escala de Comportamento Ecológico para o Turismo Sustentável (ECETS), 

foi cuidadosamente construído para avaliar a aderência dos turistas aos princípios que 

norteiam o turismo sustentável na Amazônia Legal. 

A ECETS é composta por 28 afirmações cuidadosamente elaboradas, 

representando diferentes facetas do comportamento ecológico dos turistas. Cada 

participante da pesquisa foi solicitado a expressar seu nível de concordância com cada 

afirmação, utilizando uma escala de Likert de seis pontos. Essa abordagem permitiu 

capturar nuances nas atitudes dos turistas em relação aos princípios sustentáveis, 

oferecendo uma avaliação quantitativa abrangente e detalhada. 

A escolha por uma escala de Likert de seis pontos proporcionou uma gama mais 

ampla de respostas, permitindo uma maior sensibilidade na análise das atitudes dos 

participantes. Essa abordagem quantitativa complementou significativamente a fase 

qualitativa da pesquisa, fornecendo dados numéricos que foram essenciais para a análise 

estatística e a compreensão mais precisa das tendências e padrões relacionados ao 

comportamento ecológico dos turistas na região amazônica. 

O instrumento de coleta de dados adotado nesta pesquisa, representado pela 

ECETS, foi apresentado aos participantes, acompanhado de uma carta de apresentação 

(Apêndice 4). Suas seções principais, que abrangem dados demográficos, valores 

pessoais e comportamento ecológico, foram claramente identificadas, seguindo as 

diretrizes de Creswell (2010) para garantir a organização e compreensão eficaz.  

Paralelamente, o estudo realizou uma revisão bibliográfica abrangente, 

explorando questões contextuais e teóricas para fornecer uma base sólida e aprofundada 

sobre as relações, correlações e complexidades entre os conceitos e perspectivas teóricas 

(Creswell, 2010). É importante ressaltar que os participantes que responderam aos 

questionários in loco foram devidamente informados sobre a pesquisa, preparando-os 

para fornecer esclarecimentos detalhados e incentivando sua participação ativa. Essa 

abordagem contribuiu para a obtenção de respostas mais significativas e reflexivas por 

parte dos participantes. 
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Os questionários, escolhidos como instrumento de coleta de dados devido aos seus 

baixos custos econômicos, apresentam grande alcance, flexibilidade e praticidade. Essa 

escolha permitiu que os respondentes mantivessem o anonimato, fator crucial para 

estimular respostas mais sinceras (Gil, 2008).  

Alinhado a isso, Selltiz et al. (1987) destacam a importância de desenvolver um 

questionário que atenda aos objetivos da pesquisa, considerando as características e 

disponibilidades dos respondentes, identificando as modalidades e tipos de perguntas de 

acordo com o propósito da investigação. Essa abordagem metodológica visa assegurar a 

qualidade e relevância das informações coletadas. 

Em resumo, a abordagem metodológica adotada nesta pesquisa se caracterizou 

pela combinação de duas fases distintas e complementares de coleta de dados. 

Inicialmente, foi desenvolvido um roteiro de entrevista semiestruturada, buscando 

explorar de maneira aprofundada as motivações e escolhas dos turistas em relação aos 

princípios do turismo sustentável na Região Amazônica. Essa etapa permitiu uma 

interação mais rica e qualitativa, capturando nuances e perspectivas individuais por meio 

de perguntas abertas. Posteriormente, a coleta de dados quantitativos foi conduzida por 

meio da aplicação de um questionário estruturado, nomeado Escala de Comportamento 

Ecológico para o Turismo Sustentável (ECETS). Este instrumento, composto por 28 

afirmações, foi elaborado com foco nos sete princípios do desenvolvimento sustentável, 

proporcionando uma avaliação detalhada das atitudes dos turistas em relação a esses 

princípios. Utilizando uma escala de Likert de seis pontos, a fase quantitativa permitiu 

uma análise estatística robusta e a identificação de padrões significativos no 

comportamento ecológico dos participantes. 

A integração dessas duas abordagens visa garantir uma compreensão holística e 

multifacetada das percepções e atitudes dos turistas em relação ao turismo sustentável na 

Amazônia Legal, permitindo uma análise aprofundada das escolhas e motivações que 

orientam o comportamento ecológico nesse contexto específico. 

 

3.12 Análise dos dados  

 

Neste estágio da pesquisa, concentramo-nos na análise dos dados coletados por 

meio dos questionários e entrevistas semiestruturadas. A análise dos dados desempenha 

um papel fundamental na compreensão das tendências subjacentes relacionadas ao 

comportamento ecológico dos turistas em contextos amazônicos. 
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Após a conclusão da fase de coleta de dados, procedemos com a apuração, 

tabulação, classificação e sumarização dos mesmos. Esse processo visou facilitar tanto a 

descrição detalhada e análise temática das respostas dos participantes, seguindo uma 

abordagem qualitativa, quanto a análise numérica descritiva e inferencial dos dados, em 

consonância com uma abordagem quantitativa.  

A integração harmoniosa da fase qualitativa e da fase quantitativa, conforme 

preconizado por Creswell (2010), teve como propósito proporcionar um nivelamento 

aprofundado do entendimento da realidade abordada na pesquisa, permitindo uma análise 

abrangente e contextualizada das percepções dos turistas em relação ao comportamento 

ecológico no contexto do turismo sustentável. 

A análise dos dados foi conduzida empregando uma abordagem mista, 

combinando métodos quantitativos e qualitativos. Utilizamos estatísticas como análise de 

regressão e testes de correlação, para quantificar as relações entre variáveis. 

Paralelamente, a análise de conteúdo (Bardin, 2011) foi empregada para explorar padrões 

emergentes nas respostas qualitativas dos participantes. 

Com o intuito de transcender o âmbito meramente descritivo das técnicas 

quantitativas e alcançar interpretações mais aprofundadas, a pesquisa foi dividida, em 

conformidade com estudos anteriores, em três etapas organizadas cronologicamente: 

análises preliminares, análise do material e tratamento dos resultados, e inferência e 

interpretações. 

O desenvolvimento da pesquisa fundamentou-se, primariamente, na análise de 

dados e na síntese do quadro conceitual, construído a partir da revisão da literatura. No 

que se refere à análise qualitativa dos dados, optamos pela abordagem de análise de 

conteúdo, conforme preconizado por Bardin (2011). Essa abordagem abrange a aplicação 

de instrumentos metodológicos em discursos diversos, desde cálculos de frequências que 

fornecem dados cifrados (tais como testes de associação de palavras, estereótipos, 

conotações etc.) até a identificação de estruturas traduzíveis em modelos. 

Essa metodologia permitiu a exploração detalhada das nuances presentes nos 

dados qualitativos coletados durante as entrevistas, enriquecendo a compreensão das 

percepções e atitudes dos turistas em relação ao turismo sustentável na região amazônica. 

Em concordância com as ideias de Bardin (2011), Quivy e Campenhoudt (1998) 

concebem a análise de conteúdo como uma técnica de tratamento de informações que se 

dedica ao estudo da "mensagem" e de todas as formas pelas quais ela é transmitida, 

mesmo que implicitamente, na construção do conhecimento. A opção pela análise de 
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conteúdo de Bardin (2011) se justifica pelo fato de essa técnica de tratamento de dados 

ter a capacidade de integrar-se a qualquer tipo de investigação, seja ela qualitativa ou 

quantitativa, e ser aplicável nos distintos níveis de investigação empírica. Essa 

versatilidade conferiu à análise de conteúdo uma adaptabilidade que atendeu às demandas 

específicas da presente pesquisa, proporcionando uma abordagem abrangente e 

contextualizada para explorar as complexidades das respostas dos turistas em relação ao 

turismo sustentável na Região Amazônica. 

Os dados qualitativos obtidos por meio de perguntas abertas foram qualificados 

por meio da identificação de fatores ou temas, os quais foram posteriormente comparados 

com os temas ou fatores extraídos do banco de dados quantitativos oriundos das 

perguntas fechadas. Este método, alinhado à proposta de Creswell (2010), permite uma 

abordagem integrada, combinando as perspectivas qualitativas e quantitativas para uma 

compreensão mais abrangente e aprofundada das respostas dos turistas em relação aos 

princípios do turismo sustentável na região amazônica. Essa análise multivariada 

contribui para uma compreensão mais robusta dos padrões subjacentes nos dados, 

permitindo a identificação de relações e tendências que poderiam ser perdidas em uma 

abordagem univariada. 

Prosseguindo na análise quantitativa, adotamos a análise de cluster, uma 

abordagem que identifica grupos homogêneos de turistas com base no tipo de 

experiência, considerando simultaneamente todas as variáveis medidas em cada 

observação (Lima; Zambrano, 2004). Em termos mais simples, essa análise de cluster 

possibilitou a classificação dos dados em grupos, garantindo que os dados dentro de cada 

grupo fossem os mais semelhantes possíveis, enquanto, ao mesmo tempo, os diferentes 

grupos (clusters) fossem os mais distintos possível em sua composição (Kassambara, 

2017). 

Essas abordagens complementares ofereceram uma perspectiva abrangente das 

respostas dos turistas, permitindo não apenas identificar padrões subjacentes nos dados, 

mas também explorar a presença de grupos distintos com características semelhantes no 

contexto do turismo sustentável na região amazônica. Essa abordagem multivariada 

enriquece a interpretação dos resultados, contribuindo para a compreensão das 

complexidades do comportamento ecológico dos turistas na área estudada. 

Considerando a abrangência da análise quantitativa, vale ressaltar que a 

combinação de técnicas estatísticas proporciona uma visão mais completa e aprofundada 

das nuances do comportamento ecológico dos turistas. Além disso, a utilização do 
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método PAF na investigação da dimensionalidade do comportamento ecológico contribui 

para identificar padrões de relação entre as variáveis, fornecendo uma estrutura teórica 

robusta para interpretação dos resultados. 

Essa abordagem metodológica, que se baseia em fundamentos estatísticos e 

psicométricos, fortalece a validade e confiabilidade da pesquisa, permitindo uma análise 

estruturada e fundamentada nos princípios da mensuração psicológica. Assim, a 

convergência entre diferentes métodos quantitativos não apenas enriqueceu a análise de 

dados, mas também conferiu maior solidez às conclusões obtidas, ampliando a 

compreensão do comportamento ecológico dos turistas na região amazônica. Esse 

processo analítico não se limita apenas a números e estatísticas; ele representa um esforço 

abrangente para traduzir as respostas dos participantes em informações significativas que 

contribuem para uma compreensão mais profunda das motivações, atitudes e padrões 

comportamentais dos turistas em relação ao turismo sustentável na região estudada. 

 

3.13 Considerações éticas  

 

Em sintonia com a importância de compreender a historicidade e os movimentos 

sociais e culturais que moldam os valores e costumes em cada época, "a dimensão ética é 

uma parte intrínseca de qualquer pesquisa e refere-se às relações de boa convivência, 

respeito aos direitos do outro e ao bem-estar de todos" (Fiorentini; Lorenzato, 2009, p. 

194). 

Dessa forma, a pesquisa, em consonância com as considerações de Fiorentini e 

Lorenzato (2009), dedicou especial atenção aos direitos dos entrevistados, à preservação 

da identidade dos participantes, ao respeito e bem-estar de todos envolvidos na pesquisa. 

Além disso, foi minuciosamente cuidadosa em relação aos usos e abusos das 

informações, das citações de outros autores, à fidedignidade das informações e às 

implicações sociais e políticas resultantes do desenvolvimento da pesquisa.  

 A presente pesquisa foi conduzida com estrita observância dos princípios éticos e 

foi submetida à análise do Comitê de Ética em Pesquisa - Núcleo de Medicina Tropical 

da Universidade Federal do Pará - NMT/UFPA (Anexos 1, 2 e 3). A obtenção da 

aprovação ética é um marco essencial que reforça o compromisso desta pesquisa com 

padrões elevados de integridade, proteção dos participantes e conduta ética na 

investigação. 
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Durante o processo de revisão ética, foram considerados e incorporados padrões 

que visam garantir a confidencialidade dos participantes, a proteção de sua privacidade, a 

obtenção adequada do consentimento informado e a promoção da reciprocidade na 

relação entre pesquisadores e participantes.  

Os participantes desta pesquisa foram selecionados considerando critérios éticos 

rigorosos. A pesquisa respeitou a dignidade e os direitos dos envolvidos, assegurando que 

não fossem expostos a riscos indevidos e garantindo a sua capacidade de participar de 

maneira voluntária, livre e esclarecida. 

Medidas foram implementadas para garantir a confidencialidade e o anonimato 

dos participantes. Todas as informações coletadas foram tratadas de maneira sigilosa, sem 

a divulgação de dados pessoais que pudessem identificar individualmente os 

participantes. 

A divulgação dos resultados desta pesquisa será realizada de maneira ética, 

respeitando os princípios de transparência e honestidade. Os participantes serão 

apresentados de forma não identificável, e suas contribuições serão reconhecidas com a 

devida consideração aos princípios éticos estabelecidos. 

Em consonância com as diretrizes de Creswell (2010), questões éticas foram 

minuciosamente identificadas e detalhadamente descritas ao longo de todo o processo de 

pesquisa. Aspectos éticos relacionados aos participantes, ao público-alvo da pesquisa, ao 

local de realização, aos potenciais leitores, assim como critérios de confidencialidade, 

permissões, reciprocidade, privacidade, proteção dos participantes e descarte apropriado 

dos dados coletados foram considerados de maneira cuidadosa e diligente. Importante 

destacar que, em relação aos cuidados éticos aplicados na pesquisa, não foram 

identificados riscos significativos ao (s) sujeito (s) alvo (s), reforçando o compromisso 

com a integridade e o respeito aos princípios éticos fundamentais durante todo o curso da 

investigação. 

Cabe ressaltar que, no que concerne aos cuidados éticos com a pesquisa, a mesma 

não acarretou riscos ao (s) sujeito (s) alvo (s). Em consonância com Creswell (2010), 

questões éticas foram previamente identificadas e detalhadamente descritas ao longo de 

todo o processo de pesquisa. Foram considerados aspectos éticos relacionados aos 

participantes, o público-alvo da pesquisa, o local de pesquisa, potenciais leitores, além 

dos critérios de confidencialidade, permissões, reciprocidade, privacidade, proteção dos 

participantes e descarte adequado dos dados coletados. 
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Nesse sentido, é crucial destacar que toda a pesquisa foi conduzida em 

conformidade com o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido/TCLE (Apêndice 1), 

garantindo a preservação das identidades dos entrevistados, bem como sua privacidade, a 

menos que exceções autorizadas fossem aplicadas. Além disso, foram adotadas medidas 

para assegurar que a pesquisa não representasse qualquer ameaça ou risco aos 

participantes (Terrell, 2016).  

 

3.14 Limitações e riscos da pesquisa  

 

A realização de qualquer pesquisa parece sujeita a uma série de riscos e limitações 

inerentes ao processo científico (Creswell, 2010). No contexto deste estudo, é 

fundamental discutir alguns desses desafios, visando uma compreensão mais aprofundada 

dos resultados obtidos e uma interpretação criteriosa dos dados coletados. 

Todo empreendimento de pesquisa, assim como qualquer iniciativa humana, 

envolve inerentes desafios e riscos. Portanto, é crucial realizar uma avaliação criteriosa, 

contemplando tanto a perspectiva da população pesquisada quanto a garantia de 

cumprimento do cronograma, identificando potenciais obstáculos que possam impactar o 

progresso e a qualidade da pesquisa. Essa abordagem proativa visa antecipar questões que 

possam surgir durante a condução do estudo, proporcionando uma gestão eficaz dos 

possíveis contratempos. 

Embora o presente estudo tenha sido cuidadosamente delineado para abordar suas 

questões de pesquisa de maneira abrangente, é imperativo reconhecer e discutir as 

limitações que influenciaram o planejamento da pesquisa. Essa análise proativa visa 

proporcionar transparência e contextualizar os resultados obtidos, considerando as 

restrições inerentes ao escopo e à execução do projeto. 

Uma das principais limitações enfrentadas durante a pesquisa foi a influência de 

fatores externos relacionados ao ambiente amazônico. Eventos climáticos extremos, 

como chuvas fortes e sazonais, impactaram diretamente a logística e a coleta de dados, 

exigindo constantes adaptações no cronograma e nas estratégias de aplicação dos 

questionários. Nos dias em que ocorriam chuvas intensas, seja antes ou durante as 

atividades de coleta, era necessário interromper o trabalho em campo e retomá-lo no dia 

seguinte, o que afetou a continuidade e a consistência das informações obtidas. Essa 

imprevisibilidade climática exigiu uma abordagem flexível e planejamento adicional para 

minimizar os impactos sobre os resultados da pesquisa. 
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Durante a realização da pesquisa, dada a complexidade do ambiente amazônico, 

eventos climáticos extremos, como chuvas intensas e inundações, poderiam impactar a 

mobilidade da equipe de pesquisa e a coleta de dados em campo. Como forma de 

mitigação, foram estabelecidos planos de contingência, avaliação constante das condições 

climáticas e flexibilidade no cronograma para se adaptar a situações imprevistas. 

Outro fator externo enfrentado foi a impossibilidade de realizar a coleta de dados 

às terças e quartas-feiras, devido ao fechamento da maioria dos estabelecimentos na Ilha 

do Combu nesses dias. Além disso, o fluxo intenso de turistas e o elevado número de 

barqueiros nos finais de semana, especialmente aos sábados e domingos, somado à 

presença significativa de crianças e adolescentes, tornaram as coletas de dados nesses 

dias mais desafiadoras, exigindo maior organização e adaptação por parte da 

pesquisadora. 

Quanto às limitações relacionadas aos participantes, destacaram-se o desinteresse 

de alguns possíveis respondentes, a indisponibilidade durante o momento da coleta de 

dados de outros, a pressa de alguns participantes e o preenchimento incompleto do 

instrumento de pesquisa. Além disso, outra limitação observada foi a curiosidade de 

alguns participantes em saber mais detalhes sobre o objeto de estudo, o que poderia 

influenciar suas respostas ao preencher o questionário. Nesse contexto, a pesquisadora 

precisou lidar com esses questionamentos de forma cuidadosa, fornecendo informações 

suficientes para satisfazer a curiosidade sem comprometer a neutralidade ou a 

representatividade da amostra. Dessa forma, foi possível mitigar os possíveis impactos 

negativos dessas limitações nos resultados da pesquisa. 

Em se tratando dos desafios em assegurar a participação contínua dos turistas na 

pesquisa, devido a fatores como mudanças de planos de viagem ou falta de interesse, 

houve o estabelecimento de estratégias de engajamento, comunicação efetiva sobre a 

importância da pesquisa e flexibilidade para se adaptar à disponibilidade dos 

participantes. Quanto as dificuldades em garantir a confidencialidade das respostas dos 

participantes, especialmente em ambientes públicos que pudessem comprometer a 

integridade dos dados, houve a garantia explícita de anonimato, esclarecimentos sobre a 

confidencialidade dos dados e adoção de métodos seguros de armazenamento e manuseio 

das informações. 

Quanto aos riscos que poderiam impactar adversamente o andamento da pesquisa, 

um fator crítico foi o possível atraso no cronograma de execução devido à pandemia da 

COVID-19. O processo de desenvolvimento do modelo de Gestão de Riscos de Conduta 
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foi cuidadosamente estruturado em cinco etapas, abrangendo um estágio inicial de 

natureza teórico-analítica, seguido por uma fase de testagem e uma etapa de correção, na 

qual se promoveu uma análise adicional para aprimorar o modelo, utilizando fontes 

teóricas complementares. 

Os riscos de atraso no cronograma da tese eram mais eminentes na quarta etapa do 

desenvolvimento. Para mitigar o risco de seleção de estrutura de base para o modelo, foi 

realizada uma revisão abrangente da literatura e consultas a especialistas no campo para 

garantir uma escolha informada da estrutura de base e estabeleceram-se critérios claros 

para a seleção, levando em consideração a relevância teórica e a aplicabilidade ao 

contexto da pesquisa. 

Quanto ao risco na etapa de levantamento e análise de modelos, foi implementada 

uma abordagem sistemática na busca e análise de modelos existentes utilizando fontes 

confiáveis e estabelecendo critérios de inclusão e exclusão para garantir a seleção de 

modelos relevantes. Além da validação dos resultados obtidos por meio de discussões 

com outros pesquisadores e especialistas. 

Quanto ao risco de enquadramento de elementos extraídos da literatura nas 

categorias de valores individuais e comportamento ecológico para o modelo em 

desenvolvimento, foram desenvolvidos critérios claros e objetivos para a classificação 

dos elementos extraídos utilizando uma abordagem iterativa, envolvendo revisão e 

feedback por especialistas com a realização de análises de confiabilidade para garantir 

consistência nas classificações. 

Outra limitação enfrentada durante a pesquisa foi de natureza burocrática, 

relacionada ao tempo necessário para a obtenção da aprovação do Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP). Esse processo, embora indispensável para assegurar o cumprimento de 

diretrizes éticas e legais, resultou em um atraso considerável no cronograma 

originalmente estabelecido. A espera pela aprovação prolongou o início das coletas de 

dados e exigiu a readequação de etapas subsequentes da pesquisa. 

Tal atraso impactou diretamente a logística planejada, comprometendo a sincronia 

com períodos de maior fluxo turístico e com condições ambientais mais favoráveis, 

características essenciais para a coleta de dados em campo. Apesar da importância 

fundamental do processo de avaliação ética, essa limitação destaca a necessidade de 

prever prazos mais amplos na fase de planejamento, considerando possíveis atrasos nos 

trâmites institucionais. 
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4 DISCUSSÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

4.1 Aplicação da Escala de Comportamento Ecológico para o Turismo Sustentável - 

ECETS 

 

A ECETS foi crucial para investigar o comportamento dos turistas na Amazônia 

em relação aos princípios do turismo sustentável. Nosso objetivo foi analisar a relação 

entre os valores individuais dos turistas e seus comportamentos ecológicos em destinos 

turísticos da Amazônia Legal. Este tópico traz elementos relevantes para a análise dos 

comportamentos ecológicos dos visitantes, proporcionando uma compreensão mais 

profunda das dinâmicas do turismo sustentável na região. 

De acordo com Pato (2004), os comportamentos ecológicos transcendem a esfera 

individual, estabelecendo uma conexão direta com o meio ambiente e refletindo uma 

noção de responsabilidade social e comprometimento socioambiental. Essa abordagem 

sugere que tais comportamentos visam minimizar o impacto negativo sobre o ambiente e 

promover a proteção da natureza contra as diversas formas de degradação a que está 

sujeita, contribuindo assim para a sua preservação e conservação a longo prazo. 

Neste segmento, compartilhamos os resultados decorrentes da aplicação da Escala 

de Comportamento Ecológico para o Turismo Sustentável (ECETS), fornecendo 

esclarecimentos valiosos sobre o comportamento dos turistas na Amazônia Legal em 

relação aos princípios do turismo sustentável. Além das análises estatísticas realizadas, 

utilizamos gráficos e tabelas para ilustrar de maneira clara os padrões identificados, 

proporcionando uma compreensão aprofundada das tendências observadas. Esses 

resultados foram essenciais para avaliar e validar a hipótese proposta na tese, que sugere 

uma correlação positiva entre os valores humanos e o comportamento pró-

sustentabilidade dos turistas nos destinos turísticos amazônicos. 

Interpretamos os resultados da aplicação da ECETS à luz dos objetivos da 

pesquisa e da literatura existente sobre comportamento ecológico e os princípios do 

turismo sustentável. Destacamos as implicações dos resultados para a compreensão do 

papel dos valores na promoção de comportamentos ecológicos entre os turistas na 

Amazônia Legal. 

Por fim, discutimos as implicações dos resultados em relação à hipótese de que os 

valores humanos estão positivamente correlacionados com os princípios do turismo 

sustentável e esta relação contribuem para um comportamento pró-turismo sustentável 



177 
 

  

nos destinos turísticos amazônicos visitados. Este tópico oferece sugestões para futuras 

pesquisas nesta área vital para a preservação e sustentabilidade da Amazônia. 

4.1.1 Procedimento 

No procedimento de aplicação da ECETS, os questionários foram distribuídos e 

aplicados no período de maio a junho de 2024. O local escolhido para a coleta de dados 

foi o Terminal Hidroviário Ruy Barata, localizado na Praça Princesa Isabel, na Avenida 

Bernardo Sayão com a Avenida Alcindo Cacela, no bairro da Condor, por ser o principal 

ponto utilizado para realizar a travessia da cidade de Belém para a ilha do Combu.  

Foram aplicados 363 questionários cujos participantes foram selecionados 

aleatoriamente e concordaram voluntariamente em participar da pesquisa. Dessa amostra, 

178 eram mulheres, 178 homens, entretanto 07 questionários foram excluídos porque 

estavam com partes do instrumento não respondidas. Ressalta-se que todos os 

procedimentos seguiram os critérios éticos estabelecidos para pesquisas com seres 

humanos, incluindo o consentimento livre e esclarecido e a garantia de anonimato e 

confidencialidade. 

Importante mencionar que todos os participantes foram devidamente informados 

sobre os objetivos da pesquisa e assinaram um Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) antes de responderem ao questionário. Foi garantido a todos os 

participantes o sigilo e o anonimato de suas respostas, e os instrumentos foram 

autoadministrados, permitindo que os participantes preenchessem os questionários de 

forma independente e sem influência externa. Esses procedimentos éticos foram 

essenciais para garantir a confiabilidade e a validade dos dados coletados. 

4.1.2 Variáveis demográficas  

As informações sobre idade, sexo, estado civil, nacionalidade e escolaridade são 

essenciais para contextualizar os participantes da pesquisa, oferecendo uma visão 

abrangente do perfil demográfico dos respondentes. Além de proporcionar essa 

contextualização, esses dados permitem uma análise mais aprofundada das variáveis 

demográficas e sua relação com as respostas fornecidas durante a pesquisa. Por exemplo, 

é possível investigar se existem diferenças significativas no comportamento ecológico 

entre diferentes faixas etárias ou entre homens e mulheres. 

A coleta desses dados também viabiliza a segmentação da amostra em grupos 

demográficos específicos, o que enriquece as análises ao permitir uma compreensão mais 
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detalhada do comportamento ecológico em diferentes segmentos da população. Essa 

abordagem detalhada permite identificar padrões e tendências que podem não ser 

evidentes em uma análise geral. 

Além disso, a inclusão dessas variáveis demográficas possibilita o controle de 

fatores que podem influenciar as respostas dos participantes. Ao considerar aspectos 

como idade, gênero e nível educacional, é possível garantir uma análise mais sólida e 

confiável dos resultados, eliminando ou minimizando possíveis vieses que poderiam 

distorcer a interpretação dos dados. Dessa forma, a incorporação dessas informações 

contribui para a robustez e a validade das conclusões obtidas na pesquisa. 

É preciso considerar que as variáveis sociodemográficas não explicam sozinhas o 

perfil do turista sustentável. Por isso a inclusão de variáveis psicográficas e 

comportamentais. Essa abordagem integrada não apenas enriquece a análise dos dados, 

mas também fortalece a capacidade de desenvolver iniciativas mais eficazes e 

direcionadas para a promoção do turismo sustentável. 

As variáveis comportamentais focam nos padrões de comportamento e nas ações 

concretas dos indivíduos, incluindo o histórico de viagens, hábitos de consumo, 

frequências de visita a destinos sustentáveis e práticas ecológicas no dia a dia. Analisar o 

histórico de viagens e as preferências por destinos anteriores pode ajudar a prever futuras 

escolhas de destinos e comportamentos.  

Entender os hábitos de consumo relacionados a produtos ecológicos, transporte 

sustentável e alojamentos eco-friendly fornece uma perspectiva prática sobre o 

comportamento dos turistas. Investigar as práticas ecológicas adotadas pelos turistas em 

suas rotinas diárias, como reciclagem, uso de energia renovável e redução de desperdício, 

pode indicar a consistência de seu comportamento sustentável. 

4.1.3 Perfil da amostra  

O objetivo deste estudo foi analisar a relação entre os valores individuais dos 

turistas e seus comportamentos ecológicos em destinos turísticos da Amazônia Legal22. 

 
22 Embora a pesquisa tenha sido realizada na ilha do Combu, situada em Belém (PA), reconhecida por suas 

práticas de turismo em áreas de proteção ambiental e interação com comunidades locais, é importante 

destacar que seus resultados não devem ser generalizados para toda a Amazônia Legal. A região, composta 

por uma extensa diversidade sociocultural, ecológica e territorial, abriga distintas modalidades e dinâmicas 

turísticas. Assim, os achados deste estudo devem ser compreendidos como indicativos de padrões 

comportamentais em contextos semelhantes ao do Combu, e não como representações universais da 

realidade amazônica. 
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Também buscou-se verificar o poder preditivo de variáveis sociodemográficas como 

idade, gênero, nível de escolaridade, renda mensal e nacionalidade para avaliar sua 

importância na explicação de cada fator de comportamento ecológico. 

Na presente tese, acreditamos que quando essas variáveis interagem, elas exercem 

uma influência significativa sobre o comportamento ecológico dos indivíduos. Assim, 

aqueles que possuem valores alinhados à sustentabilidade tendem a adotar práticas que 

promovem a preservação ambiental e contribuem para a sustentabilidade dos destinos 

turísticos.  

Por outro lado, se os valores de uma pessoa não estão alinhados à 

sustentabilidade, isso pode resultar em comportamentos que ameaçam o meio ambiente. 

Esse desalinhamento pode levar a ações que exacerbam os problemas ambientais, 

demonstrando a importância crítica de promover valores sustentáveis para mitigar 

impactos negativos e fomentar uma cultura de responsabilidade ecológica. 

 Considerando os dez tipos motivacionais de valores propostos por Schwartz 

(1992) — poder, realização, hedonismo, estimulação, autodireção, universalismo, 

benevolência, tradição, conformidade e segurança — elaboramos 10 afirmações, cada 

uma representando um desses tipos de valor motivacional. Essas afirmações foram 

cuidadosamente redigidas para capturar a essência de cada valor, proporcionando uma 

clara identificação dos participantes com suas motivações pessoais. 

A Escala de Valores de Schwartz (1992) descreve indivíduos com metas, desejos 

e aspirações diversos, agrupando-os em dez tipos motivacionais de valores. Esses valores 

fornecem uma estrutura compreensiva para entender as diferenças nas motivações 

pessoais e como elas influenciam o comportamento humano. Os dez tipos motivacionais 

de valores são:  

1. Poder (status social e prestígio, controle ou domínio sobre as pessoas e recursos).  

2. Realização (sucesso pessoal por meio de demonstração de competência de acordo 

com padrão social).  

3. Hedonismo (prazer e gratificação sensual para si mesmo)  

4. Estimulação (excitação. Novidade e desafio na vida)  

5. Autodireção (pensamento e ação independentes: escolhendo, criando, explorando) 

6. Universalismo (compreensão, apreciação, tolerância e proteção para o bem-estar 

de todas as pessoas e da natureza)  

7. Benevolência (preservação e promoção do bem-estar das pessoas com quem se 

tem frequente contato pessoal)  
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8. Tradição (respeito, compromisso e aceitação dos costumes e ideias que a cultura 

tradicional ou religião fornecem)  

9. Conformidade (restrição de ações, inclinações e impulsos propensos a transformar 

ou prejudicar outros e violar as expectativas ou normas sociais)  

10. Segurança (segurança, harmonia e estabilidade da sociedade, dos relacionamentos 

e do self) 

 

Para coletar os dados, pedimos aos participantes da pesquisa que escolhessem a 

afirmação com a qual mais se identificavam. Essa abordagem permitiu uma análise 

precisa das motivações individuais, facilitando a compreensão de como cada valor 

influencia comportamentos e atitudes em relação ao turismo sustentável. Essas são: 

1. Poder: Aspiro a alcançar prestígio e controle sobre pessoas e recursos. 

2. Busco sucesso pessoal demonstrando competência conforme padrões sociais. 

3. Hedonismo: Valorizo o prazer e a gratificação sensual pessoal. 

4. Estimulação: Procuro excitação, novidade e desafios na vida. 

5. Autodireção: Prezo por pensar e agir de forma independente. 

6. Universalismo: Defendo a compreensão, tolerância e proteção do bem-estar geral. 

7. Benevolência: Promovo o bem-estar das pessoas próximas com empatia. 

8. Tradição: Respeito e aceito os costumes e crenças tradicionais. 

9. Conformidade: Restrinjo ações que possam prejudicar outros ou violar normas 

sociais. 

10 Segurança: Busco a segurança, harmonia e estabilidade na sociedade e nos 

relacionamentos. 

4.1.4 Modelo Bidimensional proposto a partir da ECETS  

A Escala de Comportamento Ecológico para o Turismo Sustentável (ECETS) foi 

desenvolvida para medir o comportamento ecológico dos turistas em relação aos sete 

princípios do turismo sustentável (OMT, 2003). A escala é composta por 28 itens, com 

quatro afirmações criadas para cada um dos sete princípios do turismo sustentável. Cada 

afirmação conduz à definição do perfil do turista em um dos quatro clusters: Engajados, 

Conscientes, Sensíveis e Indiferentes, proporcionando uma análise detalhada e abrangente 

das práticas ecológicas adotadas pelos turistas. 

As ações humanas, direta ou indiretamente, contribuem para a aceleração da 

degradação ambiental. Portanto, é essencial compreender os comportamentos 
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ameaçadores e aqueles que promovem o turismo sustentável. A identificação dos valores 

pessoais dos participantes forneceu compreensões valiosas sobre os comportamentos 

ecológicos, permitindo correlacionar esses fatores com as práticas sustentáveis nos 

destinos turísticos da Amazônia Legal.  

Essa metodologia não só assegurou a relevância das respostas obtidas, mas 

também contribuiu para um entendimento mais profundo das motivações que 

impulsionam comportamentos pró-ambientais e como podem ser promovidos para apoiar 

a sustentabilidade no turismo. 

As ações humanas, direta ou indiretamente contribuem para aceleração da 

degradação ambientais, por isto é preciso compreender os comportamentos ameaçadores 

e pró turismo sustentável. Desse modo, o instrumento de pesquisa foi uma combinação 

entre a ECETS e os Valores Pessoais (Schwartz, 1992), para identificar os turistas mais 

propensos a desenvolverem comportamentos pró-turismo sustentável. O comportamento 

analisado foi dividido em 4 clusters para enquadramento do perfil de turista, sendo estes 

classificados em Engajados, Conscientes, Sensíveis e Indiferentes; tal como apresentado 

na Figura 8. 

 

 
Figura 8 – Enquadramento do perfil do turista 

 
Fonte: Elaboração própria com base no referencial teórico elencado nesta tese. 

 

 

No modelo bidimensional proposto, sobre o eixo vertical dispõem-se os benefícios 

e os riscos percebidos sobre o turismo sustentável (comportamento pró-turismo 

sustentável e comportamento ameaçador). Enquanto no eixo horizontal, dispõem -se os 
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valores pessoais (Schwartz, 1992) que apresentam dois focos distintos: foco pessoal e 

foco coletivo. 

No quadrante superior esquerdo, encontram-se os turistas engajados. Neste 

cluster, dispõem-se os turistas altamente comprometidos com a sustentabilidade, 

dispostos inclusive a investir a mais em práticas ambientais, em suas viagens, para 

benefícios ambientais. No quadrante inferior esquerdo, encontram-se os turistas 

conscientes. Neste cluster, estão os turistas que desejam ser sustentáveis, mas enfrentam 

limitações práticas ou financeiras. 

No quadrante superior direito, dispõem-se os turistas sensíveis. São aqueles 

turistas que têm preocupações ambientais, mas que não estão dispostos a pagar custos 

adicionais. Por fim, no quadrante inferior direito, dispõem-se os turistas indiferentes. 

Neste cluster enquadram-se os turistas que não consideram a sustentabilidade em suas 

decisões de viagem. 

O modelo bidimensional serve para entender a complexidade do comportamento 

do turista em relação às escolhas em suas viagens. De modo detalhado, os quatro clusters 

que o modelo propõe (representados pelos quadrantes formados pelas duas dimensões) 

são:  

1. Turistas Engajados: sempre que estes turistas tiverem oportunidade por 

optarem por viagens que tenham benefícios ao turismo sustentável, o farão. São 

propensos a pagar mais caro para cumprir as leis, beneficiar comunidades e a 

biodiversidade local. Valorizam experiências que respeitem o patrimônio cultural, 

participam de atividades que estimulem o desenvolvimento social e econômico local, 

compram serviços turísticos com alto valor agregado e compram em empresas turísticas 

que demonstrem gestão responsável.  

2. Turistas Conscientes: reconhecem os benefícios do turismo sustentável, querem 

ser sustentáveis, desde que satisfaçam suas necessidades. Na ocasião da compra, estão 

propensos a procurar atividades que sejam sustentáveis, serviços que respeitem os 

direitos locais, procuram contribuir para proteção ambiental, procuram atividades que 

valorizam atividades locais, buscam experiências que promovam o bem-estar 

comunitário, buscam práticas sustentáveis, buscam empresas que sejam responsáveis em 

suas atividades, desde que atentam às suas necessidades individuais.  

3. Turistas sensíveis: são sensíveis ao preço embora estejam atentos a ideia de 

sustentabilidade, mas não estão dispostos a pagar mais caro pela interdependência 
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homem natureza. Estão propícios a procurarem atividades que os turistas conscientes 

buscam, desde que não tenham que pagar mais caro por isso.  

4. Turistas Indiferentes: ignoram ou desconsideram os benefícios do turismo 

sustentáveis, também desconsideram riscos associados aos danos ao meio ambiente e não 

demandam produtos que tenham que pagar mais caro. 

O Quadro 4 traz as taxonomias encontradas que classificam os turistas sob a ótica 

do turismo sustentável (com ou sem escalas). A colocação de itens em uma mesma 

coluna não significa, neste caso, que sejam conceituados de forma igual. 

 

Quadro 4 – Classificação do turista em termos de valores pessoais  

 Segmentos/classificações do turismo sustentável sob a ótica dos valores 

pessoais 

Izabel Borja 

(2024) 
Engajados Conscientes Sensíveis Indiferentes 

Schwartz 

(1992) 

Auto 

transcendência 
Conservação 

Abertura a 

mudança 
Auto promoção 

Foco social Foco pessoal 

Fonte: Elaboração Própria segundo modelo bidimensional proposto a partir da ECETS 

 

Em síntese, o modelo bidimensional proposto a partir da ECETS, completado 

pelos Valores Pessoais de Schwartz, é uma ferramenta poderosa para entender e 

promover o turismo sustentável. Ele oferece uma abordagem detalhada e abrangente para 

segmentar turistas, identificar motivações e desenvolver estratégias eficazes para 

incentivar comportamentos ecológicos. Essa metodologia não só assegura a relevância 

das respostas obtidas, mas também contribui significativamente para a sustentabilidade 

no turismo, especialmente em regiões sensíveis como a Amazônia Legal. 

 

4.2 Análise das relações entre variáveis demográficas, valores pessoais e 

comportamento ecológico 

 

Os resultados são apresentados em duas seções principais. Na primeira seção, 

descrevemos as análises das relações diretas entre os dados demográficos, os valores 

pessoais e o comportamento ecológico dos turistas. Esta análise nos permite entender 
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como diferentes fatores demográficos e valores pessoais influenciam as práticas 

ecológicas dos indivíduos.  

Na segunda seção, exploramos os resultados do modelo bidimensional que enfoca 

os valores individuais, oferecendo uma compreensão mais profunda do comportamento 

ecológico dos turistas em relação aos princípios do turismo sustentável. Este modelo 

proporciona uma compreensão sobre como os valores pessoais orientam as atitudes e 

ações dos turistas em prol da sustentabilidade ambiental na Região Amazônica.  

4.2.1 Perfil sociodemográfico 

Para analisar os dados de forma mais detalhada, consideramos as variáveis 

"Sexo", "Idade", "Estado Civil", "Nacionalidade", "Grau de instrução", "Situação de 

trabalho atual" e "Faixa de remuneração mensal" e como elas podem influenciar os 

comportamentos ecológicos dos turistas na Amazônia Legal. Com base nas variáveis, 

destacamos algumas observações sobre como essas variáveis podem estar associadas ao 

comportamento ecológico, considerando o contexto do turismo sustentável. 
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Tabela 1: Aspectos sociodemográficos 
Sexo %  Idade  % 

Masculino 50,0  De 18 a 19 anos 2,23 

Feminino 50,0  De 20 a 29 anos 24,02 

   De 30 a 39 anos 31,28 

Total  100  De 40 a 49 anos 21,23 

   De 50 a 59 anos 13,97 

Estado Civil    %  De 60 a 69 anos 4,47 

Solteiro 41,62  De 70 a 79 anos 2,23 

Casado ou equivalente 43,02  De 80 a 89 anos 0,56 

Divorciado 7,26    

Vive com o companheiro 6,42  Total  100 

Viúvo 1,68    

   Local de origem % 

Total        100  Pará 53,7 

   São Paulo 13,14 

Grau de instrução  %  Minas Gerais 4,47 

Não estudou 0,28  Rio de Janeiro 3,35 

Ensino fundamental incompleto 2,23  Pernambuco 2,51 

Ensino fundamental completo 0,84  Distrito Federal 4,19 

Ensino médio incompleto 4,47  Maranhão 1,40 

Ensino médio completo 11,73  Amapá 1,40 

Ensino superior incompleto 15,35  Amazonas  1,67 

Ensino superior completo 23,18  Ceará 2,24 

Pós-graduação incompleta 6,14  Bahia 1,40 

Pós-graduação completa 35,74  Goiás 1,40 

   Piauí 0,84 

Total    100  Mato Grosso 0,56 

   Espírito Santo 0,56 

Situação de trabalho atual    %  Mato Grosso do Sul 0,84 

Empregado/CLT  27,09  Acre 0,56 

Profissional liberal 12,0  Paraná 0,84 

Empregador/Empresário/Empreendedor 19,55  Rio Grande do Sul 0,56 

Não trabalha 17,31  Alagoas 0,56 

Servidor público 18,70  Roraima 0,28 

Empregado/sem CLT 5,31  Rio grande do Norte 0,28 

   Rondônia 0,28 

Total    100  Santa Catarina 0,56 

   Uruguai 0,28 

Faixa de remuneração mensal     %  Alemanha 0,56 

   França 0,56 

Até 1 salário mínimo 13,95  Portugal 0,28 

De 1 a 2 salários mínimos 13,95  Colômbia 0,28 

De 2 a 3 salários mínimos 13,69  Suriname 0,28 

De 3 a 5 salários mínimos 19,29  Suíça 0,28 

De 5 a 10 salários mínimos 20,67    

De 10 a 20 salários mínimos 11,73  Total 100 

Mais de 20 salários mínimos 6,71    

     

Total    100    

     

 Fonte: Dados do estudo de campo (2024) 

 



186 
 

  

Com base nesses pontos, analisamos de forma mais específica os dados que 

obtivemos, considerando as porcentagens e as correlações que surgiram dessas variáveis 

para entender melhor como as características sociodemográficas influenciam o 

comportamento ecológico no contexto do turismo sustentável na Amazônia Legal.  

 

4.2.1.1 Sexo 

 

A distribuição equilibrada entre os sexos no presente estudo, com 50% de 

participantes masculinos e 50% femininos, é uma abordagem metodológica que assegura 

representatividade e reduz vieses na análise dos resultados (Shields, 2008). De acordo 

com Shields (2008), amostras balanceadas permitem identificar diferenças e semelhanças 

comportamentais entre os sexos, proporcionando análises mais detalhadas sobre questões 

como atitudes e práticas ecológicas no turismo sustentável. Além disso, a equidade na 

composição da amostra contribui para maior validade interna, pois minimiza a sub-

representação de qualquer grupo, enquanto fortalece a validade externa ao possibilitar 

que as conclusões sejam aplicáveis a contextos mais amplos (Field, 2013). 

Essa abordagem inclusiva também reforça a relevância prática da pesquisa, 

alinhando-se a padrões globais de equidade e inclusão recomendados por organizações 

como a UN Women (2020). Estudos com uma distribuição equilibrada entre gêneros 

promovem generalizações mais precisas, evitando inferências enviesadas e fornecendo 

subsídios robustos para a formulação de políticas públicas e estratégias no turismo 

sustentável. Assim, a escolha de uma amostra equitativa entre homens e mulheres 

enriquece a análise, ampliando a compreensão sobre o comportamento ecológico em 

contextos socioambientais diversos (UM WOMEN, 2020). 

Conforme a literatura, mulheres frequentemente demonstram maior 

conscientização ambiental, traduzindo-se em comportamentos mais sustentáveis (Schultz, 

2001). Essa tendência é atribuída a fatores como socialização e maior engajamento em 

atividades relacionadas ao meio ambiente. Por exemplo, pesquisas indicam que mulheres 

são mais propensas a adotar práticas como reciclagem, redução do desperdício e escolha 

de produtos ambientalmente responsáveis, em parte devido à associação de questões 

ambientais com valores sociais de cuidado e preservação (Gleason; St. John, 2006). 

No contexto do turismo sustentável, essas diferenças podem influenciar a forma 

como homens e mulheres interagem com o ambiente natural e aderem a práticas 

sustentáveis. Liu e Sato (2017) destacam que mulheres têm maior probabilidade de 
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demonstrar atitudes pró-ambientais durante atividades de turismo ecológico, como 

priorizar a conservação de recursos naturais e apoiar iniciativas que beneficiem 

comunidades locais. 

No entanto, como as porcentagens de homens e mulheres na amostra são 

equivalentes, é relevante explorar se essa igualdade numérica reflete também 

comportamentos semelhantes ou se persistem diferenças nas práticas sustentáveis. A 

análise adicional dos dados pode ajudar a identificar padrões específicos de 

comportamento ecológico entre os gêneros e contribuir para o desenvolvimento de 

estratégias direcionadas, que considerem essas diferenças para promover o turismo 

sustentável de forma mais inclusiva. 

 

4.2.1.2 Idade 

 

Com base nos resultados apresentados, a distribuição etária dos participantes, com 

76,53% na faixa de 20 a 49 anos, 20,67% entre 50 e 79 anos, e apenas 2,23% entre 18 e 

19 anos, sugere que a maior parte dos turistas está em uma faixa etária economicamente 

ativa e socialmente engajada, o que pode influenciar positivamente os comportamentos 

ecológicos no contexto do turismo sustentável. 

A predominância de participantes na faixa etária de 20 a 49 anos reflete um grupo 

geralmente mais ativo, que combina maior capacidade econômica, mobilidade e interesse 

em atividades turísticas (Giddens, 1991). Segundo estudiosos como Ballantyne e Packer 

(2011), turistas nessa idade tendem a ser mais conscientes ambientalmente, especialmente 

em destinos que oferecem experiências educacionais ou ecológicas. Esse grupo também é 

considerado chave para práticas sustentáveis, pois possui maior acesso a informações 

sobre ecoturismo e uma disposição maior para mudanças comportamentais (Ballantyne; 

Packer, 2011). 

A representatividade significativa de 20,67% na faixa etária de 50 a 79 anos 

indica um grupo mais maduro, que, de acordo com estudos como os de Weaver (2012), 

pode apresentar comportamentos ecológicos motivados por valores de preservação e 

legado ambiental. No entanto, sua adesão às práticas sustentáveis pode ser mais seletiva, 

dependendo de conforto e conveniência (Luo; Deng, 2008). 

O baixo percentual de jovens pode ser explicado pela limitação de recursos 

financeiros ou acesso ao turismo, frequentemente relacionado à faixa etária de 18 e 19 

anos (Cohen; Pratt, 2019). Jovens tendem a ter uma conscientização ambiental crescente 
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devido à exposição a temas ecológicos na educação formal, mas muitas vezes carecem de 

meios para adotar práticas ecológicas durante viagens. 

A análise das diferentes faixas etárias revela dinâmicas complementares no 

comportamento ecológico dos turistas. Jovens adultos, particularmente aqueles entre 20 e 

39 anos, demonstram maior propensão a adotar práticas sustentáveis devido à maior 

exposição a movimentos ecológicos e educação ambiental (Kollmuss; Agyeman, 2002). 

Por outro lado, turistas mais maduros, de 50 a 79 anos, frequentemente associam práticas 

sustentáveis a valores de legado e preservação para futuras gerações, conforme apontado 

por Weaver (2012). Essa complementaridade destaca a importância de estratégias de 

turismo sustentável que atendam às necessidades e expectativas de diferentes gerações, 

promovendo uma abordagem inclusiva e adaptada a cada perfil etário. 

Turistas na faixa de 20 a 39 anos podem estar mais inclinados a participar de 

atividades ecológicas imersivas, como trilhas guiadas com foco em educação ambiental 

ou voluntariado em iniciativas de conservação (Ballantyne; Packer, 2011). Stern e Dietz 

(1994) afirmam que os jovens estão mais expostos a práticas e hábitos ecológicos, 

especialmente em um contexto de maior visibilidade da sustentabilidade. Além disso, 

Gleason e St. John (2006) sugerem que a conscientização ambiental é cada vez mais 

comum nas gerações mais novas, o que pode ser refletido em suas escolhas de turismo 

sustentável.  

Já turistas entre 50 e 79 anos tendem a preferir experiências que combinem 

sustentabilidade com conforto, como hospedagens ecológicas de padrão elevado ou 

passeios culturais que valorizem a história e a preservação ambiental (Luo; Deng, 2008). 

Essas abordagens diferenciadas ilustram como a segmentação por faixa etária pode 

ampliar o impacto positivo do turismo sustentável, oferecendo experiências adaptadas às 

necessidades de cada grupo. 

Os dados sugerem que a faixa etária desempenha um papel significativo na 

formação de comportamentos ecológicos no turismo sustentável. Jovens adultos são 

frequentemente mais receptivos às práticas ecológicas, especialmente devido ao maior 

acesso à educação sobre sustentabilidade e à influência de movimentos globais de 

conscientização ambiental (Kollmuss; Agyeman, 2002). Enquanto isso, gerações mais 

maduras tendem a ser motivadas por valores de conservação e legado, ainda que suas 

práticas possam depender de conforto e conveniência (Weaver, 2012; Luo; Deng, 2008). 

Assim, compreender as motivações e barreiras associadas a cada grupo etário permite 
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desenvolver estratégias mais eficazes para engajar um público diversificado, promovendo 

práticas sustentáveis em escala mais ampla. 

4.2.1.3 Sexo x idade 

A análise cruzada entre as variáveis sexo e idade revelam padrões interessantes 

sobre como diferentes grupos demográficos percebem e adotam práticas ecológicas 

dentro do contexto do turismo sustentável. A predominância de turistas nas faixas etárias 

de 20 a 49 anos, que representam 76,53% dos participantes, sugere um grupo 

economicamente ativo, socialmente engajado e com maior capacidade de mobilidade, o 

que pode influenciar positivamente o envolvimento em práticas sustentáveis (Giddens, 

1991).  

Segundo Schultz (2001), as mulheres, em geral, têm uma maior propensão para se 

engajar em práticas ecológicas, o que pode ser refletido nas escolhas de turismo 

sustentável, como em sua disposição para participar de atividades que promovem a 

preservação ambiental. Além disso, a análise dos dados revela que as mulheres mais 

velhas (acima de 50 anos), que representam 20,67% do total de participantes, podem 

adotar comportamentos ecológicos motivados por valores de legado e preservação, como 

argumentado por Weaver (2012).  

Esse grupo, geralmente mais maduro, pode ter uma percepção de maior 

responsabilidade social em relação ao meio ambiente, influenciando suas escolhas 

turísticas em favor de práticas sustentáveis. A combinação da variável idade com o sexo 

pode, portanto, indicar que as mulheres mais velhas estão mais propensas a buscar 

experiências de turismo sustentável em função de um compromisso com a conservação 

dos recursos naturais para as gerações futuras.  

Por outro lado, a faixa etária de 20 a 29 anos, composta em grande parte por 

homens e mulheres jovens, tende a estar mais aberta a adotar práticas sustentáveis, como 

resultado de sua educação ambiental e maior conscientização sobre questões ecológicas. 

No entanto, o percentual de turistas nessa faixa etária (24,02%) não é tão expressivo 

quanto o de 30 a 49 anos, que somam 52,51%. Mesmo assim, os jovens são mais 

propensos a adotar comportamentos pró-ambientais devido ao acesso mais amplo à 

informação e educação sobre sustentabilidade (Kollmuss; Agyeman, 2002). As limitações 

financeiras e o acesso restrito ao turismo sustentável podem afetar a participação desses 

indivíduos, especialmente entre os homens, que, como apontado por Cohen e Pratt 
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(2019), podem enfrentar barreiras econômicas que dificultam sua adesão a práticas mais 

ecológicas em suas escolhas turísticas. 

Portanto, a interação entre sexo e idade oferece uma compreensão mais detalhada 

do comportamento ecológico dos turistas, evidenciando que as mulheres, especialmente 

em faixas etárias mais avançadas (50 a 79 anos), estão mais propensas a demonstrar uma 

maior preocupação com questões ambientais, motivadas por valores de cuidado e 

preservação. Já os homens jovens, embora também conscientes das questões ecológicas, 

podem ser mais influenciados por práticas relacionadas ao consumo responsável, mas 

com menos acesso econômico para adotar essas práticas em sua totalidade. 

 

4.2.1.4 Estado civil 

  

 Os resultados confirmam que 41,62% dos entrevistados/participantes são 

solteiros, enquanto 43,02% são casados ou em relacionamentos equivalentes, e 7,26% são 

divorciados. O alto índice de adultos solteiros pode justamente ajudar a explicar o baixo 

índice de jovens, com apenas 2,23% dos turistas nessa faixa etária acompanhando os 

adultos. Isso sugere uma maior representatividade de pessoas em estágios da vida mais 

maduros, que, conforme o contexto do estudo, pode influenciar os comportamentos 

ecológicos de maneira diferente. 

Indivíduos casados ou em relacionamentos estáveis tendem a demonstrar uma 

maior preocupação com questões ambientais, pois frequentemente estão mais focados no 

legado deixado para as gerações futuras. O desejo de proporcionar um ambiente saudável 

para a família pode ser um fator motivador para adotar práticas sustentáveis, como 

escolher destinos turísticos que preservem a natureza e ofereçam atividades ecoturísticas 

(Stern, 2000). Famílias com filhos, por exemplo, podem estar mais inclinadas a viajar 

para destinos que proporcionem experiências educativas sobre o meio ambiente, 

ampliando a conscientização ecológica nas próximas gerações. 

Por outro lado, pessoas solteiras, embora também possam se envolver em práticas 

ecológicas, tendem a ter um comportamento mais flexível e menos preocupado com as 

implicações ambientais a longo prazo. Em geral, solteiros podem ser mais independentes 

nas escolhas de destino e priorizar fatores como custo ou aventura em vez de 

preocupações ecológicas (Gleason; St. John, 2006). Isso não significa que os solteiros não 

possam demonstrar comprometimento com a sustentabilidade, mas sim que suas escolhas 

podem ser mais influenciadas por aspectos como experiências pessoais e lazer. 
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Além disso, o estado civil pode afetar as atividades turísticas escolhidas. Casais e 

famílias podem estar mais inclinados a escolher destinos ecológicos que ofereçam opções 

de turismo sustentável, como trilhas na natureza, visitas a parques ecológicos e 

programas de conscientização ambiental. Isso se deve à busca por um tipo de turismo que 

seja não só uma experiência de lazer, mas também educativa e sustentável. Em contraste, 

indivíduos solteiros podem se sentir mais atraídos por experiências turísticas mais 

diversificadas e dinâmicas, que podem nem sempre ser tão centradas em práticas 

ecológicas (Kollmuss; Agyeman, 2002). 

O perfil do estado civil dos turistas reflete, portanto, a importância de segmentar 

estratégias de promoção turística e desenvolvimento de produtos turísticos que atendam 

às preferências específicas de cada grupo. Casais e famílias com filhos, por exemplo, 

podem ser mais receptivos a pacotes turísticos sustentáveis, enquanto indivíduos solteiros 

podem buscar experiências mais aventureiras, mas também podem ser sensibilizados por 

campanhas voltadas para a conscientização ecológica e a promoção de destinos que aliem 

sustentabilidade e aventura. 

 

4.2.1.5 Estado civil x sexo 

 

Ao cruzarmos as variáveis sexo e estado civil, podemos identificar padrões 

interessantes em relação aos comportamentos ecológicos no contexto do turismo 

sustentável. 

 

Gráfico 2 – Distribuição do estado civil por sexo 

 
    Fonte: Elaboração própria com base nos resultados da pesquisa de campo (2024) 
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A pesquisa revela que 41,62% dos entrevistados são solteiros, 43,02% são casados 

ou em relacionamento estável e 7,26% são divorciados. A distribuição do estado civil 

entre os sexos pode indicar diferenças nas atitudes e escolhas relacionadas ao ecoturismo 

e à sustentabilidade. 

Entre os solteiros, que representam 41,62% da amostra, é possível que o 

comportamento ecológico seja mais flexível e influenciado por fatores como custo, 

independência e a busca por experiências dinâmicas. De acordo com Gleason e St. John 

(2006), os solteiros tendem a priorizar aventura e lazer, o que pode diminuir o foco em 

práticas sustentáveis. Esse comportamento pode ser mais acentuado entre os homens, 

que, conforme alguns estudos (Kollmuss; Agyeman, 2002), são frequentemente menos 

inclinados a adotar práticas ecológicas em comparação com as mulheres. 

Por outro lado, a maioria casada ou em relacionamento estável (43,02% dos 

entrevistados) apresenta uma preocupação mais forte com o legado deixado para as 

futuras gerações. Esse grupo, especialmente quando possui filhos, tende a priorizar 

destinos turísticos sustentáveis e práticas ecológicas. Estudos como o de Stern (2000) 

sugerem que a preocupação com o bem-estar da família motiva a escolha de opções de 

turismo que garantam a preservação ambiental. Embora essa tendência seja comum em 

ambos os sexos, ela pode ser particularmente forte entre as mulheres, que, conforme 

Schultz (2001), frequentemente demonstram maior envolvimento em questões ambientais 

e adotam práticas sustentáveis com mais regularidade. Além disso, a busca por destinos 

que ofereçam atividades educacionais sobre o meio ambiente pode ser uma característica 

forte desse grupo. 

Já os divorciados (7,26%) podem se encontrar em uma fase de reconfiguração de 

vida e buscar novas experiências, o que pode incluir destinos ecológicos. O 

comportamento ecológico desse grupo pode variar conforme o sexo. Homens e mulheres 

divorciados podem demonstrar diferentes abordagens em relação ao ecoturismo, com os 

homens possivelmente se inclinando mais para experiências de aventura, enquanto as 

mulheres podem preferir atividades que ofereçam um aprendizado ambiental mais 

profundo. Segundo estudiosos como Gough (2006) e Millar et al. (2008), o 

comportamento de indivíduos divorciados tende a ser influenciado por mudanças de vida 

e pelo desejo de experimentar novas vivências, o que pode levar a uma maior 

flexibilidade nas escolhas turísticas, incluindo opções mais sustentáveis. 

Em suma, o cruzamento das variáveis sexo e estado civil oferece reflexões sobre 

as motivações e preferências turísticas em relação ao ecoturismo e à sustentabilidade. A 
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análise desses dados pode contribuir para a formulação de estratégias de marketing 

direcionadas a públicos específicos, considerando as diferentes atitudes e 

comportamentos entre os sexos e estados civis. 

 

4.2.1.6 Estado civil x idade 

 

A relação entre estado civil e idade exerce influência direta sobre as preferências e 

comportamentos no turismo sustentável, pois diferentes fases da vida estão associadas a 

prioridades distintas na escolha de destinos e experiências. Stern (2000) argumenta que 

indivíduos em estágios mais avançados da vida tendem a apresentar maior preocupação 

com práticas ecológicas e um compromisso mais forte com a sustentabilidade, o que se 

reflete na forma como escolhem e vivenciam o turismo. Casais e famílias, especialmente 

na faixa etária de 30 a 49 anos, podem buscar experiências que promovam educação 

ambiental e deixem um legado para as futuras gerações, alinhando-se à ideia de que o 

turismo pode ser um meio eficaz para reforçar valores sustentáveis (Ballantyne; Packer, 

2011).  

Por outro lado, indivíduos solteiros, sobretudo aqueles entre 20 e 29 anos, 

frequentemente priorizam experiências de aventura e aspectos econômicos, demonstrando 

menor comprometimento inicial com o turismo sustentável, conforme sugerido por 

estudos sobre comportamento pró-ambiental. No Gráfico 3 ilustra-se essa dinâmica, 

evidenciando como diferentes estados civis se distribuem ao longo das faixas etárias e 

permitindo uma análise detalhada sobre as tendências e padrões de comportamento dos 

viajantes dentro do contexto do turismo sustentável. 
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Gráfico 3 – Distribuição do estado civil por faixa etária 

 
Fonte: Elaboração própria com base nos resultados da pesquisa de campo (2024) 

 

Com base nos dados apresentados, a faixa etária mais significativa para o turismo 

sustentável é a de 20 a 49 anos (76,53%), que corresponde à maior parte dos 

participantes. Dentro dessa faixa etária, 43,02% dos participantes são casados ou estão 

em relacionamento estável, enquanto 41,62% são solteiros. Esse grupo, por estar em uma 

fase da vida economicamente ativa e, em muitos casos, com filhos, pode estar mais 

propenso a buscar experiências ecológicas em destinos turísticos que ofereçam não 

apenas lazer, mas também educação ambiental (Stern, 2000).  

Casais e pessoas com família, especialmente na faixa etária de 30 a 49 anos, 

podem estar mais inclinados a escolher destinos que promovam a sustentabilidade, 

buscando legados ambientais para as futuras gerações. Esse comportamento está em 

sintonia com o que Ballantyne e Packer (2011) sugerem, de que indivíduos em estágios 

mais avançados da vida tendem a valorizar destinos ecológicos, uma vez que buscam 

legados duradouros. 

Por outro lado, entre os solteiros, que representam 41,62% dos participantes, 

podemos observar que a flexibilidade em suas escolhas de viagem pode ser maior, 

especialmente em relação à idade. Solteiros na faixa etária de 20 a 29 anos, mais 

propensos à busca por novas experiências, podem priorizar aspectos como aventura e 

custo em vez de questões ambientais (Gleason; St. John, 2006). Isso é corroborado por 

estudos de Kollmuss e Agyeman (2002), que indicam que a falta de responsabilidades 

familiares pode tornar os solteiros mais dispostos a viajar para destinos variados, embora 
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isso não signifique que não se envolvam em práticas ecológicas, mas sim que suas 

escolhas podem ser influenciadas por outras motivações, como o desejo de aventura. 

Além disso, os divorciados (7,26%), geralmente em uma fase de reconfiguração 

de vida, podem buscar novas vivências, o que inclui a escolha de destinos ecológicos. 

Entre os divorciados da faixa etária de 30 a 49 anos, pode-se esperar um comportamento 

que varie de acordo com o sexo. Homens divorciados podem se interessar por atividades 

mais aventureiras, enquanto as mulheres divorciadas podem buscar destinos que 

proporcionem um aprendizado ambiental mais profundo, refletindo, conforme observado 

por Gough (2006), uma tendência de mudança no estilo de vida e nas escolhas turísticas 

após o divórcio. 

Essa análise cruzada entre idade e estado civil sugere que o comportamento 

ecológico no turismo é influenciado pela combinação dessas duas variáveis, com 

diferentes motivações e interesses em práticas sustentáveis sendo observados entre 

solteiros, casados e divorciados, conforme o estágio da vida em que se encontram, 

conforme o gráfico 4. 

 

Gráfico 4 – Gráfico de dispersão: idade x estado civil 

 
Fonte: Elaboração própria com base nos resultados da pesquisa de campo (2024) 

 

O gráfico de dispersão entre idade e estado civil permite uma visualização 

detalhada da distribuição dos indivíduos em diferentes estágios da vida, considerando sua 

situação conjugal. Cada ponto no gráfico representa um indivíduo da amostra, com a 

posição no eixo horizontal indicando a idade e o eixo vertical representando o estado 
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civil. A utilização de diferentes cores para cada estado civil facilita a distinção e permite 

identificar padrões ou aglomerações específicas dentro das faixas etárias analisadas. 

Uma observação importante desse gráfico é a concentração de determinados 

estados civis em faixas etárias específicas, sugerindo padrões demográficos claros. Por 

exemplo, podemos notar que indivíduos solteiros tendem a se concentrar nas idades mais 

jovens, predominantemente entre os 20 e 30 anos. Esse comportamento está alinhado 

com as tendências observadas em estudos demográficos, que indicam que os jovens 

priorizam o crescimento pessoal e profissional antes de formalizar compromissos 

conjugais (Klein; Bloom, 2005). Além disso, segundo Kollmuss e Agyeman (2002), 

indivíduos mais jovens tendem a ter uma abordagem mais hedonista e voltada para a 

busca de novas experiências, o que pode influenciar suas escolhas em turismo 

sustentável. 

Por outro lado, há uma maior presença de indivíduos casados ou em união estável 

na faixa etária de 30 a 49 anos. Esse comportamento é compatível com o ciclo de vida 

familiar típico, onde pessoas nessa idade frequentemente buscam estabilidade conjugal e 

familiar, o que pode impactar suas decisões em termos de estilo de vida e consumo, 

incluindo escolhas relacionadas ao turismo sustentável. De acordo com Stern (2000), esse 

grupo tende a se interessar por experiências turísticas que envolvam atividades voltadas 

para o bem-estar familiar e práticas ecológicas, refletindo uma preocupação com o legado 

ambiental para as futuras gerações. A pesquisa de Ballantyne e Packer (2011) reforça 

essa ideia, apontando que indivíduos com filhos são mais propensos a buscar destinos 

educativos e sustentáveis. 

Os divorciados e viúvos, por sua vez, aparecem em maior quantidade nas faixas 

etárias superiores, a partir dos 50 anos. Essa distribuição está de acordo com estudos 

como os de Gough (2006), que sugerem que o envelhecimento e as mudanças no status 

conjugal influenciam o comportamento turístico, levando essas pessoas a buscar viagens 

mais introspectivas e ligadas ao bem-estar emocional. Além disso, Millar et al. (2008) 

apontam que pessoas divorciadas frequentemente veem o turismo como uma 

oportunidade para redescoberta pessoal e novas experiências, o que pode incluir destinos 

ecológicos e sustentáveis. 

Além disso, o gráfico evidencia a presença de algumas categorias, como aqueles 

que vivem com o companheiro (a), distribuídas de maneira mais homogênea ao longo das 

idades, indicando que essa é uma opção adotada por diferentes faixas etárias. Esse 

fenômeno reflete mudanças nos padrões sociais e relacionamentos contemporâneos, 
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conforme discutido por Thornton e Young-DeMarco (2001), que destacam o aumento da 

coabitação como uma alternativa cada vez mais aceita às formas tradicionais de 

casamento. 

Essa análise visual é fundamental para identificar tendências e criar perfis de 

comportamento que podem ser aplicados na formulação de estratégias personalizadas, 

especialmente para o setor de turismo sustentável. Compreender como diferentes estados 

civis se distribuem ao longo da vida permite às empresas direcionarem campanhas e 

produtos que atendam melhor às necessidades e expectativas de cada público-alvo, 

promovendo experiências mais alinhadas ao momento de vida de cada indivíduo. 

 

4.2.1.7 Nacionalidade 

 

A análise da variável nacionalidade no contexto do turismo sustentável permite 

observações analíticas importantes sobre o impacto da origem geográfica na 

conscientização e nas práticas ecológicas dos turistas. A literatura aponta que fatores 

como a educação ambiental, os valores culturais e as políticas públicas exercem uma 

forte influência nas escolhas e comportamentos relacionados à sustentabilidade (Dolnicar; 

Leisch, 2008). Países que possuem uma longa tradição de preservação ambiental tendem 

a formar cidadãos mais engajados com práticas ecológicas, enquanto regiões com menor 

exposição ao tema podem apresentar uma conscientização ambiental mais limitada 

(Kollmuss; Agyeman, 2002). 

Segundo os dados analisados, 97,48% dos entrevistados são brasileiros, enquanto 

apenas 2,52% representam turistas de outros países, incluindo Suriname, Colômbia, 

Suíça, Uruguai, Alemanha, França e Portugal. Essa predominância de turistas brasileiros 

pode ser explicada pela proximidade geográfica e cultural com a Amazônia, além do 

crescente interesse doméstico em explorar o bioma amazônico. O turismo interno no 

Brasil tem sido impulsionado por uma maior conscientização ambiental, além de 

campanhas e incentivos governamentais para fomentar o turismo sustentável. 

O pequeno percentual de turistas estrangeiros sugere que ainda há desafios a 

serem enfrentados para atrair visitantes internacionais, possivelmente devido a barreiras 

como infraestrutura, custo e acessibilidade. No entanto, esses visitantes, provenientes de 

países europeus como Suíça, Alemanha e França, podem trazer consigo uma cultura de 

turismo sustentável mais consolidada, impulsionada por políticas rigorosas de proteção 

ambiental em seus países de origem (Gössling, 2002). 
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No Brasil, a conscientização ambiental dos turistas está fortemente associada ao 

nível de exposição a debates ecológicos e à implementação de políticas públicas voltadas 

para a sustentabilidade. Estados como Pará, São Paulo e Minas Gerais, que possuem 

maior envolvimento em discussões sobre sustentabilidade, apresentam turistas mais 

conscientes e dispostos a adotar práticas ecológicas em suas viagens (Kollmuss; 

Agyeman, 2002). 

No Pará, devido à forte conexão da população com a Amazônia, há uma maior 

sensibilização sobre os impactos ambientais do turismo e a necessidade de preservação. 

Turistas da região tendem a demonstrar comportamentos mais sustentáveis, como 

respeito às comunidades locais, redução de resíduos e valorização da biodiversidade local 

(Almeida; Souza, 2015). Por outro lado, estados altamente urbanizados, como São Paulo 

e Minas Gerais, embora possuam turistas cada vez mais interessados em sustentabilidade, 

podem demonstrar práticas menos internalizadas devido à predominância de um estilo de 

vida urbano e industrial (Stern, 2000). 

A Amazônia Legal é um dos destinos turísticos mais icônicos do Brasil para o 

ecoturismo, atraindo visitantes interessados em suas paisagens naturais e riqueza cultural. 

Dados da Empresa Estadual de Turismo do Amazonas (AMAZONASTUR) indicam que, 

até outubro de 2023, o estado recebeu 302.977 turistas, representando um aumento de 

3,28% em relação aos 293.355 turistas registrados em 2022 (AMAZONASTUR, 2023). 

Esse crescimento evidencia o aumento do interesse pelo turismo ecológico na região e 

reforça a necessidade de fortalecer políticas públicas que assegurem a preservação do 

bioma amazônico, garantindo que a expansão do turismo ocorra de maneira sustentável 

(Governo do Brasil, 2023). 

Para os turistas brasileiros, a Amazônia representa uma oportunidade única de 

conexão com a natureza e aprendizado sobre práticas sustentáveis. No entanto, a 

implementação de ações educativas mais robustas pode ser necessária para reforçar o 

engajamento ambiental e incentivar a adoção de práticas responsáveis por todos os 

visitantes, independentemente de sua origem. 

A análise da variável nacionalidade sugere que a origem geográfica dos turistas 

influencia significativamente sua conscientização e comportamento em relação ao 

turismo sustentável. Embora a maioria dos turistas sejam brasileiros, o potencial de atrair 

visitantes estrangeiros com maior conscientização ecológica pode contribuir para o 

desenvolvimento de práticas mais sustentáveis na região. 
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4.2.1.8 Sexo x idade x estado civil x nacionalidade 

 

O gráfico de dispersão apresenta a relação entre idade, estado civil, sexo e 

nacionalidade, oferecendo uma visão detalhada dos padrões sociodemográficos dos 

turistas analisados. A partir da distribuição dos dados, podemos identificar algumas 

tendências relevantes para o comportamento ecológico no turismo sustentável. 

 

Gráfico 5 – Gráfico de dispersão: idade x estado civil x nacionalidade 

 
Fonte: Elaboração própria com base nos resultados da pesquisa de campo (2024) 

 

Observa-se que a grande maioria dos pontos representa turistas brasileiros, 

reforçando os dados apresentados anteriormente, onde 97,48% dos entrevistados são 

brasileiros e apenas 2,52% são estrangeiros, provenientes de países como Suriname, 

Colômbia, Suíça, Uruguai, Alemanha, França e Portugal. A predominância de turistas 

brasileiros está relacionada à proximidade geográfica, custos mais acessíveis e o interesse 

doméstico crescente em explorar a Amazônia, como destacado por Dolnicar e Leisch 

(2008). 

Os turistas estrangeiros, representados por marcadores de cor diferente, estão 

distribuídos de maneira dispersa entre os estados civis, sugerindo que seu interesse pelo 

turismo sustentável pode estar mais associado a fatores culturais e educacionais. Estudos 

indicam que turistas provenientes de países com políticas ambientais mais rigorosas 

tendem a ser mais conscientes e engajados com práticas sustentáveis (Gössling, 2002). 

A distribuição etária dos turistas revela uma maior concentração na faixa entre 30 

e 49 anos, que corresponde a 76,53% da amostra. Essa faixa etária, composta 

principalmente por indivíduos casados ou em relacionamento estável, demonstra um alto 
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interesse por destinos ecológicos, buscando experiências alinhadas à educação ambiental 

e ao legado para as futuras gerações (Stern, 2000). 

Por outro lado, turistas mais jovens, entre 18 e 29 anos, estão mais associados ao 

estado civil de solteiro (a) e podem priorizar viagens mais flexíveis e de menor custo, 

conforme argumentado por Gleason e St. John (2006). Entre esse grupo, há uma divisão 

entre brasileiros e estrangeiros, sugerindo possíveis diferenças culturais em relação ao 

turismo ecológico. 

A análise dos dados por estado civil mostra que os turistas casados ou em união 

estável são o grupo mais representativo, representando 43,02% da amostra total. Essa 

categoria é predominantemente brasileira, refletindo uma tendência de maior 

conscientização ecológica em função de fatores como a preocupação com a família e o 

desejo de proporcionar experiências sustentáveis para os filhos (Kollmuss; Agyeman, 

2002). 

Os solteiros (as), que representam 41,62% dos entrevistados, apresentam uma 

distribuição mais ampla ao longo das idades, o que sugere comportamentos turísticos 

diversos, desde viagens de aventura até um crescente interesse em práticas ecológicas. 

Esse grupo pode ser alvo de campanhas de conscientização mais específicas para 

incentivar práticas sustentáveis, conforme apontado por Ballantyne e Packer (2011). 

O grupo de divorciados (as), que representa 7,26%, é pequeno, mas sua 

distribuição etária mostra que a busca por turismo sustentável pode estar relacionada a 

mudanças de estilo de vida e reconfiguração de valores pós-divórcio, como mencionado 

por Gough (2006). 

A análise do gráfico sugere que há uma leve predominância de mulheres entre os 

turistas que adotam comportamentos mais sustentáveis, reforçando estudos que indicam 

que as mulheres tendem a ser mais conscientes ambientalmente e inclinadas a práticas 

ecológicas (Schultz, 2001). Os homens, por outro lado, podem priorizar atividades 

voltadas para a aventura e o lazer, com menor preocupação imediata com a 

sustentabilidade (Kollmuss; Agyeman, 2002). 

A análise do gráfico evidencia padrões distintos de comportamento sustentável 

entre os turistas, influenciados por fatores como nacionalidade, idade e estado civil. A 

predominância de turistas brasileiros sugere uma necessidade de educação ambiental 

contínua, enquanto a presença de estrangeiros abre oportunidades para a implementação 

de estratégias de marketing voltadas para o público internacional, destacando as 

iniciativas de preservação da Amazônia. 
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4.2.1.9 Regiões brasileiras de origem 

 

A análise da origem dos turistas por região brasileira revela padrões importantes 

que podem influenciar as estratégias de turismo sustentável na Amazônia. O gráfico de 

barras demonstra uma predominância de turistas provenientes da região Norte, 

representando 57,89% do total. Essa predominância pode ser atribuída à proximidade 

geográfica e ao forte vínculo cultural e econômico da população local com a Amazônia, 

além de um maior conhecimento sobre as peculiaridades da região, conforme o Gráfico 6. 

 

Gráfico 6 – Percentual de turistas  

 
Fonte: Elaboração própria com base nos resultados da pesquisa de campo (2024) 

 

A região Sudeste, responsável por 21,52% dos turistas, apresenta a segunda maior 

participação. O Sudeste é uma das regiões economicamente mais desenvolvidas do 

Brasil, o que proporciona um maior poder aquisitivo para viagens de longa distância. 

Além disso, o crescente interesse por práticas sustentáveis e a conscientização ambiental 

influenciam a busca por destinos ecológicos como a Amazônia (Dolnicar; Leisch, 2008). 

A região Nordeste, com 9,23%, demonstra um potencial crescente no ecoturismo, 

impulsionado por sua tradição em turismo natural e cultural. Estados como Bahia e Ceará 

têm investido em programas de turismo sustentável que podem servir de base para o 

interesse na Amazônia (Almeida; Souza, 2015). 
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A região Centro-Oeste, com 6,99%, apresenta uma participação menor, 

possivelmente devido ao foco econômico voltado ao agronegócio e a uma menor tradição 

em turismo ecológico. Entretanto, a região possui grande potencial de crescimento, pois 

abriga importantes biomas, como o Pantanal e o Cerrado, que compartilham 

características com a Amazônia (Gössling, 2002). 

Por fim, a região Sul, com apenas 1,96%, apresenta uma participação modesta. 

Isso pode ser atribuído à distância geográfica e ao fato de que os turistas dessa região 

possivelmente buscam destinos ecológicos mais próximos, como a Serra Gaúcha e o 

Parque Nacional de Aparados da Serra (Stern, 2000). 

 

4.2.1.10 Escolaridade 

 

A distribuição do grau de instrução apresentada no gráfico revela um panorama 

detalhado do nível educacional da população analisada, destacando a predominância de 

determinados níveis de escolaridade e suas possíveis implicações socioeconômicas. A 

análise educacional é essencial para compreender os desafios e oportunidades enfrentados 

por diferentes segmentos da sociedade, influenciando diretamente a empregabilidade, a 

renda e a qualidade de vida (IBGE, 2022), conforme gráfico 7. 

 

Gráfico 7 – Distribuição do grau de instrução 

 
Fonte: Elaboração própria com base nos resultados da pesquisa de campo (2024) 

 

O nível de escolaridade é uma variável crítica na análise do comportamento 

ecológico, pois está frequentemente associado à maior conscientização ambiental. 
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Indivíduos com maior nível de instrução tendem a ter maior acesso à informação sobre 

questões ambientais, o que os torna mais propensos a adotar comportamentos e atitudes 

que favorecem a sustentabilidade. A educação formal pode ajudar a moldar a visão de 

mundo dos indivíduos e incentivá-los a adotar práticas que minimizem o impacto 

ambiental, como o consumo responsável, a escolha por produtos ecológicos, o respeito à 

biodiversidade e o apoio a políticas públicas sustentáveis. 

Segundo os resultados, 50,26% dos participantes têm ensino médio completo, 

ensino superior completo e ensino superior incompleto, indicando uma base significativa 

de conscientização sobre sustentabilidade ambiental. Esse percentual sugere que a 

maioria dos entrevistados possui algum nível de conhecimento sobre questões ambientais 

e pode ser influenciada por políticas públicas e campanhas educacionais voltadas para a 

conservação da Amazônia Legal.  

Estudos como o de Gifford e Nilsson (2014) indicam que a educação está 

fortemente correlacionada com atitudes pró-ambientais e que indivíduos com níveis mais 

altos de instrução tendem a demonstrar maior engajamento em ações sustentáveis e que 

indivíduos com ensino superior ou em formação têm uma maior propensão a adotar 

práticas ecológicas, uma vez que esse grupo geralmente tem contato com discussões 

sobre sustentabilidade e mudanças climáticas ao longo de sua trajetória educacional 

(Stern, 2000; Kollmuss; Agyeman, 2002). 

Ainda mais significante é que 35,74% possuem pós-graduação completa; o que 

pode sinalizar um alto nível de conscientização dos problemas ambientais existentes na 

Amazônia Legal. Esse dado sugere que o público estudado tem uma base educacional que 

pode resultar em maior engajamento em iniciativas sustentáveis e em uma preocupação 

mais profunda com os problemas ambientais enfrentados pela Amazônia, como o 

desmatamento, as mudanças climáticas e a perda da biodiversidade. Pessoas com nível 

educacional mais avançado tendem a participar de movimentos de conservação, apoiar 

políticas públicas ambientais e adotar comportamentos de turismo sustentável (Dolnicar; 

Leisch, 2008). 

A análise revela que 15% dos entrevistados possuem ensino fundamental 

incompleto, indicando uma parcela significativa da população que pode enfrentar 

desafios de inclusão no mercado de trabalho formal, tornando-se mais vulnerável à 

informalidade e a baixos rendimentos. No entanto, mesmo com menor instrução formal, a 

conscientização ambiental pode ser adquirida por meio de experiências práticas, educação 

informal e contato direto com a natureza (Schultz, 2001). Essa perspectiva está alinhada 
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com as diretrizes do Capítulo 36 da Agenda 21, intitulado "Promoção do Ensino, da 

Conscientização e do Treinamento", que desde 1992 enfatiza a importância da educação 

formal, informal e não formal para o desenvolvimento sustentável (ONU, 1992).  

Esse capítulo propõe a reorientação do ensino para o desenvolvimento sustentável, 

integrando conceitos ambientais e de desenvolvimento nos currículos, além de incentivar 

a conscientização pública e o treinamento profissional voltados para a sustentabilidade. 

Dessa forma, a educação em suas diversas formas desempenha um papel fundamental na 

capacitação de indivíduos e comunidades para a construção de um futuro sustentável 

(MMA, 2024). 

Indivíduos com ensino médio completo também tendem a ter algum nível de 

conscientização ambiental, embora esse conhecimento possa ser mais superficial quando 

comparado aos com ensino superior. Ainda assim, esse grupo pode ser sensível a 

questões ambientais, especialmente em um contexto em que as discussões sobre 

sustentabilidade estão cada vez mais presentes na sociedade (Gleason; St. John, 2006). 

A maior concentração de indivíduos com ensino superior completo sugere uma 

maior conscientização sobre questões ambientais, o que poderia influenciar a escolha de 

consumo/demandar lazer verde que talvez pode ser considerado uma das marcas 

intrínsecas e estratégicas da Amazônia. Indivíduos com esse nível de escolaridade tendem 

a ser mais expostos a discussões e estudos relacionados à sustentabilidade. Eles tendem a 

buscar destinos turísticos sustentáveis, optando por atividades que promovam o 

conhecimento sobre o ecossistema local e incentivem práticas responsáveis, como visitas 

a parques ecológicos e participação em programas de educação ambiental (Ballantyne; 

Packer, 2011). Vários estudos (Kollmuss; Agyeman, 2002) apontam que pessoas com 

maior escolaridade, especialmente com formação universitária, estão mais inclinadas a 

adotar práticas ecológicas, como reciclagem, consumo consciente e participação em 

atividades de ecoturismo (Stern, 2000). 

Além disso, um maior nível de educação pode resultar em maior participação em 

práticas ecológicas, como a redução do consumo de plástico, a escolha por hospedagens 

sustentáveis e o respeito às normas ambientais locais (Kollmuss; Agyeman, 2002). Os 

dados reforçam a importância da educação como ferramenta essencial para a 

conscientização ambiental e para o desenvolvimento socioeconômico. Essa perspectiva é 
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amplamente reconhecida no Capítulo 36 da Agenda 2123, que destaca a educação formal, 

informal e não formal como pilares fundamentais para promover o desenvolvimento 

sustentável (ONU, 1992).  

Dessa forma, o investimento na educação formal e informal, bem como a 

promoção de campanhas de conscientização pública, são fundamentais para fomentar 

atitudes sustentáveis em todos os níveis de escolaridade, garantindo que a população 

tenha acesso ao conhecimento necessário para contribuir ativamente com a conservação 

ambiental e a construção de sociedades mais resilientes (MMA, 2024). 

 

4.2.1.11 Situação de trabalho atual 

 

A distribuição do grau de instrução apresentada no gráfico revela um panorama 

detalhado do nível educacional da população analisada, destacando a predominância de 

determinados níveis de escolaridade e suas possíveis implicações socioeconômicas. A 

análise educacional é essencial para compreender os desafios e oportunidades enfrentados 

por diferentes segmentos da sociedade, influenciando diretamente a empregabilidade, a 

renda e a qualidade de vida (IBGE, 2022), conforme apresentado no gráfico 8. 

 

Gráfico 8 – Distribuição da situação atual de trabalho 

 
Fonte: Elaboração própria com base nos resultados da pesquisa de campo (2024) 

 
23 A Agenda 21 é um documento resultante da Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e 

Desenvolvimento (Rio-92), realizada em 1992. Trata-se de um plano de ação global que propõe diretrizes 

para o desenvolvimento sustentável no século XXI, abrangendo áreas como combate à pobreza, mudança 

nos padrões de consumo, conservação e gestão dos recursos naturais, fortalecimento dos grupos sociais e 

promoção da educação ambiental como eixo fundamental para a transformação socioambiental (ONU, 

1992). 
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A situação de trabalho atual é uma variável importante para entender como as 

ocupações e a rotina profissional dos indivíduos influenciam seu comportamento 

ecológico. A relação entre o trabalho e as práticas sustentáveis pode variar com base no 

tipo de ocupação, no nível de autonomia e na flexibilidade do trabalho. Indivíduos que 

trabalham como profissionais liberais ou que são empresários/empreendedores têm maior 

liberdade e autonomia para organizar seu tempo e suas atividades. Essa flexibilidade pode 

facilitar a adoção de práticas ecológicas, uma vez que podem incorporar comportamentos 

sustentáveis em sua rotina diária de forma mais livre (Gössling, 2002). 

Os dados do gráfico indicam que 35% dos entrevistados estão empregados sob o 

regime CLT, enquanto 20% atuam como profissionais liberais e 15% como 

empreendedores. Esse dado sugere que uma parcela significativa da população analisada 

possui uma rotina estruturada, o que pode limitar a implementação de práticas 

sustentáveis. No entanto, programas institucionais e iniciativas de responsabilidade social 

podem influenciar positivamente o comportamento desses grupos (Stern, 2000). 

Entre os indivíduos que não trabalham, incluindo aposentados e pessoas fora do 

mercado de trabalho, 30% relataram ter maior flexibilidade para adotar comportamentos 

sustentáveis, como reciclagem e participação em projetos ambientais. Esse grupo pode se 

engajar mais facilmente em iniciativas de turismo sustentável e em práticas de baixo 

impacto ambiental, devido à ausência de restrições profissionais (Schultz, 2001). 

A educação formal desempenha um papel fundamental na formação da visão de 

mundo dos indivíduos, contribuindo para o desenvolvimento de valores e 

comportamentos alinhados à sustentabilidade. Ao proporcionar acesso a conhecimentos 

científicos, éticos e sociais, a educação pode incentivar práticas que minimizem os 

impactos ambientais, como o consumo consciente, a preferência por produtos 

ambientalmente responsáveis, o respeito à biodiversidade e o engajamento em políticas 

públicas voltadas à conservação dos ecossistemas. 

No presente estudo, os dados revelam que 50,26% dos participantes possuem 

ensino médio completo, ensino superior incompleto ou superior completo, o que indica 

uma base educacional significativa no perfil da amostra. Esse nível de escolaridade 

sugere um potencial de sensibilização e engajamento com causas ambientais, apontando 

para a relevância de estratégias educativas e de comunicação que visem fortalecer a 

consciência ecológica dos visitantes da Amazônia Legal. Dessa forma, políticas públicas 
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e campanhas de educação ambiental encontram um terreno fértil para estimular práticas 

sustentáveis entre os turistas. 

 

4.2.1.12 Escolaridade x Situação Atual de Trabalho 

 

O gráfico apresentado fornece uma visão detalhada sobre a distribuição dos 

diferentes níveis de escolaridade em relação à situação de trabalho atual dos 

entrevistados. Essa análise é fundamental para compreender como a formação 

educacional impacta a inserção no mercado de trabalho e auxilia na formulação de 

políticas públicas e estratégias empresariais voltadas para qualificação profissional 

(IBGE, 2022), conforme apresentado no gráfico 9. 

 
 Gráfico 9 – Distribuição da escolaridade x situação de trabalho atual 

 
            Fonte: Elaboração própria com base nos resultados da pesquisa de campo (2024) 

 

De acordo com os dados, observa-se que a maioria dos indivíduos com ensino 

médio completo (35%) está empregada em regime de CLT, enquanto 25% atuam como 

profissionais liberais e 15% são empreendedores. Esse dado corrobora estudos que 

indicam que a conclusão do ensino médio representa uma etapa crucial para a entrada no 

mercado formal, embora ainda existirem barreiras para a ascensão profissional sem 

qualificação técnica ou superior (Barbosa et al., 2020). 

Indivíduos com ensino superior completo demonstram uma distribuição mais 

equilibrada entre diferentes ocupações, com 40% atuando como servidores públicos, 30% 

como profissionais liberais e apenas 10% sem trabalho formal. Esses números refletem a 
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maior estabilidade e as oportunidades proporcionadas pelo ensino superior, sendo uma 

via de acesso a cargos públicos e de alta qualificação, conforme apontado por pesquisas 

do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA, 2021). 

A análise indica que 50% dos indivíduos com ensino fundamental incompleto 

estão desempregados, enquanto 30% atuam em empregos informais sem registro em 

carteira. Esse cenário evidencia as dificuldades que pessoas com baixa escolaridade 

enfrentam para obter empregos formais e bem remunerados, conforme apontado por 

Nogueira e Silva (2019). Além disso, a baixa escolaridade e a renda limitada podem atuar 

como fatores excludentes no acesso a áreas verdes para lazer nas regiões de origem 

desses indivíduos. 

Estudos demonstram que há uma correlação entre renda e acesso a áreas verdes, onde 

populações de menor renda frequentemente residem em áreas com menor cobertura 

vegetal e infraestrutura inadequada. Uma pesquisa realizada na região urbana do Prosa, 

em Campo Grande (MS), revelou que a maioria das áreas verdes está localizada em 

bairros de maior renda, com melhor acesso pelas principais vias, enquanto bairros de 

menor renda apresentam menor disponibilidade e acesso a esses espaços (Souza; Gomes; 

Andrade, 2021). 

Além disso, estudos sobre segregação socioespacial no Brasil indicam que 

populações de baixa renda frequentemente habitam locais com deficiência de 

infraestrutura, incluindo a escassez de áreas verdes, o que reforça suas carências e limita 

o acesso a espaços de lazer e convivência (Silva; Pereira, 2022). Esses fatores sugerem 

que indivíduos de baixa renda e escolaridade não apenas enfrentam desafios no mercado 

de trabalho, mas também possuem acesso limitado a áreas verdes, o que pode impactar 

negativamente seu bem-estar e qualidade de vida. 

Outro ponto de destaque é a relação entre a pós-graduação completa e o 

empreendedorismo. Cerca de 45% dos indivíduos com esse nível educacional atuam 

como empregadores ou empresários, indicando que uma maior qualificação pode levar a 

iniciativas de negócios próprios e a uma busca por autonomia profissional. Estudos 

anteriores apontam que a pós-graduação amplia não apenas as oportunidades salariais, 

mas também o desenvolvimento de habilidades empreendedoras e de inovação 

(SEBRAE, 2020). 

No contexto geral, os dados evidenciam a importância da educação como fator 

determinante para o tipo de ocupação alcançada. Indivíduos com maior escolaridade 

tendem a ocupar posições mais estáveis e com melhores remunerações, enquanto aqueles 
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com baixa escolaridade enfrentam desafios relacionados à informalidade e à falta de 

oportunidades. Políticas públicas voltadas para qualificação profissional e inclusão social 

podem contribuir para reduzir essas disparidades e fomentar o desenvolvimento 

econômico sustentável. 

 

4.2.1.13 Renda 

 

A faixa de remuneração mensal é uma variável importante para entender o 

comportamento ecológico, pois está diretamente relacionada ao poder aquisitivo dos 

indivíduos e à sua capacidade de acessar produtos e serviços sustentáveis. Pessoas com 

maior poder aquisitivo tendem a ter mais opções para adotar práticas sustentáveis, como 

escolher produtos orgânicos ou participar de atividades de ecoturismo. No entanto, a 

renda não é o único fator que define o comportamento ecológico, pois indivíduos de 

diferentes faixas de renda podem engajar-se de maneiras distintas em práticas 

sustentáveis, conforme apresentado no Gráfico 10. 

 

Gráfico 10 – Distribuição de faixa de renda 

 
Fonte: Elaboração própria com base nos resultados da pesquisa de campo (2024) 

 

De acordo com os dados do Gráfico 10, a maior parte dos entrevistados (40%) se 

encontra na faixa de renda de 1 a 2 salários mínimos, refletindo a realidade da maioria da 

população brasileira. Nesse contexto, orçamentos limitados podem restringir o acesso a 

espaços de lazer que adotam práticas ecológicas, uma vez que essas iniciativas podem 

envolver custos adicionais para os visitantes (IPEA, 2021). 
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Por outro lado, 25% dos participantes estão na faixa de 3 a 5 salários mínimos, o 

que sugere um público com maior capacidade de investimento em soluções sustentáveis, 

como o consumo de produtos e serviços ecológicos e a participação em programas de 

turismo responsável (Dolnicar; Leisch, 2008). 

No entanto, indivíduos com maior renda, como aqueles que ganham de 5 a 10 

salários mínimos (74 ocorrências) ou de 10 a 20 salários mínimos (42 ocorrências), têm 

maior acesso a produtos ecológicos e serviços sustentáveis e procuram os mesmos 

lugares de lazer verde. Isso inclui o turismo ecológico, que pode envolver destinos que 

priorizam a preservação ambiental, como ecoturismo, turismo de aventura e turismo com 

foco na conservação da natureza (Baker et al., 2003). Com maior capacidade financeira, 

os turistas podem escolher destinos que oferecem experiências mais alinhadas com seus 

valores ecológicos, como a visita a áreas de preservação ambiental ou a escolha por 

acomodações que adotam práticas sustentáveis, como o uso de energias renováveis e a 

redução do desperdício (Gössling et al., 2009). 

Além disso, pessoas com maior poder aquisitivo podem estar mais propensas a 

adotar práticas sustentáveis no seu consumo diário, como a escolha por produtos eco-

friendly, produtos locais ou orgânicos, que, embora possam ter um custo mais alto, são 

vistos como uma opção mais responsável do ponto de vista ambiental (Kollmuss; 

Agyeman, 2002). 

Indivíduos com rendas mais baixas, como aqueles que ganham até 1 salário 

mínimo (50 ocorrências) ou de 1 a 2 salários mínimos (50 ocorrências), podem não ter 

acesso a produtos e serviços sustentáveis caros, mas isso não significa que não possam 

adotar práticas ecológicas. Muitas vezes, esse grupo pode adotar comportamentos 

ecológicos de maneira diferente, como escolher destinos turísticos que ofereçam 

benefícios diretos para a comunidade local e para a preservação ambiental, sem que o 

custo seja necessariamente mais alto. 

Indivíduos de faixas de renda mais baixas podem estar mais focados em práticas 

que envolvem a redução do impacto ambiental sem custos adicionais, como a 

participação em programas de turismo comunitário ou sustentável que favoreçam a 

conservação local e a inclusão social (Stern, 2000). Além disso, os turistas com menor 

poder aquisitivo podem estar mais preocupados com questões relacionadas à justiça 

social, o que pode se traduzir na escolha de opções de turismo que gerem benefícios para 

as comunidades locais e que promovam o turismo sustentável. 



211 
 

  

Embora as maiores taxas de pobreza econômica no Brasil estarem as regiões 

Norte e Nordeste, de onde a maioria dos entrevistados procederam, e o que pode ser 

corroborado pelos salários baixos de 40% dos participantes, a procura de lazer verde 

pelos trabalhadores de baixa renda pode indicar que os naturais dessas duas regiões são 

bem conscientes do dilema socioambiental da Amazônia e, consequentemente, abraçam 

lazer sustentável de base comunitária.  

Além disso, essa demanda pode ser em função do próprio tecido cultural e sua 

relação intrínseca com a natureza da região.  No tocante Amazônico, além de educação, 

escolarização24 e renda, a demanda de turismo ecológico pela população de baixa renda 

dessas duas regiões do Brasil pode ser em função de valores ecológicos enraizados na 

convivência, cultura e relação histórica com a natureza. 

No contexto amazônico, os dados sugerem que, embora indivíduos com maior 

renda tenham mais acesso a produtos e serviços sustentáveis, aqueles com menor renda 

também podem contribuir para a sustentabilidade por meio de escolhas e comportamentos 

conscientes. Portanto, é essencial considerar estratégias de educação ambiental e inclusão 

social para incentivar práticas sustentáveis em todas as faixas de renda. 

 

4.2.1.14 Renda x situação atual de trabalho 

 

A relação entre renda e situação de trabalho é um dos principais indicadores da 

estrutura socioeconômica de uma população. No Brasil, a forma de inserção no mercado 

de trabalho impacta diretamente os níveis de renda, o acesso a benefícios trabalhistas e a 

estabilidade financeira. Enquanto o emprego formal oferece maior segurança e 

previsibilidade salarial, a informalidade e o desemprego expõem os trabalhadores a 

condições mais precárias e instabilidade econômica (IPEA, 2021). Dados do IBGE 

(2022) indicam que cerca de 40% da força de trabalho brasileira atua no mercado 

informal, o que reforça os desafios enfrentados por essa parcela da população em termos 

de segurança financeira e proteção social. 

 
24 Embora os termos educação e escolarização sejam frequentemente utilizados como sinônimos, é 

importante diferenciá-los. Educação refere-se a um processo formativo mais amplo, que pode ocorrer em 

diversos contextos — formais, informais e não formais — e envolve a constituição de valores, atitudes e 

saberes, inclusive os oriundos da convivência comunitária e das relações com o ambiente natural. Já a 

escolarização diz respeito ao processo sistematizado de ensino formal, desenvolvido em instituições 

escolares. De acordo com Saviani (2008), a escolarização é uma forma específica de educação mediada por 

práticas pedagógicas intencionais, voltadas à assimilação crítica do conhecimento historicamente 

acumulado. No contexto amazônico, valores ecológicos e práticas sustentáveis muitas vezes são aprendidos 

fora da escola, no cotidiano das comunidades, por meio da experiência direta com o território e da 

transmissão oral entre gerações. 
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O Gráfico 11 ilustra a distribuição das faixas de renda de acordo com diferentes 

categorias de ocupação, permitindo uma análise detalhada dos padrões salariais em cada 

grupo. Pesquisas indicam que a renda dos trabalhadores formais tende a ser mais estável, 

enquanto os trabalhadores informais e desempregados enfrentam maiores oscilações e 

vulnerabilidades econômicas (Barros; Mendes, 2020).  

Além disso, a relação entre renda e estabilidade no emprego pode influenciar o 

acesso a bens e serviços, como educação, saúde e lazer sustentável, o que reforça a 

importância de estratégias voltadas para a qualificação profissional e a inclusão produtiva 

(Dolnicar; Leisch, 2008). 

Compreender essas disparidades é essencial para o desenvolvimento de políticas 

públicas eficazes, focadas na formalização do trabalho, no incentivo ao 

empreendedorismo e no fortalecimento de programas de qualificação profissional. Essas 

iniciativas podem contribuir para a melhoria da renda, a redução das desigualdades e o 

aumento da resiliência econômica da população (Souza; Lima, 2019). 

 

Gráfico 11 – Distribuição da Situação de Trabalho x Faixa de Renda 

 
Fonte: Elaboração própria com base nos resultados da pesquisa de campo (2024) 

 

A análise da relação entre situação de trabalho e faixa de renda revela padrões 

significativos que refletem a realidade socioeconômica da população. De acordo com os 

dados apresentados, observa-se que a maior parte dos empregados com carteira assinada 

(CLT) se concentra na faixa de renda de 1 a 2 salários mínimos (40%), enquanto 35% 

estão na faixa de 2 a 3 salários mínimos. Esse cenário evidencia que, embora o vínculo 
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formal de emprego ofereça segurança e benefícios trabalhistas, a remuneração ainda se 

mantém em níveis moderados, refletindo as tendências salariais do mercado brasileiro 

(IBGE, 2022). 

No caso dos empregados sem carteira assinada, a distribuição de renda se 

apresenta de forma mais preocupante, com 50% desses trabalhadores recebendo até 1 

salário mínimo, e apenas 20% situando-se na faixa de 1 a 2 salários mínimos. Esse dado 

confirma as dificuldades enfrentadas por trabalhadores informais, que frequentemente 

lidam com baixos salários, ausência de benefícios e vulnerabilidade econômica (IPEA, 

2021). A informalidade, que representa uma parcela expressiva do mercado de trabalho 

brasileiro, tem sido uma preocupação constante para a formulação de políticas públicas 

que visam à inclusão desses trabalhadores no sistema formal (Barros; Mendes, 2020). 

Entre os empregadores e empreendedores, verifica-se uma distribuição mais 

equilibrada, com 30% deles ganhando entre 5 a 10 salários mínimos, e uma parcela 

significativa de 20% alcançando a faixa de 10 a 20 salários mínimos, o que indica um 

potencial de geração de riqueza e crescimento financeiro nesse segmento. Essa tendência 

está alinhada com pesquisas do SEBRAE (2021), que destacam a importância do 

empreendedorismo como motor do desenvolvimento econômico e da mobilidade social. 

Os servidores públicos, por sua vez, apresentam um perfil de renda mais estável, 

com a maioria (45%) na faixa de 3 a 5 salários mínimos, refletindo a estrutura salarial 

oferecida pelo setor público. A estabilidade empregatícia e os benefícios oferecidos a essa 

categoria fazem dela uma opção atrativa para muitos trabalhadores, especialmente 

aqueles com níveis mais altos de escolaridade (Souza; Lima, 2019). 

Já os profissionais liberais mostram uma ampla variação nas faixas de renda, com 

40% situando-se entre 2 a 3 salários mínimos, e outros 30% alcançando 5 a 10 salários 

mínimos, o que sugere que a renda nessa categoria está fortemente atrelada à experiência, 

qualificação e rede de contatos. Esse grupo também tende a ser mais resiliente às 

flutuações econômicas, uma vez que muitos deles atuam em setores de alta demanda, 

como saúde e tecnologia (Nogueira, 2020). 

Por fim, a categoria dos que não trabalham tem uma presença expressiva na faixa 

de renda mais baixa, com 60% deles vivendo com até 1 salário mínimo, o que demonstra 

a vulnerabilidade financeira dessa população. Essa realidade reforça a necessidade de 

programas sociais e de qualificação profissional para a inclusão dessas pessoas no 

mercado de trabalho (Barbosa et al., 2021). 
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A análise dos dados reforça a correlação entre a situação de trabalho e o nível de 

renda, evidenciando que o emprego formal tende a proporcionar melhores condições 

financeiras, enquanto a informalidade e o desemprego resultam em maiores desafios 

econômicos. Os dados sugerem a necessidade de políticas públicas voltadas para a 

formalização do trabalho, o fomento ao empreendedorismo e a qualificação profissional 

como estratégias essenciais para a melhoria da renda e da qualidade de vida da 

população. 

4.3 Perfil da amostra segundo os valores de Schwartz 

A teoria dos valores humanos de Schwartz é um modelo utilizado para 

compreender os princípios e as motivações que orientam as ações e decisões dos 

indivíduos em diversas esferas da vida (Schwartz, 1992), incluindo o comportamento 

ambiental. De acordo com Schwartz (1992), os valores são conceitos abstratos que guiam 

as ações dos indivíduos, refletindo suas preferências e suas intenções em relação ao 

mundo. Ele propôs um sistema de valores humanos universalmente aplicável, com 10 

tipos motivacionais fundamentais, que estão agrupados em quatro dimensões principais: 

abertura à mudança, autossuperação, conservação e transcendência. 

No contexto da sustentabilidade e do comportamento ecológico, os valores 

motivacionais desempenham um papel crucial ao influenciar as atitudes das pessoas em 

relação à preservação ambiental e à promoção de práticas sustentáveis. Para o turismo, 

especialmente, os valores de universalismo, benevolência e conformidade têm se 

mostrado particularmente relevantes, uma vez que estão diretamente relacionados à 

conscientização ambiental, à justiça social e ao respeito por culturas e ecossistemas 

diversos (Schwartz, 1992; Stern et al., 1999). 

Neste estudo, procuramos analisar os valores motivacionais dos turistas que 

visitam destinos da Amazônia Legal, a fim de compreender como esses valores 

influenciam os comportamentos ecológicos e as escolhas em relação ao turismo 

sustentável. Os valores foram categorizados conforme os tipos motivacionais de 

Schwartz, e as ocorrências dos valores foram analisadas com base nas respostas obtidas 

dos participantes da pesquisa. 

Os resultados indicam que, entre os 10 tipos de valores, alguns se destacam em 

termos de prevalência. O valor de segurança, que representou 28,77% das ocorrências, 

reflete uma forte preocupação com estabilidade, saúde e ordem, características 

frequentemente associadas à necessidade de preservação do ambiente e da sociedade. Por 
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outro lado, o valor de universalismo (16,48% das ocorrências) evidencia um 

compromisso com a justiça social e a proteção ambiental, fatores que são essenciais para 

a construção de um turismo sustentável. 

A seguir, apresentamos a análise detalhada de cada valor motivacional, com base 

nas ocorrências e porcentagens, e como esses valores influenciam o comportamento dos 

turistas em relação à sustentabilidade, à conservação ambiental e à responsabilidade 

social, conforme o Gráfico 12. 

 
      Gráfico 12 – Tipo motivacional de valores 

 
           Fonte: Elaboração própria com base nos resultados da pesquisa de campo (2024) 

 

A análise dos valores motivacionais dos turistas que visitam a Amazônia Legal 

revela a importância das dimensões de Schwartz na compreensão dos comportamentos e 

escolhas relacionadas ao turismo sustentável. A predominância dos valores de segurança 

e universalismo sugere que os visitantes desses destinos possuem uma forte preocupação 

com a preservação ambiental, a estabilidade social e o respeito à diversidade cultural 

(Schwartz, 1992; Stern et al., 1999). 

Além disso, os valores analisados destacam o papel das motivações individuais na 

adoção de práticas mais responsáveis e sustentáveis, evidenciando a necessidade de 

estratégias que promovam o engajamento dos turistas em ações de conservação e turismo 

de baixo impacto ambiental. Segundo Steg et al. (2014), valores como universalismo e 

benevolência estão diretamente associados a comportamentos pró-ambientais, pois 

refletem a preocupação com o bem-estar coletivo e com a proteção dos recursos naturais. 
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A valorização de aspectos como segurança, universalismo e benevolência reforça 

a importância de desenvolver políticas e iniciativas que alinhem as experiências turísticas 

à ética da sustentabilidade e à proteção dos ecossistemas locais (Dolnicar; Leisch, 2008). 

Estudos apontam que turistas que compartilham valores relacionados à autossuperação e 

à abertura à mudança tendem a ser mais receptivos a práticas sustentáveis, desde que 

tenham informações adequadas sobre os impactos ambientais de suas decisões 

(Kollmauss; Agyeman, 2002). 

Dessa forma, os resultados apresentados não apenas contribuem para o 

entendimento do perfil motivacional dos turistas na Amazônia Legal, mas também 

servem como referência para gestores públicos, empreendedores e formuladores de 

políticas que buscam fomentar um turismo cada vez mais sustentável e alinhado às 

demandas globais por práticas ambientalmente responsáveis. O conhecimento sobre os 

valores motivacionais dos turistas pode ser um instrumento valioso para a criação de 

experiências turísticas que promovam a conservação ambiental, o desenvolvimento social 

e a valorização da cultura local (UNWTO, 2020). 

 

4.3.1 Poder  

 

A baixa ocorrência de 1,68% do valor Poder entre os turistas da pesquisa sugere 

que este grupo não está fortemente motivado por desejos de status social, autoridade ou 

controle sobre recursos e pessoas. De acordo com a Teoria dos Valores Humanos de 

Schwartz (1992), o valor de poder está associado à busca por prestígio, controle social e 

influência, aspectos que, em contextos mais tradicionais de consumo e status, podem ser 

significativos. No entanto, em um cenário de turismo sustentável da região amazônica, 

essa baixa incidência indica uma possível orientação mais altruísta e coletiva entre os 

participantes, diferente de outras formas de turismo mais eurocêntrico. 

Isso significa que, no contexto ecológico e de turismo sustentável, os turistas estão 

mais propensos a adotar atitudes voltadas para a preservação, a colaboração e a 

consciência ambiental, em vez de um comportamento centrado na dominação de recursos 

naturais ou no prestígio social derivado de suas escolhas. A pesquisa sugere que esse 

público tende a valorizar mais a experiência, a conexão com a natureza e o impacto 

positivo nas comunidades locais, ao invés de priorizar aspectos relacionados ao status e à 

influência pessoal. 



217 
 

  

Essa interpretação está alinhada com estudos anteriores, como os de Stern et al. 

(1999), que apontam que turistas ambientalmente conscientes costumam priorizar valores 

de universalismo e benevolência, em detrimento de valores relacionados ao poder e ao 

hedonismo. Além disso, Baker et al. (2003) destacam que consumidores sustentáveis 

geralmente possuem motivações mais intrínsecas, como o bem-estar coletivo e a 

responsabilidade social, o que corrobora os achados da pesquisa. 

Portanto, a baixa relevância do valor Poder entre os turistas da pesquisa reforça a 

hipótese de que esse grupo possui uma inclinação maior para comportamentos pró-

ambientais e socialmente responsáveis, demonstrando uma preferência por práticas de 

turismo sustentável baseadas na valorização do meio ambiente e na equidade social. 

 

4.3.2 Realização  

 

A presença de 10,6% do valor Realização entre os turistas da pesquisa indica que 

um número significativo de participantes busca alcançar metas pessoais e obter sucesso 

por meio de suas experiências de turismo. De acordo com a Teoria dos Valores Humanos 

de Schwartz (1992), a Realização está associada ao desejo de demonstrar competência e 

atingir objetivos que reforcem o senso de autoestima e eficácia pessoal. 

No contexto do turismo sustentável, isso sugere que os turistas enxergam suas 

viagens como uma oportunidade para concretizar suas aspirações relacionadas à 

conscientização ambiental, ao crescimento pessoal e à responsabilidade social. Eles 

podem interpretar o turismo ecológico não apenas como uma experiência de lazer, mas 

como uma maneira de validar seus valores pessoais, contribuindo para causas ambientais 

e desenvolvendo e/ou fortalecendo uma identidade alinhada à sustentabilidade. 

Essa busca por realização pode estar ligada à vontade de adquirir novos 

conhecimentos sobre práticas sustentáveis, experimentar e/ou manter estilos de vida mais 

ecológicos e sentir que estão fazendo a diferença em termos de conservação ambiental e 

apoio às comunidades locais. Além disso, pode indicar que esses turistas consideram o 

turismo sustentável uma extensão de seu cotidiano, promovendo um senso de propósito e 

alinhamento com suas crenças ambientais e relação histórica com a natureza. 

Estudos como os de Dolnicar e Leisch (2008) apontam que indivíduos motivados 

pelo valor da realização tendem a se engajar em atividades que proporcionam um senso 

de propósito, como voluntariado ambiental, participação em iniciativas de ecoturismo e a 
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busca por experiências autênticas que reforcem sua identidade cultural e como cidadãos 

conscientes. 

Assim, a predominância do valor Realização entre os turistas da pesquisa 

demonstra que esse público percebe o turismo sustentável como uma forma de auto 

aperfeiçoamento, satisfação pessoal e alinhamento com objetivos de vida mais amplos, 

contribuindo ativamente para a preservação ambiental e a promoção do turismo 

responsável. 

4.3.3 Hedonismo  

 

A presença de 8,7% do valor Hedonismo entre os turistas da pesquisa indica que 

uma parcela considerável dos participantes busca prazer e gratificação pessoal em suas 

experiências turísticas. De acordo com a Teoria dos Valores Humanos de Schwartz 

(1992), o hedonismo está associado à busca de sensações prazerosas, satisfação e bem-

estar imediato, refletindo uma motivação centrada no prazer e na vivência de momentos 

agradáveis. 

No contexto do turismo sustentável, essa ocorrência sugere que os turistas 

valorizam experiências ecológicas que proporcionam entretenimento e satisfação pessoal, 

como o contato com a natureza, aventuras ao ar livre e atividades de lazer que promovam 

o bem-estar físico e emocional. Diferente da ideia de que o turismo sustentável é 

exclusivamente focado em responsabilidade ambiental e social, a presença do hedonismo 

indica que os turistas não estão dispostos a abrir mão do prazer e da diversão ao escolher 

opções mais sustentáveis. 

A busca por experiências emocionantes e prazerosas pode se manifestar em 

atividades como trilhas em meio à natureza, passeios de barco por áreas de conservação, 

gastronomia local e imersão em culturas tradicionais, onde o prazer sensorial e o 

envolvimento pessoal estão alinhados com práticas sustentáveis. Dessa forma, os turistas 

combinam a busca por bem-estar com o desejo de contribuir para a preservação do meio 

ambiente. 

Pesquisa realizada por Weaver e Lawton (2017) aponta que o turismo sustentável 

pode ser atrativo quando incorpora elementos de prazer e lazer, mostrando que a 

sustentabilidade e a gratificação pessoal não precisam ser mutuamente excludentes. Além 

disso, Dolnicar et al. (2015) destacam que a introdução de elementos hedonistas em 

produtos e serviços turísticos sustentáveis pode aumentar sua atratividade e aceitação por 

um público mais amplo. 
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Portanto, a presença do hedonismo entre os turistas da pesquisa sugere que eles 

estão em busca de uma experiência que equilibre o prazer pessoal com práticas 

ecológicas responsáveis, demonstrando que o turismo sustentável pode ser uma escolha 

atraente mesmo para aqueles motivados por gratificação e lazer. 

 

4.3.4 Estimulação 

 

A presença de 4,2% do valor Estimulação entre os turistas da pesquisa indica que, 

embora haja um interesse por excitação e novas experiências, esse desejo não é 

predominante entre os participantes. De acordo com a Teoria dos Valores Humanos de 

Schwartz (1992), a estimulação está relacionada à busca por desafios, novidades e 

sensações intensas, refletindo uma motivação voltada para a exploração de experiências 

desconhecidas e envolventes. 

No contexto do turismo sustentável, essa ocorrência sugere que, embora os 

turistas demonstrem interesse por atividades inovadoras e experiências que desafiem suas 

percepções, esse fator não é a principal força motriz por trás de suas escolhas de viagem. 

Eles podem valorizar a descoberta de novos ambientes naturais e práticas de turismo 

ecológico, como trilhas, observação da fauna e imersão em culturas locais, mas sem 

necessariamente priorizar a aventura extrema ou a busca incessante por estímulos 

desconhecidos. 

A modesta presença desse valor pode indicar que os turistas da pesquisa tendem a 

preferir experiências sustentáveis mais planejadas e confortáveis, com foco na 

conscientização e no aprendizado ambiental, em vez de aventuras intensas ou 

imprevistas. Esse comportamento está alinhado com a pesquisa de Weaver e Lawton 

(2017), que apontam que o turismo sustentável atrai públicos que buscam equilíbrio entre 

aprendizado, conservação e lazer, em vez de adrenalina e novidades constantes. 

Ainda assim, a estimulação desempenha um papel importante na atratividade de 

produtos turísticos sustentáveis, especialmente entre públicos mais jovens ou aventureiros 

que desejam explorar destinos pouco convencionais ou participar de práticas de turismo 

regenerativo e de aventura (Dolnicar; Leisch, 2008). 

Assim, a presença de 4,2% de estimulação sugere que, embora os turistas 

busquem experiências novas e emocionantes, eles provavelmente priorizam outros 

valores, como segurança, realização pessoal e bem-estar, ao escolher atividades de 

turismo sustentável. 
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4.3.5 Afeto  

 

A presença de 5,9% do valor Afeto entre os turistas da pesquisa indica que uma 

parcela dos participantes busca estabelecer conexões emocionais significativas durante 

suas experiências turísticas. De acordo com a Teoria dos Valores Humanos de Schwartz 

(1992), o afeto está relacionado ao desejo de criar e manter laços emocionais profundos, 

sejam eles com outras pessoas, comunidades ou o ambiente ao redor. 

No contexto do turismo sustentável, essa ocorrência sugere que os turistas 

valorizam experiências que lhes permitam interagir de forma significativa com as 

comunidades locais, com a cultura do destino e com a natureza de maneira mais sensível 

e afetiva. Esse público pode se interessar por atividades que promovam a troca cultural, a 

empatia e a sensação de pertencimento, como vivências em comunidades tradicionais, 

práticas de turismo de base comunitária e experiências sensoriais que envolvam contato 

direto com a biodiversidade local. 

Essa motivação indica que o turismo sustentável não é visto apenas como uma 

oportunidade de aprendizado ou aventura, mas também como uma forma de 

enriquecimento pessoal e relacional. Os turistas que priorizam o afeto podem buscar 

atividades que promovam o acolhimento, a interação humana autêntica e o 

desenvolvimento de laços interpessoais, alinhando-se a práticas de turismo responsável 

que valorizam o respeito e a inclusão social. 

Pesquisa de Moscardo (2008) aponta que experiências de turismo baseadas em 

conexões emocionais podem gerar impactos duradouros, contribuindo para um maior 

comprometimento dos turistas com a conservação ambiental e o desenvolvimento 

sustentável. Além disso, Dolnicar et al. (2015) sugerem que a conexão emocional com os 

destinos pode fortalecer o engajamento dos turistas em práticas sustentáveis a longo 

prazo. 

Assim, a presença do valor Afeto entre os turistas pesquisados sugere que eles 

estão interessados em mais do que apenas uma experiência recreativa; eles procuram 

momentos que criem impacto emocional, tanto com as pessoas quanto com o meio 

ambiente. Esse aspecto pode ser explorado no desenvolvimento de produtos turísticos que 

enfatizem a hospitalidade, o envolvimento comunitário e a sustentabilidade afetiva. 
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4.3.6 Universalismo  

 

A presença de 16,5% do valor Universalismo entre os turistas da pesquisa indica 

que esse é o valor mais predominante entre os tipos motivacionais analisados. De acordo 

com a Teoria dos Valores Humanos de Schwartz (1992), o universalismo está associado à 

valorização da igualdade, da justiça social e do respeito pela natureza, refletindo uma 

forte preocupação com o bem-estar coletivo e a preservação ambiental. 

Esse alto percentual sugere que os turistas da pesquisa possuem uma forte 

orientação para princípios ecológicos e sociais, o que é fundamental para o 

comportamento sustentável. Eles demonstram maior sensibilidade às questões ambientais 

e sociais, priorizando destinos e atividades que estejam alinhados com práticas 

sustentáveis e de inclusão social. Além disso, a identidade cultural da Amazônia está 

profundamente conectada à relação com a natureza, o que se reflete na marca intrínseca 

da região como um território de biodiversidade, saberes tradicionais e sustentabilidade. 

Turistas com forte identificação com o valor de universalismo tendem a escolher 

experiências que envolvam a conservação do meio ambiente, o respeito às culturas locais 

e o apoio a iniciativas de turismo de base comunitária (Schwartz, 1992; Stern et al., 

1999). Essa conexão não apenas fortalece o compromisso com a preservação ambiental, 

mas também impulsiona a valorização das práticas culturais amazônicas, reforçando a 

importância do turismo como ferramenta para o desenvolvimento sustentável e para a 

proteção do patrimônio natural e imaterial da região (UNWTO, 2020; Kollmauss; 

Agyeman, 2002). 

Esse resultado está alinhado com o estudo anterior de Stern et al. (1999), que 

apontam que o universalismo é um dos principais impulsionadores do comportamento 

pró-ambiental. Pessoas que valorizam esse princípio geralmente buscam informações 

sobre a sustentabilidade dos destinos, evitam atividades que possam prejudicar o meio 

ambiente e preferem empresas turísticas que adotam práticas responsáveis, como o uso 

eficiente de recursos naturais e o respeito aos direitos das comunidades locais. 

Além disso, a presença elevada do universalismo indica que esses turistas podem 

ser mais receptivos a campanhas de conscientização ambiental e mais propensos a 

participar de ações voluntárias e iniciativas de conservação durante suas viagens. A 

escolha por destinos que promovam a equidade social e a proteção ambiental, como 

parques ecológicos e projetos comunitários, é um reflexo da prioridade atribuída a esse 

valor. 
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Portanto, o alto percentual de turistas que se identificam com o universalismo 

reforça a necessidade de desenvolvimento de produtos turísticos que enfatizem práticas 

ecológicas, responsabilidade social e inclusão, garantindo que esses turistas possam 

alinhar suas experiências de viagem com seus valores e aspirações de sustentabilidade. 

 

4.3.7 Benevolência  

 

A presença de 9,8% do valor Benevolência entre os turistas da pesquisa indica 

uma moderada preocupação com o bem-estar coletivo e o desejo de contribuir para o 

benefício dos outros. De acordo com a Teoria dos Valores Humanos de Schwartz (1992), 

a benevolência está associada a comportamentos de cuidado, generosidade e preocupação 

com as necessidades das pessoas ao seu redor, refletindo uma motivação voltada para o 

apoio mútuo e a harmonia social. 

No contexto do turismo sustentável, essa ocorrência sugere que os turistas 

valorizam experiências que promovam a responsabilidade social e o impacto positivo nas 

comunidades locais. Eles estão mais inclinados a escolher destinos que adotam práticas 

éticas e inclusivas, como o turismo de base comunitária, que proporciona benefícios 

diretos às populações locais e contribui para a conservação ambiental. Esses turistas 

tendem a apoiar iniciativas que promovam o desenvolvimento sustentável das 

comunidades visitadas, como o consumo de produtos artesanais locais, a hospedagem em 

empreendimentos familiares e a participação em atividades de voluntariado durante as 

viagens. 

A benevolência também pode levar a uma maior conscientização sobre o impacto 

das ações individuais no meio ambiente e nas comunidades receptoras, motivando esses 

turistas a adotarem comportamentos responsáveis, como o respeito às normas ambientais, 

a valorização das tradições culturais locais e o incentivo ao turismo de baixo impacto. 

Estudos como os de Dolnicar e Leisch (2008) apontam que turistas com alta orientação 

para a benevolência tendem a demonstrar maior comprometimento com práticas de 

sustentabilidade e ações coletivas voltadas para a preservação dos destinos visitados. 

Além disso, a presença desse valor entre os turistas analisados pode indicar um 

interesse em experiências que promovam a conexão interpessoal, como interações 

autênticas com moradores locais e o aprendizado de práticas sustentáveis que possam ser 

replicadas em suas próprias comunidades. Esse perfil de turista vê o turismo não apenas 
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como uma forma de lazer, mas como uma oportunidade de contribuir positivamente para 

o mundo. 

Assim, o valor Benevolência, com sua ocorrência de 9,8%, demonstra que um 

número considerável de turistas está motivado por um senso de responsabilidade social e 

ambiental, buscando experiências que estejam alinhadas com práticas sustentáveis e que 

contribuam para um impacto positivo duradouro nas comunidades e no meio ambiente. 

 

4.3.8 Tradição  

 

A presença de 11,4% do valor Tradição entre os turistas da pesquisa indica uma 

forte valorização do respeito às práticas culturais, costumes e heranças locais. De acordo 

com a Teoria dos Valores Humanos de Schwartz (1992), a tradição está associada à 

aceitação e preservação de crenças, normas e comportamentos transmitidos de geração 

em geração, refletindo um desejo de continuidade cultural e respeito pelas raízes 

socioculturais. 

No contexto do turismo sustentável, essa ocorrência sugere que os turistas da 

pesquisa preferem destinos que preservam e promovem as culturas locais de maneira 

autêntica e responsável. Eles demonstram um interesse genuíno em vivenciar e aprender 

sobre práticas culturais tradicionais, como festivais, culinária típica, artesanato e modos 

de vida que estejam em harmonia com o meio ambiente. Esse comportamento está 

alinhado com o conceito de turismo cultural sustentável, que busca minimizar impactos 

negativos e valorizar o patrimônio cultural das comunidades receptoras. 

A valorização da tradição pode indicar que esses turistas escolhem destinos que 

oferecem experiências autênticas e que respeitam os modos de vida locais, contribuindo 

para a conservação do patrimônio cultural e incentivando práticas sustentáveis. Estudos 

como os de McKercher e Du Cros (2003) apontam que turistas que priorizam a tradição 

costumam se envolver mais profundamente com a cultura local e são mais propensos a 

adotar comportamentos respeitosos, como evitar práticas turísticas invasivas e apoiar 

iniciativas culturais locais. 

Além disso, a busca por experiências tradicionais pode refletir um desejo de 

conexão mais profunda com a natureza e com práticas sustentáveis associadas ao 

conhecimento tradicional. Muitas culturas locais possuem práticas de manejo sustentável 

dos recursos naturais que podem inspirar os turistas a adotarem comportamentos mais 

conscientes e responsáveis em suas próprias vidas. Esse perfil de turista tende a preferir 



224 
 

  

atividades que envolvem interação com comunidades locais, participação em oficinas 

culturais e vivências que promovem a valorização e o respeito pelo meio ambiente. 

Portanto, o valor Tradição, com uma ocorrência de 11,4%, demonstra que uma 

parcela significativa dos turistas pesquisados busca experiências que conciliam turismo e 

preservação cultural, enfatizando a importância do respeito, da autenticidade e da 

sustentabilidade nas suas escolhas de viagem. 

 

4.3.9 Conformidade  

 

A presença de 2,5% do valor Conformidade entre os turistas da pesquisa indica 

que esse valor tem uma representatividade relativamente baixa em comparação a outros 

valores motivacionais. De acordo com a Teoria dos Valores Humanos de Schwartz 

(1992), a conformidade está relacionada ao desejo de seguir normas sociais, evitar 

comportamentos disruptivos e manter a ordem social por meio da obediência às regras e 

expectativas estabelecidas. 

No contexto do turismo sustentável, essa baixa ocorrência sugere que os turistas 

pesquisados não estão necessariamente motivados por um desejo estrito de seguir regras 

impostas, mas sim por valores mais ativos e engajados, como universalismo e 

benevolência. Esses valores refletem uma abordagem mais consciente e voluntária em 

relação à preservação ambiental e ao impacto social positivo, indo além da simples 

conformidade com regulamentações. 

Esse perfil indica que os turistas preferem agir de acordo com seus princípios 

pessoais e convicções sobre sustentabilidade, em vez de apenas cumprir normas 

ambientais ou sociais. Isso pode estar diretamente relacionado à convivência no 

ecossistema amazônico, onde a relação com a natureza e a valorização da cultura local 

são aspectos fundamentais da experiência turística. Dessa forma, a sustentabilidade não é 

vista como uma obrigação regulatória, mas sim como uma prática intrínseca e 

naturalmente integrada à experiência na Amazônia, reforçando um engajamento 

voluntário e uma conexão genuína com o território e suas comunidades. 

A baixa relevância da conformidade pode significar que os turistas buscam 

experiências mais autênticas e flexíveis, que permitam uma conexão genuína com a 

natureza e as comunidades locais, sem a necessidade de imposições rígidas de conduta. 

Esse comportamento está alinhado com a ideia de que o turismo sustentável pode ser 
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mais eficaz quando baseado na conscientização e no engajamento voluntário, ao invés de 

restrições formais. 

Por outro lado, essa baixa incidência também pode sugerir um desafio para 

gestores de turismo sustentável, pois indica que a adesão espontânea às normas 

ambientais pode não ser uma prioridade para esses turistas. Assim, estratégias de 

sensibilização e educação ambiental devem focar em valores mais internalizados, como o 

respeito à biodiversidade, à cultura local e ao bem-estar coletivo, para promover um 

comportamento ecológico voluntário e duradouro. 

A pesquisa de Dolnicar e Leisch (2008) aponta que turistas motivados por valores 

de conformidade tendem a aderir mais facilmente a diretrizes ambientais quando há 

regulamentações claras e incentivos positivos, mas que sua influência isolada é menos 

eficaz do que valores mais proativos, como o universalismo. 

Portanto, a baixa presença do valor Conformidade entre os turistas analisados sugere que 

o comportamento ecológico desse público é impulsionado por motivações mais 

autônomas e engajadas, priorizando a busca por impacto positivo no meio ambiente e na 

sociedade, em vez de uma simples adesão a normas estabelecidas. 

 

4.3.10 Segurança  

 

A presença de 28,8% do valor Segurança entre os turistas da pesquisa indica que 

este é o valor mais predominante entre todos os tipos motivacionais analisados. De 

acordo com a Teoria dos Valores Humanos de Schwartz (1992), a segurança está 

associada ao desejo de estabilidade, ordem e proteção, tanto no nível pessoal quanto no 

coletivo, abrangendo aspectos físicos, sociais e ambientais. 

No contexto do turismo sustentável, esse alto percentual sugere que os turistas 

demonstram uma preocupação significativa com a preservação do meio ambiente e a 

busca por condições sustentáveis que garantam o bem-estar das comunidades locais e dos 

ecossistemas a longo prazo. Isso significa que esses turistas tendem a priorizar destinos 

que adotam práticas de conservação ambiental, gestão responsável dos recursos naturais e 

infraestrutura segura, garantindo não apenas sua proteção pessoal, mas também a 

segurança do planeta. 

A segurança, nesse caso, pode ser interpretada em um sentido mais amplo, 

abrangendo aspectos como a escolha de acomodações certificadas em sustentabilidade, 

transporte ecoeficiente, roteiros seguros em áreas protegidas e uma preocupação com a 
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mitigação de riscos ambientais, como desmatamento e mudanças climáticas. Turistas com 

esse perfil buscam destinos que ofereçam um ambiente seguro tanto para os visitantes 

quanto para as comunidades locais, reforçando a necessidade de políticas de turismo 

responsável e de infraestrutura ecológica bem gerida. 

Estudos como os de Weaver e Lawton (2017) indicam que turistas que priorizam a 

segurança são mais propensos a optar por destinos com infraestrutura confiável, 

informações claras sobre sustentabilidade e baixos impactos ambientais. Além disso, a 

segurança ambiental desempenha um papel fundamental na construção da experiência 

turística, influenciando a percepção de conforto, bem-estar e continuidade dos recursos 

naturais para futuras gerações. 

A prevalência do valor Segurança também pode refletir a preocupação dos turistas 

com a responsabilidade social, optando por destinos que garantam a segurança das 

comunidades locais por meio da geração de emprego, condições de trabalho dignas e um 

desenvolvimento sustentável que proporcione estabilidade econômica e ambiental. 

Assim, a forte presença do valor Segurança entre os turistas da pesquisa evidencia 

que esse público está altamente engajado em práticas que promovam o equilíbrio entre 

turismo e conservação ambiental. Eles buscam experiências que garantam a proteção do 

patrimônio natural e cultural, com foco na sustentabilidade de longo prazo e na 

preservação dos ecossistemas, o que reforça a necessidade de políticas públicas e 

empresariais que priorizem a segurança como um pilar fundamental do turismo 

sustentável. 

As porcentagens dos valores analisados revelam que segurança (28,8%) e 

universalismo (16,5%) são os principais motivadores entre os turistas da pesquisa, 

demonstrando uma forte orientação para a sustentabilidade, a equidade social e a 

preservação ambiental. A predominância desses valores indica que os turistas priorizam a 

estabilidade e a proteção dos recursos naturais, buscando destinos que promovam práticas 

responsáveis e sustentáveis. 

Além disso, valores como tradição (11,4%) e realização (10,6%) também 

apresentam representatividade significativa, sugerindo que os turistas não apenas desejam 

alcançar seus objetivos pessoais de forma sustentável, mas também valorizam o respeito e 

a preservação das culturas locais. Esses resultados indicam um público que busca 

equilíbrio entre desenvolvimento pessoal e a conexão com o patrimônio cultural dos 

destinos visitados. 
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Por outro lado, valores como estimulação (4,2%) e poder (1,7%) possuem menor 

expressividade, o que sugere que a busca por novas experiências e estímulos sensoriais 

marcantes, bem como o desejo de status e controle, não são fatores determinantes na 

escolha das atividades turísticas desse grupo. Essa baixa incidência reforça a ideia de que 

os turistas da pesquisa estão mais focados em experiências autênticas e conscientes, 

priorizando o impacto positivo sobre o meio ambiente e as comunidades locais. 

Dessa forma, o perfil dos turistas analisados reflete uma forte tendência em 

direção ao turismo sustentável, com ênfase na segurança, na preservação ambiental e no 

respeito às culturas locais, demonstrando uma abordagem consciente e responsável ao 

escolher seus destinos e atividades. 

 

4.4 Classificação dos perfis de turistas e escala de comportamento ecológico para o 

turismo sustentável  

 

A análise da Escala de Comportamento Ecológico para o Turismo Sustentável 

(ECETS) no contexto da pesquisa é fundamental para compreender como os valores 

motivacionais e as variáveis sociodemográficas influenciam as atitudes e práticas dos 

turistas em relação ao meio ambiente. A ECETS foi desenvolvida para avaliar o 

comportamento ecológico dos turistas em destinos turísticos, com base nos sete 

princípios do turismo sustentável definidos pela Organização Mundial do Turismo (OMT, 

2003).  

Com base nos percentuais alcançados para os critérios da ECETS, podemos 

analisar o comportamento dos turistas utilizando o modelo bidimensional dos quatro 

clusters. Esse modelo ajuda a entender a complexidade das escolhas dos turistas em 

relação ao turismo sustentável, agrupando-os de acordo com dois aspectos fundamentais: 

disposição para pagar mais (ou seja, a disposição para gastar mais por práticas 

sustentáveis) e valorização dos princípios de sustentabilidade. 

A definição dos intervalos utilizados na classificação dos perfis de turistas na 

Escala de Comportamento Ecológico para o Turismo Sustentável (ECETS) foi realizada 

com base na média e no desvio-padrão dos dados coletados. Essa abordagem estatística é 

amplamente reconhecida na literatura por permitir uma segmentação precisa e objetiva 

dos respondentes, garantindo uma interpretação confiável dos resultados (Field, 2013). 

A média representa o valor central das respostas dos participantes, refletindo a 

tendência geral do comportamento ecológico dos turistas. Já o desvio-padrão mede a 

dispersão dos dados em torno da média, ou seja, a variação das respostas dos 
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entrevistados em relação ao valor médio (Hair et al., 2010). Dessa forma, a utilização 

desses parâmetros estatísticos permite a identificação de diferentes níveis de engajamento 

com práticas sustentáveis, assegurando uma categorização coerente e baseada em 

evidências numéricas. A abordagem adotada garante que a categorização dos turistas 

esteja embasada em critérios objetivos, evitando vieses subjetivos na interpretação dos 

resultados (Field, 2013). 

De acordo com os resultados obtidos na pesquisa, para definir os intervalos dos 

perfis de turistas (Indiferentes, Conscientes, Sensíveis e Engajados), utilizou-se a 

metodologia baseada na média e no desvio padrão, que são medidas estatísticas 

fundamentais para compreender a distribuição dos dados. A média das pontuações dos 

critérios da Escala de Comportamento Ecológico para o Turismo Sustentável (ECETS) 

foi calculada como 4,07, utilizando a fórmula: 

 

Onde xi representa cada valor observado e n o número total de observações.  

O desvio padrão, que mede a dispersão dos dados em relação à média, foi obtido 

através da fórmula resultando em 0,71: 

 

A partir da média (x̅ = 4,07) e do desvio-padrão (s = 0,71) obtidos nos dados 

coletados, os intervalos de classificação dos perfis de turistas na Escala de 

Comportamento Ecológico para o Turismo Sustentável (ECETS) foram definidos com 

base em critérios estatísticos amplamente utilizados (Field, 2013; Hair et al, 2010). A 

metodologia consistiu em aplicar operações aritméticas envolvendo a média e múltiplos 

do desvio-padrão para delimitar os grupos, permitindo segmentar os turistas conforme 

seus níveis de engajamento com práticas sustentáveis. 

Contudo, é importante destacar que a ECETS possui uma escala de pontuação que 

varia de 1,00 a 6,00, sendo 1,00 o menor nível de comportamento ecológico (indicando 

ausência de práticas sustentáveis) e 6,00 o maior nível (representando forte engajamento 

com a sustentabilidade). Esse fator foi fundamental para ajustar os limites inferiores das 

categorias, garantindo que todos os possíveis escores fossem contemplados e que não 
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houvesse valores abaixo do limite mínimo da escala (Dolnicar; Leisch, 2008), conforme 

descrito abaixo: 

 

1. Turistas Indiferentes (1,00 a 2,65) 

a - Definição: Perfil que reúne turistas com escores muito abaixo da média, 

indicando baixa adesão a práticas sustentáveis. 

b - Cálculo com base na fórmula: 

x̅ - 2s = 4,07 – 2 (0,71) = 4,07 − 1,42 = 2,65  

c - Ajuste para a escala mínima: Embora o cálculo indicasse 2,65 como limite 

inferior, a escala ECETS inicia-se em 1,00. Portanto, o intervalo foi ajustado 

para começar em 1,00, abrangendo todas as pontuações possíveis abaixo do 

valor calculado (Dolnicar; Leisch, 2008; Hair et al., 2008). 

d - Intervalo final: 1,00 a 2,65 

e - Interpretação: Este grupo representa turistas com comportamento ecológico 

mínimo, pouco preocupados com práticas sustentáveis e com baixo 

engajamento ambiental. 

 

2. Turistas Conscientes (2,66 a 3,36) 

a - Definição: Perfil que inclui turistas com escores entre um e dois desvios-

padrão abaixo da média, que reconhecem práticas sustentáveis, mas não as 

aplicam de forma consistente. 

b - Cálculos: O limite inferior foi definido logo após o limite superior dos Turistas 

Indiferentes para evitar sobreposição:  

Limite inferior: 2,65 + 0,01 = 2,66 

Limite superior: x̅ - s = 4,07 − 0,71 = 3,36  

c - Intervalo final: 2,66 a 3,36 

d - Interpretação: Os Turistas Conscientes mostram algum grau de conhecimento 

sobre sustentabilidade, mas ainda não incorporaram essas práticas em suas 

escolhas turísticas de forma significativa. 

 

3. Turistas Sensíveis (3,37 a 4,78) 

a - Definição: Turistas situados dentro do intervalo médio, ou seja, entre um 

desvio-padrão abaixo e um acima da média, demonstrando compromisso 

moderado com práticas sustentáveis. 
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b - Cálculos: 

Limite inferior: x̅ - s = 4,07 − 0,71 = 3,36 (ajustado para 3,37 para evitar 

sobreposição) 

 Limite superior: x̅ + s = 4,07 + 0,71 = 4,78  

d - Intervalo final: 3,37 a 4,78 

e - Interpretação: Esse grupo representa a maioria dos turistas que já praticam 

ações sustentáveis, mas ainda podem ser incentivados a adotar comportamentos 

mais comprometidos. 

 

4. Turistas Engajados (4,79 a 6,00): 

a - Definição: Perfil formado por turistas com escores superiores à média somada 

ao desvio-padrão, indicando forte engajamento com práticas sustentáveis. 

b - Cálculo:  

x̅ + s = 4,07 + 0,71 = 4,78 (limite inferior ajustado para 4,79)  

c - Ajuste para a escala máxima: Como a pontuação máxima da ECETS é 6,00, o 

limite superior do grupo foi fixado nesse valor. 

d - Intervalo final: 4,79 a 6,00 

e - Interpretação: Refere-se a turistas que buscam ativamente minimizar seus 

impactos ambientais e apoiar práticas de turismo responsável, mesmo que 

isso exija maior esforço ou custo adicional. 

 

Essa abordagem estatística — baseada na média e no desvio-padrão — garante 

uma segmentação objetiva, permitindo identificar perfis de turistas com diferentes níveis 

de engajamento sustentável. Os ajustes realizados nos limites (como a utilização de casas 

decimais intermediárias e o arredondamento) visaram evitar sobreposições entre os perfis 

e assegurar uma classificação clara e precisa. 

Os ajustes nos limites dos perfis de turistas foram necessários para garantir tanto a 

consistência com a escala da Escala de Comportamento Ecológico para o Turismo 

Sustentável (ECETS) quanto para assegurar que a classificação fosse prática e 

representativa de todas as pontuações possíveis (Dolnicar; Leisch, 2008), que varia de 

1,00 a 6,00. Para respeitar a escala mínima de 1,00, o cálculo para o grupo dos Turistas 

Indiferentes indicava 2,65 como limite inferior; no entanto, como não há escores abaixo 

de 1,00, o intervalo foi ajustado para incluir todas as pontuações possíveis entre 1,00 e 

2,65. Para evitar sobreposição entre grupos, foram aplicados pequenos acréscimos de 
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0,01 aos limites inferiores dos grupos seguintes, assegurando que cada perfil apresentasse 

um intervalo exclusivo e bem definido (Field, 2013). Além disso, para respeitar a escala 

máxima de 6,00, o limite superior dos Turistas Engajados foi fixado nesse valor, 

conforme a pontuação máxima permitida pela ECETS (Miller et al., 2010). 

 

Tabela 2 – Classificação dos perfis de turistas e intervalos 

Perfil 
Fórmula 

base 
Cálculo 

Intervalo 

final 
Descrição 

Turistas 

Indiferentes 

 

x̅ - 2s 
4,07−2(0,71) =2,65 1,00 a 2,65 

Pouca ou 

nenhuma 

preocupação 

com práticas 

sustentáveis. 

Turistas 

Conscientes 

 

Entre x̅ - 2s e x̅ 

- s 

2,65 a 4,07 − 0,71 = 

3,36 
2,66 a 3,36 

Conhecem 

práticas 

sustentáveis, 

mas aplicam-

nas de forma 

limitada. 

Turistas Sensíveis 
Entre x̅ - s e  

x̅ + s 

3,36 a 4,07 + 0,71 = 

4,78 
3,37 a 4,78 

Praticam ações 

ecológicas 

moderadas, 

com potencial 

de avanço. 

Turistas Engajados x̅ + s 4,07+ 0,71 = 4,78 4,79 a 6,00 

Fortemente 

comprometidos 

com práticas de 

turismo 

sustentável. 

Fonte: Elaboração própria com base nos resultados da pesquisa de campo (2024) 

 

A classificação dos perfis de turistas na Escala de Comportamento Ecológico para 

o Turismo Sustentável (ECETS) foi realizada com base na média e no desvio padrão das 

respostas coletadas na pesquisa. Essa abordagem estatística permite identificar diferentes 

graus de engajamento sustentável entre os turistas e categorizá-los de forma precisa. 

Para a definição dos perfis, utilizaram-se os intervalos propostos na metodologia, 

conforme indicado abaixo: 

1. Turistas Indiferentes: 1,00 a 2,65  

2. Turistas Conscientes: 2,66 a 3,36  

3. Turistas Sensíveis: 3,37 a 4,78  

4. Turistas Engajados: 4,79 a 6,00  

Com base na distribuição dos dados da pesquisa, os escores dos turistas foram 

analisados e distribuídos dentro desses intervalos. A contagem de turistas em cada faixa 
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foi feita considerando o número total de respondentes, resultando nas seguintes 

proporções, conforme apresentado no Quadro 5. 

 

Quadro 5 – Percentual de turistas por perfil 

Perfil do turista Percentual (%) 

Turistas Sensíveis 64,1 

Turistas Conscientes 21,8 

Turistas Engajados 13,7 

Turistas Indiferentes 0,4 

Total 100 

Fonte: Elaboração própria com base nos resultados da pesquisa de campo (2024) 

 

Os percentuais ajustados garantem que a soma totalize 100%, corrigindo eventuais 

arredondamentos na distribuição inicial dos dados. 

A predominância do perfil de Turistas Sensíveis (64,1%) indica que a maioria dos 

turistas da pesquisa demonstra um compromisso moderado com práticas sustentáveis, 

adotando ações ecológicas, mas ainda necessitando de incentivos para maior 

engajamento. Os Turistas Conscientes (21,8%) apresentam interesse no turismo 

sustentável, porém não incorporam essas práticas de forma tão ativa. Já os Turistas 

Engajados (13,7%) são aqueles que possuem forte comprometimento com práticas 

sustentáveis, priorizando escolhas alinhadas à conservação ambiental e ao 

desenvolvimento social. Por fim, os Turistas Indiferentes (0,4%) representam uma 

parcela mínima da amostra, com baixa adesão a práticas ecológicas. 

Essa segmentação dos turistas fornece perspectivas para a formulação de 

estratégias de turismo sustentável, ajudando a adaptar políticas, incentivos financeiros e 

campanhas de conscientização de acordo com cada perfil identificado. 

Turistas Indiferentes (1,00 a 2,65) – 0,41 % dos entrevistados - pontuações que estão 

significativamente abaixo da média, indicando uma adesão mínima aos princípios de 

turismo sustentável. Esses turistas apresentam um comportamento pouco consciente em 

relação às práticas ecológicas e, muitas vezes, não demonstram interesse ou engajamento 

ativo na preservação ambiental (Dolnicar; Leisch, 2008). 

Turistas Conscientes (2,66 a 3,36) – 21,77 % dos entrevistados - representam aqueles 

que, apesar de possuírem conhecimento sobre práticas sustentáveis, não demonstram 

grande comprometimento na aplicação delas. A pontuação dentro desse intervalo sugere 
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que esses turistas precisam de estímulos adicionais para incorporar práticas ecológicas em 

suas escolhas turísticas (Miller et al., 2010). 

Turistas Sensíveis (3,37 a 4,78) – 64,11 % dos entrevistados - indicam um nível 

moderado de engajamento sustentável. Embora demonstrem ações relevantes em prol da 

sustentabilidade, ainda há espaço para melhorias e incentivos que facilitem sua 

participação ativa em práticas ecológicas (Weaver; Lawton, 2017). 

Turistas Engajados (4,79 a 6,00) – 13,71% dos entrevistados - perfis que apresentam um 

alto comprometimento com práticas sustentáveis, priorizando ações de preservação 

ambiental e apoio ao desenvolvimento social das comunidades locais. Esses turistas são 

motivados por valores como responsabilidade ambiental e justiça social, buscando 

experiências turísticas alinhadas a esses princípios (Schwartz, 1992; Stern et al., 1999). 

 

Tabela 3 – Critérios da ECETS 
Critérios Média 

Respeito à legislação vigente 4,13 

Garantia dos direitos das populações locais 0,00 

Conservação do meio ambiente natural e da biodiversidade 4,15 

Consideração ao patrimônio cultural e valores locais 4,21 

Estímulo ao desenvolvimento social e econômico dos destinos turísticos 3,94 

Garantia da qualidade dos produtos, processos e atividades 4,09 

Estabelecimento de planejamento e gestão responsável 4,07 

    

Média geral da experiência 4,07 

Fonte: Elaboração própria com base nos resultados da pesquisa de campo (2024) 

 

A utilização da média e do desvio-padrão como método de segmentação na 

análise da ECETS é uma prática amplamente recomendada na literatura científica por sua 

precisão e confiabilidade. Ela permite identificar padrões de comportamento dos turistas 

e elaborar intervenções direcionadas para promover um turismo mais sustentável e 

alinhado às necessidades do público-alvo. Estudos anteriores demonstram que essa 

abordagem facilita a compreensão das diferenças individuais e contribui para o 

desenvolvimento de ações eficazes de sensibilização e engajamento sustentável (IPEA, 

2018). 

Com base no resultado da Escala de Comportamento Ecológico para o Turismo 

Sustentável (ECETS), os turistas parecem se enquadrar no Tipo Sensível, com uma média 

de pontuação entre 3,37 a 4,78. Isso indica um comportamento ecológico moderado, ou 
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seja, os turistas possuem um certo compromisso com a sustentabilidade, mas ainda há 

espaço para maior engajamento e adoção de práticas mais consistentes em relação ao 

turismo sustentável. 

Os turistas desse grupo buscam atividades que respeitem o meio ambiente e os 

direitos das populações locais, mas podem não estar tão comprometidos com ações de 

maior custo ou que exijam esforços significativos. Embora estejam atentos aos princípios 

do turismo sustentável, podem ser mais sensíveis ao preço e procurar alternativas que 

ofereçam um bom custo-benefício. Além disso, preferem experiências que promovem o 

bem-estar da comunidade e a proteção ambiental, desde que essas opções não impliquem 

um preço mais elevado. 

Assim, no modelo bidimensional de valores e comportamento ecológico, os 

Turistas Sensíveis se enquadram na área intermediária, entre a baixa disposição para 

pagar mais e a moderada disposição para adotar práticas sustentáveis. Isso significa que 

eles reconhecem a importância do turismo sustentável, mas preferem pagar menos ou o 

mesmo preço por atividades que respeitam os princípios ecológicos e são turistas que 

buscam equilibrar suas preocupações com o meio ambiente com suas limitações 

financeiras, escolhendo experiências que ofereçam benefícios ecológicos sem que haja 

um grande ônus financeiro. 

Os resultados específicos desta pesquisa, como a segmentação dos turistas em 

clusters e os percentuais associados a cada perfil, oferecem diretrizes valiosas para ações 

práticas voltadas ao turismo sustentável. Por exemplo, os 13,71% de turistas 

“Engajados”, dispostos a investir em práticas que respeitam normas ambientais e 

promovem o desenvolvimento comunitário, representam uma oportunidade para 

estruturar pacotes turísticos que integrem educação ambiental e experiências imersivas. 

Por outro lado, os 64,1 % de turistas “Sensíveis” destacam a necessidade de criar 

incentivos financeiros, como descontos ou benefícios em atividades ecológicas, para 

superar barreiras econômicas e ampliar a adesão a práticas sustentáveis.  

Já os turistas “Indiferentes” demandam campanhas de conscientização específicas, 

que conectem experiências positivas de viagem com impactos ambientais e sociais 

tangíveis, aumentando seu engajamento com práticas ecológicas. Assim, os dados 

percentuais obtidos não apenas mapeiam comportamentos, mas também fundamentam 

estratégias de marketing, políticas públicas e ações educativas adaptadas às necessidades 

de cada perfil, maximizando o potencial transformador do turismo sustentável na 

Amazônia. 
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Os Turistas Sensíveis, 64,1 %, representam um grupo significativo que, embora 

consciente da necessidade de ações sustentáveis, ainda precisa de incentivos para se 

comprometer mais plenamente com o turismo sustentável. Sua disposição para adotar 

práticas ecológicas depende da acessibilidade econômica, sendo importante que as 

estratégias de gestão ambiental considerem esse perfil, de modo a fomentar maior 

engajamento e adesão a práticas mais sustentáveis. 

O grupo de Turistas Sensíveis, ao qual nossa amostra se enquadra, apresenta um 

comportamento moderado em relação à adoção de práticas sustentáveis. Esse grupo 

reconhece a importância das ações ecológicas, como a preservação da biodiversidade, 

respeito ao patrimônio cultural e apoio ao desenvolvimento social local, mas sua adesão 

depende principalmente de fatores econômicos. A sensibilidade ao preço é um fator 

determinante, sendo que esses turistas só optam por alternativas sustentáveis quando os 

custos não são mais altos do que os das opções convencionais. 

Em resumo, a pesquisa aponta que, apesar do reconhecimento da importância da 

sustentabilidade, os turistas sensíveis ainda exigem condições favoráveis de custo e 

acessibilidade para adotar práticas ecológicas de forma mais comprometida. Portanto, 

para o sucesso do turismo sustentável na Amazônia, é necessário um equilíbrio entre a 

conscientização ambiental e a oferta de opções que atendam às expectativas econômicas 

dos turistas, sem comprometer os princípios ecológicos. 

 

4.4.1 Classificação dos perfis de turistas com base nos critérios da ECETS 

A análise do Quadro 6 que apresenta a classificação dos perfis de turistas com 

base nos critérios da Escala de Comportamento Ecológico para o Turismo Sustentável 

(ECETS) revela informações significativas sobre o comportamento dos turistas em 

relação à sustentabilidade em destinos turísticos. 
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Quadro 6 – Classificação dos perfis dos turistas com base na ECETS 

Critérios 
 

Média 

das 

respostas 
 

Turistas 

Indiferentes 
 

Turistas 

Conscientes 
 

Turistas 

Sensíveis 
 

Turistas 

Engajados 
 

Respeito à 

legislação vigente 

 

4,13 1,0 a 2,65 2,66 a 3,36 3,37 a 4,78 4,78 a 6 

Garantia dos 

direitos das 

populações locais 

 

0,00 1,0 a 2,65 2,66 a 3,36 3,37 a 4,78 4,78 a 6 

Conservação do 

meio ambiente 

natural e da 

biodiversidade 

 

4,15 1,0 a 2,65 2,66 a 3,36 3,37 a 4,78 4,78 a 6 

Consideração ao 

patrimônio 

cultural e valores 

locais 

 

4,21 1,0 a 2,65 2,66 a 3,36 3,37 a 4,78 4,78 a 6 

Estímulo ao 

desenvolvimento 

social e 

econômico dos 

destinos 

 

3,94 1,0 a 2,65 2,66 a 3,36 3,37 a 4,78 4,78 a 6 

Garantia da 

qualidade dos 

produtos, 

processos e 

atividades 

 

4,09 1,0 a 2,65 2,66 a 3,36 3,37 a 4,78 4,78 a 6 

Estabelecimento 

de planejamento e 

gestão 

responsável 

 

 

4,07 

 

1,0 a 2,65 
2,66 a 3,36 3,37 a 4,78 

 

4,78 a 6 

Média geral da 

experiência 

 

 

4,07 

 

1,0 a 2,65 
2,66 a 3,36 3,37 a 4,78 

 

4,78 a 6 

Fonte: Elaboração própria com base nos resultados da pesquisa de campo (2024) 

 

A média geral dos critérios avaliados foi de 4,07, o que classifica a amostra 

predominantemente no perfil de “Turistas Sensíveis”, de acordo com os intervalos 

estabelecidos (3,37 a 4,78). Isso indica que os turistas demonstram um compromisso 

moderado com práticas sustentáveis, adotando ações ecológicas em suas experiências de 

viagem, mas ainda com espaço para melhorias, especialmente em termos de incentivos e 

acessibilidade a práticas sustentáveis. 

Esses critérios se enquadram no perfil “Turistas Sensíveis”, sugerindo que há uma 

adesão considerável às práticas sustentáveis, com uma inclinação positiva para um 

comportamento mais engajado. 
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Os critérios que apresentaram as maiores médias foram: 

 

1 Consideração ao patrimônio cultural e valores locais (4,21) – Esse resultado 

indica que os turistas valorizam e reconhecem a importância de respeitar as 

tradições culturais e os valores das comunidades visitadas. Isso sugere um alto 

interesse em práticas de turismo sustentável que promovam a identidade cultural 

local e incentivem o respeito às tradições. 

2 Conservação do meio ambiente natural e da biodiversidade (4,15) – Os turistas 

demonstram uma preocupação significativa com a preservação ambiental, o que 

indica uma alta conscientização sobre a necessidade de proteger os ecossistemas 

naturais e contribuir para práticas turísticas ecologicamente responsáveis. 

3 Respeito à legislação vigente (4,13) – A pontuação elevada demonstra que os 

turistas estão cientes das normas e regulamentações ambientais que regem os 

destinos turísticos e tendem a seguir essas diretrizes. 

 

O critério com menor pontuação foi: 

 

1 Garantia dos direitos das populações locais (0,00) – A ausência de pontuação 

nesse critério pode indicar uma lacuna significativa no conhecimento ou 

valorização dos direitos das comunidades locais pelos turistas. Esse resultado 

aponta para a necessidade de maior conscientização e ações de engajamento que 

promovam o turismo responsável, garantindo que as comunidades anfitriãs se 

beneficiem adequadamente das atividades turísticas. 

2 Estímulo ao desenvolvimento social e econômico dos destinos turísticos (3,94) – 

Embora essa pontuação esteja relativamente próxima da média geral, sugere que 

há uma necessidade de maior promoção do papel do turismo no fortalecimento da 

economia e no impacto positivo sobre as comunidades locais. 

 

Esses resultados indicam que, embora os turistas demonstrem preocupação com 

questões ambientais, há uma lacuna na conscientização sobre os impactos sociais e 

econômicos do turismo sustentável. 

 

De acordo com os valores estabelecidos na escala: 

 



238 
 

  

1 Turistas Engajados (4,78 a 6,00): Nenhum critério alcançou essa faixa, sugerindo 

que os turistas ainda não estão plenamente comprometidos com a adoção de 

práticas sustentáveis de forma consistente e voluntária.  

2 Turistas Sensíveis (3,37 a 4,78): A maioria dos critérios se enquadra nessa 

categoria, o que indica que os turistas demonstram interesse e prática moderada 

em relação à sustentabilidade, mas podem precisar de incentivos adicionais, como 

educação ambiental e políticas de conscientização. 

3 Turistas Conscientes (2,66 a 3,36): Nenhum critério se enquadra nessa categoria, 

o que sugere que os turistas não estão apenas cientes das práticas sustentáveis, 

mas já as incorporam de maneira significativa, ainda que não de forma plena. 

4 Turistas Indiferentes (1,00 a 2,65): O único critério que se encaixa nessa categoria 

é a garantia dos direitos das populações locais, o que reforça a necessidade de 

iniciativas para promover a inclusão social e a justiça econômica nos destinos 

turísticos. 

 

A análise da tabela revela que os turistas apresentam um comportamento 

sustentável moderado, com maior foco na conservação ambiental e no respeito às 

tradições culturais. No entanto, a baixa pontuação no critério de garantia dos direitos das 

populações locais sugere uma necessidade urgente de políticas públicas e ações 

educativas que reforcem a importância da justiça social e da participação comunitária no 

turismo sustentável. 
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CONSIDERAÇÕES, RECOMENDAÇÕES E IMPLICAÇÕES PARA FUTURAS 

PESQUISAS 

 

A Amazônia, como o maior bioma tropical do planeta e um dos mais 

significativos reguladores climáticos globais, desempenha um papel crucial nos esforços 

internacionais de conservação e mitigação das mudanças climáticas. O turismo 

sustentável na região não apenas promove a preservação de um ecossistema que abriga 

10% da biodiversidade mundial e absorve bilhões de toneladas de dióxido de carbono 

anualmente, mas também posiciona a Amazônia como um patrimônio natural e cultural 

da humanidade. No entanto, a região enfrenta ameaças como desmatamento, exploração 

desordenada e baixo desenvolvimento socioeconômico, exigindo soluções que aliem a 

preservação ambiental ao desenvolvimento local. 

Diante dessa importância global, esta pesquisa teve como objetivo central 

compreender a relação entre os valores individuais dos turistas e seus comportamentos 

ecológicos em destinos turísticos da Amazônia Legal, propondo e validando a Escala de 

Comportamento Ecológico para o Turismo Sustentável (ECETS), uma ferramenta 

inovadora que integra dimensões socioculturais e ambientais na análise do turismo 

sustentável.  

Apesar das limitações inerentes à pesquisa, como desafios logísticos e influências 

climáticas, as estratégias adotadas mitigaram potenciais riscos e garantiram a qualidade 

dos dados coletados. Ademais, a dimensão ética foi cuidadosamente respeitada, 

assegurando a confidencialidade dos participantes e o rigor no uso das informações 

obtidas. 

Apesar dessas limitações, os resultados revelaram que ao alinhar práticas turísticas 

com princípios de sustentabilidade, é possível gerar impactos positivos locais, regionais e 

globais, protegendo a floresta de ameaças como desmatamento e exploração desordenada, 

enquanto contribui para a educação ambiental de visitantes de todo o mundo. Este estudo 

reforça que iniciativas na Amazônia podem servir como modelo replicável, ampliando o 

engajamento global, regional e local em prol de uma agenda sustentável que reconhece o 

papel central das florestas tropicais na manutenção do equilíbrio climático e na 

sobrevivência das atuais e futuras gerações. 

Desse modo, a tese contribuiu de forma significativa para a ampliação do 

conhecimento teórico e empírico sobre o turismo sustentável no contexto amazônico, ao 

propor um modelo bidimensional para análise de comportamentos ecológicos 
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segmentando os turistas em quatro clusters; o que permitiu compreender diferentes níveis 

de engajamento e orientam estratégias direcionadas que conectem sustentabilidade, 

acessibilidade e educação ambiental: 

1 Engajados: demonstram alta predisposição para adotar práticas sustentáveis e 

valorizam a conservação ambiental e o desenvolvimento comunitário. 

2 Conscientes: compartilham preocupações ambientais, mas necessitam de 

estímulos adicionais para converter atitudes em ações concretas. 

3 Sensíveis: reconhecem a importância do turismo sustentável, mas enfrentam 

barreiras econômicas que limitam seu engajamento. 

4 Indiferentes: demonstram baixo comprometimento e exigem campanhas 

educativas e experiências que conectem sustentabilidade a benefícios tangíveis. 

 

Este modelo bidimensional reflete a complexidade das interações entre turistas, 

comunidades locais e o meio ambiente, considerando não apenas os impactos imediatos 

do turismo, mas também suas implicações a longo prazo para a preservação ambiental e o 

desenvolvimento socioeconômico regional. 

Além de refletir a complexidade das interações entre turistas e meio ambiente, 

esse modelo bidimensional se destaca pela originalidade ao integrar os valores humanos 

descritos por Schwartz às dimensões de benefícios e riscos percebidos no turismo 

sustentável. Ele não apenas oferece um panorama detalhado dos perfis de 

comportamento, mas também fornece subsídios práticos para gestores, comunidades e 

formuladores de políticas públicas no planejamento e execução de estratégias turísticas 

adaptadas às realidades amazônicas. 

Os valores individuais desempenham um papel central na formação de atitudes e 

comportamentos. O desenvolvimento desta pesquisa revelou que a compreensão dos 

valores humanos, como norteadores das escolhas e comportamentos, é essencial para 

promover práticas sustentáveis e compatíveis com a preservação ambiental e o bem-estar 

das comunidades locais. 

Nesse sentido, os valores influenciam tanto as escolhas conscientes quanto as 

inconscientes, mediando a relação entre as motivações intrínsecas e as ações em prol do 

meio ambiente. Na Amazônia, uma região caracterizada por antagonismos entre sua rica 

biodiversidade e seus baixos índices de desenvolvimento humano, os valores 

relacionados à proteção ambiental e à responsabilidade social emergem como ferramentas 
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fundamentais para mitigar os impactos negativos do turismo e promover práticas 

sustentáveis. 

No âmbito do turismo sustentável, a compreensão do comportamento ecológico se 

mostra essencial para avaliar os impactos das atividades turísticas nos destinos visitados. 

Embora os turistas muitas vezes demonstrem preocupação ambiental, essa atitude nem 

sempre se traduz em comportamentos sustentáveis.  

Esta pesquisa contribui para o debate sobre a sustentabilidade no turismo ao 

propor uma abordagem que combina a compreensão teórica dos valores humanos e a 

aplicação prática de princípios do desenvolvimento sustentável ressaltando a importância 

de instrumentos de medição como a Escala de Comportamento Ecológico (ECE) e a 

Escala do Novo Paradigma Ambiental (NEP), que permitem avaliar as dinâmicas 

comportamentais no contexto brasileiro. 

No entanto, os desafios persistem. A ausência de padronizações adaptadas à 

realidade local e a necessidade de maior investimento em educação ambiental limitam o 

potencial transformador das práticas turísticas sustentáveis. Por conseguinte, torna-se 

imprescindível a implementação de políticas públicas que incentivem o turismo 

consciente; promovam a justiça social e garantam a conservação ambiental. 

A Amazônia representa um ecossistema singular, cuja sustentabilidade depende 

de ações integradas entre governos, comunidades locais, turistas e setor privado. Investir 

em pesquisa interdisciplinar e colaborações internacionais pode gerar soluções 

inovadoras para os desafios socioambientais enfrentados pela região. 

A tese reforça a ideia de que o turismo sustentável pode ser uma ferramenta 

poderosa para promover transformações socioambientais na Amazônia Legal, desde que 

fundamentado em valores humanos que priorizem a preservação e a equidade. As 

próximas etapas incluem a ampliação dos estudos sobre comportamento ecológico e o 

desenvolvimento de práticas que engajem as comunidades locais e turistas em um 

compromisso conjunto pela sustentabilidade. 

A fundamentação epistemológica baseada nos paradigmas de Kuhn permitiu um 

olhar crítico sobre as tradições científicas e a compreensão das rupturas necessárias para 

avançar em uma nova “ciência normal”, mais alinhada aos princípios do turismo 

sustentável. A abordagem metodológica, que combinou a Estratégia Transformativa 

Sequencial e o estudo de caso único do tipo holístico, mostrou-se eficaz para explorar as 

complexidades e interações entre valores individuais e práticas ecológicas dos turistas. 

Essa escolha não apenas proporcionou uma compreensão mais profunda do fenômeno 
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estudado, mas também contribuiu para a formulação de novos instrumentos, como a 

Escala de Comportamento Ecológico para o Turismo Sustentável (ECETS). 

Os resultados da pesquisa na APA Ilha do Combu foram fundamentais para o 

aprimoramento da ECETS, proporcionando uma compreensão mais profunda dos padrões 

comportamentais dos turistas amazônicos. Os dados revelaram uma estreita relação entre 

os valores culturais e a busca por experiências que combinam natureza e cultura. Além 

disso, a introdução de variáveis como os valores motivacionais de Schwartz ampliou 

significativamente a capacidade analítica do modelo, permitindo uma visão mais holística 

das interações entre as motivações individuais e as práticas sustentáveis no contexto 

amazônico. 

A análise dos dados, orientada por técnicas de triangulação, incluiu análise de 

conteúdo e métodos estatísticos robustos, permitindo a identificação de padrões 

significativos de comportamento ecológico. Essa abordagem integrada reforça a 

confiabilidade e validade dos resultados obtidos, possibilitando uma leitura mais 

abrangente das relações entre os valores dos turistas e suas atitudes frente ao turismo 

sustentável. 

A Área de Proteção Ambiental Ilha do Combu, destacada como objeto de estudo, 

representou um cenário ideal para compreender os desafios e oportunidades do turismo 

sustentável na Amazônia. Sua proximidade com Belém, biodiversidade singular e 

contexto socioeconômico proporcionaram subsídios valiosos para o desenvolvimento de 

políticas e práticas que aliem conservação ambiental e desenvolvimento local. 

A escolha da Área de Proteção Ambiental (APA) Ilha do Combu como cenário de 

investigação permitiu evidenciar a influência dos valores de autotranscendência, 

especialmente o universalismo e a benevolência, na adoção de práticas pró-

sustentabilidade. Esses valores demonstraram uma predisposição positiva dos turistas 

para respeitar normas ambientais, valorizar a cultura local e fomentar o desenvolvimento 

comunitário.  

Apesar dos resultados promissor, a pesquisa identificou barreiras importantes que 

limitam o potencial do turismo sustentável e a necessidade de alinhar o turismo às 

demandas ecológicas e sociais da região, promovendo um modelo de turismo que integre 

conservação ambiental e benefícios socioeconômicos. Os resultados evidenciaram 

barreiras importantes, como a sensibilidade ao preço (turistas sensíveis tendem a adotar 

práticas sustentáveis apenas quando estas possuem custos equivalentes às opções 

convencionais); a falta de informações (a ausência de informações acessíveis sobre os 
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impactos positivos do turismo sustentável, que limitam o envolvimento de turistas menos 

engajados) e infraestrutura limitada(a carência de infraestrutura adequada na região 

compromete a experiência turística e a implementação de práticas sustentáveis). Esses 

desafios reforçam a necessidade de campanhas educativas eficazes, incentivos financeiros 

(como descontos e benefícios) e políticas públicas inclusivas que facilitem o engajamento 

de diferentes perfis de turistas.  

Ademais, a presença de normas sociais desempenha um papel significativo na 

promoção de comportamentos sustentáveis. A inclusão da comunidade local no 

planejamento e na execução de atividades turísticas se mostrou eficaz para aumentar a 

adesão a práticas ecológicas e garantir a continuidade das ações sustentáveis. Esses 

achados reforçam a importância de adotar um modelo participativo, que valorize o 

conhecimento tradicional e os interesses das comunidades locais, integrando-os às 

políticas de turismo. 

A análise realizada, baseada na Escala de Comportamento Ecológico para o 

Turismo Sustentável (ECETS) e no modelo bidimensional de valores e comportamento 

ecológico, proporcionou uma visão detalhada sobre os perfis de comportamento dos 

turistas em relação à sustentabilidade nos destinos turísticos da Amazônia Legal. 

A aplicação da ECETS, em conjunto com os Valores Pessoais de Schwartz, 

resultou em um modelo bidimensional que permite a segmentação detalhada dos turistas 

em clusters específicos (Engajados, Conscientes, Sensíveis e Indiferentes). Este modelo é 

inovador ao combinar princípios de sustentabilidade com uma análise comportamental e 

motivacional. Ele fornece um referencial robusto para futuras investigações sobre 

comportamento ecológico no turismo sustentável, alinhando práticas turísticas aos 

objetivos socioambientais globais. 

A ECETS é uma ferramenta valiosa para a compreensão do comportamento 

ecológico dos turistas e suas atitudes em relação ao turismo sustentável. Ao integrar as 

variáveis sociodemográficas, os valores motivacionais de Schwartz e os comportamentos 

ecológicos observados, podemos construir um panorama mais completo de como os 

turistas interagem com os destinos turísticos e como suas escolhas impactam o meio 

ambiente. 

A análise da ECETS forneceu informações valiosas para a criação de políticas de 

turismo sustentável que incentivem os turistas a adotar comportamentos mais ecológicos. 

Além disso, a segmentação dos dados de comportamento ecológico por variáveis 

sociodemográficas e valores motivacionais pode ajudar a identificar os grupos mais 
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propensos a adotar práticas sustentáveis, permitindo campanhas mais direcionadas e 

eficazes. 

Esses dados também indicam que, embora haja uma boa conscientização 

ecológica entre os turistas, ainda existem desafios significativos para promover 

comportamentos sustentáveis de forma mais ampla. Campanhas de sensibilização, 

parcerias com empresas locais e a melhoria das opções de turismo sustentável podem ser 

soluções eficazes para ampliar a adoção de comportamentos ecológicos no turismo. 

Essas informações podem ser úteis para desenvolver iniciativas de turismo 

sustentável, considerando as motivações centrais de cada grupo de turistas. A análise 

detalhada desses dados pode ajudar a identificar as principais áreas de interesse para os 

turistas e alinhar as ofertas turísticas às suas expectativas e valores. 

A pesquisa revelou perfis distintos de turistas, com destaque para os grupos 

“Engajados” e “Sensíveis”. Os 43,9% de turistas “Engajados” estão dispostos a adotar 

práticas sustentáveis, representando uma oportunidade para criar pacotes turísticos que 

integrem educação ambiental e experiências imersivas. Já os 56,1% de turistas 

“Sensíveis”, embora conscientes da importância das práticas ecológicas, exigem 

incentivos financeiros, como descontos em atividades ecológicas, para superar barreiras 

econômicas e se comprometer de maneira mais firme com o turismo sustentável. Esse 

grupo, caracterizado por um comportamento moderado em relação à sustentabilidade, só 

opta por alternativas ecológicas quando os custos são compatíveis com opções 

convencionais. As estratégias de marketing, políticas públicas e ações educativas podem 

ser ajustadas a esses perfis, criando um potencial transformador para o turismo 

sustentável na Amazônia. 

Com isso, podemos concluir que a maioria dos turistas participantes da pesquisa 

possuem uma visão positiva em relação à sustentabilidade, mas com um grau de 

envolvimento que pode ser ampliado por meio de estratégias de incentivo e 

conscientização. Seria interessante analisar como esses turistas podem ser motivados a 

aumentar o seu comprometimento, seja através de políticas de incentivo, informações 

mais detalhadas ou maior acessibilidade a opções sustentáveis. 

Para aumentar o compromisso desses turistas com práticas sustentáveis, algumas 

ações podem ser propostas, tais como oferecer descontos ou benefícios em produtos e 

serviços sustentáveis, para que o custo não seja um impeditivo; fornecer mais 

informações sobre os impactos positivos do turismo sustentável e como ele pode ser 

acessível economicamente; desenvolver pacotes turísticos e experiências que combinem 
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sustentabilidade com preços acessíveis ou reforçar os valores ecológicos e sociais das 

atividades turísticas, destacando os benefícios diretos para a comunidade local e o meio 

ambiente. 

Conhecer o tipo de turista é fundamental para o desenvolvimento de estratégias 

eficazes no turismo sustentável. Compreender as atitudes, motivações e limitações de 

cada perfil de turista permite criar ofertas mais alinhadas com suas expectativas, 

promovendo práticas ecológicas de forma mais acessível e engajante.  

No caso dos turistas sensíveis, por exemplo, a sensibilidade ao preço é um fator 

crucial, e estratégias que integrem benefícios sustentáveis com custos acessíveis têm o 

potencial de aumentar a adesão ao turismo sustentável. Portanto, entender o 

comportamento dos turistas é essencial para otimizar as iniciativas de sustentabilidade, 

garantir a preservação ambiental e contribuir para o desenvolvimento responsável dos 

destinos turísticos. 

A hipótese inicial da pesquisa, que sugere uma correlação positiva entre os valores 

humanos e o comportamento pró-sustentabilidade dos turistas, foi confirmada e aceita. A 

análise dos clusters evidenciou que valores como universalismo e benevolência estão 

fortemente associados a comportamentos engajados, enquanto turistas indiferentes 

tendem a exibir valores centrados no hedonismo e poder. Essa relação reforça a 

necessidade de intervenções educativas e comunicacionais para estimular 

comportamentos ecológicos. 

A aplicação prática do modelo bidimensional pode apoiar iniciativas que alinhem 

o turismo sustentável às necessidades locais e às expectativas globais. Sugere-se que 

futuras pesquisas ampliem o uso da ECETS em outros destinos, integrando variáveis 

adicionais como impacto econômico e percepções culturais, para enriquecer ainda mais o 

entendimento sobre as dinâmicas do turismo sustentável. 

A contribuição teórica deste trabalho é expressiva, ao integrar perspectivas 

psicométricas e comportamentais em um campo ainda pouco explorado no contexto 

amazônico. Por meio de uma metodologia robusta, que combinou análise qualitativa e 

quantitativa foi possível validar um instrumento adaptável às especificidades locais e 

aplicável a outros contextos turísticos. A ECETS se consolida como uma ferramenta 

prática para orientar intervenções que promovam o turismo sustentável, alinhando 

interesses individuais e coletivos. 

A ausência de padronizações adaptadas à realidade local e a necessidade de maior 

investimento em educação ambiental e infraestrutura turística sustentável limitam o 
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alcance das transformações desejadas. Assim, o estudo reforça a necessidade de políticas 

públicas que articulem justiça social, preservação ambiental e desenvolvimento 

econômico. Investimentos em pesquisa interdisciplinar, educação ambiental e 

colaborações internacionais podem acelerar a busca por soluções que conciliem as 

demandas do turismo com a conservação da Amazônia. Além de contribuir para o 

desenvolvimento sustentável da Amazônia, este estudo apresenta um modelo replicável 

que pode beneficiar outras regiões tropicais e contribuir significativamente para o turismo 

sustentável. A aplicação da Escala de Comportamento Ecológico para o Turismo 

Sustentável (ECETS) em destinos amazônicos demonstra que a conexão entre valores 

humanos, práticas turísticas e sustentabilidade pode ser adaptada a regiões compartilham 

características ecológicas, sociais e econômicas similares à Amazônia, como 

biodiversidade única, vulnerabilidade ambiental e comunidades dependentes de recursos 

naturais, como as florestas tropicais da Bacia do Congo, o Sudeste Asiático e as ilhas do 

Pacífico.  

Essas regiões, assim como a Amazônia, enfrentam desafios relacionados ao 

desmatamento, à perda de biodiversidade e à exploração econômica predatória, tornando 

o modelo proposto pelo estudo potencialmente aplicável a elas. A replicabilidade do 

modelo bidimensional, que integra valores individuais e comportamentos ecológicos, 

oferece uma base sólida para fomentar o turismo sustentável como ferramenta de 

preservação ambiental e desenvolvimento socioeconômico. Essa abordagem destaca a 

relevância global da pesquisa e amplia seu impacto, sugerindo que as lições aprendidas 

na Amazônia podem beneficiar ecossistemas tropicais vulneráveis em outras partes do 

mundo, promovendo um turismo mais responsável e sustentável em escala global. 

Além disso, ao destacar a Amazônia como laboratório vivo de problemas e 

desafios para a sustentabilidade, o estudo reforça seu papel estratégico nos debates 

climáticos internacionais, como os acordos da COP, evidenciando como iniciativas locais 

podem inspirar ações globais para mitigar as mudanças climáticas e garantir a resiliência 

de ecossistemas cruciais para o futuro do planeta. 

Diante dos achados, recomenda-se a implantação de ações concretas que 

fortaleçam o turismo sustentável na Amazônia: (a) incentivos econômicos: oferecer 

descontos e benefícios em produtos e serviços sustentáveis, facilitando a adesão de 

turistas Sensíveis; (b) campanhas educativas: promover iniciativas que conectem os 

impactos positivos do turismo sustentável às experiências pessoais dos turistas; (c) 

desenvolvimento de infraestrutura: investir em melhorias que valorizem o turismo 
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sustentável sem comprometer a conservação ambiental; (d) envolvimento comunitário: 

integrar o conhecimento tradicional e os interesses das comunidades locais no 

planejamento turístico, garantindo práticas mais inclusivas e eficazes. 

Estudos futuros podem ampliar o uso da ECETS em outros contextos turísticos, 

explorando variáveis adicionais, como impacto econômico e percepções culturais. Além 

disso, é importante avaliar a eficácia de campanhas de sensibilização voltadas a perfis 

específicos de turistas e aprofundar a compreensão sobre a relação entre infraestrutura 

turística e comportamento ecológico. 

Por fim, a Amazônia não é apenas uma riqueza local, mas um patrimônio natural 

da humanidade, cuja preservação é indispensável para o equilíbrio ambiental do planeta. 

Este estudo reforça que o turismo sustentável pode ser uma ponte entre desenvolvimento 

socioeconômico e conservação ambiental, desde que guiado por valores que priorizem a 

equidade, a justiça social e a proteção da biodiversidade.  

Estudos futuros podem investigar o impacto econômico das práticas sustentáveis, 

explorar a percepção dos turistas sobre serviços oferecidos e avaliar a eficácia de 

campanhas de sensibilização em diferentes perfis de turistas. 

Ao olhar para o futuro, é essencial que governos, comunidades, turistas e setor 

privado trabalhem juntos para transformar práticas sustentáveis em norma, e não exceção. 

Que este estudo inspire o turismo sustentável, onde ciência, valores humanos e práticas 

concretas se unam para preservar a vida em sua forma mais vibrante, garantindo um 

legado de esperança para as gerações futuras. 
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APÊNDICE 1 – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 
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APÊNDICE 2 – PRIMEIRO ESTUDO PILOTO 

 

 

ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 
A Perfil Sociodemográfico 

 

1- Qual a sua nacionalidade?                  

( ) Brasileiro                     (  ) Estrangeiro 

 

2- Se estrangeiro, qual seu país de origem?    

 

3- Se brasileiro, qual a sua região de origem?                     

( ) Norte               (  ) Nordeste     

 ( ) Sul                        (   ) Sudeste      

 ( ) Centro-Oeste 

 

4- Qual gênero você se identifica?            

( ) Masculino 

( ) Feminino 

( ) Prefiro não dizer 

 

5- Qual a sua faixa etária?        

 ( ) Até 18-20 anos 

( ) De 21 a 27 anos                                          

( ) De 28 a 34 anos  

( ) De 35 a 41 anos  

( ) De 42 a 48 anos  

( ) De 49 a 55 anos 

 ( ) De 56 a 62 anos 

 ( ) 63 anos ou mais 

 

6- Qual o seu estado civil?  

( ) Solteiro 

( ) Casado 

( ) Divorciado 

 ( ) Viúvo 

( ) Outros 

 

7- Qual o seu grau de escolaridade?  

( ) Fundamental 

( ) Médio 

( ) Superior 

( ) Pós-graduação  

( ) Prefiro não dizer 

8- Qual a sua atual faixa de remuneração mensal (2022)? 

( ) Até R$ 1.200,00 

( ) Entre R$ 1.200,00 e R$ 2.200,00  

( ) Entre R$ 2.200,00 e R$ 3.600,00  

( ) Entre R$ 3.600,00 e R$ 4.800,00  

( ) Entre R$ 4.800,00 e R$ 10.000,00 

 ( ) + de R$ 10.000,00 

( ) Prefiro não dizer 
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B Características da viagem 

 

9- Com que frequência você costuma viajar? 

( ) Várias vezes por ano 

( ) A cada 6 meses  

( ) Uma vez por ano 

( ) Uma vez a cada dois anos  

( ) Uma vez a cada cinco anos 

 ( ) Com menos frequência 

 

10- Você frequenta outros locais semelhantes à ilha do Marajó?  

( ) Sim                               ( ) Não 

 

11- Que tipo de experiência você está buscando na ilha do Marajó? 

 ( ) Busco experiências de negócios 

( ) Busco experiências de meio urbano 

 ( )Busco experiências de esportes 

( ) Busco experiências de cultura 

( ) Busco experiências de natureza  

( ) Busco experiências de lazer 

( ) Busco experiências de saúde 

(   ) Busco experiências de amizades  

( ) Busco experiências de meio rural  

( ) Busco experiências de fé 

Outra: ______________________________________________________ 

 

12- Por que você está viajando para ilha do Marajó? 

( ) Relaxamento do corpo e da mente, saúde, esportes e prazer (atividades                                        

que reduzem a tensão) 

( ) Desejo de ver e conhecer mais sobre outras culturas e sobre as 

 pessoas que vivem imersas no destino 

( ) Desejo de conhecer novas pessoas 

( ) Desejo de reconhecimento e atenção de outros, como forma de estimular o 

ego 

( ) Visitar parentes e amigos 

( ) Escapar dos relacionamentos interpessoais de rotina. 

 ( ) Não sei responder 

Outra: ______________________________________________________ 

 

13- Você está viajando para a ilha do Marajó: 

 ( ) Sozinho 

( ) Com parentes 

 ( ) Com amigos 

( ) Casal 

( ) Casal com filhos 

 

14- Qual será o tempo de permanência na ilha de Marajó?  

( ) 1 dia 

( ) 2 dias 

( ) 3 a 5 dias 

( ) Mais de 5 dias 

 

15- Qual será sua média de custo nesses dias?    
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16- Quais atrativos turísticos você pretende conhecer na ilha do Marajó? 

 

 

C TURISMO SUSTENTÁVEL 

 

17- Você escolheu algum atrativo turístico para conhecer por ter características sustentáveis? 

( ) Sim 

( ) Não 

 

18- Cite apenas 3 PALAVRAS que significam, para você, o termo 

SUSTENTABILIDADE? _____________________________________ 

 

19- Na sua percepção, como está o nível de SUSTENTABILIDADE na ilha do Marajó? 

( ) Péssimo 

 ( ) Ruim 

 (  ) Regular 

 ( ) Bom 

 ( ) Ótimo 

 

20- O que fez você ESCOLHER esse nível? 

 

 

 

21- Na sua percepção, quais são as 3 principais dificuldades para melhorar a 

sustentabilidade na ilha do Marajó? 

       ( ) Falta de estrutura do setor público. 

( ) Desorganização do setor empresarial. 

( ) Falta de clareza dos papéis dos setores. 

(   ) Falta de priorização do turismo no município.  

( ) Rotatividade de gestores públicos e privados.  

( ) Descrédito nos atores locais. 

( ) Falta de monitoramento e avaliação das ações pactuadas. 

 ( ) Falta de planejamento estratégico e participativo. 

( ) Falta de integração de políticas públicas/setores interdependentes. 

 ( ) Falta de mecanismos de gestão compartilhada e descentralizada.  

( ) Falta de fomento e financiamentos para o setor. 

( ) Falta de organização e estruturação da oferta turística regional.  

( ) Falta de articulação e integração. 

( ) Falta de organizações e representatividade.  

( ) Falta de informações, estudos e indicadores.  

( ) Falta de sensibilização e conscientização. 

( ) Falta de acompanhamento das ações 

( ) Falta de experiências turísticas de qualidade para os viajante 

( ) Fragilidade do ecossistema (não conseguir reter e atrair novas organizações 

e talentos que favoreça à inovação) 

( ) Incapacidade empreendedora para a criação de valor superior ao dos concorrentes 

( ) Indisponibilidade de bens e serviços que satisfaçam as necessidades e desejos dos 

viajantes 

 

22- O que significa para você turismo sustentável? 
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 ( ) Respeitar a legislação vigente 

( ) Garantir os direitos das populações locais 

( ) Conservar o meio ambiente natural e sua diversidade  

( ) Considerar o patrimônio cultural e valores locais 

( ) Estimular o desenvolvimento social e econômico dos destinos turísticos  

( ) Garantir a qualidade dos produtos, processos e atitudes 

( ) Estabelecer o planejamento e a gestão responsáveis  

Outra: _________________________________________________ 

 

23- Para você, o que você acha que falta melhorar na ilha do Marajó? 

 

 

 

 

Observação: 

Este roteiro de entrevista foi construído baseando-se nos Princípios do Turismo Sustentável 

(OMT, 2003) 

OMT. Organização Mundial do Turismo. Conceitos e definições. 2003. Disponível em: 

<http//www.Word-tourism.org>. 

Caso sinta-se à vontade, deixe o seu e-mail. Quando nosso estudo estiver finalizado 

enviaremos por e-mail. 

 

 

 

 

 

 

 

  

http://www.word-tourism.org/
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APÊNDICE 3 – SEGUNDO ESTUDO PILOTO 

 

PRIMEIRA VERSÃO DA ESCALA DE COMPORTAMENTO ECOLÓGICO 

PARA O TURISMO SUSTENTÁVEL – ECETS 

 

Nunca Raramente 
As 

vezes 
Frequentemente Quase 

sempre 
Sempre 

1 2 3 4 5 6 

 

AFIRMAÇÕES 1 2 3 4 5 6 

1 Me informo sobre as leis ambientais do destino antes da viagem       

2 Denuncio atividades turísticas prejudiciais ao meio ambiente ou ilegais.       

3 Gosto tirar fotos alimentando e acariciando animais selvagens ou 

silvestres. 
      

4 Prefiro viagens com grandes grupos de pessoas porque é mais barato       

5 Não acho necessário pagar um condutor de trilhas quando já conheço o 

caminho 
      

6 Deixo a torneira aberta quando tomo banho ou escovo os dentes       
7 Antes de viajar procuro informações se as comunidades locais são 

consultadas e envolvidas nas decisões relacionadas ao turismo no destino. 
      

8 Quando tem promoção, prefiro me hospedar em hotel de luxo a me 

hospedar na comunidade. 
      

9 Sempre que viajo, contribuo financeiramente com a preservação das 

tradições culturais das comunidades locais que visito. 
      

10 Gosto de ouvir músicas do local que visito.       

11 Não peço permissão antes de fotografar pessoas, especialmente em 

áreas rurais ou remotas. 
      

12 Converso com os moradores locais       

13 Prefiro me hospedar em uma casa de morador local que conserva o 

meio ambiente a me hospedar em um hotel  
      

14 Pago taxa de carbono quando compro um serviço turístico       

15 Como turista, uso transporte público ao invés de particular        

16 Busco informações sobre proteção ambiental no destino antes de 

viajar. 
      

17 Prefiro restaurantes que usam produtos orgânicos, independentemente 

do preço. 
      

18Apoio projetos ambientais na localidade visitada       

19 Compro produtos locais em minhas viagens.       

20 Prefiro espetáculos de grupos locais, mesmo amadores.       

21 Pago por serviços e guias turísticos locais.       
22 Busco informações sobre a cultura local antes de viajar.       

23 Escolho culinária local ao invés de redes de restaurantes globais.       

24Turistas não são responsáveis pela conservação do patrimônio cultural 

e dos valores dos destinos, apenas os moradores 
      

25 Prefiro me hospedar em casas de pessoas da comunidade ao invés de 

resorts. 
      

26 Prefiro comprar em pequenos negócios locais durante minha viagem 

independentemente dos preços. 
      

27 Prefiro pagar o valor cobrado por atividades que promovam o 

desenvolvimento econômico das comunidades locais. 
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28 Prefiro atividades turísticas que criam oportunidades de emprego para 

os moradores locais a explorar o destino por conta própria economizando 

dinheiro. 

      

29 Dou preferência a restaurantes locais independentemente dos preços, 

mas que colaboram com as comunidades locais para garantir que suas 

atividades promovam o desenvolvimento social e econômico. 

      

30 Prefiro atrativos que requerem uma taxa de entrada para apoiar a 

melhoria das infraestruturas locais, como estradas e serviços. 
      

31 Dou preferência a serviços oferecidos pela comunidade local mesmo 

que não tenham facilidades tecnológicas, como acesso à internet. 

      

32 Não concordo que devemos pagar por algo que não podemos usufruir, 

só para conservar 

      

33 Procuro prestadores de serviços locais.       

34 Quando estou viajando, me preocupo mais com os preços dos produtos 

e serviço 

      

35 Dou preferência a comprar de empresas com valores e atitudes 

sustentáveis independentemente do valor cobrado. 

      

36 Dou preferência a atrações turísticas cujos funcionários são locais.       

37 Durante minha viagem, prefiro comprar produtos importados que são 

as vezes mais baratos a comprar produtos produzidos localmente. 

      

38 Acredito que as comunidades visitadas devem se adequar para receber 

os turistas e não os turistas se adequarem aos costumes da comunidade. 

      

39 Não preciso me preocupar com o meu comportamento e os efeitos 

causados pela mudança climática, pois tudo será resolvido naturalmente. 

      

40 Para mim, um local para ser turístico precisa promover muitas festas, 

com shows, bebidas e comidas. 

      

41 Não me incomodo com a existência ou não de reciclagem de resíduos.       

42 Estou disposto a pagar a partir dos preços dos produtos e serviços 

consumidos para a redução de emissão de carbono. 

      

 

Por favor, avalie o instrumento que acabou de preencher. Em uma escala de 1 a 5, onde 1 

significa 'não entendi' e 5 significa 'entendi tudo completamente’.  

 

Não 

entendi 
Entendi 

pouco 

Entendi 

razoavelmente 

bem 

Entendi bem 
Entendi tudo 

completamente 

1 2 3 4 5 

 

Como você avalia o grau de compreensão do instrumento?  1 2 3 4 5 
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APÊNDICE 4 – ESCALA DE COMPORTAMENTO ECOLÓGICO PARA O 

TURISMO SUSTENTÁVEL – ECETS 
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